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A reivindicação dos dirigentes 
marroquinos sobre uma trancha do 
território argelino é velha de alguns 
anos. Antes que St Allal el Fasst 
haja metido em causa a questão das 
fronteiras com o país vizinho, já 
muitos outros homens públicos do 
reino se haviam preocupado com o 
problema. Numerosos militantes na- 
cionalistas marroquinos desejavam, 
mesmo, que o caso fosse solucionado 
simultâneamente com a independên- 
cia e o reconhecimento da soberania 
nacional, Não basta conquistar-se a 
independência, possuir uma pátria, 
impõe-se a definição das suas fron- 
teiras, diziam alguns dirigentes. An- 
tes de aceitar a instauração do Es- 
tado marroquino pretendiam saber 
onde Marrocos começava e acabava 
na sua fronteira com a Argélia. 

Essa corrente dos nacionalistas 
marroquinos preferia antes o adia- 
mento da independência do país, do 
regresso de Mahommed V, do que 
possuir uma pátria sem fronteiras 
definidas. Como é sabido a solução 
nacional foi outra, a pátria surgiu 
mas as suas dimensões territoriais 
ficaram para resolver, Entretanto, a 
Argélia conquistava, pouco a pouco, 
a sua independência, e seria com os 
novos dirigentes do país vizinho, pri- 
meiro os membros do C. C. E e logo 
com o G. P. R, A. que o Governo 
marroquino devia debater a questão. 
Como Rebate sustinha enêrgicamente 
a luta dos argelinos pela indepen- 
dência, o problema dos «marcos» na- 
cionais ia ficando para trás, Muitos 
dos revolucionários argelinos que, 
hoje, assumem o Poder em Argel e 
que durante a revolução viveram nos 
territórios limítrofes marroquinos, 
não podem, por essa mesma razão, 
pretender ignorar os velhos senti- 
mentos dos nacionalistas daquele 
país a esse respeito. 

Em 1960, influenciados por uma 
vasta campanha do Istiglal e susti- 
dos pelo rei Mohammed V, foi assi- 
nado um acordo em boa e devida 
forma entre o presidente Ferhat 
Abbas, na altura chefe do governo 
revolucionário argelino no exílio, e 
sua majestade o rei de Marrocos. 
Esse documento, que não peca pela 
sua clareza, tem pelo menos a vir- 
tude de reconhecer a existência de 
«fronteiras artificiais», criadas pela 
potência colonial de acordo com in- 
teresses-que lhe-eram. Pre- 
sentemente, as autoridades de Argel 
sem denunciarem abertamente o va- 
Jor histórico e jurídico desse tra- 
tado, oficialmente parecem desconhe- 
cê-lo. Uma alta personalidade arge- 
lina, interrogada a esse respeito, de- 
clarou: — «<Na altura estávamos em 
plena luta pela libertação da pátria, 
uma grande parte das nossas bases 
da retaguarda encontravam-se insta- 
ladas em território marroquino e por 
essa mesma razão Rebate exercia so- 
bre nós, sobre as nossas decisões, 
uma influência considerável.» Tínha- 
mos atrás de nós seis longos e duros 
anos de guerra e por isso desejava- 
mos ver-lhe o fim; nenhum argelino 
consciente pretendia juntar à gravi- 
dade da situação um problema mais. 

A questão da luta frontetriça en- 
tre argelinos e marroquinos não é 
tão simples como à primeira vista 
possa parecer. No dia 1 de Julho de 
1962, os argelinos foram convidados 
a votar por meto de referendo, sob 
a autodeterminação e independência 
da Argélia, As populações das re- 
glões hoje em contenda, em parti- 
cular aquelas de Colom-Béchar e Tin. 
douf, votaram como todos os outros 
argelinos. Essa votação, realizada no 
despertar da . nacionalidade, pode 
prestar-se, hoje, a uma certa con- 
tradição. Segundo as autoridades da 
Argélia essas populações votaram 
pela Argélia com o fim de demons- 
trarem, de uma vez para sempre, 
que eles se sentiam argelinos, Mas 
não é essa a tese defendida por Mar- 
rocos, que responde: — «<As coisas 
não são bem assim, esses homens 
encontravam-se numa situação de 
solidariedade com o povo argelino, 
a sua principal preocupação foi a de 
demonstrar, com esse acto público, 
a sua amizade e estima, o seu rego- 
zijo pela independência dos seus ir- 
mãos de raça; eles não fizeram mais 
do que faria, em condições iguais, 
qualquer outro marroquino, O diá 
logo poder-se-ia prolongar indefini- 
damente, sem por tal roçar no fundo 
real do problema, Faltam os argu- 
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mentos históricos indispensáveis à 
determinação de uma fronteira defi- 
nida entre as duas nações do Ma- 
grebe, Sem a sua realidade econó- 
mica, a questão das fronteiras que 
levou os países irmãos a deitarem 
mãos às armas nunca teria surgido. 
Conquanto o aspecto político da ques. 
tão não seja, por ora, de desprezar, 
é o interesse económico que aquela 
região representa para ambas as par. 
tes, que desencadeou o conflito, 

O subsolo do território reivindi- a 
cado pelo Marrocos é rico, principal- | E 
mente em ferro, cobre, petróleo e 
manganésio, Depois dos últimos dias 
de Agosto do ano corrente, que os 
mcidentes em volta das linnas ae 
4Jemarcação se começaram a suce- 
der em número sempre crescente. 
Alguns marroquinos foram expulsos 
do território fronteiriço da Argélia. 
Depois, a título de represálias, uma 
cinquentena de comerciantes argeli- 
nos foram corridos do solo marro- 
quino, Todos esses incidentes de fron- 
teira, graves e numerosos, foram 
anunciados pela agência oficial mar 
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À EM SETENTA E DUAS DAS QUATRO MIL FREGUESIAS 4 
À EM QUE SE DIVIDE O TERRITÓRIO CONTINENTAL 

Í E INSULAR, FORAM SUBMETIDAS A SUFRÁGIO | 
É MAIS DE UMA LISTA. | 


Decorreram como se esperava, com a afluência de bastante público, 
as eleições para as juntas de freguesia, realizadas ontem em todo o terri- 
tório Metropolitano e Insular, com excepção das de Vila Verde e de Mon- 
chique, onde por conveniências locais à votação se efectuou, respectiva- 
mente, no primeiro e terceiro domingo deste més. 

Em algumas freguesias o acto eleitoral revestlu-se de especial inte- 
resse por terem sido submetidas a sufrágio mais que uma lista, o que não 
representava oposição política, pois todas elas candidatavam pessoas de 
reconhecida confiança da União Nacional. 


Orgãos primários da Administra- 
ção, os representantes das Juntas de 


mento da suprema magistratura da 
Nação. 
O número dos chefes de família 
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DECORRERAM COM GRANDE ENTUSIASMO 
E SEM QUALQUER NOTA DISCORDANTE 


AS ELEIÇÕES PARA AS 
JUNTAS DE FREGUESIA 


quais—a lista A — encabeçada. pelo 
sr. Manuel Domingues de Carvalho 
e Silva, era patrocinada pelo presi- 
dente do município gaiense. Nas ou- 
tras duas listas—na B e na C— 
figuravam como presidentes os 
António Alexandre Oliveira Neves 
e Joaquim Assis de Oliveira e Silva. 
Outra freguesia do concelho de 
Nova de Gaia — freguesia de Pe- 
droso — submeteu a sufrágio duas 
listas, sendo à A, do patrocínio do 
presidente da Câmara Municipal, 
presidida pelo sr. José Oliveira e 
Silva Júnior, e a B (apresentada 
pela comissão paroquial da U. N.) 
presidida pelo sr. dr. Joaquim Oli- 
veira Lopes. 

Em oito freguesias do concelho 
de Santo Tirso—S. Martinho do 
Campo, Covelas, Roriz, S. Tomé de 


roquina (M. A, P.) com uma certa 
discrição. Oficialmente, parecia ha- 
ver entre as partes interessadas um 
acordo tácito destinado a abafar o 
desentendimento e facilitar a solução 
do problema em família, Entretanto, 
a tensão ia aumentando de um lad: 
e do outro e, finalmente, em 11 do 
corrente, o Governo marroquino pu- 
blicou um largo comunicado, onde 
anunciava a gravidade da situação. 
O número dos mortos já não se con- 
tava e o conflito começava a criar 
proporções alarmantes. 

A luta armada entre Argel e Re- 
bate é o primeiro conflito de impor- 
tância entre dois Estados da Africa 


moderna, das jovens nações africa- 
nas, Todas as tentativas de media- 
ção vindas de outros dirigentes afri- 
canos e nomeadamente do prestigioso 
Hailé Selassié, têm resultado infru- 
tíferas, Os observadores políticos do 
Mundo inteiro começam a inquietar- 
-se, perguntando: até onde irá a luta 
entre Ben Bella e Hassan IL? Os 
prognósticos e deduções a esse res- 
peito variam segundo o gosto e à 
pecha política de cada um. Nos meios 
conservadores do Ocidente não falta 
quem grite: — a fronteira não passa 
do pretexto arranjado por Ben Bella 
para justificar os seus objectivos se- 
retos, que consistem em. derrubar 
o monarca e implantar em Marrocos 
uma ditadura das esquerdas, seme- 
lhante à sua, Mas essa não é a lin- 
guagem das autoridades argelinas. 
Interrogado, há dias, o embaixador 
da Argélia em Paris, num almoço 
da Imprensa, por um dos nossos con- 
frades, respondeu-nos categôricamen. 
te que não, que o seu país não pre- 
tendia exportar a outras nações a 
revolução argelina. E, sem nos ex- 
plicar como, sua excelência disse-nos 
igualmente que aquele incidente de 
fronteiras era obra de certos grupos 
financeiros que ainda hoje não per- 
doam a independência do seu país 
e o rumo político que os dirigentes 
procuram imprimir-lhe, Também nes- 
te campo, que tão pouco abunda em 
clareza e precisão, a colsa se poderia 
discutir por muito tempo, E mesmo 
natural que todas essas teses tenham 
um pouco de razão mas que nenhuma 
delas corresponda, integralmente, à 
verdade maior pela qual os dois paí- 
ses se batem, 

Nasser, que espreita malíciosa- 
mente, do alto da sua cátedra de 
chefe incontestável do arabismo mili. 
tante e revolucionário, não esconde 
a sua simpatia pelo presidente Ben 
Bella, Terá Hassan II, politicamente, 
os dias contados? Ou, pelo contrário, 
será o chefe argelino quem pagará 
a conta? A ambiguidade da questão, 
colocada no seu contexto africano, 
não permite ver claro, pelo menos 
por ora, no fundo da intriga. Con- 
tudo, conhecida a posição da maioria 
dos chefes árabes, é de admitir que, 
se alguém sair vitorioso, há-de ser 
Ben Bella, Tendo a França manifes- 
tado, por motivos bem compreenst- 
veis, uma absoluta neutralidade na 
questão, ficou, assim, a via aberta 
para que o árbitro final seja Nasser, 
dado o poder de fascinação que o 
ditador do Egipto conserva sobre to- 
dos os dirigentes africanos, E, toda- 
via, é provável que as coisas acabem 
por se arranjar sem que haja a ne- 
cessidade de sacrificar um ou outro 
dos dois chefes da contenda, 


EXPLOSÃO 
DE UM AVIÃO À JACTO 


Um avião a jacto, britânico, de passa- 
geiros, o «BAC-Ill», capotou entre 
Salisbúria e Warminster, tendo morri- 
do as sete pessoas que iam a bordo, 
pilotos e observadores. O aparelho, 
que foi visto por habitantes de Hindon 
já com series” difleuldades: de voo, 
custou vinte e cinco milhões de libras, 
sofreu violenta explosão ao cair é foi 
consumido pelas chamas. Em cima, o 
«BAC-I1», ainda em pleno voo, e, 
em baixo, o estado em que ficou após 
o desastre. 


DESAPARECEU 


a gigantesca estátua de 
Estaline da capital 
da Geórgia 


MOSCOVO, 27 — Segundo rela- 
tam viajantes vindos da Geórgia, 
desapareceu a gigantesca estátua 
de Estaline, colocado no cume de * 
uma montanha que domina Tbi- 
list, capital da Geórgia. 

A estátua era o último monu- 
mento a Estaline poupado pelas 
autoridades para não ferir os sen- 
timentos da população, visto Esta- 
line ter nascido na Geórgia. —je dá origem a situações da mais 


Mais um brutal acidente de viação se registou, com lamentáveis consequências. Foi, ontem, em plena Avenida 
da Boavista, e nele há a lamentar três feridos de gravidade e um automóvel espatifado como a gravura o 


documenta eloquentemente 


(Ver notícia na secção PELA CIDADE) 


Ainda há, pelo menos, 


três mineiros vivos 


a 90 metros de profundidade 
na mina de Peine 


e com os quais está estabelecido contacto 


PEINE LANGEDE (BAIXA SA- 
XÓNIA), 27 — Há ainda mineiros 
vivos no fundo do poço «Mathilden 
que pertence à mina «lisede Huette», 
nos arredores de Peine, 

As equipas de socorro ouviram 


Freguesia, que os chefes de família 
elegeram, ontem, por um mandato 
de quatro anos, além de terem uma 
função de importância básica no 
equilíbrio e convívio social entre os 
A aglomerados familiares de cada fre- 
* | guesia, intervêm directa ou indirec- 
tamente na escolha dos elementos 
que vão formar as administrações 
municipais e distritais. Além disso, 
a sua participação assume a maior 
importância na eleição do Presiden- 
te da República em que, pelas novas 
disposições constitucionais, as ve- 
reações dos municípios são chama- 
das a votar no colégio exclusiva- 
mente constituído para o preenchi- 


inscritos no recenseamento para a | Negrelos, Rebordões, Monte Cór- 


O MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 


TORNOU PÚBLICA UMA SÉRIE DE MEDIDAS 


DE CARÁGTER REGULAMENTAR, FISGAL E TARIFÁRIA A PROMULGAR 
E RELACIONADA COM A COORDENAÇÃO” 


DE TRANSPORTES TERRESTRES 


complexa resolução e da maior im-| tráfego de pessoas e de mercadorias. 
portância. Os problemas dos trans-| que os solicita; e deve actuar com 
portes são, por isso, motivo da mais) 0 máximo de segurança, a maior 
eficiência e o mínimo custo para a 
Nação. 
<A coordenação de transportes] 
procura pôr em execução as medi- 
das necessárias à consecução desses 


Do Ministério das Comunicações 
recebemos a seguinte nota. oficiosa : 
«E sabido que o deslocamento de 


Objectivos a atingir pelo futuro diploma ministerial: 


* Licenciamento dos veículos particulares de E jeotEs Cor Gra VGA a iSRic Ga 
carga e criação do imposto de circulação fiscais, regulamentares e tarifárias, 

E) a a juntamente com o planeamento dos 

* Reforma dos serviços da Direcção-Geral de investimentos e com a adopção de 


certos aperfeiçoamentos da técnica. 
A interdependência. existente entre 
todos os meios de transporte e a 
função que exercem no desenvolvi- 
mento económico exigem, porém, que: 
em matéria de tal complexidade e 
cuidada atenção do Governo, pois] importância se não actue sem pon- 
lhe cumpre providenciar para que) derar devidamente as múltiplas con- 
do um conjunto de meios de trans | (Contina na Secção de LISBOA) 
porte organizado e funcionando de 
maneira tal que satisfaça o mais 
completa e eficazmente possível as 
necessidades do País, com um mí- 
nimo custo para a colectividade. Por 
outras palavras: o conjunto dos 
meios de transporte deverá ter ca- 
pacidade suficiente para escoar o 


Transportes Terrestres 


Alargamento das atribuições do Fundo Especial 
de Transportes Terrestres 


pessoas e bens constitui um serviço 
essencial à vida económica e social 


Caíram as primeiras | pois expressivos aspectos, vendo-se em cima o Chefe de Estado e em baixo 

o Presidente do Conselho a exercerem o direito de voto 

neves da estação 
EM ITÁLIA 


ROMA, 27 — A primeira neve 
da estação caiu hoje nos Montes 
Apeninos na região central da Itá- 
Ha. A neve atingiu 10 centimetros 
de altura, — R. 


doba, Água Longa e 
também foram aprese 
A e B, e numa freguesia do conce- 
lho de Ponte do Lima, com duas 
listas, verificou-se um empate de 
votos, o que obrigará, segundo as 


eleição das juntas de freguesia era 
de 1317297. Em 72 freguesias num 
total das quatro mil em que se di- 
vide o território Continental e Tn- 
sular, foram submetidas ao sufrá 
gio mais de uma lista. 

Em Grijó foram apresentadas 
nada. menos de três listas, uma das 


(Continua na 10.º página) 


SINTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAÍS 


às 16,15 (tmg.), sinais produzidos 
pelos mineiros soterrados, — F, P, 


* 


PEINE, 27 — Renasceu a espe- 
rança na mina «Mathilden, As equi- 
pas de socorro conseguiram fazer 
descer uma sonda até à bolsa de ar 
onde três mineiros se refugiaram 
por ocasião da catástrofe que cau- 
sou 39 vitimas, 

Cerca das 16 horas (tmg.), os 
últimos centimetros da sonda tinham 
penetrado no solo e o contacto com 


(Continua na 8.º página) 


Câmara Pestana 


médico e bacteriologista 
de renome 


nasceu há um século 


O LEIXÕES obteve... meia desforra ao impor 
o empate (1-1) ao PORTO, em Matosinhos 


* Celebrou-se em todo o 
País, a festa de Cristo- 
juntamente com o 


ser publicado um decreto- 
-lei ceferento às provi- 
dências sobre a coordena- 
são do transportes ter- 


Da Guiné, chegou mais 
um contingente mil 
que ali esteve em mis- 
são de soberania. 


Realizaram-se, na melhor 
ordem, as eleições para 
as Juntas de Freguesia, 


NO ESTRANGEIRO 


* Em consequência da gra- 
ve crise latente há 2 me. 


ses no país, foi dissol- 
A 28 do Outubro de 1863, nasceu, vido o Governo do Daomé. 
no Funchal, Luís da Câmara, Pestana, 
que viria a ser, como veio, uma das * Está a ferme 


grave crise 
pode ser decisiva para a 
Democracia italiana, 


mais eminentes figuras da Medicina 
e, sobretudo, da bacteriologia de Por- 
tugal e, até, do Mundo, Depois de ter 
concluído parte dos estudos propara- 
tórios no Liceu da capital madeirense, 
foi para Lisboa, matriculando - se na 
Escola Médico-Ctrúrgica, onde fez um 
curso notável, assinalado por distin- 
ções a prémios relovantos, 

4 Câmara Pestana se deve a intro. 
dução, no Pais, dos primeiros estudos 
baotortológicos, tendo sido ele quem 
dirigiu o primoiro Instituto da espe- 


(Continua na 4: página) 


O embaixador marroquino 
junto da O. N, U. afie- 
mou que a Argélia rece- 
bera de Cuba e do Egipto 
auxílio em aviões e ma- 
terial de guerra. 


Foram presos em Tóquio 
3 bandidos que tentavam 
captar « filha mais nova 


do imperador Hirohit: 


Na segunda jornada do Nacional, o Porto jogou no campo do Leixões, e mais uma vez sentiu os embaraços habituais, 

acabando com resultado igual — um tento para cada lado. Os números foram, de modo geral, justos, num jogo dispu- 

tado com compreensível entusiasmo, e com lances de perigo para as balizas, como este em que Rosas, lançando-se 
em ordem, teve o único recurso de mandar a bola para o lado, concedendo um «canto» 


aids ii "a E 


O Comércio do Porto 


UM VINTE E OITO DE OUTUBRO... — Em 1919, 
Benito Mussolini criou o «fascio di combattimento», 
um movimento socialista que tinha por emblema o feixe 
dos lictores da Antiguidade («fasces»), como saudação 
o braço direito estendido e como uniforme a camisa 
negra. No espaço de alguns anos, o movimento fascista 
conquistou sucesso em toda a Itália. Em 1922, o ambi- 
cioso Mussolini era o «homem forte», o «duce» que 
deveria salvar a Itália do marasmo. O parlamento en- 


BRKLLEKANKANHKRI MI ICI III SI DA ATI Ta da aaa 


CARTA DA SUÉCIA 


Diminuição nos lucros das empresas 


ESTOCOLMO, (Outubro) — Uma análise dos informes anuais de 1962, corres- 
pondentes a cerca de cem importantes empresas suecas, publicada na revista do 
<Skandinaviska Banken>, mostra que os lucros brutos estimados (sem contar impostos, 
depreciação e Incorporações) diminuíram pelo segundo ano consecutivo. Este decrés- 
cimo, em 1962, foi do 6% em comparação com 4% de 1961 e 2% de 198. Nos demais 
anos, desde 1955, os lucros brutos sofreram incrementos entre 7 e 10 % 


O desenvolvimento desfavorável dos 
fitimos dois anos foi consequência da 
elevação das despesas com pessoal, que 
aumentaram em ritmo mais célere do que 
o do capital em giro. As empresas não 
têm conseguido, todavia, compenear ple- 
namente o incremento de outros custos, 
mediante uma elevação de preços ou au- 
mento nas vendas, 


Convento de freiras 


Recentemente, foi benzido pelo Bispo 
estólico de Estocolmo, rev. Padro John 
E. Taylor, o primeiro convento da Suécia, 
após alguns séculos de proibição gover- 
namental. Trata-se do um convento de 
freiras da ordem carmolita, localizado em 
Sound. perto das ciades de Landscrona 
e Helsimburgo. 

O monacato fol profbido na Suécia por 
lei, em 159, após a introdução do pro- 
testantismo, Na década de 1950, foi apro- 
vada nova Ie! de liberdade religiosa, 


Congresso internacional de dentistas 


aceitação entre os vários fabricantes do 
mundoi nteiro. Estas lâminas são fabrica- 
das com um tipo de aço conhecido como 
«aço AEB», e dizem que se pode barbear 
perfeitamente sete a oito vezes com a 
mesma lâmina e, em muitos casos, mais 
de vinte vezes. 

A espessura da lâmina é e 0,10 m/m. 
podendo-se fabricar mil lâminas com o 
emprego de um quilo de aço. 


Um canal popular 
para passelos de iate 


O cinturão azul da Suécia, famoso ca- 
nal da século XIX, projectado para ser- 
vir como a principal artéria de comércio 
e fretes através do país desde Gotem- 
burgo até ao Báltico, tornou-se muito 
popular devido ao número de em- 
barcações de recreio, que por ele nave- 
gam, tanto suecas como estrangeiras. 

Simultâneamente à diminuição gra- 
dual do número de barcos comerciais, o 
de fates e umbarcações de recreio au- 
menta nesta rota silenciosa, à procura 
da calma e tranquilidade através de Ia- 
gos e cidades, numa paisagem das mais 
bonitas da Suécia. 

A construção do canal de Gota termi- 
nou em 1832, tendo o mesmo 347 milhas, 
sendo um terço composto por canais ar- 
titiciais e o restante por uma cadeia de 
rios e hagos. Nada menos que 65 com- 
portas elevam os barcos a uma altura 
de 100 metros, fazendo-os depois descer 
ao nível do mar. 

Na realidade, esta rota de Estocolmo 
a Gotemburgo consta de três canais di- 
ferentes que unem o lago Milar com e 
Báltico, este com o Vinern através 40 
Vitttern, o qual por sua vez se liga com 
o mar do Norte através do canal de 
Trollhiite, 

Durante os meses de verão o canal 
Gita é singrado por «transatiânticos» de 
luxo em miniatura, que levam passagei. 
ros de Estocolmo a Gotemburgo e vice- 
-versa. 

Uma viagem num desses barcos leva 
apenas dois dias e meio, — SIP 


em o ternacional 
de Odontologia, com a presença de mil 
e cem delegados de trinta e três países, 
Um dos principais objectivos do Con- 
consistiu na dos proble- 


tantes da perda dentes. 

Foram nba pena à especial 
zação demtro da ão e cas pi 
liberais dentro da Comunidade Económica 
Europeia». 


Sinais de tráfego para animais 


Anusimente, são mortos cerca de 1.200 
alces e-outros animais nas estradas suo- 
cas, pane aa diversas Ra praia 
vas da possível presença imais. 
Desta os animais são causadores 

de cerca de à % do todos os acidentes de 
trânsito, Como medida 


Departamento Sueco de Trânsito, Tristam 
ATE 
das estradas. 


parada para animais, Este sistema foi 
Periticado anteriormente ma Holanda. com 
resultados entlsfatórios, 


Cidade que celebra 
o seu 550.º aniversário 


O rei Gustavo Adolfo. acompanhado 
da raínha Luísa, inaugurou o «Festival 
63» da cidade de Landscrona, em come- 
moração ao 550 .* aniversário da funda- 
cão deste progressista porto sueco. Os 
privilégios reais foram concedidos à al- 
dela pesqueira de Landscrona, pelo rel 
Érico da Pomerânia, em 1413, As festi- 
vidades durarão seis semanas. 


Novo tipo de aço 


prejudica a agricultura 


NOVA LISBOA (Angola), 27 — 
Na região do planalto central, as 
chuvas próprias da estação estão 
atrasadas, pelo que as sementeiras, 
momeadamente as do milho, come- 
cam a ressentir-se, 

Noutras regiões, já chove desdo 
fins de Setembro, mas em torno de 
Nova Lisboa os campos ainda apra- 
sentam o capim amarelo e resse- 


para lâminas de barbear quido. — ANI. 
aperfeiçoado uma empresa 
gueco um novo tipo do fico inoxidável para ai cama 


lâminas de parbear, tendo tido grande 
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28 DE OUTUBRO — Neste dia, 
ac nteceu: em 1102, 0 conde D. Hen- 
rique derrotou o rei mouro de La- 
mego e conquistou a cidade; em 
1510, nas..u 8. Francisco de Bonja; 
em 1628, deu-se a capitulação de 
La Rochella, que trouxe o fim às lu- 
tas religiosas em França; em 1636, 
foi fundada a Universidade de Har- 
vard, nos Estados Unido ; em 1649, 
os holandeses atacaram Vitória, no 
Brasil, mas foram repelidos pelos 
portugueses; em 1746, a cidade de 
Lima, no Peru, foi destruída por um 
terramoto; em 1856, foi inaugurado 
o primeiro troço do caminho de 
ferro, entre Santa Apolónia e a vila 
do Carregado, cujos trabalhos ha- 
viam sido iniciados em Maio de 
1853; em 1871, manifestou-se um 
pavoroso incêndio em Chicago; em 
1886, foi inaugurada a estátua da 
Liberdade, em Nova Iorque; em 
1958, foi eleito o Papa João XXIII. 
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Fozserim De (OD Comercio do Porto — 2.º.feira, 28 de Outubro de 1963 (40) 
e SO SEE 


+ Deixe-se estar diante de mim, Rosina. Não quero que o Cláudio 
me veja. Estou cansada esta noite. Não poderia suportar um, encontro. 
E a primeira vez que o vejo desde que... 

As palavras estrangulavam-se-me na garganta. 

— Não quero disputar consigo, pobre querida... Com certeza que 
não — disse a boa rapariga com aquele acento de ternura na voz que 
é nela tão raro e reconfortante. 


Levantei-me e, dando volta à mesa, estava prestes a s guir. 
na sala quando, com a mão, E aos 


me empurrou para trás; eu to) 
na cadeira e ouvi-a dizer : ' à ç Es han 


crpssnelto, senhor Gonçalves. | 
lo através da folhagem, vi o Cláudio parado tão perto de 
mim Edd se estendesse o braço, ter-lhe-ia podido tocar na manga do 
— Como... Menina Rosina, 
sabia que estava aqui. 
A sua voz, agora calma, possuía, ao que me pareceu, uma ento- 


nação triste. Por que Lígia Velos 7 - 
AR O sonia q gia Veloso o deixou? Esta pergunta atravessou: 


Tem trabalhado na col: de 

k — toe de traba lecção desde que lhe falei naquela tarde? 
Eu estava indignada de a ouvir falar a Cláudio naquele tom. 
— Dei ordem para que todas as suas idelas sejam CEE. 


-— respondeu ele vivamente — não 
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PASSATEMPO 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar 
a caneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã a solução. 


DEDE SEDES DE MODE DIE aC Ia atear ne eacnacae Dae 


fraquecia cada vez mais e no dia 28 de Outubro de 
1922 deu-se a Marcha de Roma: cinquenta mil fascistas 
armados e bem treinados, enlouquecidos pelo fanatismo, 
entraram nessa cidade. Mussolini deixara Milão, onde 
tinha um jornal, e chegou à Roma ido no comboio da 
noite. Chegou a tempo de chefiar os seus adeptos, o 
único de camisa branca entre os camisas negras! Dias 
volvidos, formou um ministério e fundou o regime que 
governaria durante vinte é dois anos 


WEREKEKANKKHHANA 


De GONDOMAR MELHORAMENTOS 
«= PUBLICOS 


REUNIÃO DE PROFESSORES — De: 
Ultimamente, foram adjudicados os se- 


locou-se a esta vila, para tratar de ass 

tos relacionados com o ensino primário, 

o director escolar do distrito, professor 

sr. José Alberto do Carvalho. Etectuou-se, 

na sela das sessões da Câmara, uma reu. | guintes fornecimentos é empreitadas, re- 

nião para tratar de assuntos referentes à | 1! bengalas! E 

construção a reparação dos edifícios es-| | ADEGA COOPERATIVA DE GUIMA- 

colares do concelho do Gondomar. Toma- | RABS — Por 3.462.249870, a construção 

ram parto na reunião, além do director | das, instalações e sede desta Adega, 1.º 

escolar do distrito, o presidente da Ca-| 2* A CAMINHA 

mara, rev. Crispim Gomes Leite, o adjunto | CÂMARA MUNICIPAL DE CAMINHA 

do director, o cheto da missão cultural do | q. Por 409.096), a construção da estras 

Bnsino, O delegado escolar, professor Do. | da, da Bj NS) & BM 50, nassando 
(pavimentação a macadamo do troco de 
Fonte Carvalha a Carejos e revestimento 
betuminoso dos trocos Dem o Carejos é 


mingos Bismark, o subdelegado de Saúde 
Gondar e Fonte Carvalh por 97.606500, 


nesta vila, dr. Manuel Martins Alves, o 

muito professorado. 

aa A pardo, realizou-se, no salão paroquial 

freguesia, uma reunião, na qual toma- ho a 

ram parte, álém das individualidades cl. | 4 Pamuçio So VELO por Audia Novas 

tadas, todos os directores das escolas do | Ja fase. ANS 

concelho, cerca de uma centena, Presidiu |" CAMARA MUNICIPAL DA GUARDA 
— Por 585.794800, a construção da estrada 
de Avelis da Ribeira à povoação do Car- 

valhai (B. N. 22) e seu ramal 


o director escolar do distrito, que deba- 
teu o problema «Assuntos de orjentação 

feira “hs 

deceiro, lanço de Avelãs da Ribeira às 

proximidades de Carvalhal. 


ica e de ordem administrativa». 
Reunião proveitosa e de interesse, — CL 

CAMARA MUNICIPAL DE MOGA- 

DOURO — Por 770 contos, a construção 

das Estradas Municipais 698-1 e 699:3, lan- 

cos da E. M. 598, entre Valverde e a 

E. M. 5933 o entre Paradela e Remi 


——— —— 


De VILA FRANCA DE XIRA 


OUTUBRO, 26 


OBRAS EM CURSO — O presidente da 
Câmara, acompanhado pelo chefe dos Ser- 
viços Técnicos de Engenharia, visitou, na 
Póvoa de Santa Iria, a obra de reparação 
de parte da rede do saneamento, ali em 
curso, 

Visitou, em seguida, em Alverca do Ri- 
batejo, a obra de construção das instala. 
ções sanitárias e arrecadações, bem como 
& cobertura central do mercado desta 
localidade, 

Finalmente, visitou a grande obra de 
sancamento do lugar do Sobralinho, exe- 
cutada em comparticipação com o Estado 
e na qual vão ser dispendidos cerca do 
setecentos contos, 

ACTIVIDADES DA CAMARA — Fol 
aprovado o plano de actividades da Ca- 
mara Municipal de Vila Franca de Xira, 
para o ano de 191, onde se prevê a 
realização de obras cujo montante ge eleva 
a mais de dez mil contos, 

Com efeito, sob a presidência do sr. 
dr. Jaime Marques Dias Simão, reuniu 
oportunamente o Conselho Municipal de 
Vila Franca de Xira, que apreciou é votou 
o plano de actividades da Câmara Muni- 
cipal e as bases do orçamento ordinário 
para o ano económico de 1964, que con- 
Sensam o, 


DE AZEMBIS — Por 199.700500, a constru 
cão do caminho municipal entre a E. N. 
1 e Damonde, 2.* fase (pavimentação e 
diversos outros trabalhos, na extensão de 
1.689,90 metros, entre pertis 1 e 120); & 
por 407.500500, a punção beneficiação 
da E. M. entre a B, N. 3971 Cugar da 
Crum) ea E. N. 224 (lugar da Banda de 
Além). “por Pindelo, 1.4 fase. 

CAMARA MUNICIPAL DE PONTE DE 
LIMA — Por 191671500, a construção do 
caminho da E. N. 209 (Gemleira) à E. M. 
638-1 (Belral), 2.º fase, 


Por 10.450 contos, a construção e urba- 
nização do grupo de moradias populares 
de S. Roque da Lamelra (ampliação): e, 
por 78.500500, o fornecimento do rad 
dores, caldeira e acessórios destinados ao 
edifício-sede dos respectivos Serviços Mu- 
nicipalizados de Águas e Saneamento. 
CAMARA MUNICIPAL DE SABROSA 
— Por 2.043.635895, as obras de abasteoi- 
mento de água e saneamento desta vila. 
'AMARA MUNICIPAL DE SEIA—Por 
390.249800, a obra de abastecimento de 
água a Vale da Igreja e Carvalhal da Lou- 
ca, da freguesia de Paranhos da Bei 
e. por 148 contos, a construção da es- 
trada de acesso ao Hospital de Seia. 
CAMARA MUNICIPAL DE SERNAN- 
CELHE — Por 439 contos, a obra de abas- 
tecimento de água n Ferreirim, conclusão. 
CAMARA MUNICIPAL DE SEVER DO 
VOUGA — Por 89759800, a pavimentação 
a betuminoso, na extensão de 462,72 me- 
tros, 6.º fase, da estrada de Paço (E. N. 


16) a ou (E. N. 

DE GAIA — Por 91.89189, « pavimentação 
a cubos de granito de 2.º, de um troço 
de 452,72 metros, da E. M. 619, lugar da 
Igreja, freguesia de Serzedo; e, por esc, 
100.300500, a pavimentação do caminho 
que liga o Largo de Santo Antônio a Sou- 
to do Curral, freguesia de Grijó. 

CAMARA MUNICIPAL DE VOUZELA 
— Por 238 contos, a construção da E, M. 
622, lanço entre Fornelo do Monte (E, M, 
623) e a Estrada Florestal (proximidades 
de Covas), 2.º fase, 

DIRI 'ÃO DE ESTRADAS DO DIS- 
TRITO PORTO — Por 35.820500, o 
fornecimento de 465 m. cúblcos de granito 
duro e reparação de 5.000 metros quadra- 
dos de pavimento, entre kms. 0,900 e 1,490 
da E. N. 209. 

DIRECÇÃO DE ESTRADAS DO DIS- 
TRITO DO VISEU — Por $9.760500, o 
fornecimento de 300,000 cubos de granito 
de 0,11 m. do aresta, a colocar na E. N. 
229, entre Penedono e Antas de Penedono; 
e, por 49.90800, o fornecimento de 370 me. 
tros cúbicos de travilha, a depositar na 
E. N. 291, entre kms. 2.450 e 5.680, res- 
pectivamente, nas proximidades de Pe 
malva do Castelo e Ponte da Malcata. 

DIRECCÃO-GERAL DOS EDIFION 
E MONUMENTOS NACIONAIS 
90.M3820, a remodelação da + 
eléctrica do edifício do Governo Clvil, 
Junta do Distrito, Polícia de Segurança 
Pública e Direcção de Financas de Braga. 

FEDERAÇÃO DOS VINICULTORES 
DO DÃO — Por 2.012.0465% e 3.588.000500, 
respectivamente, a construção das instala. 
cões das Adegas Cooperativas de Ervedal 
da Beira-Seixo e de Nelas. 

PATRIMÔNIO DOS POBRES DO 
LUSO — Por 165 contos, a construção do 
bairro Melo Pimenta, no sítio de Vale 
de Jorge, para famílias pobres. 


FERROVIÁRIO MORTO 


em consequência dum 
desastre em Lourenço 
Marques 


LOURENÇO MARQUES, 27— 
Quando procedia ao engate de duas 
carruagens, ficou entalado e mor- 
reu em consequência dos ferimentos 
recebidos, o ferroviário Diamantino 
Casimiro Silva, de 28 anos. 

O ferroviário era natural de 
Abrunheira da Serra e casado com 
Angela Rocha Cadina, de quem ti- 
nha um filho nascido há dias —ANL. 


ENE 


lente. — ver mo eat 
OT AS Gore incluidas no plo, do ati 
lentação do pre- 
Câmara, sr. dr. Dias Simão, 
permitem-nos conciuir da amplitude da 
acção que o Município de Vila Franca do 
Xira vai desenvolver no próximo ano, par: 
benefício dos povos do concelho, que con- 
tinuará a progredir num ritmo correspon- 
dente às possibilidades da actual conjun- 
tura, É sabido que a realização das obras 
de maior vulto dependo dos auxílios quo 
o Estado possa conceder, e os encargos 
do Município, cada vez malores, não con- 
sentem que se idealizo um programa de 
trabalhos mais vasto, dado que 0 dispên- 
dio com a normal manutenção dos vários 
serviços, que se enquadram no desem- 
penho das restantes atribuições camará- 
rias, se eleva a cerca de oito mil contos, 
dos quais se destaca. pelo seu volume, 
o Serviço do Saúde e Assistência com mil 
e quinhentos contos, — C, 
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afirmou com um ar fatigado. — Mas... este lugar não é próprio para 
se falay de negócios, não é verdade? — acrescentou ele. 

— Não 6 sobretudo um sítio onde se deva perder tempo quando 
há um trabalho importante a realizar — ripostou Rosina. 


Ele merecia esta lição, de mais o sabia eu. De novo, porém, me 
senti revoltada. 
—0Oh! aqui ou noutra parte tanto faz! — observou com uma 


voz abafada. 

— Não estou de acordo consigo — replicou ela com vivacidade. 
— Se tivesse diante de mim um trabalho urgente e muito atrasado, 
empregaria o meu tempo mais útilmente do que a dançar nesta casa, 
em companhia de jovens desmioladas. 

Pensava que as coisas se iam azedar, porque Cláudio não era 
homem que suportasse uma reprimenda deste género. Não foi, porém, 
nada disso o que se deu. Ficou imóvel e vi que as mãos se lhe crispavam. 

—B o que eu teria feito... outrora — disse com voz muito baixa. 

— Sim, eu tinha fundado em si muitas esperanças... antigamente 
-— replicou Rosina, 

Cláudio voltou-se e eu vi-o de perfil. 

— E fácil formar um juízo sobre aparências — afirmou secamente 
—mas você não sabe... você não sabe... 

— Sei o bastante para reconhecer uma vida falhada, 
poderia ser ou deveria ser uma vida feliz — respondeu a modista. 

— Você quer dizer... que eu? — interrogou ele bruscamente. 

Ela olhou-o bem de frente e ; 

— Sim, você! Devia vencer, podia vencer. 
se encontra ? 

— À meio caminho da derrota! — murmurou ele. — Eu sei-o, 

A sua voz assumiu o som duma corda quebrada... O meu coração 
confrangeu-se, Rosina pareceu igualmente comovida, porque o seu tom 
de voz se alterara levemente, quando disse muito a sério: 

— Tudo então lhe é indiferente? Como pode deixar-se escorregar 
para o abismo... sem reagir ? 

— Tantas coisas estão mortas em mim !... 
mesma voz arrastada. 

— Mas tinha todos os trunfos na mão 
podia esperar da casa Gragel... 
tudo poderia alcançar 

Foi a vez de Cláudio a interromper. 

— Agora a minha situação depende do negócio que estou a pre- 
parar e que traz em grossas letras esta menção: «PERIGO». 

— E isso é-lhe indiferente! — replicou ela com impaciência. 

Rosina deu um passo atrás para o deixar e voltar para junto de 
mim... De repente, ele voltou-se para ela e por consequência para o 

a 


quando 


E em que situação 


-— respondeu com a 


— Interrompeu ela — tudo 
Estava senhor duma situação em que 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO — 


ooo CALEIDOSCÓPIO (94!) [Vida Elegante 


ANIVERSAKIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras: 


Viscondessa de Almeida Garrett, D. 
Maria Carolina Teles Moreira, D. Teresa 
Leito de Carvalhal, D. Eugénia Manuel 
(Atalava), D. Teodora Filipa de Castro, 
D. Luisa Albertina Osório de Vasconce- 
los, D. Teresa Maria de Jesus Pinheiro 
de Melo (Arnoso), D. Maria Luísa de Le- 
mos Seixas do Castelo Branco. 
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E os senhores: 


Rui de Saldanha da Gama van Zeller, 
Alvaro Máximo Cameira Coelho e Sousa 
de Azevedo Meireles, Afonso de Figuei- 
redo Vieira, Luís António Coelho de Me- 
neses, José da Cunha Teixeira, João de 
Sousa e Castro, Henrique Pereira Taveira, 
Antônio Lobo Miranda, Afonso de Araújo 
Sommer, Jorge Bleck, Adriano Emílio de 
Sousa Mendes Leal, 


EM VIAGEM 


FEET 
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Com sua esposa, sr. D. Maria Regina 
de Serpa Pinto e Pinto da Silva, regres- 
sou da Casa da Pia, em Santa Eulália de 
Barrosas, ao Porto, à ar. Augusto Epratley 
Pinto da Silva Fialho. 

Das Caldas das Taipas regressou a Lis- 
doa, o sr. Elísio Pereira do Vale. 


Reunião do Curso da Facul- 


dade de Engenharia do 
Porto de 1930-1933 


Para comemorarem 30 anos de for- 
reuniram-se, nesta cidade, os 
engenheiros que terminaram o seu curso 
na Faculdade de Engenharia do Porio 
em 1933, 

Fazem parte do curso os engenheiros: 
Germano Venade, inspector-superior de 
Obras Públicas; Francisco Correia de 
Araujo e Jaime Rios de Sousa, protesso- 
res catedráticos da Universidade do Por- 
to; Augusto Nascimento da Fonseca, 
Luís Noronha e Távora, José Inácio Vas: 
concelos e Fernando Soares Vieira, da 
Câmara Municipal do Porto, Alberio Ara- 
la Chaves, dos Servicos de Urbanização, 
Luís Vaz Pinto, da Direcção Hidráulica 
do Douro, António Teixeira Rego, assis- 
tente da Faculdade de Engenharia, José 
Athayde, administrador da Petróleo Me- 
canica, Fernando Sá e Sousa, director 
das Estradus de Beja, e Albertino Pires 
Antunes, da Direcção dos Serviços In- 
dustriais,. 

Depois de ouvirem missa na Igreja do 
Carmo, em acção de graças e por alma 
dos condiscípulos já falecidos, visitaram 
a Faculdade de Engenharia, sendo rece- 
bidos pelo respectivo director, prof. Fa- 
rinas de Almeida. Em nome do curso, 
falou o condiscipulo prof. Jaime Rios ds 
Sousa, tendo o director da Faculdade 
agradecido. 

Depois, reuniram-se num almoço de 
confraternização, em Angeiras, 

A tarde, foram recebidos pelo reitor 
da Universidade, antigo assistente do cur- 
so. na Reitoria da Universidade, tendo 
falado em nome do curso o condiscipulo 
José Athayde, 

Realizou-se. depois, um jantar. a que 
assistiram, além dos componentes do cur- 
So e suns esposas, os professores Correia 
de Barros. António Bonfim Barreiros. 
Almeida Garrett e Paulo Barbosa. 

Enviaram suudncões os antigos protss- 
sores do curso, Manuel Amaral, Luís Del. 
gado dos Santos e Jofio Pais de Aguilar 

Falaram os enge. Luís Távora, Jocá 
Athavde e Jaime Rios de Sousa, tendo 
encerrado a «erje de brindes o prof. Cor- 
reia de Barros. 
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FOI ADIADO 


o encerramento da Fei 
Industrial de Luanda 


LUANDA, 27 — Atendendo ao 
enorme êxito e ao entusiasmo que 
despertou em Angola e nos territó- 
rios vizinhos, a Feira Industrial de 
Luanda decidiu-se mantê-la aberta 
ao público mais uma semana, fe- 
chando, portanto, no dia 3 de No- 
vembro. O importante certame, que 
devia encerrar oficialmente, hoje, 
tinha sido já visitado até ao dia 20, 
por mais de 125 000 pessoas, — LUSI- 
TÂNIA. 


Pra 


“NOVOS PILOTOS | 
AVIADORES 


no Aeroclube da Costa 
Verde 


No Aeródromo de Paramos, perante 
um júri presidido pelo sr. Carlos Tava- 
res, delegado da Direcção-Geral da A. 
ronáutica Civil, obtiveram o seu «b) 
vet de piloto aviador os srs. Alberto 
Luciano da Silva Botelho de Sousa, An- 
tónio da Silva Coelho de Sousa, José 
Alberto Sousa Monteiro, José Augusto 
Teixeira Barbosa, José Manuel da Silva 
Cacho, e Manuel Monteiro Alves Tava- 
tendo, ainda, prestado provas redu- 

para revalidação, o sr. Geménio 
Rui Lopes Resende, 

Os novos pilotos, que foram prepara- 
dos por um instrutor que presta gracio- 
sa e desportivamente 0s seus serviços no 
Aero Clube da Costa Verde — o sr. ar 
quitecto António Corte-Real demonstra- 
ram, através das provas realizadas, um 
nivel de preparação e de aproveitamento 
invulgares, seguramente comprovativo de 
que o clima de amadorismo puro que o 
Aero Clube da Costa Verde sempre pre- 
conizou, e agora pós em prática, pode 
produzir resultados altamente apreciá- 
veis, quando bem orientado e melhor 
compreendido. 


Os novos pilotos do Aeroclube da Costa Verde juntamente com o seu instrutor 


meu lado... Pela primeira vez nessa noite, vi o seu rosto muito de perto 


e de frente, 


Retive um soluço, no decifrar o que estava gravado nas suas 
feições, nos seus lábios, nos seus olhos! Compreendi então que a alegria 


de que fazia alarde era fingida... 


Agora, caída a máscara, via o Cláudio tal qual era realmente. 
Adivinhei que ele se sentia desgraçado, aflito, torturado, chelo de deses- 
Tinha pequenas rugas de inquietação à volta da boca e de fadiga 


pero. 
em torno dos olhos. 


O meu coração sofria horrorosamente e sentia um desejo louco 


est 
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» 


O Comercio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


28 de Outubro de 1863 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso Jornal: 


EXPOSIÇÃO AGRICOLA DE 
BRAGA —Um dos nossos corrcs- 
pondontes diz-nos, daquela cidade, 
O seguinte: 

«Braga, 27 do Outubro do 1863. 

Hojo foi muito concorrida a 
exposição, não só porque o tempo 
esteve melhor que ontem, mas 
também por ser dia de mercado. 
Entraram no campo da exposição 
(1) 1530 visitantes, que pagaram à 
entrada, 

O júri que deve classificar 08 
prémios para os expositores de 
gados, reune-se amanha. 

Este júri é composto dos srs. 
governador civil, presidente da 
Câmara, administrador do concelho, 
Manuel" de Magalhães Araújo Pi- 
mentel, Jqsé Joaquim Pinto da 
Silva, Joaquim Ferreira Vilas Boas 


e o veterinário Francisco Lopes 
Gonçalves. 

= O sr. tenente Seabra, fotó- 
grafo mutito conhecido nesta cida- 
de, está encarregado de fotografar 
todo o quadro da exposição e, 
depois, cada uma das barracas 
com os objectos que nelas sy acham 


expostos. 

Hoje tentou fotografar alguns 
tipos de gado bovino, porém o es- 
tado da atmosfera contrariou-lhe a 
operação. Amanhã fará nova ter- 
tativa>. 

PUBLICAÇÃO LITERÁRIA 
«Novíssima Prática Judiciária ou 
Regimento dos Escrivdes de Pri- 
meira Instâncias Por Inocêncio de 
Sousa Duarte, advogado em Porto 
de Mós. 

1 volume, em 8.º, Preço, 15000 
reis, 

Vende-se na lívraria do Cruz 
Coutinho, editor, Rua dos Caldei- 
reiros n. 18 e 20, 


ição 


(D—A exposição realizou-se no 


Campo de Santana, 


militares portadores 
de Cruzes de Guerra 


LUANDA, 27 — No campo milt- 
tar de Grafanil, realizou-se a cerimó- 
nia de despedida de alguns contingen- 
tes militares que, após o cumprimen- 
to da missão de soberania em Angola 
regressam à Metrópole, 

Assistiram à cerimónia os srs. 
general Reverendo da Conceição, co- 
mandante da Região Militar de An- 
gola, e coronel Lino Ferreira, coman- 
dante do campo. 

O comandante da Região Militar 
fez a entrega de testemunho: 
apreço aos representantes das uni- 
dades que agora regressam e que, 
entre condecorados e louvados, levan 
consigo vinte Cruzes de Guerra três 
medalhas de Valor Militar com Pal- 
ma. —L. 


———— 1 —e— 


De BARROSEL 


OUTUBRO, 26 


OUTUBRO, 26 


FEIRAS DE SAO MARTINHO — Na 
mesma toada de sempre, vêm aí as Fel- 
ras de São Martinho, O mesmo sucesso, 
É | muito gado, inúmeras transacções; um 
& | movimento enormíssimo de gente que se 
% | acotovela pelas artérias citadinas, que 
% | invade os estabelecimentos e lhes dá vida, 
%| ao menos uma vez no no... O dia 10, 
%|este ano, vai ser um bom dia porque 
» | calha ao domingo, logo seguido do dla 11 
*| — o melhor para as transacções grandes — 
* | depois o Domingo das Prendas, em 17, 
& | que obriga as mocoilas da aldeia a tollet 
*| tes apuradas, com desprezo das chinell- 
& | nhas, das saias-balão, dos lenços de me 
rino e rendados, de longas franjas, à que 
se habituaram pela vida fora... Isto para 
demonstrar o seu equilíbrio duvidoso nos 
sapatinhos de salto alto, que as obriga 


e 


“ 


La 


x 
* 
* 


eoocosesoc cocos esos 


RETALHOS 


As russas estão autorizadas a 
recorrerem à beleza artificial 


Eruchtchev anunciou quo as mit 
leres russas poderão dispor do 
vestidos e objectos de fantasia cos 
méticos é outras Jrivolidades, pelo 
isso — como as america- 
nas, Este discurso é um dos mais 
contra-revolucionários desde a im- 
plantação do comunismo. 

Durante a visita que fez aos 
Estados Unidos, o citefo do Go 
verno russo classificou de imorais 
os mesmos produtos de beleza que 
promete agora. Foi também a pri- 


Ka figuras tão ridículas, por vezes, para mira ves que vas diriganta comi: 0.4, 
X | acabar, finalmente, na exibição do pé mulheres russas é muito dura. An- 


descalço, queimado pelo Sol, pelo contacto 
com a terra, tostado pelo negrume das 
lavagens reduzidas a uma vez por semana 
% |e superficialmente... A retirada faz- so, 
x | então, de outra forma: meias guardadas 
% | e embrulhadas no lenço perfumado e os 
% | sapatos embrulhados em papel de seda, 
*| com o pó a brilhar, para assim se con- 


ee 


X | servarem rumo à nova exibição, no outro 
* | ano... Saca 
& | "Poices dins decorridos, vem o dia 20,| 6 Curiosidades 


*|onde se acertam os últimos detalhes e 
&| se fecha a compra que fleou na dúvida 
* | nos dias anteriores... 


&| Na mesma toada de sempre, por culpa * Stanislau, rel da Polónia, 
* | dos homens que lutam, desde há décadas, que tinha agravado os seus súbdi- 
* com o conhecido «slogan» da falta de tos com pesados impostos, não del- 
É | dinheiro. xava de receber queixas dos seus 


w| O aspecto da cidade devo manter-se 
&|e, à parte uma ou outra montra de uma 
% | casa fechada — tal qual sucede frente à 
igreja das Freiras — com a cortina des- 
x | cida, enviesada, deixando ver lá dentro 
% | muitas moscas, multas telas de aranha, 
&|a denunciar desprezo, desleixo, porquo 
% | aquito Já acabou!... 
As Fetras de São Martinho mantêm-se 
& | no mesmo estilo de sempre; e para as 
& | alegrar lá está o povo a contar com as 
& | tebras de porco, o rascante da reglão, 
E as tortas e as castanhas assadas, que se 
encontram em toda a parte, nos recantos 


” 
eee E EEE À das barracas, nês bocas dos quelhos, a 


Regressam à Metrópole 


estoirar e a chamar a atenção com o 
queimar do sal que vai espevitando o 
carvão... 

O povo, esse mantenedor das coisas 
do passado, de um estilo próprio, duma 
crença sem fim, nunca se negou nem nega 
a vir às afamadas Feiras de São Martinho 
de Penafiel, tão afamadas que as ruas 
se enchem, trasbordam, exactamente 
como os rlos em dias de grandes chelas... 

PRAÇA DO MERCADO — Está a ser 
transformada numa verdadeira sala de 
visitas a nossa Praça do Mercado. De 
forma alegre, salpícada de árvores de 
grande porte, com admirável disposição, 
tudo em regra e em ordem, com inexce- 
dível limpeza, pode dizer-se que ela honra 
a cidade. A batalha travada desde há 
anos velo dar-nos razão, de onde se con- 
clut que nem sempre deveriamos ou de- 
vemos concordar com exageradas preten- 
sões de homens que só sonhavam com 
grandezas, bem escusadas e impossíveis 
de realizar. Aqueles inadmissíveis orça- 


s do | mentos para obras na cifra do milhar 


de contos, transformaram-se em gastos 
escusados, em nuvens de poeira. E tudo 
se transmudou, com a actual edilidadi 


levam | pois o que ali era preciso dispensava tudo 


o mais além da vassoura, do limpeza e 
higiene, de ordem, bom-senso e critério 
administrativo. A Praça do Mercado, hoje 
em dia, não nos envergonha, e us des- 
pesas all feitas não comportaram, por 
certo, o valor da execução dos afamados 
rojectos do passado, que ficaram arqui- 


ados .. 

SINDICATO NACIONAL DOS CAI- 
XEIROS — Vat ser dada posse, amanhã, 
à mova direcção, que é constituida pelos 
srs. Francisco Inácio Lopes Cepeda, Ma- 
nuel Leite da Silva e José de Oliveira 


ESCOLA FEMININA — Conforme em | Barreira. 


tempos noticiámos e fizemos justo reparo 
zas colunas de <O Comércio do Portos, 
iniciaram-se as obras de substituição do 
alpendre que, realmente, não oferecia con. 
dições de segurança, existente na Escola 
Primária Feminina, num período que, à 
todos os títulos, é inconventente, Cá esta- 
mos, novamente, para perguntarmos por 
quanto tempo se prolongarão as obras, que 
maram, Urge retomar a actividade 
interrompida incompreensivelmente. A épo-. 
ca das chuvas aproxima-se, 
guinte apelamos para quem de direito, 
no sentido de serem tomadas as indis- 
pensáveis providências, de tal forma quo 
Esta obra termine com a brevidade ext 
gida, para bem das crianças que frequen. 
tam aquele, estabelecimento do ensino é 
SODA DE QURO — Realizou-se, nesta | Qué, estão possuidos,. UM 
reguesia, indi mErega 
o a COMEÇO | uma absoluto necessidade (do ” construir. 
nagem, singela mas significativa, ao rev. pois o movimento com a vinda da Escola 
Faustino de S. Domingos, para comemorar Industrial aumentou e tende a aumentar, 
os seus cinquenta anos de sacerdócio. 
Compareceu elevado número de pes- 
soas de todas as categorias sociais que, 
com a sua presença, quis manifestar ao | riquíssimas, existem alguns pardieiros e 
sacerdote exemplar, 
anos entre nós, sempre tem timbrado pela | nada servem a não ser para amontoar 
bondade, amor pelo próximo e solicitude | lixo, Estamos convictos de que o prest- 
paratodos aqueles que a cle recorrem | dento da Câmara, com o seu dinamismo 
nas suas necessidades, todo O seu carinho | e com a vontade que possui de fazer disto 
e admiração, 


por conse 


que durante trinta 


COMISSÃO DE CULTURA — Embora 
sem grandes possibilidades financeiras — 
tanto mais que, neste ponto, a crise é 
normal na terra — esta comissão val-se 


Oxalá que a sua influência se vá notando, 
já que as citações da Imprensa não entu- 


fazerem o que lhes vai na mente, 


de onde partirem, não servem para ames- 
quinhar, mas apenas para engrandecer o 
nosso torrão; e dai os inúteis, já que de 
nada se lembram, poderem aproveitá-las. 
Não deixariam perder a personalidade de 


uma cidade diferente, não deixará de 


MISSIONARIO — Vindo das Missões | olhar para o que deixamos exposto, no 


mentos em Angola 
LUANDA, 27 


gentinos estão interessados em fazer | as portas que dão para 
investimentos de capitais em Angola. 

Segundo revela a Imprensa de 
Luanda, a Junta do Comércio Ex- 
terno foi já contactada nesse sentido 
por entidades argentinas. — ANI. 


Católicas de Angola, encontra-se entre nós | que temos razão, aliás, conforme opinião 
em gozo de férias, o missionário reve- 
rendo Artur de Oliveira Alvarães. — C. 


o 
Capitalistas argentinos 
pretendem fazer investi 


de pessoas sensatas que querem ver o 
local progredir 

Citemos um único exemplo, de um 
terreno abandonado há mais de trinta 
anos, que para nada serve, nem mesmo 
para dar qualquer rendimento aos seus 
proprietários, que serviu durante muitos 
anos de vasadouro e que, devido à inter- 
venção deste jornal, foi visitado pelo pre 


e o muro foram catados, mas não quer 
dizer que deixasse de existir essa vergo- 
nha para uma cidade que se preza, alt 
mesmo no centro, na via que conduz & 
igreja matriz! Estamos em crer que em 
qualquer outra terra aquilo levaria rumo 
difernte, honrando- se assim a terra. 
Podo ser, mesmo agora, que a edilidade 
possua regulamentos que obriguem a 
construtr, como é mister, ou a vender... 
se é que aquilo, tal qual está para nada 
serve, nem mesmo para os utentes! — 


—€—1—. 


Foi recebida festiva- 
mente em Beja 


uma companhia militar que 
regressou do Ultramar 


BEJA, 27 — Em comboio especial che- 
gou, hoje, a esta cidade, uma Companhia 
de Regimento de Infantaria 3 que du- 
rante dois anos, prestou serviço na Gu 
né. Na gare, além de numerosissimo prú- 
blico, aguardavam os militares o gover- 
nador civil do distrito, presidente da € 
mara e outras autoridades. Renlizou-se 
depois o desfile militar com a participa- 
cão da fanfarra do Regimento voltando 
os militares a ser alvo de grandes acla- 
mações—C, 


—ooooo 
vessava o espírito. Receio ter feito figura de muda durante o trajecto 


dali ao restaurante onde ceámos. 


Siasmam aqueles que nasceram para só 

na 
vontade, e pouco é, de verdade. Estamos 
em crer que as iniciativas, partam elas 


propondo efectivar alguns melhoramentos tudo se as bolhas mostrarem 
de interesse, no que respoita n decisões] 9 q2ro go Infecção, recorra 80 
que vão transmitindo a quem de direito. Médico, 


cc |2 Ou Quarta: 
- Vejamos, por exemplo, que havendo . 
2 Pensamentos 
. + Feber, em sociedade, pare- 
estamos a ser desajudados pelo encantado | 8 ce-se um bocado com soletrar 
e misterioso Plano de Urbanização! En-| 6 Mississipi; é principalmente uma 
tretanto, em poder de pessoas quo são) 6 questão de saber parar. — (D. O. 
e Flynn). 
terrenos circundados por muros que para | é * A mulher dá ao homem o 
8 oiro da sua vida, mas reclama- 
$ -jhe constantemente dinheiro. — 


sidente da Câmara e pelo subdelegado de | 6 Pasteur) 
Saúde então em exercício, 0 sr. dr. Ro- 
— Capitalistas ar- | drigues dos Santos. Agora, pelo menos, P, 
Rua Direlt ara 


tex da revolução as russas tinham 
fama de ser as mais belas q ele- 
gantes mulheres do Mundo. 


A abrir 


Quem não sabe escutar, também 
não sabe ordenar. 


* A 15.000 metros de altitude, 
a temperatura chega a ser do 70 
graus megativ 


deputados. 

— E quais são as vossas forças 
para se oporem à minha vontade? 
Que podem vocês fazer? 

responde. 


— Obedecer e odiar 
ram-lhe 
* Uma estatística publicada 
nos Estados Unidos indica que, em 
édia, a lua de mel dura 12 dins 
canos, 17 para os ita. 
os' franceses e 


para os alemãs 


Economia doméstica 


— Quando se pretende engomar 
«naporonss, rendas ou «crochet, 
sem recorrer à goma, mergulham- 
-se num pouco de leite, apertam-se 
o melhor possível e passam-se 
quando estão ainda húmidos. 

— Os pincéis endurecidos pelas 
tintas voltam à normalidade, mer- 
gulhando-os em vinagre a ferver, 
metendo-os em seguida em água é 
sabão. 

— Se queimar, reduzindo a pó, 
cascas de caracóis e espalhar esse 
pó junto aos formigueiros, as for- 
migas desaparecem imediatamente. 

— Para avivar as cores dos ta- 
petes, sacodem-se muito bem e e: 
fregum-se levemente com um pano 
embebido em água e amoníaco. 


Beleza e Saúde 


* O nariz, por vezes, torna-se 
avermelhado ém consequência das 
diferenças de temperatura, Os ba- 
nhos de água morna, onde tenha 
misturado umas gotas de benjoim 
ou mesmo vinagre forte, são bas- 
tante aconselháveis. 

% Bocejar amiudadas vezes é 
sintoma de uma doença de estô- 
mago. Como é sabido, bocejar em 
público denota falta de educação, 
Mas quando não se pode, absol! 
tamente, resistir a essa neces! 
dade, coloque-se uma des mãos 
sobre os lábios, voltando discreta- 
mente a cabeça para o lado es- 
querdo. O acto de comprimtr bem 
os lábios pode evitar bocejos em 
série, Há, entretanto, que apertar 
as maxilas e respirar fundo pelo 
nariz. 

— Quando nos pés, ou calca. 
nhares, aparecem bolhas devido 
no calcado, deve-se furar essas 
bolhaa com uma agulha bem desin- 
fectada à chama e, depois aplicar 
uma camada de colódio, para im- 
pedir o contacto com O ar. Con- 


0000000 00000000 


Duas quadras 


Passo pela tua rua, 
Levanto os olhos em vão! 
O que vale é que te vejo 
No fundo do coração. 


Em que dia fases anos 
- Sexta-Feira 


(Óscar Wilde). 

x A predilecção da mulher, pe- 
los bailes e pelos espectáculos é 
como a dos caçadores pelos locais 
onde a caça abunda, — (Latena). 

%* Nenhuma paixão humana é 
perpétua nem duradoura. —(Rojos). 

X Ainda que os nossos esforços 
sejam mais ou menos (avorecidos 
pela vida, é necessário que, quan- 
do nos aproximarmos de seu ter- 
mo, possamos ter o direito de di- 
zermos: «Fiz o que pude» — (L. 


Dois loucos encontram-se e um 
deles pergunta para o outro: 

— Sabes por que motivo a! 
tartarugas se alimentam de ervas? 

— Não. 

— É porque se comessem coe- 
lhos morriam de tome! 

* 
DEFINIÇÕES DO SR. FRAGA: 

— Homem feliz é o que ganha 
mais dinheiro do que aquele que 
a sua mulher pode gastar E mu- 
lher feliz é a que consegue ca- 
sar-se com um homem assim. 

+ 

Na rua, um cavalheiro faz pa- 
rar om táxi. Mas um casal pre- 
cipita-se e quer também ocupar 
o carro. 

-—Por amor de Deus! Fui eu 
quem mandou parar o táxi! 

— E verdade — diz o outro ho- 
mem. — Mas peço-lhe que nos 
ceda a sua vez. Vamos com mui- 
ta pressa. Minha mulher espera 
um bebé e de um momento para 
o noutro... 

-— Tenho muita pena, mas o 
meu caso ainda é mais grave: 
minha mulher está também à es- 
pera... e é de mim! 


e 
e 
e 
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Quanto ao espectáculo que se desenrolava na sala, — pares dan- 
cantes, cantores e orquestra — não prestei nenhuma atenção. 


No momento de sair do «dancing», havíamos procurado em vão 


Eurico Almansilha: fomos forçados a abandoná-lo à Lígia. 
Passava da meia-noite, quando Reinaldo nos reconduziu a casa. 
Deu-nos as boas-noites e ajudou Rosina a descer... Esta desapareceu 


logo no corredor, enquanto eu dava um último aperto de mão ao exce- 


lente rapaz. 


de sair do meu esconderijo, de lhe deitar os braços ao pescoço e de 
lhe dizer que chorasse à vontade sobre o meu coração. 

Sem dúvida, ele me teria repelido... Os homens preferem guardar 
o seu segredo... mas os olhos mostram bem o sofrimento que os apo- 
quenta... Lembro-me da expressão angustiada de Reinaldo ao deixar-me 
na estação de Moutal, enquanto se estorçava por fazer boa figura. 

Quanto a mim, era-me necessário permanecer Imóvel, com as 
mãos cruzadas no peito, assistindo ao afundamento dos meus sonhos 
de futuro. 

Acordei deste pesadelo, quando ouvi o Cláudio dizer: 

— Tudo o que existiu, já não existe !... Que Importância tem 
o resto ? 

Houve uma breve explosão de riso, que soou tão falsa quanto 
possível! Dorido, desanimado, desesperado... Cláudio! A achar que nada 
tem importância ! 

O que foi que Ligia fez dele? Para que serve um amor que não 
faz apreciar ao homem toda a magnificência da vida? 

Eu não podia aguentar mais. Levantei-me e estendi a mão para 
afastar a verdura... Mas antes que atingisse a entrada do pequeno com- 
partimento, Cláudio já estava longe. 

Fiquei especada no lugar alguns instantes com os olhos rasos 
de lágrimas, 

XII 


Rosina lançou-me um olhar rápido e depois disse com uma calma 
afectada : 

— Vá directamente ao vestiário. Eu me encarrego de prevenir o 
Reinaldo e os outros de que estamos prontas a partir, para irmos 
cear a outro lado. 

Afastei-me logo, fazendo um sinal de afectuosa apreciação à 
minha companheira. Havia um tal tumulto no meu coração, e nos meus 
olhos havia tantas lágrimas, que foi um milagre eu não ter quebrado 
o pescoço ao descer a escada que conduz ao vestiário. 

Não sabia que pensar e toda a espécie de ideias loucas me atra- 


— Adeus, Eunice — murmurou ele, olhando-me nos olhos. — Per- 
doe-me por ter perturbado a sua paz. Não voltarel a Lisboa até ao dia 
em que me sentir capaz de à tornar a ver sem me portar como um 
imbecil! Sempre tive a convicção de que, de toda a maneira, não havia 
nenhuma esperança... sômente não se resiste a criar ilusões. 

Depois disto, voltou-se subitamente e subiu para o carro. 

Esperei que o automóvel tivesse desaparecido para entrar... Este 
tão frágil liame quebrava-se por sua vez. 

Chegada à sala, parei no limiar e olhei para Rosina. Ela fixou-me 
também e declarou 

— Ah! Nice, ele não é certamente feliz! Pobre Cláudio! 

Movi a cabeça, sufocando os soluços na garganta. 

— Não — respondi eu —ele não é feliz! E preciso que eu faça 
qualquer coisa! Qualquer coisa para... para... 

— Para quê ? — interrogou ela. 

— Para que esta derrota provável se mude num éxito; para que 
este desespero se transforme em felicidade... — respondi, cheia de tre- 
muras — para que desapareça a medonha expressão que lhe surpreendi 
no olhar... 

Rosina não fez nenhuma observação. Se persistia em me julgar 
enamorada, em pura perda, guardou esse pensamento para si. Fiquei 
desconcertada, indecisa durante um momento, del-lhe as boas-noites e 
retirei-me para o meu quarto. 

Ao deixar-me partir, disse: 

— Boa-noite, querida ! 

“ Não crelo que tenha dormido muito naquela noite. Fiquei imóvel 
na escuridão, sentindo as lágrimas a correr em fio. Estava absolutamente 
decidida a tentar tudo para apagar do rosto de Cláudio aquela expressão. 
atormentada que me enlouquecia... 

Cláudio um falhado?! Todas as suas ambições destruídas?! Isso 
não era acreditável. Era já quase dia quando adormeci e só me levantei 
perto das nove horas. 


(Continua), 
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Noficiário Esfrangeiro 


Às autoridades da Austria EST Á TUDO A POSTOS PARA A AT RNA 


VÃO ACABAR CONFERÊNCIA DOS QUATRO 


com à lenda do tesouro de Hitler 
POR VIRTUDE DO QUAL JÁ MORRERAM 


seis mercuLianores| QUE SE REALIZA AMANHA NA CAPITAL DO MALI 
VIENA, 27 — As autoridades ue COM O OBJECTIVO DE PÔR TERMO AO CONFLITO 


triacas  tencionam acabar, defini 


mente, com a lenda de ter sido afun- 
dado no lago Toeplitz, nos Alpes aus- ENTRE 
tríacos, um grande tesouro de Hitler, 
bem como caixas com documentos se- 
Fada DeESEDCoRaC OM DEDE SEneSe nene seneneDes 

O lago, dividido em rectângulos, será 
primeiro examinado por meio de apare- 
lhos de televisão eme ircuito fechado, 
usilizados com potentes holofotes. Se a 
televisão assinalar a existência de objec. 
ltos suspeitos, descerão mergulhadores ao 


RAN DE, 


dades pretendem esclarecer também a)  RERKENNHNHHHHMIII: 
monte do desportista alemão Alfred E; 
ner, de 29 anos, que se afirma ter mor- 


Toeplitz. Segundo esses rumores, Egnar 
seria o sexto mergulhador que pagou : É 
com à vida as diligências para descobrir] lhabi Botaieb. — ANI. 
o lendário terouro nazi. — ANI, * 


— F. P. 


DE MIL QUILÓMETROS 


tígio argelo-marroquino, — ANI, 


ALDEIA ALEMÃ z 


onde alugara uma casa 


Floresta Negra, na Alemanha Ociden- 
tol, percorreu em dois dias mois de ie Ros 
mil quilómetros e passou duas noites MM | Titório argelino que ocupam 
no automóvel por se ter esquecido do 
nome da aldeia onde alugara uma 


um dos seus elementos para acompa- E) — REUTER. 
nhar os holandeses, Foram gastos ou- 
tros dois dias a percorrer todas os 


* 


Negra « algumas do vizinho distrito 
de Saechingen, até se encontrar final. 


“A África do Sul 


República Arabe Unida. 


a Argélia. 


JOANESBURGO, 27 — Foi anun- uanto à República Arabe Uni-| véti EA 
ciado nest, oldade que a Africa do] da — prosseguiu — já enviou três] Vono Latas vezes isso nconteco 
Sul vai construir um instituto de] barcos — dois de Alezanária e um de 
pesquisas de foguetões para desen-| Port Said -— para a Argélia, trans- 
volver um míssel teleguiado terra-| portando tropas, armas, munições e 
«ar. O professor L. J. Le Roux, vi-| aviões para serem montados» --ANI. 


ce-presidente do conselho para as 


pesquisas científicas e industriais, | Yigjenta crítica à situação| temos conhecimento 6 aquele a que PO 
política da Argélia, feita] se refere a presente gravura. da na Imprensa de Londres, segundo 


declarou ao fazer esta comunicação 
«A República é forçada pelos acon- 


tecimentos em Africa a entrar no| por um antigo companheiro 


O EMBAIXADOR MARROQUINO JUNTO DA O.N.U. 
AFIRMOU QUE A ARGÉLIA RECEBEU AUXÍLIO DE 
CUBA E DO EGIPTO EM AVIÕES E MATERIAL DE 


MARRAQUEXE, 27 — Parte 
tido recentemente, ao mergulhar no lago) amanhã para Bamako o rei Has- 

san II — anunciou hoje o ministro 
da Informação marroquino, Abde- 


ARGEL, 27 = De fonte autori. 
zada, confirma-se que a delegação 
Percorreu em dois dias mais argelina, chefiada pelo Presidente |Nê Argélia se agravou em três pla-| cunhado. — F. P, 

Ben Bella, seguirá amanhã, à tarde, 
para Bamako, num avião especlal. 


de ter almoçado com o Presidente 


De Gaulle, para Bamako, onde vai a ES á 
que se esquecera do nome da | realizar-se É conferência tora o Ti / Cinco crianças e oito mulheres mor- Es ; j id: , -se, tendo sofrido apenas ligeiras es- 


So WASHINGTON, 27 — O Presi- 
para passar as férias dente Ben Bella declarou numa : 
a pera dee, É as crianças e as mulheres foram 


ESTUGARDA, 27 — Um cosal ho- norte-americana, que só haverá paz i z 
landôs que vinha passar as férias na R] na fronteira argelo-marroquina quan- asas e O ÇA q é eo BELFAST (Irlanda do Norte), 27 
Da nona and q baixo de um mon poe q 


Ao perguntarem-lhe quais são as 
as de paz, Ben Bella res- 


onde saíra para visitar o «Tudo depende do que os & ” Lá 
marroquinos quiserem. Se evacuarem S Gra es 
Desesperados, os turistas recorre. o nosso território, a luta terminará. 


ram finalmente à Polícia que destacou E] Caso contrário a luta continuará». 


localidades no distrito da Alta Floresta ' o, i 
NOVA IORQUE, 27 — O embai- ' E galeria em que se encontravam no 
zador marroquino junto das Nações : com a Alemanha Oriental momento da inundação. Responde- 


mente a aldeia de Schwaningen, onde M| Unidas, Dibi Benhima, declarou on- x 

o casal deixara os malas. — ANI. tem, à noite, que tem «informações y ai s sá 
oficiais» que revelam o auxílio em 

aviões e material de guerra que a 
Argélia está a receber de Cuba e da 


«Entrou no porto de Orão um na- 
vio cubano, com 24 tanques russos, 
muitas cairas de munições e dois 
grandes caixotes, precisamente iguais 
s se. aos que se empregam para exportar 
vai iniciar estudos os aviões «Mig» — declarou o em-| . a 
Das. |baizador, acrescentando estar ainda| suscopt i : | 
ara construir foguetões | informado “ao que mais cum mavi susceptível, também, de motins | funções de primeiro-ministro britânico, | declarou o presidente traquiano, | Foram precisas 36 horas de esforços 
p gi de que vio | como os que, às vezes, se produzem | teve hojs alta do hospital onde foi cub-. | ADEUL Salam Mohamed Aref — in-| para fazer chegar ao local o tubo 
cubano se dirige presentemente para | em países de populações mais efer- Ee vo a Ito Vono JOL 


a q E Ai e e DÁ E Ti id ÃO Ci SR ed 
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VOE PELA 


+ SWISSAIR 


PARA 


N 


É DE 13 ANOS 


EVITOU UM GRANDE DESASTRE 
AO TOMAR CONTA DO VOLANTE 


DE UM AUTOCARRO 


iMgend 
TRÁGICA 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 


mantimentos tinha descido por qua- 
tro vezes até junto dos mineiros so- 
terrados. 
De todas as vezes, foi restabele- 
cido o contacto por meio do micro- 
fone instalado na cápsula, 
Alarmada pela informação de 
que a água continuava a subir, a 
equipa de salvamento pediu aos 
mineiros para marcarem na rocha 


»—p» (Cont. da la página) 
a holsa de ar afigurava-se difícil por 


causa das diferenças de pressão, 
Cerca de mil pessoas continham a 


COM 34 PESSOAS 


CUJO CONDUTOR X sem 
CAÍRA COM UMA SINÇOPE | sobre o tubo com uns obicoto metas 


lico, Todos os espectadores deram 
MUENSTER, 27 — Uma rapariga 


MARROCOS E A ARGÉLIA 


Os trabalhos 


RRENRNRNN RR A j à 
E conflito argelo-marroquino, dis-| inglesa de 13 anos, Anna Maria febriimente, pois há | o nível a que a água se encontrava. ONTEM NO MUNDO 
Fe sidência na Cabília, marasmo econó-| Kemp, e a mulher do sargento in-| que ter em conta que os sobre i Duas horas mais tarde, um dos mi- | & il H 
E mico. Propôs como solução uma|9lês Phyllis Andrews, de 40 Eid wentes, estão no fundo da mina há | mciros anunciava com entusiasmo : . 
É «autocrítica corajosa» num congresso forem condecoranas! isa já 70 horas — F. P. «A água está a descer». SANFORD (Estados Unidos) 22 
e pri p ã pas ED jm 
é a reunir antes do prazo de cinco me-| de Praia Dor ferem Sho 0 a po; gonois de 36 horas de] Com cfeito, os mineiros veritica- | — Um Brando no Em rdias 
ses anunciado pelo Presidente Ben a ram que, durante a tarde, o nível | escola etementar perto de o 

GUERRA E Bella e preconizou a negociação para | CM! que seguiam. trabalho consecutivo que) nb ci o centimetros: | As quatrocentas e vinte crianças 

% — solucionar os diferendos tanto no ex-| | O motorista do autocarro — no) se estabeleceu contacto | rocha, vê-e claramente aonde a | que ali se encontravam foram râpida- 


eia a jane com os sobreviventes água chegou: — dois centímetros | mente retiradas e nenhuma delas fi- 
cionados na Alemanha — teve um PEINE, 27 — Depois de 36 horas | acima do nivel actual. cou ferida. — ANI. 


de trabalho encarniçado, foi estabe- Esta informação coincide com as * 


mms terior como dentro do país. 
e É pe Mohamed Khider, que estava 
lina ao fazer perante 40 jornalistas acompanhado de alguns amigos, re- É E 
um balanço negativo da política do | cusou-se a revelar as circunstâncias | Colapso e caiu morto e foi a peque-| de : ei õ É j 
Governo argelino, Khider teve o cui-| em que foi demitido em Abril último | 4 Anna Maria Kemp, que estava | lecido hoje um primeiro contacto | observações realizadas por uma mis- 
dado de formular as suas críticas | do seu cargo de secretário-geral do | Sentada atrás do motorista, quem| com os mineiros ainda bloqueados | são enviada para o interior da mina KACINE (Estados Unidos, 21 — 
em termos comedidos mas nem por| directório político, sendo substituído | Pegou, com grande presença de| no fundo da mina de ferro «Mathil- | e que tinha anunciado que as águas | Registou-so violenta explosão numa 
isso a sua acusação foi menos se-| por Ben Bella. Absteve-se também de | espírito, no volante, evitando que) « eracassamoem um " ds fábrica de produtos de beleza, perto 
Vera. O antigo companheiro de cati-| formar opinião sobre as razões da | O autocarro se desviasse da estrada. Ê : é : E e A desta cidade. Houve sete mortos é 
veiro do Presidente Ben Bella mani- | dissidência na Cabília que conta en-| 4 S7-º Andreiws precipitou-se, entre- na E o e A dez feridos, dos quais quatro em es- 
festou a opinião de que a situação | tre os seus dirigentes Ait Ahmed, seu tanto, para a frente e fez parar o e É Edo: ! tado desesperado. — ANI. 
É veículo. — AN. He : A É S 

* 


Morreram esmagadas cinco i . ú " JACKSONVILLE (Estados Uni- 
crianças e oito mulheres no Ria É : dos), 27 — Caiu em chamas um avião 


——— aeee 


* meio do pânico que se esta- E : militar a Jacto que efectuava um voo 

UM CASAL HOLANDÊS PARIS, 27 — O imperador etiope beleceu num autocarro que N à : à de treino. 
Hailé Selassié parte amanhã, depois é o se incendiou : à a j O piloto, que se lançou de pára- 
A o FARO : -quedas, no assento ejectável, cerca 


TAIPE (Ilha Formosa), 27 — de trezentos metros de altura, salvou- 


reram esmagadas dentro de um au-| 5 : a coriações. 
tocarro quando se declarou incêndio À O aparelho, porém, ao cair, em- 
no veículo e os passageiros, toma-| bateu contra uma casa matando qua- 
dos de pânico, lutaram entre si para : º tro dos moradores. Outros três fica- 
sairem pela porta. : a o ç ram feridos, — ANI. 

Durante o «salve-se quem puder», | fãs : : é 


— Quatro operários fundidores tive- 
ram ontem morte horrorosa ao caí- 
rem acidentalmente dentro de uma 
tina de aço em fundição, — ANI 


* 


ORAO (Argélia), 27 — Morreram 
quatro ferroviários » outros três fica- 
pareciam estar a decrescer, possivel- | ram feridos, no embate de dois com- 
mente absorvidas peia terra. — ANI. | boios de mercadorias, perto de N 
mours. — ANI, 


: rs E fi 2 
A gravura reproduz um aspecto dos socorros que não têm cessado de ser pres- 


tados aos mineiros emparedados na mina de Peine, que se encontra alagada 
e onde, nas últimas horas, foram estabelecidas comunicações com três deles 


de» são quatro, que foram salvos 
por uma bolsa de ar formada na 


estabelecerão relações 


ram batendo com um objecto me- | Uma corrida contra-relógio * 


tálico no tubo metido até 80 metros 


se 0 Governo alemão ocidental és sidade pes bruta de |, peINE, 27 — Acao do tiro) gro e o Fi o os 
reconhecer Israel um comboio de passageiros perto de 


um estojo de 12 centimetros de gio na mina de ferro «Mathilden, 

metro com uma lâmpada de algi- | para salvar os três sobreviventes | Hermahuaca, na fronteira da Argen- 
beira, um microfone e com que es- | que se encontram a 90 metros de- | tina com a Bolívia, — ANI. 
baixo de terra. — F. P. k * 


GRANDE ESCÂNDALO 


MACMILLAN 


crever. 


é E COLÓNIA, 27 — Se a Alemanha E ã 4 
teve alta do hospital | ocidental estabelecer relações di-| qops Sunda perfuração está a ser 
b feita a uns 20 metros da primeira, * KITCHENER (Canadá), 27 — 
plomáticas com Israel, os árabes) com o diâmetro de 54 centimetros, Violento incêndi: 


LONDRES, 27 — Herold MacMillan. | serão obrigados a reconhecer o Go- 4 ira nã 
A lena odio ES | gue em 18 do corrente se retirou das|verno da St lemanha ps pnssianteside teiçadetra É ão BE da 
um microfone, que lhes foi descido 
num «estojo» de dois metros de com- | co sofreram queimaduras de gravi- 
primento que também continha um | dade 

caderno, lápis e chá. Quatro bombeiros intoxicados pelo 
Os salvadores marcaram no ca- | fumo foram transportados para " 
derno: «Escrevei se o telefone não | hospital em estado grave. 

funciona. Estamos a tratar de fazé- : 


“los sair cá para foram, td 
O médico dirigiu-se aos três mi- | yrem HARTLEPOOP (Inglater- 
ra), 27 — Morreram os pilotos de 


neiros : «Algum de vocês está doen- 
dois aviões de caça «Vernon» que co- 


te? «Nenhum». De que precisam ? 
«De cigarros», «Não. Não devem fu- 
lidiram no ar ,despenhando-se em 
chamas, pouco depois de terem le- 


mar». 
vantado voo. — ANI. 


meio a uma oração à presa. a [OTTO 4 agência noticiosa alema] que acaba de estabelecer à ligação 


centes e conflituosas que a hel- 
REUTER. 


Já chegaram mantimentos 
ais upon ta RAM Eid E O MELHOR CAFÉ aos três mineiros empare- 
: s extraordi- 
núrios no concemento a violentas é o JERUSALEM (Sector israelita),| per 97 dados 
manifestações públicas. ; pa ! a 
extraordinário niais recento do que. | RR NDA ALBA Go ivezócios, Esizangeisos Lraeiita 
RTO desmentiu hoje uma notícia publica- 


Israel está a treinar 
cidadãos do Quénia 


com a gente suíça, mas, nos úl 


s 10 horas da 
noite (21 em Lisboa), a cápsula com 


Ocorreu em Basileia o teve por 
fulcro a representação de uma 


Depois, foi a vez de as mulheres 


E 
a qual a Grã-Bretanha protestara h 
junto de Israel contra o auxílio deste emr m a 


Cen dos alta Ra de Ben Bella 4 Pera irá pena do drama- Terceiro centenário Est, Paio A AEMERaS o de preocupes Esto ivau x 
suirá um campo de disparo, algures) ARGEL, 27 — Mohamed Khiice | genial) Rolf Hochhuth intitulada | do nascimento do príncipe| guns meses, a Embaixada britânica desejada desde ná muito À) bemy—diz um dos emparedados, 
na União. Alguns dos mais brilhan- | antigo secretário-geral do directório) (A ad di - éni S raliiça oc diPa IRC está à vossa disposição, |] que depois diz ao pai: «Pai, estou | BELLAIRE (Estados Unidos) 
tes clentistas da África do Sul foram | político da Fº L. No regressou espec-| OS Nebresentantes» Nessa peca Eugénio de Savóia DE SE ERSISo o Tlnsdhos do Quénii En, MYOPLASTIC À aqui, Diz à Annie e aos miúdos que | Muis de 300 bombeiros, 40 viátu. 
ã arge- s . pequena cinta q s 5, E 
já recrutados. — REUTER. tacularmente à cena política arBe-) q não ter tomado uma atitudo | —KARLSRUHE, 27 — O terceiro | em Israel, mas que tal acção não re- sem mola e sem pelota D| Dão e e is o clne- | TAS Para o ataque no fogo e 30 outros 
ã enérgica contra a Alemanha hitle- | centenário do nascimento do prin-| presentava um protesto. Irdquecida” é reforçada, À] gar alimentos e medicamentos aos | Veiculos foram mobilizados para com- 
TRE SST riana e nada ter feito para salvar | cipe Eugênio de Savóia — um dos Círculos bem informados disseram e os vossos órgãos serão venta =F.P. baterem um incêndio que defragrou 
a vida de milhões de judeus. Le- | maiores cabos de guerra do impé-| que muitos cidadãos do Quénia se en- se a a Aa ê pie. numa fábrica de fogo de artifício em 
vada à cena no Teatro da Cidade, | rlo alemão nas lutas contra os tur-| contram entre os jovens africanos provocar qualquer R 3 Bellaire, provocando a destruição de 
em 24 do mês passado, a obra | cos — foi comemorado pela casa | que se sea Israel q receber incômodo. Os três sobreviventes 10 dos 15 edifícios que a constituíam 
teatral em questão provocou um | da moeda da Alemanha Federal, | treino na agricultura, na chefia da Com f as mãos» tã ti ta: e causando apenas uma vitima: o 
perene E « Como se fosso com as estão optimistas pe: 
AEDI aR GDE DE DME De DeataLaCaRSE escândalo tremendo, indignando os |em Karlshuhe, com a emissão de | juventude e noutros campos, — REU- |] yoPLASTIC, criada, fabricada é P guarda da noite que recolheu no 
espectadores católicos. Antes da | medalhas em oiro e prata. — ANLITER. garantida pelos ANS RrEURA Er PEINE, 27 — Estão ainda vivos | hospital gravemente ferido. — ANI. 


EM POUCAS LINHAS 


W Joshua Nkomo, lider nacionalista da Rodésia do Sul, condenado no 
sábado a 9 meses do prisão por ter feito declarações subversiva, fol 
posto em liberdade sob caução de 25 libras (cerca de 2.000 escudos), 
mas só poderá sair do país com autorização. 


4 Dois cidadãos checoslovacos, Michard Rehak, de 26 anos, violinista 
e Nadezhda Slukova, bailarina, que tinham chegado a Londres em 
digressão artística e recusaram-so depois a regressar no seu pais, 
receberam autorização para residirem durante um ano na Grã-Bre- 
tanha. 


Do regresso de uma visita oficial aos Estados Unidos, regressou a 
Roma Guetano Martino, Presidente do Parlamento Europeu. Durante 
esta visita, Martino conferenelou com numerosas individualidades 
americanas, entre as quais o presidente Kennedy, o vice-presidente 
Lyndon Johnson e o secretário de Estado, Desn Rusk. 


W Os barcos de pesca malatos passam a ser escoltados por nuvios arma- 
dos, isto para os proteger de ataques de navios de guerra indonésios. 


O primeiro festival de música hispano-americana realizar-se-á em 
Madrid, no Outono do próximo ano, constando da apresentação do 
concertos sinfónicos e de música do câmara, com a colaboração do 
solistas e directores de orquestra da Espanha e de vários países his- 
pano-americanos. 


7% Uma expedição arqueológica norte-americana descobriu em Sardes, 
na Turquia, um baixo relevo representando o Templo de Cibele. 
O baixo relevo data do reinado de Creso, que fol rei da Lídia desde 
565 A. C. e foi encontrado entre as ruínas de uma sinagoga, onde a 
expedição efectua escavações há seis anos. 


4 No museu municipal de Munique está patente uma exposição dedicada 
à vida, à luta e à morte no «Ghetto» de Varsóvia, instaurado e liqui- 
dado pelos slemães durante a ocupação da Polónia na última guerra. 
Na insurreição dos judeus do «Ghettos foram mortas por unidades 
das SS o da polícia alemã cerca de 50.000 pessoas. 


7 O movimento turístico dos alemães na Espanha deve bater, este ano, 
um novo recorde, tendo aumentado — segundo cálculos do secretário 
de Estado de Turismo Espanhol, Rodriguez Acosta — de 40 por cento, 
em relação ao ano anterior. Os turistas alemães na Espanha ultrapas- 
sarm em números ingleses e ocupam hoje o segundo lugar, logo a 
seguir vos franceses, 


7 No próximo ano lectivo será criada na Universidade de Colônia, uma 
cadeira de Judaística, integrada na Faculdade de Filosofia, 


MW Dioceses de cinco países da América latina pediram ; Obra da Coope- 
ração Sacerdotal Hispano-Americana o envio de trinta o sete feridas 
para auxiliar no apostolado daqueles países, 


7 Nos primeiros novo meses desto no passaram pelo aeroporto de Fran- 
coforto 2.66 milhões de passageiros — um aumento de 15,8 por cento 
sobre o movimento no mesmo período do ano passado. 


AR ESSA a 1 


ZA Os primeiros vinte volumes de uma edição completa das obras do 
João Sebastião Bach foram publicados a tempo de figurar numa expo- 
sição tnaugurada por ocasião do primeiro festival de Bach, em 
Gotinga, ; 


F, P. REUTER e ANI 


Eder 


DE DOS EO DE DO 0 DO RD DR DE OD De DO sean se Dna Dn ae e De aee aaa Rana maca 


três mineiros na mina de ferro 
Mathildev. Depois de mais de 70 
horas de esforços os socorros con- 
médio do Técnico especializado do || seguiram entrar em contacto com 
Método MYOPLASTIC, em qual- eles às 19,18 horas locais, graças a 
quer das Farmácias abaixo” indir uma sonda que fizeram chegar até 
cadas, Sub-Agentes do INS à. «Nã ' 
HERNIAIRE DE LYON (Françar Ea «Não temos demasiado frio, ne- 
PORTO — Farmácia Sóusa Soa- nhum de nós está ferido, não se 

Ea a o tasina, || preocupem — declaram os sobre- 

141. DIAS 30 e 31 de Outubro. viventesp, 
LEIRIA — Farmácia Central do Depois de tranquilizarem os sal- + 

eiria, 29 de Outubro. vadores, os três sobreviventes fala- HAMILTON 

, j : N (Nova Jersey), 27 

Durante o Intervalo das visitas min: ) 

do Aplicador, as Farmacias Vepo- 8) (om Cm Sid neo tor da mina e depois | tm incêndio destruiu  nolte passada 
e o edifício em que estavam instalados 


representação, umas três mil pes- 
sous desfilaram, silenciosamente, 
em atitude de protesto, em frente 


mino tempo tomara | AO falar no Congresso 
pos de simpatizantes que hostili- é . . . 
do Partido Socialista Italiano 


creta e lavável. Ela corresponde 

eficazmente » todas as vossas 
exigências. 

Ensatos gratuitos feitos por inter- 


* 


CIDADE DO MEXICO, 27 — Ex- 
plodiu um petardo de construção ca- 
seira na I Exposição Industrial Es- 
panhola, nesta cidade, Não houve ví- 
timas e os estragos materiais são mí- 
nimos. — F. P. 


— e 


zaram os adversários da peça tea- 
tral, gerando-se um motim dos 
diabos que levou à intervenção da 
polícia. Combateu-se a murro com 
entusiasmo, houve as prisões do 


o secretário adjunto do 
costume e «Os Representantes», a E é 
r dos veement: testos dos m 
espectadoros -entélicos, foram vi Partido Co unista foi alvo sitárias poderão atender todos osntoaca ana "Unha 
Deco e os serviços administrativos da Uni- 


espectadores católicos, foram v 
aqueles que se lhes dirijem para e abe 
telefónica até às 21 horas com os versidade .Colgate 9 em que. se en- 


brantemente aplaudidos até ao fim 
da representação por grande parte adquirir Cintas. Jetóni : E 
pd pa Ra de apupos y nsur y Ce 0res E Aiii (gd Sontravam os arquivos da universida- 
e EE pi 
se lia: «Liberdade para a artes. (0) QUE PENSA UM SUIÇO Daiana alte ana ci Ph pr 
g a DE UM AUTOMÓVEL ITALIANO pedetiolas am 
05 CHAPELEIROS AMERICANOS BASILEIA — O jornal «Bosler Nochrichten» publicou um artigo do 


TRAVARAM UMA OFENSIVA à conhecido especialista Max Troesch com as suas impressões acerca 


Fiot 1500, de que destacamos os seguintes passagens: «O est 
CONTRA O DECLÍNIO 


quando afirmou que os Socialistas 
faziam mal em colaborar com os Democratas-Cristãos 


ROMA, 27 -— As profundas dive: 
gências entre a maioria do Partido So- 
cialista Italiano e os comunistas, surg 
«am com toda a nitidez no decorrer dos 
trabalhos do P. S. 1, em especial na 


Continua a piorar a 
estrutura demográfica 


da população da Alemanha 
Ocidental 


a favor de um Governo de coligação, 
evidentemente inaceitável para à maio- 
a. Espera-se, como consequência ime- 
'a da cisão, que o Governo de Gio- 
vanni Leonne se demita, terminados os 


do carro é extremamente feliz. A condução é precisa e leve, os traví 
seguros, mesmo a grande velocidade, e muito cuidadosamente equi 
brados. O arejomento do interior, a boa vi e, a rica dotação de 
instrumentos bem em evidência contribuem pora o conforto da condução. 


É discurso do saudação do “secretário | Irabalhos do congresso socialista. Durante os 1800 quilómetros do percurso, o Fiat 1500 revelou-so um COLÓNIA, 27 — A estrutura de- 
8 | adjunto do P. €. 1., Luigi Longo. Este) * Utilizando os seus sistemas habi carro rápido e confortável, tanto nos montanhas como na plan mográfica da população da Alema- 
. ou «a descrição que Nenni fez do | tuais de agitação, os membros da facção 


médios que proporcionam grande satisfação, até ao automobilista des- nha Ocidental «continua a plorar» 


Ao dizer estas palavras. | pró-comunista do Partido Socialista portivo) — afirma o Instituto Industrial 

LANÇANDO NO MERCADO & | Longo foi interrompido por pupos en- | «convidaram» 2.000 pessoss para assis- eu lado e no mesmo jornal, O. E. Prosbst diz acerca da expe- Alemão, de Colônia. 
* NOVOS MODELOS DE surdecedores, Prosseguindo, denunciou | tirem às sessões do congresso. ri que fez: «Construção compacto, dimensões exteriores reduzidas, Segundo aquele Instituto, o nú- 
. os perigos de uma colaboração com a Esses «convidados» usaram e abusa. vasto habitáculo, acabamentos luxuosos, rendimento superior à média. mero de habitantes com mais de 


60 anos atingiu, em 1961, 10,8 por 
cento da população total, enquanto 
o de crianças com menos de 15 
Anos Rigon para 22,1 por cento, — 


Democracia-Cristã, colaboração que con. | ram do direito de hospitalidade, mani- A carroçaria pode ser considerada magistral pela sua linha e proporçõe 
siderou principal causa da quebra de | festando-se, constantemente, contra o classifica nos primciros lugares entre os modelos inte 
unidade da classe operária, Reconheceu | sector moderado, a tal ponto que foram 
a impossibilidade de estabelecer a uni- | os empregados do Partido, «te braçadei- 
dade de acção que existia outrora en- | cas vermelhas para se distinguirem dos 
tre o P.C. |. coP.S. |. Mas — disse | congressistas que tiveram de se empe- 
— há que manter, tanto quanto possí- | nhar a fundo para os dois grupos não 
do vestuário. vel, a solidariedade c a colaboração en- | chegarem a vias de facto. — ANI. 
Novos meteriais estão a ser empre- | tee os dois movimentos. 
gados; nomeadamente «weed», caxe- Foram poucos os que aplaudimm 
mira e até mesmo pele de cobra, Longo, Por outro lado, houve outra vez 
No ano passado, 90 milhões de no- | luta entre os delegados da ala da ox- 
mens americanos adquiriram aoenas 12] trema esquerda e os da ala nenniana». 
milhões de chapéus, ao passo que, em] O presidente da assembleia e o serviço 
1941, tinham sido vendidas 25 milhões | de ordem tiveram que intervir, para evi- 
de unidades. No entanto, os chapele--| tar desacatos. — F, P.. 
ros indicam que as vendas de modelos 
novos já lançados tiveram um . mento 
de, aproximadamente, 200 por cen'o. 
— RÉUTER. 


A hora da Grã-Bretanha 


é CAXEMIRA E PELE DE COBRA & 


NOVA IORQUE, 27 — Os fabrican 
tes de chapéus, americanos, estão a 
lançar novos modelos para enfrentarem 
o declinio na popularidade daquela peça 


A preferência crescente dos automobilistas portugueses pelos 
carros Niat mostra que as suas excepcionais qualidades são cada vez 
mais aprecindas tal como de há muito vem sucedendo noutros países. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
ma 12.º página) 


A democracia italiana 
em perigo 


ROMA, 27 — O congresso do Par- 
tido Socialista, que termina na terça- 
5 T -feira, veio revelar, através dos aconte- 
é agora a hora de Lisboa | cimentos que se verificaram hoje, a 
quase certeza de uma grave crise poli- 

LONDRES, 27 — Hoje às duas] tica na Itália, que poderá ser decisiva 
horas da madrugada os relógios | para o futuro da Democracia italiana — 
na Grã-Bretanha foram atrasados | comenta-se nos meios políticos de Roma 
uma hora, voltando à hora de In- Foi Pietro Nemi, o velho «lider» 
verno, que é a hora média de] do Partido, quem sofreu os ataques da 
Greenwich e de Lisboa, — A,N.L. facção pró-comunista, manifestando-se 


4 Segunda-feira, 28 de Outubro de 1965 O Comércio do Porto 


PELA CIDADE [iate 
FERIDOS COM GRAVIDADE |) rotidor de móveis 


Es > |que poderá ter sido o autor 
os três ocupantes dum automóvel 


ou cúmplice do crime 
que embateu num poste da Avenida da Boavista 


VIGA DA tata nana 
HOJE às 15,30 e 21,80 — M/ 17 anos € 


EDDIE CONSTANTINE 


HEROI ESPANTOSO 
Rodeado de lindas mulheres nas mais es; antosas aventuras 


FOI ASSIM QUE LISBOA RECEBEU 
O MAIOR ACTOR CÓMICO DO CINEMA INGLÊS . | 
9 PORTO NO RECEBEU O FAMOSO 


S:T:AsN:L:E:Y  B:A:X:T:E:R 


da Rua do Sol, 
continua preso |O 


Pelas 19 horas, de ontem, registou-| se pode imaginar, e causou um vio- cat sto e 
cao a DO ida da Bonvista! mis um | Jento estrondo, pelo que logo compa-| Mk Polícia Judiciária |O 
brutal e espectacular acidente de via- | receram vários populares que, no mo- 
ção, do qual resultaram ferimentos de | mento, passavam no local. 3 Hs 
certa gravidade para Os três ocupan-) Os mesmos populares trataram) | Pouco ou nada se poderá adiantar 
tes de um automóvel. ainda de prestar os primeiros socorros | sobre o que se disse já quanto às 

Com destino ao Castelo do Queijo, | aos sinistrados, tirando-os da crítica | investigações a que procede « Polícia 
rolava, naquela via, segundo depol- | situação em que se encontravam, dado | Judiciária para descobrir o gutor ou 
mento de uma testemunha ocular] que o automóvel ficou totalmente | gutores do crime da Rua do Sol. E já 
prestado à Polícia, em velocidade ver- á vão meisdocitodias. a 
tiginosa, o automóvel HI 6407, per.) —— E [ea a aa 
tencente a António Augusto de Sousa é 5 asir (ora foda of aan nçe Coto 
Queiros com domicílio na Avenida de | | O) automóvel ficou com» | | SS Gaio e móveis, sobre quem 
Bernardino Machado, 4 a . recaem sérias suspeitas, continua 
Conde, O veículo era conduzido pelo) | pletamente destruído | | preso enquanto a Policia procede a 

E ; p Mecânico Marco. aturadas investigações, que confir- 
! o Sea se E ou sat de forma irrefutá- 
- pao vel, as afirmações do preso. 
nhecido pelo | amolgado, como se pode verificar pe-| “Ontem mesmo, não obstante ser 
<«Vasquinho», de | las nossas gravuras, Os feridos foram, | domingo, os chefes de Brigada ers. 
27 anos, solteiro, | depois, prontamente conduzidos ao | Manuei Branco e Santos Gouveia esti- Es 
* residente na R.| Hospital Geral de Santo António, em | veram em actividade, ouvindo pessoas = 
de Carlos Alber-| carros particulares que passavam no | e controlando declarações. CONCEITOS E GARGALHADAS 


dat Parego | Josi do aúiderita, PR reage RE O Rr NA... COMÉDIA DAS COMÉDIAS !!! 
cor SOME JUNESAOBETSOM LESUE KATALE JUUE COP ORIDO 


É (THE FAST LADY) 


F. B. 1 AGENTE IMPLACÁVEL 


Realização de RAOUL ANDRE com 
CHRISTIANE MINAZZOLI e MISHA AUER 
Programa LUSOMUNDO 


natural, e nele O ESTADO DOS FERIDOS tem que não pode prolongar-se por 
seguiam também Foto! tempo esta expectativa do pit 

facas ER RS BANTER - JUSTIGE- - HARRISON: PAGAR 
o smpregado do | (o Naquelo estabelecimento hospitalar, |DlCo & moja de do a as mos 


Biot roinio | forem, então. pocoreido & mo bre Caso to comprovem HOJE ERES: 
SEGUNDA SEM 
DE ALEGRIA 


VOS Cratera: 
Às 15,30 e 21,30 — M/ 12 anos 
ULTIMAS EXIBIÇÕES de 
AS NOIVAS DO PAPÁ 


com Glenn Ford e Shirley Jones 


solteiro, de 37] se encontravam de serviço. 
anos, residente) Ao cabo de algumas horas, depois TARDE-3 e meia 
NOITE-9 e meia 


Marcelino Ramos na Avenida de | go devidamente radiografados, póde- 
a Ro pdniaida Ap do deridamento seslogratedos bio) MORREI) A CRIANÇA 
Telef. 28449 


tm 


é buquerque, 34, móvel apresentava fractura do crânio 
também na Póvoa, e um outro indiví-| com otarragia à direita traumatismo 
duo, que apenas se sabe chamar Ra-| craniano e feridas contusas no rosto) (JU e sofrera um 
DO a filho de | e couro cabeludo além de se encontrar E 
anuel Costa Clemente e de sem fala; o Ramiro encontra-se em : É 
Alves Ferreira, aparentar 24 anos de | estado de choque e sofreu feridas acidente na Trofa 
idade e morar na Rua dos Castelos. | contusas no couro cabeludo, contu- am 
sões toráxicas e abdominais e fractura nforme ontem noticiamos, dera 
AS CIRCUNSTANCIAS DO do crânio; e o Belmiro, feridas contu- | entrada no Hospital Geral de Santo r À E | R 
ACIDENTE sas no rosto, nariz e lábios fractura | António, Maria José da Silva Pereira, E DA 
dum braço e traumatismo craniano | que havia «sofrido um atidente na 
O automóvel, por motivo que não | com derramamento da massa encefá- | Trofa e estivera internada no Hospi- 
toi possivel averiguar, ao chegar pró-| lica. tal de Santo Tirso. ; Ã ULTIMAS EXIBIÇÕES 1 
ximo do Bessa, galgou o passeio, onde) Como se pode deduzir, o estado de] A desventurada Maria José, que — 47 anos — 
está instalada uma paragem dos| todos os ocupantes do automóvel é | apresentava fractura do crânio, mor- O NOTÁVEL PILME 


STCP, e foi embater num pimen-| considerado de gravidade, pelo que | fel. ontem, naquele estabelecimento DE DAVID MILLER 


com wm Aotor Sensacional : 
COLHIDO GRAVEMENTE POR KIRK DOUGLAS! 
UM AUTOMÓVEL QUE SE PÔS 


EM FUGA Ear Lattice 


fe levou um homem 
Gravemente ferido, por ter sido 


AMANHA: à novela célebre de Jules 
Verne, interpretada por 


As 15,30 e 21,30 (12 anos), 
SENSACIONAL EXITO 1 


CLIFF ROBERTSON 
Telef. 23595 e JAMES GREGORY 


NAS FIGURAS REAIS DE UMA EPOPEIA MODERNA 


PATRULHA 109 


A LUTA NOS MARES NO MAXIMO DA SUA EMOÇÃO! 


TECHNICOLOR s PANAVISION 
ULTIMAS EXIBIÇÕES 


AMANHÃ 


Às 15,30 e 21,30 horas 
65 anos, casado, residente no Campo y dis» dm, 


cê secs casado, pendente ESTREIA em Portugal 


Ali, verificou-se que o infeliz sexa- 2 QUANDO A ALEMANHA HITLERIANA 
genário apresentava fractui = AMANHÃ — M/ 17 Anos — «Uma 
O rtog (do permaibirata eds disneda ESMAGOU TUDO À SUA VOLTA 540-Às 1515€2115-M/12  Parisiensa» «O Salário do Diabo» 


+ b à Veras RARA 
pernateaquerdo; (bein domo conto! JACK PALANOE SURGIU EM FRANÇA 


Como o seu estado é considerado ANITA EKBERG 


grave, deve e Ee internado na res- VER O ANÚNCIO ESPECIAL Á sessasaa 00009000 0000 0000 
pectiva Sala de servações. Es “no 
CAIU DA BICICLETA E FICOU | dy acrsO! E UM PUNH 1) AMANHA 

EM ESTADO GRAVE EIA Naby 9 


38M De pepa no pese ne pese ne seca ne pesa ne sede Er e s TARDE-3 e mein Gquia ESTREIA 


GEORGE a” qutgmo MOE 


CHEVALIER MILIS SANDERS WHITE 


forte o corajoso a uma fuga 
atropelado por um automóvel que se padscia nan montanhas ado 
pôs em fuga, próximo da sua residên. 

cia, foi conduzido «o Hospital Geral : 

de Santo Antônio, numa ambulância AMANHA — 8.º - FEIRA 
dos Bombeiros Voluntários de Fama- ESTREIA TS 47 
licão. o barbeiro Abílio Paredes, de 


«O Conde de Monte Cristo» 


AR 05 ALBERT | ci Louis Sourdan e Yvone Furnaux 


| 
| 
| 
| 
E 
E 
7 
| 


VADE NORBERT Ne ADS ES NENE NE NEN NENE ES VV VASO SA SAO SEO SOSD AA A D 


Nesta gravura vê-se o automóvel enfeixado no poste, bem como uma 


das partes em que o mesmo ficou partido Por ter caido da bicicleta a pedal Penúltimas Exibições | — M/12 i 
i RILLONS SANS JOIE ITE— ; 
GR ça Ra Ato AN mta gi |O) 18 SAS, ANENTURAS, O Eae bene O FORMIDÁVEL ! 
eiro eléctrico, veram de ficar internados na res- é MAIS POPULAR DOS HERÓIS | = OB; — a 
embate, foi o suficiente para que o | pectiva Sala de Observações. Geral de Santo António o empregado POPULARES 1 UM EPISÓDIO AUTENTICO EVITOU SEIS MESES Telef. 22748 


condutor perdesse o domínio absoluto nerd Dai ão so Em na E s. Adriano de Casta AL cine a DE GUERRA E MAIS DE 6.000 MORTOS !!! 
depois de gal A DO VE , de 23 anos, casado, e no i 

EDS o pa io - lugar do Covelo; Gondomar. É 4 a É ESMAGADORAS CRIAÇÕES DE: 

carris do «eléctrico», indo embater No local compareceu um pronto- An, verificou-se que tinha sofrido 


UM FILME ONDE «ESPECTACULOSIDADE» 
MERECE SER ESCRITO COM MATOSCULAS ! 


É p fractura dos ossos da perna direita, DANY CARREL — RAYMOND PELLEGRIN 
Pointe qu, poa, 6 emo | essa da Sci Que, cetro O | ima Fida Sousa no coco cabeludo ESPADAS ROGER HANIN é ainda PAUL MEURISSE 
aéreas, dos Servicos de Transportes | contrava, dado que estava a impedir anaielo aero e o ve do ERRO REALIZAÇÃO DE CHARLES BRABANT 
olectivos, partindo-o em três partes. |a circulação dos «eléctricos» que se a e s! é ido. Ã 
O embate foi violentissimo, como | dirigiam g Bereisó, Foz c Matosinhos. | ra 240 que O seu estado é conside E 12 ANOS AMANHA 


rado grave, teve de ficar internado 


Além disso, uma brigada dos mes- | na respectiva Sala de Observações, 


e mos Serviços, procedeu, ainda, à re- 
paração do poste, visto que o seu es-| COLHIDO POR UM AUTO- 


DESAPARECEU UMA NOTA [ig o comido pecitado por| MÓVEL FICOU EM ESTADO 


DUELOS! LUTAS | 
EMOÇÕES CONSTANTES ! 


No 


4.*- FEIRA — ESTREIA 


) 
VA 


DE MIL ESCUDOS guardas dá ESP, no sentião de não RAVE ORE DO MUNDO 
leixar aglomerar os curiosos, que LME 
O sr. Afonso de Jesus Cerqueira, | acorreram em grande número, bem ES E E ESPIONAGEM Programa ASTORIA FIÍ 
residente na Rua 9 de. Abril, 651, foi | como o de fazer girar todos os auto-|, Na Sala de Observações do Hospi- 
queixar-se na P, S, P. porque, no ésta- | móveis que marginavam nos dois | fal Geral de Santo António deu en- 
belecimento ' onde é empregado, al. | sentidos, pois paravam para 'verificar | tada, em estado grave, o vassoureiro EM HONG-KONG 


guém lhe furtou uma nota de mil 
escudos que o patrão lhe confiou. 
Indicou alguns suspeitos. 


CONFIOU O APARELHO DE 
RÁDIO E ESTÁ EM DIFICUL- 
DADES PARA O REAVER 


Para consertar, o sr. Isaias Alves 
Pereira, morador no lugar de Zebrei- 
ros, Gondomar, confiou o seu apare: 
lho de rádio a um técnico seu conne- 
cido. Acontece que o técnico não 
devolve o aparelho, consertado ou não, 
o que levou o sr. Isaias a apresentar 
queixa na P, S. P, tanto mais que 
suspeita que o técnico lhe vendeu o 
rádio. 


ASSALTO A UMA RESIDÊNCIA 


Os larápios entraram, através duma 
Janela, na residência do sr. Júlio de 
Oliveira, na Quinta do Vale da Gló- 
ria, em Gaia, e furtaram ali roupas 
e calçado e ainda 15850 em dinheiro 
que encontraram dentro dum móvel. 
causando, ao todo, um prejuizo de mil 
escudos. 


o estado em que ficara o veículo, 


A 16. esquadra da Polícia de Segu- 


rança Pública tomou conta deste 
triste acidente, provocado pela lou- 


cura da velocidade, 


Colhido por um automóvel 


veio a morrer 


por não resistir aos 
ferimentos 


Ao princípio da tarde de ontem, em 


Vermoim, vila da Maia, foi atropelado 
Pelo automóvel HI 65-70, conduzido 
por António Ferreira de Sousa, do lu- 
gar de Monte de Arco, freguesia de 
Águas Santas, o jornaleiro Alberto de 
Sousa, de 50 anos, casado com domi- 
cílio na Rua de Augusto Simões, da- 
quela vila. 


Bastante ferido, foi prontamente 


conduzido ao Hospital Geral de Santo 
António, numa ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de S. Mamede de 
Infesta. 


Joaquim Teixeira, de 56 anos, casado, 


morador na Rua das Arroteias, 70, 


Maia. 

O desventurado Joaquim Teixeira, 
que apresenta fractura do crânio, dum 
punho e da bacia, foi colhido, próximo. 


da sua residência, pelo automóvel CI 


87-51, conduzido por Antônio Joaquim 
Lopes, residente no lugar do Castro, 
Rio Tinto, Gondomar. 


SEXAGENÁRIO QUE CAÍU 
DUM «ELÉCTRICO» 
EM ANDAMENTO 
Ao Hospital Geral de Santo An- 


tónio foi receber tratamento a uma 
ferida contusa no supracílio esquerdo, 


o picheleiro Alvaro Ferreira dos San- 


tos, de 68 anos, casado, residente na 
Rua de Salgueiro, 184. 

O infeliz sexagenário caíra dum 
«eléctrico» em andamento, na Praça 
da República. 


DUM AUTOMÓVEL 
DESAPARECEU UMA PISTOLA 


Às 21,30 (17 ANOS) 
FORM 090 uM GRANDIOSO ÊXITO! 


LOTAÇÕES ESGOTADAS COM A OBRA CLÁSSICA DE MAIOR 
REPUTAÇÃO DO CINEMA DE TERROR 


O FOSSO E O PÊNDULO 


CRIAÇÕES ANGUSTIANTES 
DE VINCENT PRICE * JOHN KERR * BARBARA STEELE 
Premiado no 1 FESTIVAL DO FILME DE TERROR 
ESPOSO 


DO MELHOR QUE NO GÊNERO 
SE TEM PRODUZIDO !-M/ 17 


NOITE: 9 o meia — 12 Anos 
A FÚRIA DOS VIKINGS 
AMANHA — 17 Anos 

«O Cabineto do Dr. Caligari» 
Hoje, às 15,30 


000090609006 
' às aids 
NA Sé CATEDRAL CRISE ESA + Mio do anca e SEMANA 


O filme que conquistou 10 «oscaress à Academia 
de Hollywood | 1! 


AMOR SEM BARREIRAS 


(EM PANAVISION 70 m/m — TECHNICOLOR/ 
Um espectáculo invulgar de raro nível artístico 


realizou-se ontem a festa 
a Cristo-Rei 


e o juramento dos novos 
filiados da Acção Católica 


Ontem, de manhã, na Sé Cate- 


0000600 6090 68907790 


UM ALARDE DE BRAVURA ! 

JACK PALANCE ANITA ERBERG O 
MILHARES DE FIGURANTES ! 

O teonmama unas ds Sonoro Filme TECNICOLOR O 


ALEXANDRE DUMAS escreveu a obra 


Ali, verificou-se que o desventurado | O sr. António Ribeiro Pinto Fer- 5 

Alberto de Sousa, além de outros fe- | nandes, morador na Rua do Gerez, 34, | dral, realizou-se a festa de Cristo- 

DA CABINE DA FURGONETE, Timentos, apresentava fractura de | foi participar à P. S. P. que, do seu | Rei o o  juzamento dos novos filia- 
costelas e crânio, pelo que teve de | automóvel, lhe furtaram uma pistola. | dos da Acção Católica. 

OS LARÁPIOS FURTARAM | | ficar internado ná respectiva Sala de O vasto +abpio/ encheutse Game 


Assine <O LAVRADOR» CÂMARA PESTANA OS IRMÃOS CORSOS 


que o cinema agora nos apresenta 


miam com o juramento e incitan- 


UMA CARTEIRA Observações. DESAPARECEU UM RELÓGIO | piciamente com mais de duas cen- | dos e encorajando-os a cumprir | PD (Cont da La página) em toda a sua grandeza emotiva 
a on hirado fornanioo DE PULSO tenas de novos elementos. rigorosamente tudo quanto estava | ay, ancso do Hospital de São TEL: 28782/8 e tem no valor artístico de 
da ia O dos, velo & MOrIvE, horas depois de Às dez horas e meia, foi feita | preceituado para,honra de Deus € | asas conhecidos e admira- 16,80 e 2130 SERA MOR e CRRARD BAU 
OE Pesa a ear Ja | ali ter dado entrada. A srº Maria Margarida Paredes | a chamada dos dirigentes diocesanos | glória da Isreja. ou-se missa so- | dos os seus trabalhos científicos nos E a e AMEDEO NAZZARI 
rios documentos e 120$00, pertencent: O seu cadáver foi, mais tarde, re- | dos Santos Coelho, moradora na Rua | de todos os organismos da Acção Em seguida, rezou-se missa s vastos dominios da vacteriologia, con. —— N anos — UMA INTERPRETAÇÃO COLOSSAL ! 
ao respectivo Tnotoriste, ar. S | movido para o Instituto de Medicina | Carlos Dubini, 53, comunicou à P, S.| Católica. lene, sendo celebrante monsenhor | E 9 


P. idi é f tribuindo deveras para o dosenvolvi- 
Faria Pinto, da Travessa da Ranha, | Legal. P. que lhe furiaram, ou perdeu, o seu) ” Ao acto presidiu monsenhor dr. | Manuel José de Sousa acolitado | AA MO a O rúbica, assim 
14. O caso foi participado à P.S. P.| PAI É FILHOS VÍTIMAS DE |“ de pulso, no valor de 800500.) yoão Francisco dos Santos, em repre- | pelo rev. Manuel Maia Mendes da ; 


PÉ » Pets ico | Paz e um subdiácono do Seminário | como para o tratamonto das mais gra. 

PRESO, POR FURTO QUEDA DA MOTORIZADA | INSULTOU UM GUARDA | Siad do ca apela: | do Porto. o Jim temo ita Goi o te 
4 sole- 
DOMÉSTICO EM QUE SEGUIAM ão Sacramento, 


à a. E ' tano, 
DA P.S. P. -mor e acolitado por dois ordenan- No fim da miss:  btinidro: PARAR oo mada tuto: 
e Aba de mai pts, da | Dae a 56 | po A Desp Dacia quão tr a qi oo ricos ai 
i a ssa de Nosa graç Erê jo causto à causa da bacteriologia, cau- 
Por ter praticado um furto na casa | quo cegelen, car Sinto” Cristina “Ie | Conceição foi preso, por ter injuriado| No fim da cerimónia, monsenhor | -Rei, seguindo-se bênção do Santis- | finda estudanto, e lol para e e a maior emoção no País, sendo 
onde trabalhava, foi preso o moco de | Malta, Vila do Conde, foram condu- | UM guarda da P. S. P, Adolfo Luis | João Francisco dos Santos fez uma | simo e encerrando-se a cerimónia | Se criou no rº Se q 
Javoura Danilo Pereira dos Santos. de | zidos ao Hospital Geral de Santo An- | de Sousa, de 45 anos, solteiro, col-) brevo alocução, dando a conhecer ! litúrgica com o hino da Acção Cató- 
ss + “| tónio o pintor António Patrício de | choeiro, residente naquela Tua. a todos a responsabilidade que assu- lica. 


nonse, um pequeno laboratório onde | considerada, nos meios médicos e cien- 
Sousa, de 30 anos, casado, residente 
SEXAGENÁRIO VÍTIMA | |no luiar de Parada, Guilhabreu, Vila | O LARÁPIO ABANDONOU, 


Lisboa, em 15 do Novembro de 1899, 
om apenas trinta e seis anos de ida- 
de. A morte de Câmara Pestana, mor- 


FEIRAS E MERCADOS 


A tradicional Feira de São Martinho, 
na Golegã, realizar-se-á 
no próximo mês 


iniciou os seus trabalhos, com a cola- | tíficos, uma grande o irreparável | O programa geral da Feira de São Mar 
boração de Aníbal Bettencourt, De Mt. | perda 3 
uel Bombarda recebeu a função ofi.| Câmara Pestana criou, em Portu- | do Nov Feira de Barracas, d 


à ne Garda 13 à Novembro; no dia 9 terá 
do Conde e seu filho Jaime Joaquim ciosa de preparador de Histologia, e | Jal, com carácter definitivo, os estudos | 1, o Raldo Hípico, organizado pela 
DE QUEDA da ds, Sousa de 2 anos, consigo re. MAIS TARDE, A BICICLETA E de Sousa Martins a significativa in- Ee Medi ira Experimental, Sos Sociedade Hipico-Le meira do Ribatejo e 
ente. as Paris aperfeiçoar | do-se, simultâneamente, como clínico | com o patrocínio da Câmara Municipal 
Deu entrada no Hospital de Santo j Um larápio furtou ao sr. Lucindo cumbênoia da tr à Paris ope: à Ê a Se o di 
António, para onde fora transportado, | apresentava estoriações nó joelho es. | Emílio Neves Barbosa, de Santiago, o os seus conhecimentos bacteriológicos | extraordinário e extraordinário ho-| À Dartida, de Tenavente, no lanço da 
o gd e Eee sa sa anos, querdo e nas mãos e o segundo uma | Oliveira do Douro, a bicicleta que ele a e no Instituto Pasteur, com Charrin e | mem do laboratório, Entre outros tra- | Cerifiearse-f no recinto da Feira, na Go- 

casado, morador no los cos, D 


ferida contusa no mento é escoriações | deixou estacionada em certo local. E Strauss, Fol em 1898 que so criou o | valhos publicados, citemos, de passa- | legã. 
Souzela, Lousada, arieapia Sao = e O Igsado queixou-se na P.S. P, Instituto Bacterlológico de que fok no- | 9em, <O micróbio do carcinoma» | | Itinerário: Benavente-Corucho (pela 


O infeliz sexagenário, que sofreu : : am Ein icicictaie pareceu mania fardo: É k 3 o O os) CReiotonta | trada do Borralho) Chamsca-G 
traumatismo cervical, foi vitima duma Draper tratados, | made. pau meado director e onde passou a efec- | (1889), <O tétano Ds Dc [fred pata pi ee 


Cm istitça a tuar-so o tratamento antirábico, da, febre ufótto (180), Relatórios |“ Niaverá fm Jantar no Favil 
COM QUEIMADURAS GRAVES| ENQUANTO ASSISTIA A UMA A rainha D. Amélia interessou-se | sobre a epidemia Lisboa do 189 » para 
VEIO A MORRER POR TER 


mios. 


Ho 'pá «A soroterapia» (1898). Em 11 de 
muito pela acção da Câmara Pestana, | dá Morolaranta» Cf p| o dia 10, efectuar-se-á o VIL Con- 
e PROVOCADAS POR ÁGUA | SESSÃO DE CINEMA, FURTA- a dE 1 promovendo a construção do actual | Agosto do 1939, foi criado o Prémio o de Apresentação do Cavalo d 
CAÍDO DA MOTORIZADA A FERVER RAM-LHE A «SCOOTER» edifício do Instituto Baotoriológico e | Luis da Câmara Pestana, destinado a moldes. dos anos anterto 
' É galardoar, anualmente, o melhor tra- | promovido D cledi 
QUE CONDUZIA or! sobas; alitaidentamado culo: É Ee protegendo, eflcamento, a vuiltora |fajêndonm Anualmente, à melhor a à do Ribatejo, Os animals inscritos 
panela com água fervente, do que lhe | Os larápios furtaram uma «scooter» obra do eminente cientista. Em 1898, dalho sobre Bacteriologia ou Anato-| d) EiNÃO. a ar atendendo 
Na Sala de Observações do Hospi- | resultou sofrer queimaduras graves | que se encontrava estacionada na E z procedendo a concurso, foi nomeado | mia Patológica da autoria dum aluno | perteição de formas, equilíbrio, tempera- 
tal Geral de Santo António foi inter- | pelo corpo, deu entrada no Hospital | Praça Marquês de Pombal e que per- lente substituto da secção médica da | da Faculdade de Medicina. mento, facilidade e beleza de andamento. 
nado, em estado bastante grave, o | Geral de Santo António, Rosa Alves, | tencia ao sr. André Mota de Matos, da 


» dt equisitos comuns do verdadeiro cavalo 
i " 9, Escola Médico -Cirúrgica de Lisboa, Bite 
serralheiro Manuel Martins Teixeira, | de 39 anos, casada, doméstica, resi- | Rua D. Nuno Alvares Pereira, 854-1.º, á É d ; q o pela. ea E 
de 36 anos, casado, com domicílio no dente Ea Pres enpal de S. Dinis, 27, | em Matosinhos, enquanto este assistia Rs ' onde foi roger não só Medicina Legal n O concurso terá início BS 9 horas 4 
lugar da Covilhã, S. Pedro da Cova, | casa 12. É * C* a uma sessão de cinema, ali próximo. s É E e Higiene mas também Anatomia Pa- meia, com o examo veterinário aos olipe- 
Gondomar. O furto foi participado à P.S. P. E tológica, de cujo ensino fot o renova- - 


; E 
As 10 hy q 5 guir-se-á, en 
O infeliz Martins Teixeira, que tem | BARBEIRO QUE CAÍU ANCONA ROURA ap pe dna Mundanismo As Dieta rio a A 


ferimentos de certa gravidade e se no Porto, a pesto bubónica, Câmara los do primeiro grupo e, seguidamente, 


encontra em estado de choque, caiu DA SUA MOTORIZADA 


É os dos qutros grupos. ã 

ici O SENHORIO Pestana fez parto, primatro, da comis. BODAS DE OURO Nosºdias 11 e 12, haverá o tradicional 

nã vila da gua residência dee COndutia | com tractura da perno direita ê : são nacional e, depois, da comissão o O ni 

Horas depois, por não resistir aos | provocada por uma queda da motori- O sr. Humberto. do Nascimento, internacional de estudo daquela dis- MONTALEGRE, Ollenaráno, Ná mive, do pu onte de Apresentação 
ferimentos recebidos, o desventurado | zada que conduzia, deu entrada no | morador na Rua do Campo Alegre, ; cutida epidemia, trabalhando, incansá- | dias, as suas <bod ouro» conjubais, | do Cavalo de Sela. 


serralheiro morria naquele estabele- | Hospital Geral de Santo António o |78, foi queixar-so na P. S. P. contra : vilmente, é vindo q ser vitima da sua | Sagas o ara de O DO eRTO 
cimento hospitalar. barbeiro Clemente Pinto da Costa, de | uma sua -inquilina, cujo nome indi- i ê devoção à ciência que cultivava, Ten- | gues Contdo, pais dos rev.” João Cantdo, : 
O cadáver foi, mais tarde, remo- | 46 anos, casado, residente na Rua do | cou, acusandoa de lho ter furtado sa sena do-se salvo duma primeira inoculação, | dr. Américo Joxó Canêdo. dr. Augusto Leiam «) LAVRADOR» 
vido para o Necrotério do Instituto | Barão do Corvo, 1027, Vila Nova de | quantias que totalizam, já, mil es- ã E “as Ee so 3 ? A a RR ANGURiO 
de Medicina Legal, Gaia. cudos. Monsenhor João Francisco dos Santos dirige a palavra aos novos filiados 


beio a sucumbir a novo ataque, em | Cantdo. — O. 
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E 
h 


Me 


Se a jornada inaugural ficou assinalada pela lógica, » de ontem 


A OLIVEIRENSE forneceu a nota de maior sensação, mz om cima 


antes batida em seu próprio meio pelo «team» do Salgueiros — Iría ganhar 


e a Aveiro 7 
Ê Quem diria que o Famalicão, que tão bom princípio de temporada 
indo a Aveiro derrotar o BEIRA MAR a a 
antemão, não o pudessemos apontar como favorito, sobretudo porque la 


Jogar num campo relvado? 
Depois do seu brilharete, no domingo anterior, não so esperava, 


MARINHENSE, BRAGA e VIANENSE também estiveram em evidência na segunda jornada ss miar 


Este último, que soubera «bater o pé», na Marinha Grande, acabou 
por ser vencido pelo Vianense, peranto o seu próprio público e, também, 


BRACARENSES, MARINHENSES e SALGUEIRISTAS à frente da classificação da Zona Norte EAR e e 


Ne Zona Sul, também não se esperava que o Montijo fosse capaz de 
apontar seis golos na baliza do Farense; e, por outro, lado, ninguém espe- 
raria — muito menos os da Cova da Piedade — que os alentejanos de 
Beja conseguissem, all, na margem esquerda do Tejo, um sensacional 
IFRIUNFO MERECIDO DOS VISITANTES aro 

Temos, assim, que as notas de maior relevo da jornada foram para 
Oliveirense, Marinhense, Beja, Braga, Vianense o Montijo. 


Nos demais desafios, a vitória coube aos visitados, com mais realce 
para o D. de Peniche, Covilhã, Atlético, Sacavenense e sem que, no 
entanto, seja do colocar em plano do menos apreço os triunfos do 


Salgueiros, do Luso do Barreiro e do Portimonense — 2 golos à malor. 
Nem por se expressar apenas pela diferença mínima pode deixar de se 


ter em conta a importância do êxito dos espinhenses diante dos «axadre- 
zados» 

y foi dada pela «fugas do D. de Peniche, que se isolou no primeiro lugar 

da Zona Sul. A turma treinada por Ricardo Perez — o «treinador da vitó- 

(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) pelos seus médios, os atacantes de S. João ria» povelra, recordemos, a propósito — não poderia ter principlado mais 

da Madeira cedo revelaram o seu pouco Peninolenalmencofo (gumDosnato- 

Jogo em 8. João da Madeira. Sob a arbitragem do Juiz portuense Jovino | poder perfurador, deixando-se bater com Entrementes, anotemos que, nesta série, há também um segundo 

Pinto, as equipas alinharam: frequência pelas entradas atentas da de- classificado sem companhia — o D, de Beja, outra nota de sensação 

SANJOANENAE — Sardinha; Cbrioo, Gob é foan; dispor; Calda Modal] eta contrária. desta faso Inicial da prova, S6 uma equipa ainda não conquiston um 


“Aos 25 minutos registou-se o lance que o 
ros, Coelho, Augusto, Vasco e Nelson. ê poderia ter modificado profundamente a ias PR pc bx dia Santo António, para já «cand!- 


MARINHENSE — Serrano; Pinto, Luís e Parada; Zeca o Rois; Duarte, Catete, | maneira como depois o encontro viria a 


| 
| 


Eduardo, Casaca e Carapinha, decorrer, Dentro da grande área, Vasco Na Zona Norte, formon-se um trio de comandantes — ontros tantos 
de So ENE sofreu uma carga que o lançou por terra. candidatos ao título: Braga — único dos 28 concorrentes que ainda não 
Ao intervalo, 0-1. Aos 35 minutos, um castigo marcado junto da grande área, | O árbitro, porém, não considerou a falta sofreu um único golo — , Marinhense e Salguciros, cem por cento Invictos 


deu origem ao primeiro golo. Casaca, num pequeno toque, entregou o esférico a|o 
, , só depols de acalorada discussão e de e com ? pontos de vantagem relativamente a oito adversários. 
pg rees ensiontiorta; Go canto superior esquerdo. Sardinha ainda tocou na | consultar o juiz de linha é que se decidiu Não surpreende muito o zero do Lusitano. de Vildemoinhos. Sur- 
ola, mas não const te p 
eguiu evitar que esta chegasse às malhas. pela grande penalidade, Foi encarregado preende, isso sim, o do Beira Mar, que caprichou em deitar a perder 


No segundo tempo, aos 11 minutos, Catete chutou forte, depois de ter conse-| de a marcar Carlos, que com a preocupa- 
POR 1 la ta ao dio guido, muito bem, iludir a defesa sanjoanense. Sardinha, não segurando a bola, | São do colocar bem a bola acabou por milhares de apostadores, no din de ontem. 


permitiu que Nelson, rapidissimo, acorrendo ao lance, fisesse 8-0. Cinco minutos | rematar AP tes de esta 8 EPE ORE RARE ge 
depois, Eduardo isolou-se, após um contra-ataque da sua equipa e, com grande calma, | po mais qu poucos minutos volviãos =; 
esperou a saida do guardião contrário, para depois lhe passar a bola por cima, | aq o Choo 


7 adversário iniciava a contagem. E o certo 
fazendo-a chegar ao fundo das redes. é que a turma visitada sentiu demasiado 


Uma vez mais a equipa da Marinha | esses dois lances e, se não estava a jogar 


Grande ganhou em S, João da Madeira, | bem, passou a actuar, daí em diante, ain- x Era á 
facto que vai já assumindo foros de tra- | da com mafor precipitação. A sua avan. CONAN PONA us 


| A vitória dos encarnados, difícil e laboriosa, não sofre contestação dito... Ontem, ou marinhenses, a quem | Std quera fazer tudo  cherar primeiro Ml  ygemofnhos-Vianenso - 


CAMPEONATO NACIONAL DA Il DIVISÃO —O Salgueiros continua em bom caminho, a somar triunfos. Ontem, 
ganhou ao Leça, por 3-1, em partida de movimento, conforme o este momento na área leceira, quando Peixoto, 
em golpe de cabeça, repeliu a bola, diante de um punhado de colegas e adversários 


Resultados gerais da segunda jornada : 


Sacavenense-V. R. St* Ant. 


confirmaram a impressão agradável que | dendo-se excessivamente em passes—para Sanjoanense-Marinhense ..... 0-3 Montijo-Farense 
nos haviam deixado quando do primeiro | acabar como que embatendo na muralha Espinho-Bonvista 21 1. Barreiro-L. Santarém ... 3-1 
jogo. O seu triunfo de ontem foi clarís- | defensiva da equipa do Sul, que soube Salgneiros-Leça .. s1 Portimonense-Torrienso s1 


simo, construfdo com muita cabeça, pe. |fechar abra Cha ago o Ela aEa da Ma Beira Mar-Oliveirense 12 Atlético-Alhandra cu. 
rante um adversário que, verdade seja, a - z Fr D. Plodado-Beja - 

ND Indottera CamblnTo! factor Eorte STA do | rinha Grande não foi brilhante: fot opor- Corighã- plenas A, Epa] e e 
jado. Os sanjoanenses, findos os noventa | tuna, e só por assim dizer a defesa esteve Braga-Famalicão . Cad en ihoO omta É 
minutos de jogo poderiam, é certo, con- | em destaque. Depois do intervalo, con- 

tudo, a sua actuação subiu bastante, ... 


slderar-se bem batidos mas, embora não 
Jogando bem —longe disso com um| Desesperadamente, a Sanjoanense bus- 


tudo-nada de felicidade poderiam ter dado | Cava o empate e Augusto, aos 3 minutos, Jogos para domingo (3.º jornada): 


do qondatro outra Ioiglio teve, por exemplo, oportunidade de o con- 
Da a anÍrente atlético og visi- | seguir, mas depois de se isolar acabou id ; S 
p 1 tantes — graças à sua excelente complete por rematar à figura de Serrano. No en- ZONA NORTE : ZONA SUL 
cão física — levassem a palma, os pri- | tanto, e quando se esperava que os locais Vildemoinhos-Sanjoanenso Sacavenense-Montijo 
=) ” 5 meiros minutos de jogo foram favoráveis | colhessem o fruto dos seus esforços, num irinhono spo Tarenso-L. do Barreiro 


à equipa da «casa», que se mostrou muito | rápido contra-ataque os forasteiros au- 


insistente ao ataque, Diga-se desde já, Boavista-Salgueiros 1 do Santarém-Portimonenso 
Fogo no Campo Eng.º Vidal Pinheiro. Sob a direcção de Pinto Ferreira, doja errar por milímetros o alvo, Logo & contudo, que embora bem «empurrados» (Continua na 7.º págir Leca-Beira Mar Prorrisasa tático bd 
Porto, as equipas formaram: seguir o Leça ficou reduzido a dez uni- Oliveirense-Covilhã Alhandra-C. Piedade 
Pd P dades, por lesão de Martinho que sau do Feirense-Braga Beja-Penicho 
SALGUEIROS — Vieira 1; Taco, Chau e Borges; Mário Campos o Fernando; | rectângulo, só voltando a entrar à pas- Dada Loaltaia Orient 


Amadeu, Carvalho, Vieira II, Cláudio e Dario. sagem da meia hora, indo ocupar o lugar : : : 
; az do extremo-esquerdo. ; Ng bio En 

LEÇA — José Henriques; Gentil, Peixoto e Pinhal; Albano e Feijão; Campota, | “º A erancada sncarmada continuou a não à A efectuar nos campos dos clubes indicados em primeiro lugar. 
Rocha, Pedro, Martinho o Rato, dar tréguas aos defensores contrários 


Ao intervalo: 1-2. Os golos: 0-1, a uni minuto de jogo, Campota controu da | (quase toda a equipo) ma e os : 
ponta, o esférico caiu em arco sobre a baliza o Rocha, de cabeça, apontou a pri-| cisas, O Salgueiros apoderou-se decidi- Ee - As classificações ficaram assim: 
meira bola do encontro; 1-1, aos 35 minutos por Carvalho que emendou excelente | gamente do comando do jogo, remetendo ; 
mente um cruzamento do Amadeu; 2-1, aos 38 minutos do segundo tempo. Grande | o scu adversário a uma atenta e pertinaz : : : : ONA NORTE ZONA SUL: 


“ 
e 
ld 
s 
e 
e 
" 


confusão dentro da área leceira, o esférico foi impelido para a baliza, um defesa | defesa, a qual porém foi demolida aos E : ; já AND QUE: 
devolveu sobre a linha e Dario, calmamento, deu um pequeno toque, colando-o | 20 minutos com um golo de Amadeu, a f o 


E E ; ia 
às malhas; 3-1, aos 35 minutos. Dario, da esquerda, controu primorosamente e Car- | aproveitar excelentemente uma magnif à s. O. Braga nicho smart LOGON E, A 
valho, na sona frontal, entrou com o pé marcando o último golo do desafio. | entrega de Mário Câmpos, mas que o fm : o ae : E qd Beja 2110832 
«se sol E - 5 iental . 21015583 
A partida entro solgueiristas e lecsiros | pre pela clareza e pela rapides descon-| Continuou a decr o o a E ; : Et RIVA ASPAS 
foi animada por um despiquo constante, | certante, passaram a ter um cunho de) Séno Qu Sds di tudo, não con- Rear É E : pia e e 
do acordo portanto com a expeotativa | evidente precipitação, de incontrolável » q) . é f E Ag: ; ABA ontijo 
a à roda do encontro. Muito cntu- | nervosismo, com os avançados a malba- | SEUIOM Dor anbniaaa go IA, | À 5 L. Barre 81 do2 
siasmo, que por vezes tocou a raia da| ratar energias sem conta, mas sem um | DISSO Ê 2 1, Santarém «.. 2, g 


a om Exito 
violência, luta ardorosa o viva é uma per- | assomo do clarividência ou de lucidez. | cur com i 2 2 
manente indecisão quanto ao desfecho do | Foi um desalinhamento colectivo, o qual, Ne a poa Draco quo y P N he Espinho, rdias à is 
jogo, já que os visitantes, com um golo | porém, foi diminuindo gradualmente à| (ii cando ainto enctremovEato | PO, q! eps: AU É já á j erasia Fassuso A 
obtido no minuto inicial, fecharam ciosa- | medida que os minutos passavam e a sere- na Dasiolo Enivorárel OGBrOSME O fia E de o ari Edo AD andca 
mente a sua baliza, não consentindo ân- | nidade voltava a apossar-se dos jogadores | Numa posição favorável para a 4 dd Mnnatigo é É É ' sa Fam: E 
gulos de remate ou espaços vazios na) salgueiristas. dvanaião “astguelriita. "O 'reminto, consnço ê apar ) Rua Vildemoínhos Torrlense 
Zona em que se forjam os resultados. | Assim, aos 10 minutos e com todo o] Stu bastante frouxo, não Ee pe) É o É Ho mo a e E Ed RR Beira Mar .. €. Piedado 
Os encarnados acusaram nitidamente | grupo a jogar sobre a defesa leceira, | Fio sério na a DA Ei GaPiatãa egencÃo 5 o no ê ; É ne anitananas RSS 
aquele inesperado golpe e descontrola- | Amadeu entrou fulgurantemento a uma) Aos 30 minutos José Hem 
ram-se um tanto. Os seus ataques, que | bola muito bem cruzada por Mário Cam- 
nos anteriores encontros primaram sem- | pos, mas o golpe do cabeça levou a bola 


nro Ro rs ro no 
mitra a 


(Continua na 7.º página) 


o) 
) 
ca 


difícil 


CAMPEONATO NACIONAL DA H DIVISÃO — Embora visitada, a Sanjoanense não resistiu ao ímpeto do adversário 

e acabou a perder por números nítidos (3-0), diante do Marinhense. No entanto, este também passou momentos de 

apuro, como nesta jogada, em que o guardião, aguentando o embate de dois adversários, consegue repelir a bola 
com o punho 


Vitória justa... mas 


Ss. € ESPINHO, 2 


BOAVISTA F. €, 1 
(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) tagem de discernimento, para conseguir = 
ut men) COVILHA, 2 


a ps o Sob a arbitragem de Antônio Amaro, da 4. F. de Coimbra, | (At à mia bao & Tás raras vesea 
oram: segu esa 
, ESPINHO — Arnaldo; Alberto, Alcobia o Massas; Siivo 6 Adriano; Amorim, | do 0 o a o, oacava 08 FE E 54 R E N s E 0 
Padrão, Joaquim, Dantel o Luciano. avançados axadrezados sição de fora 1] 
BOAVISTA — Avelino; Ramalhão, Nicolau e Pacheco; Saul o Ribeiro II; Ger-| de jogo, mercê duma hábli colocação no 
mano, Adérito, Silva Pereira, Adriano é Celestino, terreno, Depois deste período, o Boavista 
Ao intervalo: 0-0, Os golos: 0-1, aos 58 minutos. Germano, lançado por Adérito, iate go Ps o rig pre Jogo na Covilha, dirigido por Hermínio Soares, de Lisboa, As equipas alinha. 
Deh leme Do mrneas ão ima soca snes gi lhac sta casmapd damento dos locala do dus Dor márito | "2M da seguínto maneira: Morais, Teixeira, Ferreirinha e Bino. Eae DO O al 
pede si le de Dale pib aaa postei pet 3 “ob. 64 minutos, | PrÓDIIO, mãa nem resultado, porque os COVILHA — Arnaldo; Nogueira, Biu e Coureles; Graça e Lásinha; Hugo, Leito, FAMALICÃO — Santana; Sampaio, Janela e Domingos; Carneiro e Ferreira; ace raldcos tEgõa imo tosda ali? 
, ; ) ee em nspi- vato, S esto, Rom o, lém, tmp 
“Amorim marcou wm «leres e Joaquim cabeceou o esférico que Nicolau defendeu Ee pratos, dia a a Osvaldo, Madaleno o Manteigueiro. Nato, Sarmento, Ernesto, Romeu e Bártolo, cercada na velocidade, e deu trabalho 
com a mão dentro da sua área e Padrão executou o castigo máximo fazendo o polo; | não resultavam duma acção de conjunto, FEIRENSE — Zeferino; Dinis, Gonsales e Jambane; Lopes e Campanhã; Ger- Os golos: 1-0 aos 8 minutos, em remate de cabeça de Teixeira, a contro del aturado à extrema defesa bracarense, 
8-1, aos 81 minutos. Joaquim servlu Damicl que, imediatamente lançou Luolano. | como era de esperar, e como deve ser. | mano, Adventino, Brandão, Ramalho e Rui. Rino; 8-0 aos 12 minutos, por Coimbra, num pontapé de surpresa, a 20 metros das | onde Moreira foi chamado a várias m- 
Este, no bico da área axadresada, controu batendo a defesa contrária o Padrão, Por tudo isto não foram marcados ten- é redes; 3-0 aos 15 minutos, também por Coimbra, em remate de cabeça, a um livre | tervenções de classe. A maneira como 
de cabeça, fixou o resultado final. tos no primeiro período da partida, exis- So intervalo: 0-0. Os golos: Aos 15 minutos, 1-0. Osvaldo, a meio-campo | marcado por Ferreirinha; 4-0 aos 58 minutos, por Morais, que interceptou um passe o Famalicão aceitou o resultado e c des- 
A tindo, todavia, uma equipa (a dos locais) | endossou o esférico a Leite sobre à extrema-direita o Madaleno na passada em golpe | qo Janela aos seu guarda-redes, é atirou pela certa; 5-0 aqs 70 minutos, por Teixeira, | portivismo com que o procurou moditi- 
Talvez para apagar a descolorida exi- O orientador do ataque local centrou para | ue os podia ter obtido, já quo ocasiões | do cabeça, anichou a bola na baliza do Zeferino; Aos 8 m., 8-0, Canto apontado por | a rematar um centro do Quim. car, mantiveram permanente o interesso 
bição de olto dias antes, os locais, logo | Luciano que deixou para Daniel, mas 0) 9º teve, e em bom número, Leite o Osvaldo elevando-se magnlficamente aumentou o marcador e colocou-o na pela partida, que de outro modo, se 08 
do início, empenharam-se em Jogar ao|n.º 10 do Espinho deixou-so antecipar) | Na segunda parte, e no momento CM) marca final, Ao contrário do que pode concluir-se cado no Estádio da capital do Distrito, | números correspondessem a pressão dus 
aiaquo e, mais do que isso, pretenderam, | por Ramalhão, perdendo-se a sequência da | que os visitantes conseguiram o seu tento, dos números, o trlunfo do Sporting Ge | não foi ácil. vencedores, se tornaria insípída. Não su= 
Conseguindo-o, Jogar bem. Efectivamente | Jogada. Aos 17 minutos, fol Joaquim quo) 9 equilíbrio era visível, mas depois do) O ancontro ontem efectuado no Está- Quando o golo surgiu, os visitantes | Braga, sobre o Famalicão, ontem veriti- | Na realidade, os bracarerses, tiveram * cedeu, porém, assm, Certo que o Spor- 
os «espinhenses», meros duma actuação | centrou e Luciano, desmarcado, chutou, | Golo os <espinhenses» reagiram forte”) gi, Santos Pinto, foi rijamento disputado, | modificaram a toada defensiva que -vi- 
certa da sua linha média, bem cedo toma- | mais em Jeito quo em força, mas por alto. | Mente, incitados pelo sou público, vindo a) sem deixar do haver aquele mínimo de | nham empregando, já porquo o resultado 
ram as «rédeas» do encontro, remetendo Estas jogadas atestam o bom jogo dos obter o empate à passagem dos 20 minutos correcção que não impede a virilidade | não lhes convinha e, deram provas de que 
o seu antagonista para segundo plano, | locais (que pecou por falta do con-| deste período. própria do futebol, pôs frento a frente | ora essa a toada que deviam manter até 
empenhado em defender-so tenazmente| cretização) os quals, melhor escalonados| Cresceu o entusiasmo dentro é fora do | duas equipas que lutaram árduamente por | final, pois Adventino e Germano per- 
das insistentes ofensivas dos donos do] nos seus postos, carrilaram o seu Jogo) rectângulo de jogo, mantendo-se a expec- | um resultado favorável. deram duas ocasiões soberanas de igua- 
terren pelos extremos, nomeadamente pelo lado] tativa inicial quanto ao resultado final) Diça-se, desde Já, que os rapazes da| lar. Porém, o 2.º golo, a dois minutos 
Estes, aos 12 minutos, «stiveram pres- | esquerdo, vindo a usufruir de largo as-| mas notava-se, por parte dos locais, mais] vm, da Feira nunca foram inferiores] do fim veio quebrar os visitantes, que 
tes o marcar, mas o remato do Daniel, | cendonto territorial e dando muito que| determinação, mais intencionalidade, dan-| cammicamento aos covilhanenses, pecando | lutaram magnlficamente, com um alor 
gem deixar o esférico bater no solo, saiu | fazer à defesa axadrezada que sentiu mui-| do a entender quo os jogadores espl-| arenas na ponta final do lance, mais por | quo lhes permitiu deixar a impressão de 
aum pouco por alto; aos 15 mihutos, Alco-| tas dificuldades. Ialtou ao quintento | nhenses não estavam conformados com O] múrito da defesa serrana, onde Nogueira | que deve ser equipa bem encaminhada 
dia interceptou um cruzamento e lançou | avançado espinhense um melhor domínio 4 R opaca eParn: CHtRnA Cocina a ciraça foi paia ro Lee: 
“Adriano que, prontamente, serviu Padrão, dos nervos, quo lho daria maior percen- (Continua na 7.º página) um perseguidor constante do Adventino,| Os covlhanenses jogaram aquém da 
ETs s eonpeo do que por culpa própria. quilo que podem produzir. Melhor estru- 
; Os primeiros 15 minutos pertenceram |) turados, com saliência para Arnaldo, No- 
nltidamento aos visitantes que so apode- | gueira, Graca, Leite, Pina, Osvaldo « Ma- 
raram do jogo a melo campo, em virtude | dajeno, 
dos médios covilhanenses jogarem um 
tanto recuados, quer Madaleno quer Blu, 
aquele mais por Influência deste, 
A volta dos 18 minutos, as coisas modi- 


RESULTADO SEM MARGEM PARA DÚVIDAS 


Ss. €C. BRAGA, 5 
FAMALICÃO, O 


Jogo no Estádio 28 de Maio, em Braga, sob a direcção do Caetano Nogueira, , adiante, tivesse sido o mesmo grupo que 
do Porto. Os grupos alinharan foi no decorrer do primeiro quarto de 


BRAGA — Moreita; Mota, Juvenal e José Maria; Coimbra e Armando; Quim, | hora. Nesse periodo, realmente, teve ata- 


Os feirenses deixaram boa impressão 


e deram excelente réplica 


O Feirense, como Já acentuamos det- 
xou óptima impressão, mostrando um fu. 
tebol desenvolto, com a bola corrida « a 
> A beijar o terreno, além de se ter creditado 
arames ao e rose rd que no seu campo será adversário difich 

ad é | do bater. Zeferino, fez uma grande exi- 


E: tendo então aos 30 e 48 m., a barra w O 
: dicão, c Lopes, Germano, Ramalho é 
Re Ê evo y ) 

a ê poste, respectivamente, devolvido remates | ASS Alscinguiram-se, 


do Osvaldo o de Biu. 
* 


Na segunda parte, o jogo apresentou-|) A arbitragem de Hermínio Soares fol 
«se infclalmente com a mesma feição, em- | autoritária, mas pecou sobretudo pela 
bora os locais se mostrassem mais dis- | aplicação da lel da vantagem e por gesti- 
postos a ultrapassar o reduto defensivo | cular demasiadamente, especialmento na 
feirense, advertência aos Jogadores, — C. 


* 


Santana mergulha com decisão aos pés do bracarense Morais, arrebatando-lhe o esférico 


um quarto de hora, o do início, em UC | tng de Braga, fol um vencedor com todo 
foram grandes nhores e conseguiram | q mérito. Mas também é verdade que o 
urdir jogadas fulgurantes, como uquela | pamalicão fol um vencido com dignidade, 
que deu o primeiro golo. Assuu sé €X- | Se o resultado tivesse ficado expresso 
plica que a 15 minutos do começo, esti- | em números menos pesados, correspon- 
vessem já a ganhar por 3-0. Mas, depois | deris com maior fidelidade à autêntica 
de terem obtido essa vantagem, ou talvez | giferença de categoria que ao jogo en- 
por isso mesmo, os locais só uma vez | tre os dois grupos da região, se eviden- 
por outra lograram períodos de supre-| ciou, Não sucedeu isso, mas nã: há dú- 
macia técnica. Mais dois golos. obtidos | vigy que, como espectáculo, o encontro 
depois do descanso, apareceram a con correspondeu inteiramente às exigências. 
tribuir para um resultado talvez engana- | py agradável, ofereceu emoção, teve 
dor, pois a verdade é que o Famalicão, movimento e até lances de beleza. Foi 
sem que tivesse realizado jogadas LÃO | uma luta, mas uma luta leal, sem ofensa 
perfeitas com as do seu entagonista, à | pura a disciplina e para o respeito mú 
base de energlo, que não lhe falto att | ço, Deve, portanto, o encontro Braga- 
pec e pe SO | pomalicão, ficar assinalado como j"r- 
Maior seria, evidentemente, a diteren- 
ca, se o Sporting do Braga pelo tempo 


CAMPEONATO NACIONAL DA Il DIVISÃO — Recebendo a visita do Boavista, o Espinho obteve o 
mínimo (2-1), bem disputado. Aqui, o remate de Padrão saiu a rasar a trave, Adelino, Ramalhão e Ribeiro I| seguem, 
- com ansiedade, a trajectória da bola 


(Continua na 7.º página) 


yes 


CAMPEONATO NACIONAL DA | DIVISÃO 


Seria desumana a vitória (ou derrota) 
de qualquer dos contendores... 


A capacidade técnica do ataque lisboeta 
(na segunda parte) resolveu a questão . 


DESP. DA CUF, 2 |OLHANENSE, O 
BELENENSES, 2, S. L. BENFICA, 3 


A tarde outoniça, luminosa e tépida, levou ontem ao campo do Santa Bárbara 
assistência vultosa, Essa multidão não perdeu o seu tempo e vlu aquilo que para já 
podemos classificar como autêntico desafio de campeonato, no que tals desaflos podem 
e devem ter de futebol bem Jogado (Cuf na 1.º parte) reacção ao atraso em golos 
KBelenensos no 2.º tempo) e espírito de luta em busca permanente da vitória — caso 
de ambos no resto do tempo 

As equipas alinharam: 

CUF — José Maria; Durand, Palma e Abalroado; Carlos Alberto o Mário João; 
Madeira, Ferreira Pinto, Medeiros, Vieira Dias e Uria. 


BELENENSES — Nasciment 


“Abdu 


Na primeira parte: 20, Aos 13 m, Ro- 
drigues derrubou Medeiros no grande área e, 
o «penalty» respectivo transformado por 
Vieira Dias; e cos 33 m., Ferreiro Pinto, da- 
pois de lutar com Abdul enquanto Nascimento 
sola do balio, fez um bolão pora a rede. 
Nascimento correu para ela e encaixou a 
bola mas não resistiu à carga que Ferreiro 
Pinto lhe fez legolmente e entrou na balizo, 
com o esférico. 

No segundo tempo, 20, mas paro o Bele- 
menses: Aos 7 m., posse de Palico para Ade- 
fino e remate pronto deste a um canto; e aos 
17 m,, «conto» de Estêvão e «cobeços de An-| 
veja perto do rede. 

Pode dizer-se que no 2.2 de ontem (e com 
dois golos para cado lado e em cada meio- 
«tempo) ficou bem expresso, no que se refere 
e igualdade âquilo que os duos equipos fizs- 
rom por merecer (que era não perderem) já 
tque o objectivo de codo umo delos para qo- 
nhar, galhardomente mantido através de uma 
duta sem quartel, não pôde concretizar-se no 
momento próprio, e passado o qual, se se 
desse, redundorio em verdadeiro injustico 
— tocasse a qual delas tocasse, 

A portida teve dois meios-tempos distintos. 
Na primeira porte o Belenenses foi uma som- 
bro de si mesmo, primeiro por começor ote- 
morizado com o ostensivo resguordo do sua 
bolizo (o que dey o meio-campo ao adver- 
sério e lho facilitou o iniciativa), depois por- 
que de umo coisa e da oulra resultou a dis- 
persão do ataque visitante que se revelou 
inocente. 

Os cufistos, mantendo a meio-campo um 
triôngulo formado por Carlos Alberto (em 
feito de médio-centro adiantado) e os «inte- 
riores» Ferreiro Pinto e Vieira Dias, fizeram 
prevalecer o sua vontade mercê de anhecina- 
ção, morcação directo, velocidade, wrrogôn- 
do e om sendo colecino que lhes goronio 
- permanente epoio de uns aos outros e o des- 
— Roinar de loneta sobr lan, vistos 

rigosos, que justificaram plenamente os dois 
Glos "aleonçudos. Chogou “m pêntarãs ao 
cobo da 1.º parte que q partida tinha sido 
decidida, oté porque o Belenenses só à 
trado do quarto de horo final havia monifes. 
todo reacção mas sem a estrutura global 
precisa e indispensável, Um golpe do Palico 
Fis” Durand salvou do cobeça sobre o risco, 
mos 25 m. e um «balão» de Estêvão, dez mi 
mutos depois, que por sua vez foi rechaçado 
por Abalroado, não chegoram para disfarcor 
= inofensibilidade da equipo do Restelo, com 
Pelizinho muito adiantado e preso fácil de 
Polmo, Polico feito «armador» sem conseguir 
coloco a bola, e uma retoguorda sem ante 
cipação para se opor cos lances desbobino- 
dos o triangulados de longe pelos borrei- 
remieios 

“Aconteceu, porém, que no 2.º parte tudo 
de trensformou com uma arrancada heróica 
dos belenensos, já de xadrez da equipa recti 
ficado com e troca de Palizinho por Adelino, 
» servido por velocidade e determinação, 
bravura e vontade, que surpreenderam posie 
tivomente (e fizerom oscilor) todo a equipo 
cufista, Aturdido, esto, consentiu o empate 
em dois lonces o que o sua defesa não con- 
seguiu opor-se, confundida com a actuação 
versátil de Adelino, Depois, porém, o Bele 
menses teve de encontrar pela frente um advar- 
sório que recobrado da surpresa e ferido no 
seu orgulho, passou também ele a monter um 
despique no mesmo tom de crença pelo resul- 
todo, e até finol foi caso de ossistir-se com 
interesse, emoção e a mais fundo expsciotivo, 
o um duelo constante de parada « resposta, já 
sem hormonio futebolística, já sem frescura 
física, já sem grande capacidade do racio- 
cínio mas sem dúvida com um ardor e um 
sentido obfectivo de contraataque em que 
o golo tão depressa se negavo (ou era ne. 
godo...) num fado como no outro, Vários ve 
res tanto o Belenenses como a Cuf estiverom 
à beira de ganhar o jogo, Percebia-so clara- 
mente que se algum deles o lograsse isso só 


Sporting - Seixal 


(Continuação da última página) 


ta área, dovido à anulação dos seus arfe- 
tes, B certo quo os quatro referidos ele- 
mentos. sportinguístas possuem ecabedais» 
técnicos de que os seus aludídos antago- 
nistas não são dotados, mas os selxalen- 
ves têm sobro eles a vantagem do peso 
físico, pelo que os visitantes levaram van- 
tagem, dado que houve companheirismo, 
acção colestiva, noção clara de que não 
ecria possível doixar espaços vazios aos 
«leões» e, também — agora a outra razão 
— do que não poderia haver contempla- 
cões no que respeita à forma do desapos- 
ear o adversário do esférico ou de ir ao 
choque. 

Claro que os lisboetas ficaram, ainda, 
com alguns truntos, e um deles, aliás pre. 
cioso, nunca q souberam aproveitar, Que- 
remos referir-nos no facto de o Sporting 
ter mantido Inalterâvelmente, do princípio 
e fim, o «cu clássico dispositivo de defesa 
— quatro homens em linha, contra uma 
dianteira quo na 1.º parto tevo três uni 
dades, e, no 2.º tempo, ficou reduzida a 
tuas, “devido à expulsão de Ferrão. 

Não admira, portanto, que a «máqui- 
na» «leonina» tenha emperrado e quero 
débito de golos tenha sido fraquissimo. 
E é altura do dizer que o Sporting, que, 
como atrás referimos, ainda ficou com 
trunfos, teve, ninda, no guardião seixa- 
lense um inimigos figadal, pois Vitor 
Manuel impôs-se pela valentia, decisão, 
colocação entro os postes e tempo de saí- 
da, anulendo muitas situações de apuro. 
Foi feliz em dois lances — aos 11 minutos 
do 1.º tempo, num estupendo remate da 
Louro, que Hermenegildo defendeu entre 
os postes, de cabeça, o nos 22 minutos 
da 1.º parte, num «tiro» de Mascarenhas 
à trave, 

Na equipa vencedora — um caso de 
inadaptação — apenas um elemento teve 
tampejos de discernimento. Foi ele, Louro, 
Claro que ao fazermos referências Indlvi- 
duais não estamos a focar o trabalho da 
defesa «verde-branca», visto ter estado 
praticamente inactiva, o que diz do do- 
mínio territorial dos lisboetas, 

No Erupo do Seixal, o guarda-redes 
Vitor Manuel, os defesas Aniceto c Serra 
Coelho, e Caldeira e Jokb Pereira, que 
formaram a segunda linha, foram og ele- 
mentos mais em foco. 


x B. 


Kosendo, Rodrigues e Alberto Luís; Adelino e 
Angeja, Palico, Estêvão, Pelêzinho o Peres. 


seria possível pelo favor da sorte — o que 
constituíria pora o contraditor falta de sorte... 
Noscimento e José Maria foram altamente in. 
fluentes com defesas plenas de valentia, mos 
os equipas de ambos foram por sua vez de 
uma inconformação digna dos maiores elo- 
gios, num desprezo pelo empate assegurado 
porque só a vitória ansiosamente procurada 
parecia servir-lhes. Foi, enfim, um desafio 
orrasonte, de alternativos que facilmente se 
perceberam já: 1.º tempo de supremacia 
técnico-táctica dos cufistas; reacção do Bele- 
nenses com uma recuperação de dois golos 
verdadeiramente heróico; e fase final de um 
despique em que os dois grupos se igualoram 
no espírito de sacrifício e na busca da vitó- 
ria que o ambos falhou, 

A equipa cufista quebrou pela surpresa do 
insuspeitado reacção belenense após o des- 
canso; a do Belenenses ioga perdendo na 
1.º porte pela sua toada de expectativa que 
deu a iniciativa ao adversório; mos ambos 
se resgataram com um final emotivo que jus- 
dificou o empate como prémio bem repartido. 

Arbitragem certo e autoritária num desofio 
que por tudo quanto se aponta não foi nado 
fócil de dirigir. 


A. dos S. 


(Continuação da última página) 


dor vosão ao nervosismo do público e não o 
fazer sofrer tanto, Mas os primeiros 45 mi- 
nutos mostraram-se inúteis pora o marcador. 

No reatamento e quase no princípio, o 
Porto marcou o seu primeiro e único golo. 
o 


mostras de precipilação, notada tanto na for- 
mo como a defesa afastava o esférico como 
no moneira como o atoque se organizava, 
o Porto encontrou no tento a lranquilidade 
que lhe faltava. Por isso o seu jogo fornou-se 
mais esclorecido, mais próximo até do real 
valor da equipo. E o Leixões sentiu os con- 
sequências pois teve de recuar pora obstor a 
que novo golo surgisse, 

Durou esto situação mais ou menos até 
aos 15 minutos, alivra em que o grupo da 
casa possou o jogar de igual para igual e 
talvez com maior decisão. Essa mesma de- 
cisão (da qual não se exclui certo espírito de 
sacrifício, pois a defesa portista não perdoa- 
vo nas entrodos de choque) veio a propor- 
cionor o tento do empote numa jogada que 
nasceu precisamente do espírito de sacrifício 
de Wogner, que sustentando diversos cargos 
de Vasconcelos acabou por colocar a bola 
nos pés de Ventura para este bater Américo, 

Iguolodas de novo, as duos equipas tive. 
rom o virtude de safar o jogo da monotonia 
em que parecia ir cair, Assim as energias vol- 
taram cos jogadores, que indiferentes à fo- 
diga proveniente do Uma portida veloz e rudo, 
rotornoram à velocidade anterior. Um fivre 
indirecto por falta de Paula sobre Wagner 
foi apontado por Bené com remate directo, 
permitindo Américo que a bola entrasse, a 
fim de beneficiar do pontapé de saído, Por 
isso O lance não chegou para alterar a dis- 
posição dos duas equipos que continuaram 
a bater-se bem em busca do lento da vitória. 

O Iaixões em consequência do aboixamen- 
to dos homens do meio-campo portista e que 
levou à subida do seu médio-diroito, coman- 
dou durante largo tempo, Mas o mais que 
os motosinhenses obtiveram foi um remate 
perigoso de Ventura que forçou Américo à 
suo melhor defesa, À resposta coube o Joimo 
e nos últimos minutos o Porto deu tudo por 
tudo pelo tento do desigualdade, mas o Lei- 
xõos soube defender-se bem e já que não 
mostrava forças para ganhar tratou ao me- 
nos de segurar o empate, resultado com que 
veio a finalizar a emotivo partido e que re- 
tisfoz plenomente os pretensões dos duos 
equipos. O Leixões porque defrontando um 
dos «Grandes» não perdeu; e o Porto porque 


des (mais pora si cloro, por razões quo se 
conhecem) não saiu batido, que é o que mois 
interessava nesta altura em que alguns jogo- 
dores precisom de aclimatar-se à equipa eu 
ao Campeonato. 


+ —ebo— 


No Leixões, para além do estoicismo exit. 
tiu óptimo sentido de entre-ojuda, aqui a ali 
menos harmonioso, como consequência da 
entrada de novos elementos. Mas não resta- 
ram dúvidas sobre os possibilidades da tur- 
ma na prova. Principalmente com a entrada 
de Bené, Geraldinho e Wagner, é indiscutível 
que os matosinhenses ganharam mois podar 
especialmento no ataque que era O sector 
(era o €I) que mois necessidade tem de ho- 
mens que rematem. 

Ora já ontem se viu como foi influent 
ntrada dos brasileiros e mais se notará essa 
fluência quando os três estiverem devido- 
nte integrados e se libertorem do propó- 
sito de congelorem o jogo, esquecendo-se de 
que há mois companheiros no campo. 

O empate, pelos razões que apontamos é 
resultado que satisfaz o o mesmo foi bem 
merecido através dumb exibição corajosa, 
embora pouco brilhonte, o que aliás já so 
esperava atendendo à cotegoria do adyarrá- 
rio que defrontavam. 

Nas redes, Rosas voltou a creditor-se com 
um punhado de óptimas defesas, embora no 
golo averbosse culpos por não ter saído, A 
defesa foi o sector mais firme, chegando o 
trio a atingir o brilhantismo com relevo para 
Ribeiro, pleno de oportunidade e certo nas 
entrogos. 

No linho médio, Bené passou despercebido 
no primeiro porte mos subiu no segundo tem: 
po e colaborou bem com o ataque onde Ga 
raldinho se cotou como o elemento mais úril, 
mos só depois da sua passagem para interiar, 
por troca com Veiga. Esta atravessa visível 
quebro de forma e Wogner, embora lutador, 
não se mostrou tanto como os seus compa- 
triotas. Ventura, na função de armador, tevo 
lompejos o por de períodos frouxos. Estevas, 
a extremo-esquerdo perde imenso das suas 
qualidades de rematador, sendo pena que se 
mantenho neste lugar quando em posição 
frontal poderia ser mais Útil. 


—900— 
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O F.C, do Porto fez uma primeira parte 
melhor que a segunda. Realmente, no primsi. 
ro período, os «azuis e brancos» manobraram 
com mois perfeição devido qo labor de Pinto 
e de Romeu. Mos no segundo tempo, este 
complicou tudo, demorando es entregas e 
passando mal, Não nos porece em boas con- 


LEIXOES-PORTO 


dela rs 


em campo onde tantas têm sido os dificuldo-| 


A viagem do Benfica a Olhão é Já tradicional concitar as atenções de toda a 
província algarvia. Ontem, isso uma vez mais se verificou. Todos os caminhos foram 
dar à vila cubista, Uma verdadeira romaria pelo que o velho estádio Padinha regor- 
giton de público, a deitar por fora. 

Arbitrou a partida o juiz setubalenso Virgílio Baptista, tendo as equipas 
alinhado» : 

OLHANENSE — Filhó; Rui e Nunes; Madeira, Marciano e Reina: 
Matias, Campos, Espírito Santo o Gralho. 

BENFICA — Costa Pereira; Cavém o Cruz; Neto, Luciano e Humberto; José 
Augusto, Santana, Yaúca, Serafim e Simões. 

Resultado feito na 2.º parte. 


Inácio, 


Assim, aos 7 minutos, após uma troca 
de bola entre os atacantes encarnados, 
Serafim, a passe de Iaúca, abriu o activo. 
Dez minutos volvidos, o Benfica aumen- 
tou a contagem: José Augusto rematou 
forte; Filhó não captou o esférico e, na 
recarga, Taúca apontou o tento, O ter. 
eeiro e último golo da partida gurgiu aos 
86 minutos: José Augusto ultrapassou dois 
adversários, abrindo a Santana, que fez 
passar a bola sobre a cabeca do guardião 
algarvio, 

Tradicionalmente, Olhanense é Bentica 
travam luta porfiada e emotiva nos en- 
contros que disputam no Estádio Padi- 
nha, luta que nem sempre pende para o 
lado do mais forte. Há dois anos, os en- 
carnados contentaram-se com a igualdade 
a um golo, e na época passada só a es- 
cassos minutos do fim lograram o tento 
do triunfo. 

Desta feita, a incerteza pelo resultado 
final era a mesma de sempre, pois o Olha. 
nense, a despeito de mal rodado é da ida 
de Luciano para o Benfica ter deixado na 
sua defesa uma vaga diffeil de preencher, 
precisava, ante o seu público e frente ao 
Campeão Nacional, de um resultado co de 


uma exibição que servissem de estimulo 
para a equipa encontrar o seu rumo na 
prova. 

Todavia, a despeito do empenho, do 
ardor que os discipuleP de Armando Car- 
neiro puseram na peleja, a turma de Olhão 
não logrou o êxito tão desejado. Na 1.º 
parte, ainda os sulistas lograram, à custa 
de enorme dispêndio físico, igualar-se ao 
Benfica, mas no 2.º tempo, minguadas as 
forças, já os jogadores algarvios não pude- 
ram levar a melhor na antecipação nos 
adversários. Os caminhos para a bola, que 
nos primeiros 45 minutos detiveram, Já 
os olhanenses não puderam fazer com 
êxito, pelo que a capacidade técnica do 
ataque «encarnado» veio à superfície, E 
tanto bastou para o fiel da balança pen- 
der, imediatamente, para o lado da turma 
visitanto, que resolveu a questão no curto 
lapso de dez minutos, 

Com o 0-2 o Olhanense teve, ainda, 
uma oportunidade, mas Campos, com G 
ta Pereira fora das redes, rematou ao 
lado, E bem podem os sotaventistas quei. 
xar-se da tarde desastrada do seu centro. 
-avante, apesar do esforcado, pois ocasião 
tão flagrante como aquela tivera-a ele na 
1. parte logo aos 3 minutos. Porém, ape- 
sar de Ísolado, atirou à figura do Eguar. 
dião da equipa lisboeta. 

Foi, como dissemos, a derradeira chan. 
ce dos locais, tanto mais que, pouco de- 
pois. uma falta do Cruz sobra Madetra 
obrigou esto último a abandonar o ree- 
tângulo, tendo os algarvios sido obrigados 
a alterar o seu sistema defensivo, com 
prejuízo do ataque, 

O vencedor justo, estava, portanto, en- 
contrado, Mas o Benfica, fazendo o ter- 
ceiro tento, teve ainda 
deiro quarto de hora, 


dições físicas. De resto, o atoque sentiu imen. 
so a suo oclvação, sendo forçado a tareio 
mois trabalhoso. Nóbrega, foi talvez a maior 
vitima, pois esteve muito esquecido, elo que 
nas Antas havia dado festival e marcado 
três golos... 


presença. Vasconcelos continua na equipa e 
merece-o pois cumpriu fazendo esquecer com- 
pletamente Mesquita. 

Paula, no seu jeito característico, sofou-so 
embora demasiado faltoso, o Pinto foi baro- 
lhador e enquanto pôde ligou bem com o - 


NOTICIAS. VÁRIAS 


muito perdido sem tempo de entrada q sem 
Mil trezentos e doze contos para cada 


atinar sequer com a colocação. 
No alaque, os melhores foram Carlos 

prémio — números do sexto concurso 
do Totobola 


Taúca, Santana e Serafim foram 

q o Sei os ele 
mentos benfiquistas mais em , destaque, 
enquanto nos vencidos Reina e Gralho se 
destacaram. 


Duarte é Azumir. O primeiro foi duromont 
castigado logo de entrada por Raul e mais 
tarde por Moreira, Mas manteve-so firmo e 
perigoso nas suas «arrancadas». Jaime não 
foi o mesmo, surgindo sômenta a espoços. A 


folta de remoto foi o seu moior mal, pos) A 

o j emana a semana, os números refe- 
exceptuando um «tiro» que teve perto do fim, | rentes uo movimento financeiro do Toto- 
nada mais se lhe anotou de Exibição | bola estão a aumentar ! 


apagada. Os Campeonatos Nacionais da 1 e IE 

Divisões começaram há uma semana. Isto 

significa, sem quaisquer comentários ou 

explicações, que o interesse pelas com- 

petições oficiais de futebol entrou na sua 

fase efectiva, num crescendo gradual. 
Esta semana, o 6º concurso, teve os 

t 
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Eduardo Gouvela foi o árbitro, Continua 
a não ser feliz esto juiz do compo nas suas 
acluações nesta cidade, Ontem, errou fre- 
quentemente na aplicação da tei da vantagem 
e mesmo disciplinarmente esteve frouxo. En. 
tão no segundo tempo a sua actuação chegou 
o ser deplorável, — A. M. 


VARZIM-BARREIRENSE 


tendência para levantar demasiado q es. 
térico. Quim, muito certo nos cortes, teve 
doa actuação. Géninho, valente « decidido, 
precisa, também, de corrigir a tendência 
para o passo por alto. Na linha da frente 
o jogador do dia foi o interior Fernando. 
Rica actuação a deste jogador, que não 
regateia energias e ontem fol q mais ef. 
caz do seu sector, Jorge continua a de- 
monstrar sentir-se mais à vontade quando 
vem para o melo do terreno, como denun- 
ciou o bom golo qua obteve, Noé de bom 
tevo o Eolo que marcou, Esteve contudo 
algo marcado. Salvador e Rogério tiveram 
altos e baixos. 

A equipa de além-Tejo teve em Bráue 
lo um bom elemento, defendendo multo, 
Os golos que sofreu não lho trouxeram 
culpas, A defesa 6 que acusa veteranta, 
Faneca fol, contudo, algo superior q Car- 
los. Na linha média, pouco produtiva por 
ter do cuidar bastante da defesa, Canário 
e Lança mostraram-se incansáveis, Sil- 
vino, o antigo defesa da equipa, também 
algo gasto, procurou euprir com o uso 


(Continuação da última página) 


bitro anulou porque o centro-avancado 
visitante estava fora de jogo. 

A partida continuou desta forma com 
o comando do Varzim em busca de golos 
tranquilizadores o os barrelrenses a pro- 
curar suster a manifesta superioridade do 
seu adversário com uma toada a que fal- 
tava, contudo, profundidade e perigo no 
ataque, 

A melhor carburação dos poveiros con- 
tinuou desta forma a patentear-so dando 
nas vistas a excelente acção do Interior 
Fernando, em tarde de excelente inspira- 
cão, Dele safam as mais perigosas joga. 
das de ntaque, constituindo para os de- 
fensores visitantes um autêntico «quebra- 
-cabeças», 

Quando surgiu, eos 40 minutos, o se- 
gundo golo, ele era o corolário da supe- 
rlorldado varzinista e premiava aa cção 
dn equipa neste primeiro tempo em busca 
dum triunfo que lhe pudesgo vir a garan. 
tir, sobro a equipa do Sul, uma posição 
superior no final da competição. do fisico a falta de poder « do veloci- 

Os cinco minutos que restaram do prt- | dade, 
meiro tempo foram aínda de Insistências| A tinha avançada fol q sector mais 
do Varzim eobre a baliza à guarda de | fraco da equipa, Não criou Jogadas ro- 
Bráulio, tuladas de perigo par a baliza do Varzim. 

Na segunda parte o encontro fol jogado | Um ou ontro apontamento deram a Gar- 
em Ígual toada. A superioridade do Var- | rido e Testas lugar para relevo. 
zim era cortada de quando em vez pelas). — A arbitragem pode considerar-se cer- 
rencções dos barreirenses à procura dum |ta e imparcial. Ficou-nos a dúvida sobre 
tento que os aproximasse mais dos seus |O quarto golo dos poveiros. Porém, o ár. 
adversários, ditro » o Julz de linha estavam em melhor 

Assim, logo na primeira jogada do | Posicão que nós, pora Julgar o lance. 
recomeço, o Varzim ganhou um «livres de |—J. 5. 
canto, que não resultou, e nos 8 minutos 
foi o Barrelrense que desceu até próximo 
da baliza do Tústino. 

Afastada, porém, esta têntativa dos 
visitantes, voltaram os povelros a insta- 
lar-so no melo campo destes « foi quando, 
aos 9 minutos, surgiu o terceiro tento — 
por sinal em magnífica jogada do lrre- 
quieto Fernando, conforme já referimos. 

Lançados, assim, em magnífico cami- 
nho, o quarto golo era colsa esperada 
mercê da pressão que cada vez mais so 
fazia sentir. 

Ele chegou aos 16 minutos, mas, quan- 
to a nós, soou a falso porque Fernando 
pareceu-nos deslocado, 

Lançado assim a caminho de robusto 
triunfo, o Varsim continuou a procurar 
os golos e o Barreirense a tentar respon. 
der procurando o golo de honra para o 
qual o seu sector atacanto se mostrava 
sem poder, Ele contudo chegon. e justa- 
mente, diga-se, mas ficou a dever-se à 
falta do presteza dos defesas poveiros, 
inclusive do guarda-redes. A 

Mas os barreirenses, pelo muito que 
lutaram em busca de melhor resultado 
e em defesa do seu reduto, nilo mereciam, 
na verdade, ficar em branco, 

A equipa do Varzim trabalhou excelen- 
temente para o triunfo e actuou em bom 
pis sendo bastante superior à adver- 

a, 

Justino na baliza tevo boa actuação, 
revelando, contudo, falta de atenção no 
tento que sofreu. No duo defensivo, Sl- 
dónio foi superior a Fernando Ferreira 
-— que precisa de jogar para a equipa o 
não afostar o esférico do qualquer ma- 
neira. 

Na linha média, Fonseca continua com 


MARCADORES 


da segunda jornada 
da I Divisão 
José Maria (V. Sotúbal) 
Caraça (Lusitano) 
Teodoro (V. Guimarãos) ... 
Fornando (Varzim) .. 
Lúoio (Sporting) 
Masoarenhas (Sporti 
Bó (Sporting) 
Vicira Dias (C.U.F.) 
to (CU.F) .. 
lino (Belenenses) .. 
Angeja (Bolononsos) .. 
Azumir (F, GC, Porto) .. 
Ventura (Leixões) 
(V. Sel 
Manuel (V, 


bat) 
túbal) .. 


Carlos 
Noé (Varzim) 
Rogório (Varzim) 


Mendonça (V, Guimarães) 
Paulino (V. Guimarãos) 
Rodrigo (V. Guimarãos) 
Serafim (Bonfioa) 
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O Comércio 


do Porto 
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CAMPEONATO REGIONAL 
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Primeira derrota 
da equipa À do Leixões 
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Efectuou-se, ontem, a quarta o ponál 


tima jornada da primeira volta da faso 
actual da competição. 

Os melhores resultados foram obtidos 
pelo Penafiel, Pedrouços, Porto 4 e Cruz, 


Foz-Padroense, 3-0 


Jogo na Foz do Douro. 
Arditro: Francisco Vasconcelos 


As equipas: 
FOZ — Calisto; Tavl, Cunha e Fer. 


porque não obstante a sua qualidade do | reira; Pádua e Cruz; Leal, Alberto, Maia, 


CAMPEONATO REGIONAL DE JUNIORES (FUTEBOL) — Na continuação 

do torneio, efectuou-se, ontem, o encontro Boavista-Aves, que o primeiro 

ganhou pelo resultado expressivo de 5-0. Um lance a meio campo no decorrer 
da partida.. com os jogadores muito parados 


visitantes sairam vencedores com nitidez, 
o que demonstra a superioridade que 
evidenciaram sobre os seus adversários. 
De surpreender, já a derrota do Lei- 
2ões 4 em Leça, do que resultarão maio- 
res dificuldades para os matosinhenses, 
que passaram para o terceiro lugar. 


Resultados gerais 
SERIE A 
Amarante-Freamunde, 5-2; 


Lourosa-Liza, 0-: 
P. de Ferreira-Penafíel, 1 


SERIE E 
Maia-Trofense, 2-3; 
Tirsonse-Castelo, 3-4; 
Boavista-Aves, 5-0. 


SERIE O 

Paredes-Ermesindo, 1-1; 

Valonguense-Sousenso, 1-1; 

Gondomar-Pedrouços, 0-3 

SERIE D 

Varsim-Perafita, 7-0; 

Pedras Rubras-Rio Ave, 0-0; 

Leça-Loixões 4, 3-2 

SERIE E 

Foz-Padroense, 8-0; 

Infesta-Custóias, 8-1; 

S. da Hora-Leixões B, 1-8 

SBRIE F 

Gervido-Leverense, 1-1; 

Sandinense-O. do Douro, 1-2; 

Crestuma-Avintes, 4-4 

SSRIB G 

Candal-Salgueiros B, 2-2; 

Vilanovense-Colmbrões, 6-1; 

Progresso-Porto 4, 0-3 

SERIE H 

Sorzedo-Perosinho, 1-1; 

Grijó-S. Félio, 1-6; 

Canidelo-Valadares, 1-2 

SBRIE 1 

Desp. do Portugal-Salgueiros 4, 0-1; 

Porto B-Académico, 7-1; 

Ramaldense-Crus, 0.8 
CLASSIFICAÇÕES 


SPRIB 4 — Amarante, 8; Freamunde, 


ensejo, no derra- | e Penafiel, 6; Lousada e Liza, 2; o Paços 
a despeito da luta | do Ferreira, 0. 


Na baliza, Américo do mado geral cum- | prlosa “Ho sr ah 
io, lo “pelo acer: | jane Ear Dara dntncenh ) SERIE B — Boavista, 8; Aves e Mi 
E E a as or que dem Tal. | 6;, Castelo, 4; Trofense, 8; o Tiro, 0. 


SBRIB O — Ermesinde, Y; Pedrouços, 
8; Paredes, 6; Gondomar e Valonguense, 
2; e Sonsenso, 1. 

SERIE D — Varzim; Leça, 6; Lei- 
xões A, 5; Pedras Rubras e Rio Ave, 3; 
e Perafita, 0. 

SERIE E — Infesta, 6; Custóias, 6; 
Leizões B o Foz, 4; 8. da Hora, 8; e Pa- 
droense, 8. Ea 

SERIE F — Oliveira do Douro, 7; 
Avintes, 6; Deverenso, 4; Gervido e Ores- 
tuma, 8; o Sandinonse, 8. 

SERIE G — F. O. do Porto 4, 8; Vi- 
Tanovenso, 6; Progresso, 4; Salgueiros B; 
3; Candal, 2; e Goimbrões, 2. 

SERIE H — 5, Fóliz, 8; Serzedo e 
Valadares, 5; Perosinho, 3; Grijó, 2; e 
Canidelo, 1. 

SERIE 1 — Cruz, 8; Salguciros A e 
Porto B, 6; Desportivo de Portugal, 3; 
Académico, 1; e Ramaldense, 0, 


Jogos para domingo 


HERIE 4 


Penaftel-Amarante 
Froamunde-Lousuda; 
Lisa-Paços do Ferreira 


SBRIB E 


Aves-Masa; 
Trofense-Tiraenses 
Castelo-Boavista 


SERIE € 


Peodrouços-Paredes; 
Ermesinde-Valonguense ; 
Sousense-Gondomar 


SERIE D 
Lolaões A-Varsim ; 
Perafita-Pedras Rubras; 
Rio Ave-Leça 


SERIB E 


Leixões B.Fos; 
Padroonse-Infesta; 
Custótas-8, da Hora 


SERIE P 


Avintea-Gervíde; 
Leveronse-Sandinense; 
O. do Douro-Crestuma 


SARIE GQ 


Porto A-Candal; 
Solguotros B-Vilanovense; 
Coimbrões-Progresso 


SERIE A 


Faladares-Sersedo; 
Perosinho-Grijó ; 
8. Fóliz-Canidelo 


SERIE 1 


Orus-Desp. Portugal. 
Salgueiros A-Porto B; 
Académico-Ramaldense 


Boavista-Aves, 5-0 


Jogo no campodo Bessa. 
Arbitro: José Paíva, 


BONVISTA — Maximino: 
Queirós « Bastos 


E aa 


Mónica, 
Carlos e Nídio; Moura, 
ia), Brites, Vieira e José 


forcadores : 
Brites (8), Carlos o José Costa. 
Até so intervalo, o Boavista foi a 
equipa que mais dominou. De tal forma 
so mostrou a sua superioridade que O 
a raramente saiu do seu melo campo. 
resndeu, por isso à marcação 

do dois golos por banda dos exadrezados, 
não obstante terem alinhado jesfalcados 
de Perdigão, que está castigado pela di- 
Fecção por motivos dlsciplinares 

'o segundo tempo, o domínio contt-. 
mao a pertencer aos locuip, que marca. 
Tam mais trés golos. conqui assim 
dspela é merecida vitória. 
arbitragem. 


Inácio e Monteiro, 

PADROENSE — Avelino: Nelson, Cor- 
reia e Guimarães; Laurentino e Alberto 
Oliveira, M. Joaquim, Ferreira, Pereira é 
Baptista. 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcadores: 

Alberto (2) e Monteiro. ' 

Na primeira parte, o Foz teve mais 
assiduidade no ataque e perdeu um pe- 
nalte devido à mau remate de Alberto. 

No segundo tempo, a turma local con- 
tinuou a dominar e marcou três golos 
sem resposta, obtendo assim jo 
triunfo, 

Arbitragem certa. 


Candal-Salgueiros E, 2-2 


Jogo no Candal. 

Árbitro: Francisco Cunha. 

As equipas: 

CANDAL — Manuel; Santos, Peixoto 
e João; Rodrigues e João Armando; Car- 
Nego, Canedo (Duarte), Adelino, Jorge e 

uca. 

SÁLGUEIROS B — Salé; Laranjeira, 
Marinho e José Manuel; Gualdino é 
Vieira; Fontes Marques, Teixeira, Reis 6 
Pinto. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: 

Aos 5 m. Rodrigues; e Adelino, aos 6 
m. pelo Candal. Aos 9 m. Marques, de 
penalte; e aos 38, Prieto, marcaram para 
o Salguetros. 

O encontro decorreu com equilíbrio, 
pelo que o empate se pode aceitar sem 
esforço. A arbitragem é que foi muito 
fraca. 


Ramaldense-Cruz, 0-2 


Jogo em Ramalde. 
Árbitro: Bento da Cunha. 
As equipas: 
RAMALDENSE — Raul; Além, Car- 
rasca e Luís; Augusto e Portilhó; Gue- 
des, Serafim, Bernardino, Fonseca e Tel. 


xeira. 

CRUZ — Almerindo; Berto, Lita o 
Chasco; Ralha e Tino; Fernando, O! 
veira, Samagaio, Nelson e Carvalhosa. 

Ao intervalo: 0-2, 

Oliveira foi o autor dos dois golos do 
desafio. 

A primeira parte foi de superioridade, 
ai me ea 
que obteve dois tentos merecidos, como 
produto do maior engodo pela baliza, dos 
seus dianteiros. O Ramaldense, contudo, 
fol uma turma Inconformada e que tevê 
por mais de uma vez o golo à vista. 

No segundo tempo e nos primeiros ml- 
nutos, o grupo local podia ter empatado, 
pois além de um remate à trave, tevó 
mais duas ocasiões flagrantíssimas. De- 
mois, o desafio entrou numa toada de 
«equilíbrio, pela pronta reacção dos visi- 
tantes, 

No entanto, o resultado não se alte- 
rou, finalizando o encontro com o triunfo 
do Cruz. 

Arbitragem muito fraca. 


Progresso-Porto A, 0-3 


Jogo no Ameal. 
Árbitro: Fernando Ventura. 


As equipas: 
PROGRESSO — Acácio; Leonel, Va- 
lento e José; Fernando o Manuel T; 


Abreu, Bessa, César, Manuel II e Deo. 


lindo. 

PORTO A — Pinheiro; França, Pinto 
e Alves; Alfredo e Toni; Leite, Silva, 4. 
Jorge, Ernesto e Oliveira (Baptista). 

Ao intervalo: 0-1. 

Sra GI e Artur. Jorge. 

«Silva (3) tur Jorge 
* Foi emotivo e teve lances de razoável 
nível o encontro que estas duas equipas 
disputaram ontem, perante bastante 
público, 

No primeiro tempo, o grupo de casa, 
mercê do entusiasmo dos seus elementos, 
pôde oferecer boa resistência e dificultar 
a acção atacante dos azuis-brancos. 

No segundo tempo, estes dominaram 
mais » o que surpreendeu é como marca- 
ram sômente dois golos, quando as opor- 
tunidades abundaram para um resultado 
amplo. No entanto, a vitória é que inte- 
ressa aos portistas e não restam dúvidas 
de que à mesma foi musicada embora a 
exibição tenha flendo aquém do que à 
equipa podia fazer. 

A arbitragem esteve francamente má, 
deixando Fernando Ventura desagradável 
impressão, 


Vilanovense-Coim- 
brões, 6-1 


Jogo em Soares dos Reis. 
Arbitro: Hermínio Alípio, 


As equipas: 

VILANOVENSE — Carvalho; André, 
Baptista e Antero; Teixeira o Oliveira; 
Joio, Helder, Pereira (Rodrigues), J. 
Pinto e Romartz. 

COIMBRÕES — Quim: Vaz, Branco e 
Tiago; Mendonça e Antunes: Rogério, 
Cadinha, Fontes, Matos e Manuel (Paiva), 


Ao intervato: 4-1. 

AMarcadores, 

J. Pinto, Pereira (2), Romariz, Helder 
e Joko, pelo Vilanovense. Rogério, apon- 
tou o golo do Colmbrões. 

No primeiro tempo, o grupo visttante 
conseguiu ainda dar forte réplica aos lo- 

No entanto, na 2.º parte estes coman- 
daram abertamente, acabando por obter 
os tentos que o seu domínio justificou. 

Boa arbitragem. 


Varzim-Perafita, 7-0 
Jogo no estádio do Varzim, arbitrado 


Silva. 

As eq 

VARZIM — Delfim; Moreira, Branco e 
Luís; Faria e Pedro; Mata, Tidebrando, 
Bicho, Rocha (Nunes) e Leonardo. 

PERAFITA — Domingos; Garrais, No- 
guetra « Simão; Tont e Z$; Zé Manel, Pa- 
checo (Joaquim, Quim, Pereira e Lopes, 

Ao Imtervalo:' 20, 

Marcadores: 

Tidobrando, aos %, 68, 68 e 74 minu- 
tos; Bicho aos % o 66 e Faria, aos 43 
minutos. 

À partida foi agradável de seguir, apre- 
sentando, os locain uma equipa cheia de 
habilidade, a que o Pe respondeu 
com genica e entusiasmo. 

Vitória absolutamente justa do Var- 
aim, que mostrou <estofo» para bons co. 
metimentos, 

No Varzim, Tidebrando, Faria e Leo- 
nardo salfentaram E 

No Perafita não há nomes a distinguir, 
dado que todos so portaram garbosa- 
mente, 

Arbitragem boa. — J. de G. 


Desportivo de Portugal: 
-Salgueiros A, 0-1 


“Jogo efectuado no campo do Ferroviá- 
rios, em Campanhã. Árbitro: David 
Rocha. 

As equipas formaram . 

DESPORTIVO — Rul; Mesquita, Braga 
e Moutinho; Sameiro e Augusto; Tel- 
xeim, Chico, Costa, João e Angelo. 

SALGUEIROS «A» — João; Violas, Pe- 
reira e Ramos; Loureiro e fnslo; Varela 
(Toni), Elbino, César. Artur e Augusto. 

Ao intervalo : 0-0. 

Elbino, aos 70 minutos, fol o autor 
do tento da vitória salguelrista, com 
remate disparado fora da grande área. 

“Augusto, foi expulso aos 13 minutos, 
por prática de jogo violento e a três 
minutos do ftm. também o seu colega 
Ee teve o mesmo destino, por agredir 

'onil, 

A vitória dos encarnados fot diffen, 
mas aceita-se pela melhor coesão de- 
monstrada e ainda porque foram os seus 
nvançados que mais tentaram o golo. O 
Desportivo lutou de igual para igual, 
mas os seus dianteiros, pouco eficazes, 
não ponsegulram bater João. O empate 
n registar-se, também estaria bem, de- 
mais que os locais viram um tento anu- 
lado por fora de fogo que. deixou mui 
tas dúvidas quanto à sua ilegalidae. 

O Jogo fo! falho de técnica, mas dis- 
putado com muita energia e virilidáde, 
sendo de lamentar as duas expulsões 
verificadas, aliás ordenadas com toda a 
just 


rice fol ular Na anula- 
qo do golo do Des ivo, procedeu sob 
inditcaçi do seu auxiliar do lado dos 
balneários 
Gondomar-Pedrouços, 0-3 


Jogo em Gondomar. Arbitre : Aníbal 
do Lago. 


AS equipas alinharam : 

Go! MAR — David; Carlos, Coe- 
lho e João; Issac e (Silva); 
Edmundo, Tito, Ramos, to e Jorge. 

PEDROUÇOS — Sequeira; Alvaro, 


Cavados e Zé Maria; Carvalho e Bel- 
miro; Dinis, Madeira, Alfredo, Barbosa 
e Alberto. 

Ao intervalo : 0-1, 

Dinis (2) e Alfredo, marcaram os golos 
do encontro. 

Actuando desarticuladamente, os gon- 
domarenses cederam ante um adversário 
com melhor flo de jogo e excelente pre- 
paração, pelo que a vitória reflecte a 
fislonomia do encontro. 

Boa a arbitragem. — C. 


Amarante-Freamunde, 5-2 


Jogo em Amarante, Arbitro: Santos 
Magalhães. 

Às equipas : 

AMARANTE — Fernando; António, 
Coimbra e Moreira; Pinho e Teixeira; 
Lamberto, Serafim, Cerqueira, Zeca e 
Travassos. 

FREAMUNDE — Agostinho; Domin- 
gos, Orlando e Albino; Peixoto e Ja- 
cinto; Manuel, Valentim, Abel, Venâncio 
e Justino. 

Ao intervalo : 1-0. 

Pinho, aos 17; Cerqueira, aos 43, 54 
e 70 e Serafim, aos 72 minutos, marcaram 
pelos amarantinos. 

Valentim, aos 41 e Venâncio, aos 56 
minutos, apontaram os tentos dos visi- 
tantes. 

Jogo disputado com equilíbrio e ra- 
zoável técnica por ambos os grupos, mas 
os locais, especialmente na segunda par- 
te, foram maís decididos no remate, 
A diferença de golos, traduz realmente 
o maior poder ofensivo dos locais, 

Resultado certo e boa arbitragem. — C. 


Leça-Leixões A, 3-2 


Jogo em Leça da Palmeira, dirigido 
por António Soares. 

As equipas formaram : 

LEÇA — Alfredo; Tanisca, Luís e Jor- 
ge; Cárlos e Braga; Sebasilão, Santos, 
Alexandre. Silveira e Elias. 

LEIXÕES eA» — Crista; Frazão, Nico- 
lau e Pinheiro; Teófilo e Álvaro; Abraão, 
Catarino. Elo. Espanhol e Praia. 

Ao intervalo: 1-1. 

Foram autores dos golos: Alexandre, 
Silveira e Elias pelo vencedor. 

Abraão s Teófilo, este de grande pe- 
nalidade. marcaram pelos visitantes. 

Partida equilibrada durante a pri- 
meira parta, .eóm um golo” pare cada 
lado. 

No segundo período. o Leça chegou 
aos 3-1. mas o seu adversário ao faltarem 
cinco minutos, reduziu a diferença 

Arbitragem. fraca. 


Senhora da Hora-Lei- 
xões B, 1-2 


Jogo na Senhora da Hora. Arbitrou : 
Vitor Hugo. e 

As equipas formaram : 

SENHORA DA HORA — Cecílio; Gil. 
berto, Lima e Ramalho; Rocha e Abraão, 
Lourenço, A. Santos, Teixeira, Vítor 
(depois Veiga) e Alberto. 

LEIXÕES — Gastão; Augusto, Este- 
ves e Ferreira; Carlos e Marques; Car- 


valho, Leonel, Alberto, Resende é Mo- 
reira. 
AO intervalo : 0-1 


Durante a primeira parte e apesar de 


x 


CANPEDNATO REGIONAL DE AVEIRO 


terem alinhado destalcado de um joga- 
dor, os locais deram boa réplica. 

No segundo tempo, a melhor prepa- 
ração técnica dos rapazes da Senhora 
da Hora fez com que o marcador se 
igualasse. 

No entanto, minutos depois, os foras- 

. Com uma avançada rápida, mer- 
caram o golo que lhes deu a vitória. 


Lousada-Lixa, 0-1 


Jogo em Lousada, dirigido por Ar- 
naldo de Sousa, 
As equipas : 

LOUSADA — silva; Fernando, Melo 
e Azevedo; Fernandes e Rocha; Miguel, 
Albano, António, Manuel e Gilberto. 

LIXA — Marinho; Luís, Neves e Sam- 
paio; Pereira e Ferreira; Neca, Faria, 
Artur, Sousa e Macedo 

Ao intervalo : 0-0. 

Marcador do golo 
nutos. 

Partida animada e resultado aceitável, 
embora o empate tivesse estado à vista 
por diferentes vezes. 


Tirsense-Castelo, 3-4 


Jogo em Santo Tirso. Arbitro : Jaime 
Loureiro 

As equipas alinharam : 

TIRSENSE — João; Angelo, Carvalho 
e Janeiro; Abílio e Moreira; Franque- 
lim, Alves, Pinto. Alexandre e Amaro. 

CASTELO — Neca; Camilo, Lucas e 
Fontes; Ilídio e Moutinho, Zenha, Bran- 
co, Simões, Loureiro e Oliveira. 

Ao intervalo : 2-2. 

Os golos do vencedor foram obtidos 
por Oliveira, aos 5 e 4? minutos; Zenha 
aos 13; e Simões aos 19 m. 

Pinto marcou os três golos da equipa 
vencida, aos 15, 39 e 44 minutos. 

O resultado mais certo seria o em- 
pate, num jogo correcto e que teve arbi- 
tragem imparcial. — C. 


Maia-Trofense, 1-1 
Jogo na Maia. 


Arbitro : José Joaquim 
Marinho. 


Os grupos alinharam : 

MAIA — Augusto; Quim. Guilhermino 
e Domingos; Zé Maria e António Manu: 
Pascoal (Raul), Fernandes. Ferreira, Tei. 
xeira e Soares. 

TROFENSE — Teixeira; Matos, Sousa 
e Campos: Nuno e Pinto; Santos IL. 
Manuel, Alfredo, Cerejo e Santos 1. 

Ao intervalo: 1-0, 

Ferreira, aos 40 minutos marcou pelo 
Mala; Alfredo, aos 46, estabeleceu a 
igualdade. 

Os malatos deixaram-se surpreender 
uma vez mais no seu próprio terreno, 
perdendo um ponto que lhes pode fazer 
muita falta. 

O onze trofense. actuando com muito 
entusiasmo e, graças à excelente exi- 
bição do seu guardião. dominou a partt- 
da durante os primeiros vinte minutos, 
equilibrando-a depois até ao intervalo. 

O domínio no segundo tempo pendeu 
mais para O lado dos visitados. que des- 
perdiçaram, no entanto, magníficas opor- 
tunidades e viram aínda o árbitro ne- 
ar-lhes um golo. para cuja anulação não 

ortinamos motivo. 

Jogo correcto e arbitragem fraca 


Neca aos 20 mi- 


+ 
E 


LAMAS, OVARENSE e ALBA, em perseguição do LUSI- 
TANIA e PAÇOS DE BRANDÃO, o «duo» da vanguarda 


Começa a complicar-se a luta pelos 
primeiros lugares da classificação, à frente 
da qual se encontram agora, tsolados, o 
Lusitânia e Paços de Brandão, Um ponto 
sômente separa, contudo, este «duo» dos 
seus mais directos perstguidores, o La- 
mas, Ovarense, sem esquecer no entanto 
o Alba, que se encontra também em ex- 
celente posição para discutir os primeiros 
lugares, 


Na cauda da classificação, o Estar- 
reja, sem ter conseguido aínda qualquer 
vitória, vê contudo aumentar a diferença 
que o separa do penultimo classificado. 

Na jornada de ontem, a oitava, prâti- 
camente não houve surpresas, visto terem 
triunfado og favoritos, como foi o caso 
do Anadia, Lusitânia, Paços de Brandão, 
Alba, Arrifanense e Lamas, Quanto ao 
Cucujdes-Ovarense, de prognóstico mois 
difícil, terminou com ambas as equipas 
empatadas a uma bola, 


Resultados gerais 


Anadia-Esmoris, 1-0 
Lusitânia-Bustelo, 5-1 

Paços de Bandrdo-Agueda, 4-4 
Alba-Valecambrense, 2-0 
Arrifanenso-Cesarense, 3-1 
Estarreja-Lamas, 1-3 
Cucujães-Ovarense, 1-1 


CLASSIFICAÇÃO 
sv. F. OP, 
CEAR RR 
8 611201024 
8 6 0 218 9% 
85211572 
851 215 919 
8 88 21517 
8 3 2 31010 16 
8 81 410 4 15 
8 21 511613 
8216 61318 
8215122018 
8184 61518 
821 51218 
89 26 41410 
Jogos para domingo 
Anadia-Lusitânia 
Bustelo-Paços de Brandão 
Agueda-Alba 
Valecambrense-Arrifanense 
Cesarenso-Estarreja 
Lamas-Cucujdes 
Esmoris-Ovarenso 


Alba-Vale de Cambra, 2-0 


Perante numerosa assistência, e sob 
a arbitracem de Pereira dos Santos as 
equipas formaram: 


Gomes II, Gomes T, Rodrigues, Jorge é 
Almeida. 

Ao intervalo, 0.0, 

O jogo comecou com o Alba a não 
possuir aquela rapidez de reflexos a que z 
acostumou a assistência adopta, facto que 
se deve em parte à dureza imprimida pela 
equipa visitante, que sem mostrar um pa- 
drão do jogo detinido tentava infiltrações 
à baso da força táctica. 

Os primeiros 45 minutos foram por 
assim dizer um período de estudo por 
parte de ambos os grupos se bem que a 
melhor preparação física do Alba so ti- 
vesse imposto de tal maneira que por si 
só lhe dava direito ao lugar de or. 

O segundo tempo foi um pouco dife- 
rente, Enquanto que o Vale de Cambra 
fazia os possíveis por conseguir o zero- 
-sero, o Alba, apresentou-se disposto a 
mudar a feição do encontro, o que conse- 
guiu aos 16 minutos num livre muito bem 
apontado por Germano que fez bater o 
esférico na malhas à guarda de Silo, para 
passados 4 minutos Travassos em jeito, 
precisão e saber bater com a cabeça o 
guardião adversário, 

R o, certo, que premiou a me- 
lhor equipa no terreno, so bem que não 
soubesse aproveitar a falta de ligação da 
equipa contrária, 


Paços de Brandio-Agueda,4-2 


Jogo em Paços de Brandão, Árbitro, 
3. Porfirio da Silva. 

O grupos formaram: 

PAÇOS DE BRANDÃO — Silva; Ives, 
Catela e Belinha; Cardoso e Valdemar: 
Choupa, Figueiredo, Cambõa, Couto Í 
(Magalhães) e Artur. 

AGUEDA — Nevea (Calisto); Aníbal, 
Silvio e Vidal: Delfim (Arménio) e Antó- 
nto Manuel; Jorge, Luís, Vitor, Faria e 
Fernando. E 


Ao intervalo, 
15: Figueiredo, aos 3 e 


Cambôa, aos 
62 e Choupa, aos 69 minutos marcaram os 
tentos, do cendedor 

uls, a0g $5, de penalty q Cardoso, 808 
89 minutos, nag próprias redes, marcaram 
os tentos do visitante. 

Os locais desenvolveram boas jogadas 
o actuaram quaso sempre no melo campo 
do visitante, forcando a sua defesa a tra- 
balho de certa valia, O resultado njusta- 
-se no trabalho do grupo local, que se 
mostrou Er superior. 

Boa a arbitragem. — C, 


Estarreja-Lamas, 1-2 


Jogo em Estarreja peranto razoável 
oo a arblizagem de Fernando ih 

a jo Fernando 
do Aveiro, Ae, equipas alimharam; pi 

ESTARREJA — Rita; Lapa, o 
Ferreira; Barbosa e Manuel Luís; de 
Armando, Arrojado, Nelson o Franca. 
sá; Polxeira o Tolo Rorelra Nato Roo 

; Teixeira o ' el leto - 
mão, Pinto Vieira e Couto, 

O, Eestarrela fo 'o primeiro a marcar 
aos 10 minutos e os 4 o Lamas igualou 
o marcador. Na segunda parte o visitante 
Colocou-se em vencedor a partir dos 25 
minutos, Jogo quesilento “e desagradável. 

“Arbitragem em plano inferior. 

O encontro foi suspenso pelo árbitro 
sem qualquer justificação quando falta- 
vam, ainda, 9 minutos para terminar o 
tempo regulamentar, À ussinalar a expul- 
são de um jogador de cada equipa 6 à 
dureza do grupo visitanto, — C, 


Em Madrid, os Juniores de Lishoa 
empataram (1-1) com os espanhóis 


MADRID, 27 — As selecções de junio- 
res de Madrid e de Lisboa, ernpalacera 


por 1-l, no encontro hoj disput; 
Rai) Segunda” parte não se maiçaram 


O encontro disputou-se no Estadi 
Santiago Bernabéu E fora incluído nas 
las Bodas de Quro da 
Federação Castelhana de Futebol, ali- 
nhando as equipas : 

LISBOA — César; Severino, Caneira 
& Moreira; Dias s Bernardo; Walter, 
Nelson. Pena. Carmo e José Carlos. 

MADRID — Gafo; Garcia, Lopez e 
Macia; Rodrigo e Ollvares; Hidalgo. Fé- 
dx, Aparício, Domenech e Moya 


começou a impor-se e nos 4 
minutos marcou O seu golo pos inter- 
médio de Nelson. 

Aos 22 minutos foi Domenech que 
de Madrid, 


mareou 
elegendo o, resultado final 


esta- 


Na segunda parte os madrilenos tJ- 
veram o melhor período, até aos 20 
minutos, aparecendo depois novamente 
a turma lisboeta, que nos últimos minu- 
tos sustentou bem o assédio dos locais. 

Formadas as duas equipas, 08 ecapi- 
tes» subiram à tribuna. onde o dele- 
gado nacivual de Educação Fisica e Des- 
portos, Elola, entregou a tuça dO por- 
tuguês, como fora estabelecido para o 
caso de empate. — ANL. 


O Vilanovense defronta o Salgueiros 
no dia 1 de Novembro 


No juo «Soares dos Reis, o 
«onze» do Vilanovense, dos mais valoro- 
sos da 1 Divisão Distrital, joga no dia 1 
de Novembro contra a apurada equipa do 
Balgueiros quo so apresentará com todas 
às suas unidades principais, Um bom de- 
saflo em perspectiva, 


MES 


[) 
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Melhor movimentação e sentido de ataque 
dos oliveirenses 


BEIRA MAR, 1 
OLIVEIRENSE, 2 


Jogo no Estúdio Municipal de «Mário Duarte», com mumerosa assistência. 
Arbitro: Braga Barros, de Leiria. Os grupos: 
BEIRA-MAR — Adelino; Brandão, Liberal e Evaris! 


Diego, Alberto, Fernando o Romeu, 


OLIVEIRENSE — Ferdinando; Vitor, Branco e Armando; André e Costa; 


Valente, Resende, Vas, Correia e Amândio, 


O 1.º tempo terminou com a turma 
Oliveirenso em vencedora, com um golo 
de Correia, aos 2 minutos, após a mar- 
cação do um canto, provocado pela pri- 
meira avançada, em contra-ataque, rápido, 


; Nené, e Serra; Miguel, 


com pausas longas motivadas por indi- 
vidualismos desnecessários a cortar a se- 
quência das jogadas, Demoradas entregas 
de bola a permitir a colocação do adver- 
sário para uma melhor intervenção por 


| Os vianenses conquistaram dois preciosos pontos. 


LUSITANO 


Sousa, Antônio, Mirita e Taipa, 


sinho, Pepe, Amaral, Matos o Palhares. 
Ao intervalo 


do um livre a punir falta s! 
obtiveram por Amaral, o golo da vitória. 


O encontro, pode afirmar-se, foi mo- 
nótono de parte a parte, vendo-so a bola 


VIANENSE 2 


Jogo no Estádio do Fontelo, perante regular assistência e sob a direcção de 
Costa Martins, do Porto. Os grupos apresentaram os seguintes elemento: 
LUSITANO — Jorge; Fernando, Contreiras e Amaral; Luís e Rodrigues; Jodo, 


VIANENSE — Desidério; Ramos, Nunes e Waldeniar, Serra e Gerardo; Manuel. 


2-1. Aos 35 minutos, Amaral aproveitou excelentemente uma 
jogada frente à baliza de Desidério e sem demoras alvejou a baliza, fazendo o 
primeiro golo. Aos 43 m. Mirita, obtevo o primeiro golo dos locais, após marcação 
bro Nunes. Aos 20 minutos do recomeço, os visitantes 


V M, 1 


esse ascendente, terminando por ganhar 


merecidamente, 


ao campo dos aveirenses. A defesa destes 
hesitou o Correia aproveitou muito bem 
esto deslize para bater Adelino. A partida 
iniciou-se com a equipa de Aveiro a do- 
minar, mas os oliveirenses mais lestos é 
animados com o tento, passaram a equi- 
tibrar o jogo originando até à marcação 
de três cantos contra o Beira-Mar. Coube, 
depois, a vez de Ferdinando desviar para 
cima da barra um remate certeiro de 
Miguel. Contudo Vaz o a seguir Amân- 
dio tiveram à sua disposição as redes de- 
tendidas por Adelino, mas os remates 
cairam ao lado. 

Por seu lado, os aveirenses dispuso- 
ram de duas óptimas oportunidades em 
que Diego e Miguel chegaram a tempo 
de capiar a bola que Ferdinando largara 
das mãos, pela violência dos remates. 
Até ao intervalo a partida decorreu em 
toada de certo equilíbrio, com os olivel. 
renses sempre mais mexidos — irrequie- 
tos até — no ataque e com bom sentido 
de antecipação nos lances defensivos a 
contrariar, nos momentos próprios, as in- 
tenções dos atacantes adversários, Por 
banda do Beira-Mar houve emperramento 


(Continuação da 5.º página) 


aplaudir ao defender magistralmente um 
remate de cabeça de Vieira, voltando a 
ter nos minutos seguintes duas ou três 
valorosas Intervenções. Finalmente aos 
3 minutos, o Salgueiros obteve a Igual- 
dade com um solo que teve o condão de 
espicacar ainda mais a equipa, dando ao 
seu jogo uma feição mais ordenada é 
intencional. E, logo a seguir, Taco adian- 
tou-so com o esférico e quaso fa sur- 
preendendo o guarda-redes leceiro, o qual 
jo traído, 
tado do 
poste. A cinco minutos do termo deste 
periodo Dario, também de longe, tentou a 
sua sorte, mas sem êxito, 

No recomeço verificou-se imediatamen- 
te, mal fam decorridos três minutos de 
Jogo, uma oportunidade soberana. Canto 
muito bem marcado por Dario, Chau ele- 
vou-se por entro um cacho de Jogadores 
e atirou para a baliza dando a sensação 
de golo, pois a bola foi cair por trás 
da baliza rasando a barra. 

Os encarnados continuaram a buscar 
com afã o tento do desempato é dos 7 
e 8 minutos Carvalho é Vieira remataram 
violentamento contra a floresta do pernas 
que denfendia a baliza de José Henriques, 
Aos dez minutos uma óptima combinação 
Carvalho-Vieira foi mal anulada por Pinto 
Ferreira, quando o primeiro destes joga- 
dores se encaminhava isolado para as 
redes. 

Após este período, o Salgueiros amor- 
teceu um tanto a sua vivacidade e a gua 
insistência e a partida ganhou um cariz 
mais equilibrado, com os homens do Leça 
* ripostar com maior convicção e dili- 
gência. Aos 20 minutos, José Henriques, 
com as pontas dos dedos, desviou para 
canto um portentoso remate de Vieira, 
cuja marcação não resultou. Os evança- 
dos de Vidal Pinheiro, em dia aziago, 
continuaram a movimentar-se com fraro 
sentido ofensivo, perdendo lances sobre 
tances por morosidade + individualismo 
exagerado. Aos 35 minutos, os encarnados 
tograram desfazer a igualdade, A partir 
de então, o Salgueiros encontrou-se, pas- 
sando a actuar em grande plano, descon- 
traído e veloz sobre o esférico, e, como 
corolário desse espírito, 3 minutos depois 
desferiram o golpe que «arrumou» a turma 
contrária. 

Cientes disso mesmo, os teceiros tni- 
ciaram um jogo violento é súcio, o qual 
culminou com a agressão por parte de 
um defesa do Leça ao avançado Carya- 
lho, quando o árbitro assistia ao desbo- 
Dinar do uma jogada que causou golo, 
mas que prontamente anulou por motivos 


Braga-Famalicão 
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nada agradável no Campeonato em de- 
curso. 
O Famalicão, foi o primeiro grupo a 
tentar o ataque, mas perdeu à bola na 
defesa local, que lançou os seus dian- 
teiros. Logo um remate de Morais, foi 
defendido para canto. E não demorou 
que num centro de Bino, rematado de 
cabeça por Coimbra, a bola fosse devol- 
vida pelo ste. Depois, o Famalicão, 
procurou reagir, mas os locais passaram 
a exibir-se em grande plano, alardeando 
superioridade desconcertante. Santana, 
defendeu muito bem um remate de Fer- 
reirinha, e cortou um cruzamento, Mas, 
8 minutos, foi irremediáveimente ba- 
tido, numa jogada de classe invnl- 
gar. Armando, tinha passado o esférico 
e alcançou Bino. Este, centrou atrasado 
e Teixeira, de cabeça, fez o ponto. 

Foi de pouco dura a tentativa dos vi- 
sitantes para anular a diferença, e os !o- 
cais continuaram em destaque, que po: 
co depois teve compensação pois aos 12 
minutos, um pontapé forte, de Coimbra, 
despedido a cerca de 20 metros da ba 
liza, voltou a levar a bola às malhas. Foi 
ainda o mesmo jogador que precisamente, 
aos 15 minutos, num remate de cabeça 
a um livre apontado por Ferreirinha 
perto do limite da grande área, marcou 
o 3 golo do seu grupo. 

A partir desse ponto, começou a tor: 
nar-se menos evidente a superioridade 
técnica dos locais Em contrapactida, e 
embora mais à base da força, o Famali- 
cão, passou a ripostar bem. Sarmento, 
aos 30 minutos, teve um grande remate 
que Moreira desviou para canto, desper« 
diçado. Mais duas intervenções de Mo- 
Teira, uma delas em mergulho, para im- 
pedir o remate de Ernesto, assinalaram 
um periodo de equilibrio territorial. 

Perto do intervalo, Santana, defendeu 
para canto um «tiro» de Ferreirinha e 
um livre apontado pelo mesmo jogador, 
saiu por alto, Chegou-se ao descanso, 
sem alteração no marcador. 


* 


Recomeçada a partida, o Famalicão 
-atrou de rompante, e conseguiu certo 


Salgueiros - Leça 


parte deste, 

No 2.º tempo, o Beira-Mar com uma 
linha média, que «não existiu», permitiu 
que os oliveirenses — sempre em movi- 
mento vivo — tomassem conta do «miolo» 
do terreno para organizar a contra-ofen- 
siva que lhes facultou lances de perigo 
para à equipa de Aveiro. Apesar disso 
os beiramarenses conseguiram estabele- 
cer o empate, aos 57 minutos, por Romeu, 
na conclusão de um canto apontado por 
Miguel. 

Esperava-se que o empate espevitasso 
os aveirenses. Nada disso, porém, acon- 
teceu. A exibição dos locais foi descendo 
de nível até ser decepcionante, e os oli- 
velrenses — tradicionalmente aguerridos 
e quase sempre felizes nos Jogos em 
Aveiro — prosseguiram a partida em ritmo 
que os discípulos de Berna nunca conse- 
sguiram atingir, vindo a marcar, merecl- 
damente, o tento do triunfo, aos 74 mi- 
nutos, por intermédio ds Valente, 

Já no declinar do jogo o Beira-Mar 
dispôs de oportunidades de golo, o que, 
igualmente, aconteceu aos oliveirenses, 

Arbitragem certa. — 


que não vislumbramos, Logo a seguir 

Dario foi igualmente vítima de uma carga 

mal intencionada do um jogador contrá- 

rio. E com os salgueiristas a jogar sem 

pressas, a compasso, terminou a partida. 
* 

O Salgueiros venceu com absoluto mé- 
rito e podia até ter avantajado mais a 
contagem. Contudo a sua exibição não 
teve grande brilho, pois que se deixou 
influenciar inicisnlmento pela contrarie- 
dade apontada e só muito tarde soube 
encontrar a serenidade capaz do levar de 
vencida o seu ant - Na 
Cha Baco, cocianam” alénicas is" o 
Borges foi o mais regular. Fernando não 
estevo ma bitola habitual, agindo mais 
apagadamente, para Mário Campos cons- 
tituir o verdadeiro cérebro da equipa, 
com uma exibição, mormente no primeiro 
tempo, plena de oportunidade e de utill- 
dade, No segundo tempo baixou um pouco 
de produção, mas foi eempre igual a el 
próprio. Cláudio foi o outro homem- 
-chave Ho jogo do Salgueiros, falhando 
apenas no capítulo do remate, Amadeu 
esteve bem » Carvalho e Dario actuaram 
com certa modéstia em relação ao habi- 
tual. Vieira TI £oi o mais rematador e o 
mais perigoso a caminhar para a baliza. 

* 

O Leca actuou adentro do que era 
aguardado, sem conceder facilidades e 
organizando-se muito bem eobre a defesa. 
A vantagem obtida no primeiro minuto 
de luta deu-lhe margem para encarar as 
coisas de outro modo e esteve à betra de 
obter um resultado assinalável, José Hen-| 
riques esteve impecável, com mela dúzia 
de magníficas defesas que o creditaram 
como um dos melhores dos leceiros. Gen- 
til e Pinhal, os laterais, cumpriram den- 
tro do possivel e Peixoto, bem secundado. 
por Albano, lutou com valentia é decisão. 
De resto, toda a equipa do Leça se sa- 
lentou pelo modo valoroso e aplicado 
como se entregou ao jogo, um tanto rude. 
mente, é certo, mas sem grandes exa- 
geros. 

No ataque, Martinho pouco jogou por 
incapacidade física e os dois extremos, 
muito rápidos w codiciosos, deixaram boa 
mota. Pedro, que actuou quaso sempre 
desapoiado, pois os restantes colegas 
jogaram atrasados, numa tarefa mera- 
mente detensiva, travou com Ohau ínto- 
Tessante duelo, 

A arbitragem do Pinto Ferreira fol 
Pastanto irregular. Acumulou alguns erros 
do monta, que muito prejudicaram og en- 
carnados, ao passo que os leceiros tam- 
bém não têm razões para so congratular 
com a sua actuação. 

E. do 4, 


ascedente, no terreno, Os locais, embora 
tentassem organizar ataques, fazlam-no 
sem a velocidade indispensável e os seus 
intentos eram gorados. Assistia-se a 
maior número de investidas dos famali- 
censes, quando o resultado passou para 
4-0. Foi morais, o autor do golo, pois 
conseguiu interceptar um passe de Jane- 
la a Santana, e mandar a boia para as 
redes desertas. Já perto da meia hora, a 
partida animou um pouco. Houve dois 
cantos contra o Famalicão, ambos repe- 
lidos, e logo Moreira executou excelente 
defesa, a remate de Ernesto. Por sus 
vez, Santana, lança-se aos pés de Coim- 
bra, para resolver uma situação dificil. 
Mas aos 26 minutos, os locais aumentam 
a diferença' para 5-0, com um golo de 
Teixeira, em remate a centro de Quim. 

Por momentos, os bracarenses, recon- 
quistaram o comando e Santana é cha- 
mado a um mergulho, aos pés de Morais, 
defendendo para canto um pontapé, de 
longe, de José Maria. Depois, à boca das. 
redes, Bino, falhou. 


fim chegou, sem 
novas modificações no marcador. 


* 


O Famalicão, apresentou um conjun- 
to agradável, mas a que ainda falta o 
entendimento entre os diversos sectores. 
Santana, foi um excelente guarda-redes 
O grupo, fisicamente bem constituido, 
movimenta-se com velocidade, mas abu- 
Sa do jogo alto. 

Dos bracarenses, Moreira mostrou-se 
seguro e oportuno. O mesmo se verificou 
com a defesa. Os médios, estiveram mais 
Presentas no auxilio ao staque que n9 
apoio á defesa. Magnífico, o ataque, nó 


primeiro quarto de hora. Teixeira, q de- 
terminada altura, deu a impressão de 
não poder corresponder, por falta de cor- 
rida, às solicitações dos seus companhei- 
ros, Morais e Ferreirinha, tiveram Jan- 
ces com que encheram o campo, 
Boa arbitragem. 


muito pelo ar e jogadas aos repelões. A 
igualdade com que so atingiu o descanso 
está certa, pois as duas turmas deram 
pálida ideia do que podem e valem. 

No recomeço a feição das coisas foi 
totalmento diferente, vendo-se os visitan. 
tes mais ao ataque. 

Após a marcação do segundo golo do 
Vianense o jogo tevo fases de boa car- 
duração, com os locais a procurarem mo- 
dificar o resultado. No entanto a turma 
forasteira, sentido o perigo, remeteu-se 
na defensivva para aguentar o triunfo 
que lhe sorria... 

E tão bem «o houveram que, tomando 
conta do comando, nunca mais perderam 


Espinho - 


desfecho do jogo. E, novamente, os visi- 
tados tomaram o comando das operações 
em busca do tento da vantagem. Esti- 
veram quase a consegui-lo, aos 29 minu- 
tos, mum contro de Silva que Daniel 
cabcoeou, por entre vários jogadores, mas 
para as mãos de Avelino. 

Mesmo essim, o Boavista, por Ger- 
mano que e isolara, estovo prestes a 
obter novo golo, mas Arnaldo sau bem da. 
baliza e destez o lance, iam decorridos 
32 minutos. No minuto seguinte, foi a vez 
do Espinho: Luciano centrou, Padrão re- 
matou de cabeça o Avelino, em desequi- 
líbrio por estar adiantado, defendeu para 
perto. Amorim apareceu a recargar mas 
9 esférico bateu no guardião axadrezado 
e não entrou. 

Estava escrito porém, qua o esforço 
dos locais deveria ser pecoespenaçito fe: 
assim, pouco tempo depois surgiu o golo 
“que viria a ser o da vitória final já que,| 
da marcação dele, até ao fim da partida, 
nada mais se passou, resultando nula a 
reacção do Boavista. E 


Sanjoanense 
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mentaram a contagem, Foi, pode-se dizer, 
o «golpe de misericórdia» nas esperanças 
dos sanjoanenses. Bo até aí a equipa so 
mostrava quebrada, a jogar com entu- 
siasmo é certo, mas aos repelões, acabou 
por se afundar, aparecendo os sets dian- 
teiros desamparados na grande área con. 
trária, como que confundidos e a remata- 
rem por vezes infantilmente, perdendo 
oportunidades que, com mais .calma, não 
se teriam por certo gorado. 

Depois do terceiro golo, o encontro 
deixou práticamente de ter história. O 
vencedor estava encontrado — com jus- 
tica, afirme-so — e a Sanjoanense, até 
do termo do encontro nada mala fez que 
tentativas desgarradas para conseguir, 
pelo menos, q chamado golo de honra, 
tentativas que, pelos motivos acima apon- 
tados, nunca resultaram, Reparo-se por 
exemplo e para terminar, que ss a equipa 
do S, João da Madeira tevo novamente à 
meia hora oportunidade para marcar, com 
uma bola corrida passando defronte da 


PENICHE, 3 
ORIENTAL, 


Jogo no «Campo do Baluarto», em Pe. 
niche, 

Arbitro — Carlos Alberto Neves, 
Setúbal. 

As equipas 

PENICHE — Balacó; Medeiros e Lídio; 
José Artur, Lino e Carlos Silva; Correia 
Dias, Carapinha, Manuel Jorge, Peres é 
Totol. 

ORIENTAL — Azevedo 1; José António 
e Azevedo IL; Leonardo, Zózimo e Fra- 
gona; Ferrão, Marques, Nogueira, Cris- 
tóvio e Faustino. 

Ao intervalo: 2-0, com golos do Peres 
e José Artur, respectivamente aos 7 e 20 
minutos. 

Na 2.º parte, os epenichensess aumen- 
taram a vantagem para 8-0 com um golo 
de Carapinha, resultado que velo a ser 
detinitivo. 


C. DA PIEDADE, 2 
BEJA, 2 


Jogo no «Campo Silva Nunes», na Cova 
da Piedade, 
Arbitro — João Banheiro, de Lisboa. 
As equipas: 
COVA DA PIEDADE — Aleixo; Castro 
e Assis; Laranjeiro, Sim-Sim e Jurado; 
Torres, Rul Silva, Pedro Silva, Bambo 6 
Tito. 

DESP, DE BEJA — Alves; Madeira TI 
e Madaleno; Dionisio, Francelino e Ma- 
deira I; Quinito, Nunes, Fernandes, Joab 
é Diogo. 
A primeira parte terminou com gs vi- 
sitantes a vencerem por 1-0, golo de Fer- 
nandes, aos 17 minutos, 

No segundo tempo, Pedro Silva, aos 
2 minutos, estabeleceu a igualdado no 
marcador, tendo, porém, Fernandes, aos 
26 minutos, colocado o Beja em vencedor 
por 2-1, A Igualdade no marcador velo de 
novo a estabelecer-se, aos 81 minutos, com 
um tento de Rui Silva, No final: 2-2, 


de 


Jogo no «Campo Luis de Almeida Fi- 
dalgo>, no Montijo. 
Árbitro — Rogério Melo de Paiva, de 
Lisboa. 

MONTIJO — Redol; Faustino o Manuel 


ZONA SUL 


A turma local só tem de se queixar de 
st própria, porquanto perdeu inúmeras 
ocasiões de marcar, Umas vezes por im- 
perícia, outras pela boa actuação da de- 
fesa de Viana do Castelo, o golo da igual- 
dade não chegou e os visitantes conquis- 
taram precioso triunfo e, consequente. 
mente, dois pontos que lá mais para dian- 
to muito devem valer 
Nos locais, Jorge e Amaral foram as 
figuras mais destacadas, e nos visitantes, 
Amaral e Serra. Os outros, em bitola me- 
díocre. 

O trabalho do sr. Costa Martins, sem, 
influir no resultado final, pode conside- 
rar-se regular. — C, 


Boavista 


A vitória do Espinho é justa mas foi 
difícil de alcançar. A falta de sorte em 
alguns lances, a situação desvantajosa que 
tiveram de suportar e, por fim, o último 
esforço para o triunfo, eis os obstáculos 
que os espinhenses tiveram do ultrapas- 
sar, Consegutram-no com mérito e justica. 
Arnaldo, Alcobia, ambos os médios, Pa- 
drão, Daniel é Luciano estiveram em evi- 
dência e na base da vitória — justa — da 
sua equipa. 

Os axadrezados conseguiram aguentar. 
-So toda e primeira parto sem sofrer 
golos, embora dominados intensamente; 
conseguiram um golo de vantagem (numa 
altura em que o não mereciam) mas não 
puderam obstar a que fossem derrotados 
— dignamente derrotados, acrescente-se, 
Avelino, Nicolau, Silva Pereira, Germano 
e Adriano, os melhores duma equipa que 
perdeu bem frente a um adversário que 
lhe foi superior. 
dies cacem teve altos e baixos no 

faltas, é nem sempre re- 
Yelou clareza no modo da as julgar, pelo 
que apodamos do irregular o trabalho do 
juíz da partida. : 


J.P. 


- Marinhense 


dois ou três dos seus dianteiros, sem que 
qualquer destes Me tocasse, o Marinhense 
logo a seguir perdeu igualmento um golo, 
quando Eduardo, isolado, rematou exce- 
lentemente, permitindo a Sardinha uma 
defesa espectacular. 

Na equipa da «casas o sector defensivo 
foi talvez o mais certo, No primeiro tem- 
Po, os médios cumpriram bem a gia mis 
são, mas, no segundo, o afundamento da 
equipa fof geral. Augusto fol o mais in. 
feliz, ou melhor, o que mais oportunidades 
de golo perdeu. Vasco fof o que mais pro- 
curou remar contra a maré. 

Nos visitantes, quo foram terrivelmento 
Práticos, salientamos Pinto, que mandou 
no terreno, Zeca estevo também muito cer- 
to e, na frente, Catete, Eduardo o Casaca 
foram os melhores, em especial o avan- 
cado-centro, que foi a flgura do encontro. 

A arbitragem teve o único esenãos 
de demorar a decisão de marcar a grande 
penalidade o de permitir à volta deste 
lanco demasiadas <exuberânciass dos jo- 
gadores. No resto, cumpriu em absoluto, 
imo! som reservas o seu trabalho. 


Marco, do Farense, aos 43 minutos redu- 
zlu a diferença para 2-6, resultado final 
a favor do Montijo, 


SACAVENENSE, 3 
L. VILA REAL, 0 


Jogo em Sacavém. 
Arbitro — Manuel Lousada, de Santa. 
rém. 

As equipas; 

SACAVENENSE — Jesus; Fernandes 
e Jorge; Costa, Mota e Américo; Oliveira, 
Mega, Palmeiro, Inácio e Macedo, 

LUSITANO — Santos; Vicento e José 
Pedro; Gonçalves, Valas e Araújo; Tor- 
res, Jaruga, Djunga, Silva o Baptista. 

O fínico tento da 1.º parte foi marcado 
por Mega, do Sacavenense, aos 6 minutos, 
No 2.º tempo, aquele mesmo Jogador obte- 
ve mais dols golos, aos 12 e 39 minutos, 
fixando assim o resultado final em 3-0 
a favor dos locais. 


PORTIMONENSE, 3 
TORRIENSE, 1 


Jogo em Portimão, 
Arbkro — Marcos Lobato, de Setúbal, 
As equipas: 

PORTIMONENSE — Daniel; Linf 
Celestino; Arquimínio, Jorge e Santos; 


Pais, Necas, Tonicas, José António e 
Afonso, E 


Tonicas « Necas, nos 28 e 42 minutos. 
No segundo tempo, Jorge aos 25 mi- 


Comércio do Porto 


Campeonato Regional de Principiantes 


As equipas do Leixões em grande evidência 
no comando das Séries A e B 


Ramaldense- Varzim 


NATO REGIONAL 


PERENE ROR Vere 


im E B EVER TETE 


de desaaáado Sela é 
BERARMR TE  e a se dee ee inda ese re nerd 


Valonguense e Rio Ave 


DESTRONADOS DOS PRIMEIROS 
LUGARES DAS SUAS SERIES 


Dus notas mais salientes que a terceira 
jornada do Campeonato Regional da II 
Divisão forneceu uma há quo terá de 
sobrepor-se a quaisquer outras : a queda 
do Valonguense e do Rio Ave nas suas 


RERNNKI A 


E Lee 


OLIVEIRA DO DOURO- 
-CRESTUMA, 3-1 


4 terceira jornada do Campeonato, 
Regional de Principiantes, que se man- 
tém em doa expectativa, joi forte em 
mutação de posições, pois os conjuntos 
participantes reafirmam qualidades apre- 
ciáveis. 

Na série A, a ascensão do Leixões A 
foi o ponto de referência. O Freamunde, 
aque conta por éxitos os jogos, está a 
cotar-se, mas os matosinhenses, demons- 
tram muito valor e da sua capacidade, 
algo se registará no futuro. 

Na série B o Salgueiros não compa- 
receu Irente ao antagonista, o que não 
deiza de ser lamentável. 

Perante tal facto, O Leixões B, ascen- 

deu à primeira posição classificativa, e 
com duas equipas comanda duas séries, 
Na série C, a vitória do Foz é para 
renistar, pois joi obtida perante um 
conjunto que se tinha revelado valoroso. 
Mas o vencedor, desta vez, confirmou 
reacções brilhantes. 
O encontro Ramaidense-varzim, que 
terminou com o ázito dos «poveiros», foi 
a partida em que mais actividade se 
registou, sendo, sem divida, a melhor da 
jornada. 


SÉRIE A 
Leixões A-Porto B, 8-0 


Jogo no campo de Sant'Ana. 

árbitro: Walter de Oliveira. 

Os Srubos formaram: 

LEIXOES — Fonseca (Nunes); Mou- 
ra. Jacob e Maximiano; Zé Manel é 
João; Abel (Henriques), Albano (Ollvel- 
ra). Arnaldo, Horácio e Espanhol. 

PORTO — Rui; Américo, Constanti- 
no e Aguiar; Nelson e Pedro Gomes; Ve. 
vera Leça, Zé Manel, Miguel e Mon- 


fo intervalo: 4.0, 
farcadores : Horácio (5), À 
Adel e Arnaldo. Sela” Ano 
equipa local, no primeiro tempo, 
foi nitidamente superior; mas os ver 
tantes no segundo período, não justifi- 
Caram tão dura punição, muito embora 


Se reconheça como vencedor o conjun: 
melhor. Ria 


Ermesinde-Infesta, 0-1 


Neca e Jorge; 
lentim, Ram: 
INFEST, 


triunfo sobre o F. C. 
tas, 


Jogada do extremo Abel e bem finalizado 
de cabeça por Joãozito, representa uma 
margem insuficiente para o domínio 
exercido. 

No segundo tempo, 


O Ermesinde pro- 
curou o empate, 


especialmente perto do 
Tinal, mas a defesa do Infesta aguentou 
bem os avances adversários e venceu 
assim com todo o merecimento, demons- 
trando boas possibilidades futuras. 

A arbitragem foi bem conduzida e 
O Jogo decorreu com o maior desporti 
vismo. 

* 


Freamunde-Maia .. 
SÉRIS B 


Boavista-Pedrouços, 4-3 


Jogo no Bessa. 

Árbitro: Tavares Cardoso, 

Os grupos alinharam: 

PEDROUÇOS — Ramalho; Amorim, 
Fernando e Lourenço; Constantino (Rt- 
Deiro) e António; Rainha, Luís, Rocha, 
Rare e Terra. Toi 

AVISTA — Lapa; Rego, Alexandre 
e Virgílio; Amorim e João; Fernando, 
Armando, Delfim, Curado e Alfredo (si 
Plentes: Braga e Novais), 

Ao intervalo: 2.1. 

Marcadores. pelo Boavista, Alfredo 
(1), Curado (2) e Fernando de «penal- 
ty»; e pelo Pedrouços, Rocha. 

Jogo fértil em lances de parada e res. 


E e a e nam 


nutos aumentou para 3-0, Quase a findar 
a partida, Telmo obtevo o ponto de hon. 
ra para o Torriense. 


ATLÉTICO, 3 
ALHANDRA, 0) 


Jogo no Campo da Tapadinha, em Lis. 


Arbitro — João Mendonça Rocha, de 
Lisboa. 

As equipas: 

ATLÉTICO — Vitor; Lobo e Moreira; 
Luz, Orlando e Craveiro; Carapinha, Ma- 
rinho, Pinho, Vitor Silva e Santos. 

ALHANDRA — Ribeiro; Tomás e Sou. 
sa; Jullão, Vitor e André; Carlitos, Má- 
rio, Nunes Pinto, Melo e Rui. 

Na primeira parto, apenas se registou 
um golo, marcado aos 33 minutos por Vi- 
tor Silva, do Atlético. 

No segundo tempo, Marinho, dos 1o- 
cais, fez o segundo golo, de grande pena. 
lidade, aos 12 minutos; e, aos 43, o mesmo 
Jogador fixou o resultado final em 3-0. 


LUSO, 3 
L. SANTAREM, 1 


Jogo no «Campo da Quinta Pequenas, 
no Barreiro, 


o encontro de melhor acção 


posta, com pouco sentido de acção cons- 


trutiva. 


No final, venceu o Boavista, como 


poderia ter sido o Pedrouços, 
Ramaldense-Varzim, 1:2 
Jogo em Ramaldo. 


árbitro: Joaquim Machado. 
Os grupos formaram: 


RAMALDENSE — Amaro; Fernando, 
Pereira e Vitor; Silva e Angelo; Eduar- 


do, Laurindo, Belmiro (Anibal), Cark 
e Gomes (Albertino). 
VARZIM 


Gonçalves; Jaime, Tel- 
Travessas e Ribeiro; Ma- 


xetra e Recufe 
dalena, Fernando, Alfredo, Travassos 
Morim, 


Ao intervalo: 0-1. 


Marcadores, pelo Varzim, Alfredo e Án- 
gelo, na própria baliza; e pelo Ramal- 


dense, Anibal. 


A equipa povetra, com uma actuação 
mais definida no meio-campo, soube im. 
Dor-se perante a «vivacidade» dos locais, 
que embora com vontade foram menos 


esclarecidos na urdidura dos lances. 
* 


falta de comparência. 
SÉRIE C 
Grijó-Acadéi 


Jogo em Grijó. 

Árbitro: Domingos Pinto. 

Os grupos formaram: 

GRIJÓ —" Azevedo; Leal, 
Torres; Rodrigo e Milheiro: 
Santos, Deocleciano, Vasconcelos 
Ribeiro. 


o, 6: 


e Pini 


ACADÉMICO — Arlindo; Adelino, Mo. 
reira e Ribeiro; Teixeira e Mário; Aúgus- 


to, Quintela, Tadim, Dias e Amaral. 
Ao intervalo: 1-/ 
Marcadores: Deocleciano (2), Vasco 
celos, Santos, Pedrosa e Rodrigo. 


O Leixões B, venceu o Salgueiros, por 


Pedrosa, 


séries respectivas, deixando os postos de 
«leaders» e fixando-so no terceiro lugar. 
Os beneficiados dessa queda foram o Pa- 
sos de Ferreira e o Rio Tinto, na Eéria 
4, o primeiro como autor de um feito 
sempre de relevar, por ter ganho em 
campo estranho, frente ao Académico, e à 
segundo por ter batido o Sporting da 
Oruz; o Ramaldense e o Oliveira do Dou- 
ro, na Série B, aquele por ter derrotado 
Os vilacondenses e este por ter vencido 
o Orestuma, alids em situação difiril no 
fundo da tabela, 


RESULTADOS GERAIS 
Sério A 


los 


Castelo-Valonguense 20 
Lixa-Marco 22 
Académico-Paços de Ferreira... 1-3 


Rio Tinto-Sporting da Cruz. 
Vila Meã-Amarante 


Série B 


Oliveira do Douro-Crestuma . 
Perafita-Valadares 
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A equipa local com um conjunto de 
bom sentido de ataque, impôs-se de ini- 
clo até ao fim, justificando o êxito, que 
estã em relação à diferença de valores 


dos clubes, 
Coimbrões-Candal, 1-1 


Soares, Augusto, Gentil, Américo (Jeró- 


Rodrigo, Est ves 
€ João; Peixoto e Angelo; Teixeira, Con. 
Seicão, Fernando I (1), Gomes, Alfredo 


nimo). 
CANDAL — Peixe, 


(Fernândo II). 
Ao intervalo: 0-1 


Perosinho-Foz .. 
CLASSIFICAÇÕES 
Série A 


LEIXÕES A. 
Freamunde. 
Ermesinde... 
Infesta 
Porto B 
Leca 

Maia 


19 
E 
12 


Série B 


LEIXÕES B. 
Salgueiros 
Boavista .. 
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JOGOS PARA DOMINGO 
Sério A 


Infesta-Leixões A 
Porto B-Freamunde 
Mala-Leça 


Série B 
Pedrouços-Leixões E 
Ramaldense-Salguetros 
Varzim-Progresso 


Série C 


Académico-Porto A 
Candal-Grijó 
Foz-Colmbrões 


Torneio de Abertura 
da A. F. de Coimbra 


Lousanonso-Norte e Soure, 1-% 
Marialvas-Naval, 0-0 


de Viseu 


Arbitro — Fernando Aguiar Costa, de 
Lisboa. 

As equipas: 

LUSO — Guimarães; Gaiolas o Júlio; 
Josó António, Batata e Esteves; Correia, 
Capitão-Mór, Faia, Micael e Lúcio, 

LEOES — Franquelim; Isidro e João 
Domingos; Castanheira, Jalme e Carlitos; 
Lúcio, Paixão, Carlos, Gomes e Domingos. 

No primeiro tempo, ambas as equipas 
marcaram um golo. Gomes, dos Ledes, 
aos 10 minutos, e Capitho-Mór aos 34. 

Na segunda parte, Faia e Lúcio, aos 5 
e 3 minutos marcaram para q Luso, No 
final, 3-1 a favor dos donos do terreno. 


Vale de Agores-Corregal do Sal, 0-1 
Mortdgua-Santacombadense, 4-1 


ho Comércio e Indústria 


Preço 15800. 
Distribuidores: 
LIVRARIA SANTOS 
R. da Fábrica, 22 — Porto 


(TOPO SUL DA PRAÇA DA LIBERDADE) 


NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO 


AGRAVA EE pe D PE RO Ru 


Torneio Início da A. Futebol 


Acaba de sair o precloso livro «Indi- 
cador Legislativo» que vos apresenta 
a nova Lei da Contribuição Industrial 
com a maior simplicidade e clareza. 
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207415 
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JOGOS PARA DOMINGO 
Série A 


Valonguense-Académico 
Marco-Castelo 
Lixa-Vila Meã 

Paços de Ferreira-Rio Tinto 
- Sporting da Cruz-Amarante 
“Sério B 
Crestuma-Perosinho 
Valadares-Oliveira do Douro 
Perafita-Ramaidense 


Serzedo-Sandinense 
Senhora da Hora-Rio Ave 


ACADÉMICO-PAÇOS 
DE FERREIRA, 1-3 


Jogo no Estádio do Lima. 

Árbitro — Adriano Nogueira. 

As equipas * 

ACADÉMICO — Machado; Bessa e Si- 
mão; Juvenal, Macedo e Couto; Avelino, 
Abílio, Gaiato, Carlos Alberto e Viana. 

PAÇOS DE FERREIRA — Auréli 
Marquês Antônio; Chico, Rola e Honório; 
Zeca, Ferreira, Seara, Carlos Alberto é 
Toninho. 

Ao intervalo, 1-1. 

Golos: Aos 17 minutos, o Paços de 
Ferreira inaugurou o marcador com um 
golo de Ferreira, que aproveitou bem am 
lançamento da linha literal. Aos 20 ni- 
nutos, o Académico empatou, por inter- 
médio de Albino, depois duma boa jo- 
gada individual. Aos 55 m. Toninho des- 
fez a igualdade. Seara rematou à baliza, 
a bola esbarrou na barra e aquele, na 
recarga fez o golo. Aos 60 m., Zeca fez 
um passe em profundidade para Ferreira, 
depois de trabalhar a bola rematou vito- 
riosamente de ângulo dificil, 

Jogo disputado com muito entusiasmo 
por ambas as equipas. O Académico fez 
uma boa primeira parte, jogando nber- 
tamente ao ataque e dominando terri- 
torialmente o seu adversário, 

Apesar de terem sofrido primeiramen- 
te o golo, os rapazes do Académico não 
desanimaram, antes pelo contrário, inten- 
sificaram ainda mais os seus ataques à 
procra ta igualdade que apareceu 2 mi- 
nutos depois, da marcação do golo do 
adversário. 

Os visitantes detenderam-se bem e 
contra-ntacaram com perigo, tendo per- 
dido duas ocasiões suberanas de desfa- 
zer a igualdade. Uma, nos 38 minutos, 
após uma saída em falso do guarda-re 
des do Académico e a outra aos 40 mi- 
nutos, quando Seara, com o guarda-re- 
des já batido atirou às malhas, tendo 
Bessa salvo o golo sobre a risco da, 
baliza. 

Na 2. parte o Académico, mercê do es- 


Omo om 


Jogo no campo de Santiago, em Oli- 
veira do Douro. 

Sob a arbitragem de José de Almeida, 
os grupos alinharam. 
O. DO DOURO 

Costa e Pina; 
Martins, Quelimane, 


Manuel; Valdemar, 
Luís e Franklim; 
Artur, Emílio e 


da casa» desorientados cafrim no mesmo. 
estilo de jogo, não conseguindo criar lan: 
ces capazes de fazer tuncionar o mar. 
cador. No entanto aos 29 irinutos Que- 
limane conseguiu a igualdade, dando 
novo ânimo à sua equipa assim os oli- 
Veirenses conseguiram inpor o seu jogo, 
marcando o 2.º golo antes de terminada 
a primeira parte, 
No recomeço, o nível técnico da par- 
tida subiu um pouco, e os lances foram 
sucedendo. O resultado pode considerar- 

e certo atendendo ao valor da equipa: 
visitada. 

Nos oliveirenses, sobressairam Costa a 
Luir: e, nos visitantes, Cerqueira. 

A arbitragem satisfez, 


SANDINENSE-SENHORA 
DA HORA, 4-1 


Jogo em Sandim. 

Árbitro — Pinto Correia, 

Os grupos formaram : 

SANDINENSE — Benjamim; Boisson, 
Jorge e Anselmo; Gomes e Pedrosa; Lou- 
reiro, Tai, Quim, Silva e Maris. . 

S* DA HORA — Tavares; Edmundo, 
Mendes e Cesário; Horácio e Lelo; Tor- 
res, Paulo, Bernardo, Ribeiro e Costa. 

Ao intervalo, 1-1. 

Os locais tiveram em todo o encon- 
tro ascendente bem vincado sobre 0 an- 
tagonista o que justificou o êxito, 

De registar a boa qualidade de jogo 
desenvolvido pelos dois conjuntos, o que 
mais acentua 0 mérito da vitória do San- 
dinense, que dominou um adversário que 
scube revelar-se como conjunto realiza- 

ior 

Marcadores . pelo Sandinense, Quim 
aos 17 minutos; Tai aos 47 e 63 e Maris 
aos 74; e pelo Senhora da Hora, Torres 
aos 35 minutos. 


Em Reservas, o Sandinense venceu, 
por falta de comparência do S. da Hora. 


PEROSINHO-SER- 
ZEDO, 2-7 


Jogo em Perosinho, 
PESAR = Eeisdo Borges. 
grupos formaram: 

- PEROSINHO — Santos; Pinto, Adria-! 
no e Couto; Mota e Moreira; Licínio,” 
Capela, Guilherme, Arménio e Alberto. 

SERZEDO — Vieira; Moreira, Angelo 
e João; Milheiro e Graça; Adriano, Car- 
valho, Armindo, Teixeira e Ferreira. 
Ao intervalo, 1-1 
Marcadores dos tentos: Pelo Perosi- 
nho, Guilherme e Mota: e pelo Serzed». 
Ferreira (5) e Armínio 

O jogo teve aspectos emotivos no pri- 
meiro tempo, em que os dois conjuntos 
actuaram num nível semelhante 

No segundo período, os visitantes com 
condição física mais apurada, impuseram- 
-se de tal ordem, os números são a 
expressão certa do que foi esse meio * 
tempo. 


PERAFITA-VALADA- 
RES, 3-5 


Jogo em Perafita. 

Arbitro — Fernando Moura. 

As equipas alinharam : 

PERAFITA — Da Silva: Pinto e Quin 
Santos, Nogueira 1 e Oliveira; Delfi 
Vaz. Mendes. Nogueira II e Vieira, 

VALADARES — Costa e Silva; Amo- 

rim e Garrincho; João, Pereira e Silva; 
Edmundo, Jaime, Ernesto, Alcino e Quim. 
Ao intervalo, 1-2. 
Os golos : marcaram pelo Perafita, aos 
36 e 78 minutos, Vieira e aos 51, Men- 
des. Pelo Valadares, nos 19, 22 e 27, por 
Emesto aos 46, por Quim; e aos 60 por 
Edmundo. 

O jogo decorreu sempre com sentido 
prático por parte do Valadares e, não 
obstante o Perafita ter melhor fio de 
Jogo, isso não foi o bastante para se im- 
por a um adversário mais enérgico e 
com mais vontade. 

Nem sempre as boas jogadas orga- 
nizadas pelos «donos da Casas tiveram 
finalidade, 

A rapidez dos visitantes, impôs-se 
sempre e o seu poder físico levou-os a 
vencer um jogo que lhes parecia difi- 
cil O Perafita teve períodos de bom 
futebol e dominou por vezes, mas acabou 
por ceder ante a voluntariedade dos va- 
ladarenses. 

A arbitragem não deu motivo a repa- 
Fos e pode ser considerada como razoá- 
vel, 


Em Reservas o Valadares também 
venceu por 4.1, 


forço que despendeu na 1.º parte e tam- 
bém da lesão de Juvenal, que estava a 
ser um dos melhores elementos. baixou 


LIXA-MARCO, 3-: 


nitidamente tendo a equipa de Paços de 


Jogo na Lix 


Ferreira imposto o seu jogo e dominado 
o seu antagonista. Mereceu, sem dúvida 
a vitória que alcançou. 

No Académico distinguiram-se Mace- 
do, Abílio, Carlos Alberto e Juvenal, este 
enquanto pôde jogar. 

No Paços de Ferreira, Zeca, Ferreira 
e Carlos Alberto foram os que mais se 
salientaram. 

“Arbitragem razoável. — Q. F. 


CASTELO DA MAIA- 
-“VALONGUENSE, 2-0 


Arbitro — Passos da Silva. 

As equipas alinharam: 

LIXA — Sereno (ex-Corunha); Tiag/ 
Cardoso e tésar; Miro e Brás; Melo, Jú. 
lo, Babo, Marinho e Puskas, 

MARCO — Faustino: Prado, Pego « 
Lobo; Fernando e Armindo; Milú, Pinto, 
Zéca, Tomás e Silva, 

Ao intervalo, 0-2. 

Os godos : marcaram pelo Marco, To- 
más, aos 40 minutos e Silva aos 43. Pelo 
Lixa, Babo marcou aos 55 e 78 minutos 
e Melo aos 6]. 

A partida foi sempre bem disputada 
eo Marco foi mais feliz na primeira parte, 


Jogo no Castélo da Maia, 

Arbitro — Serafim Rocha, auxiliado 

Por Justino Vasconcelos e Fernando 
fonso, 


Edmundo; Alvarenga, 

Carvalhais e Domingos; Moutinho e «Pe- 
lé»; Mário, Raul, Bernardino, Artur e 
Mendes. 

VALONGUENSE — Oliveira; Madeira, 
|gmuel e Fernando; Felgueiras e Fontes; 

berto, Araújo, Armando, Abel e Pires, 
Ao intervalo, 2: 
Raul. aos 10 e 37 minutos, foi o au- 
tor dos golos. 
A vitória do Castêlo to! justa, por- 
quanto foi a equipa que mais dominou, 
isto não obstante actuar ainda sem a sua 
melhor formação. A turma visitante jo- 
gou duramente, por vezes até em ex- 
cesso, não reixando, por este facto, qual- 
quer simpatia no campo dos malatos, 

Arbitragem bem conduzida. 


VILA MEA-AMARANTE, 1-1 


Jogo em Vila Meã. 

Árbitro — Amorim Ferreira, 

As equipas: É 

VILA MEA — Sá; António, Fernando 
e Lenine; Baptista e Mesquita; Albano, 
Martins, Jesus, Teixeira e Gomes. 

AMARANTE — Flores; Lima, Figuei- 
redo e Mário; Portela e Soares; Natal, 
Chantre, Anovo, Felisberto e Sabú. 
Ao intervalo, 1-1. 
Teixeira, aos 32 minutos, marcou pelo 
Vila Meã. 
Felisberto, aos 38 minutos, estabele- 
ceu o empate. 

Jogo rilsputado com muitos nervos 
por ambos os contendores, motivo por 
que o futebol desenvolvido, foi de fraco 


desfecho, até porque viu um golo injus- 
tamente anulado, da! 
Arbitragem deficiente, — C. . 


nível. A vitória dos locais seria o melhor | 


pois contra a corrente do jogo marcou 
os seus dois golos, 

No segundo tempo, os «donos da casar 
supriram a vantagem do seu adversário 
e conseguiram chegar ao fim na posição 
de vencedores. 

O árbitro não encontrou  pro- 
blemas para resolver em virtude da 


bos correcção que os jogadores puseram . 


na luta, embora algumas vezes um pouco 
viril, mas sempre sem maldade, Pela re- 
cuperação dos homens da Lixa a vitória 
assenta-lhe bem, 

A arbitragem foi boa. — C, 


RAMALDENSE-RIO 
AVE, 3-0 


Jogo em Ramalde. 

Arbitro — Ramiro Simões. 

As equipa: 

RAMALDENSE — Nora; Rosas, Lelo 
e Zé Maria; Mário e Carrasco: Quim, 
Cabral. Melo, Madureira e Inácio. 

RIO AVE — Afonso; José Dionísio, 
Gerardo e Pereira; Arouca e Jorge; Ma- 
cedo; Guizanda, Carlos, Sá e Tiídio. 

Ao intervalo, 1-0. 

Golos: nos 40 minutos, Madureira 
aproveitou hem um passe de Nelo e, sem 
deixar catr a bola, rematou vitoriosa- 
mente. Aos 65 Nelo elevou o marcador. 
Aos 75 minutos, Quim fez um bonito 
golo, ao aproveitar uma excelente opor- 
tunídade, 

A primeira parte foi de consideráver 
equilíbrio, muito embora os «donos do 
terreno», desde início se mostrassem 
mais empenhados numa vitória. 

Contudo, erpois do intervalo, Já os ra- 
maldenses foram mais felizes, dado que 
o adversário fraquejou um pouco e ei 
tão conseguiram dominar mais aberta- 
mente, 

E justa, portanto, a vitória alcancada 
pelo gruno da casa onde todos Os seus 
componentes contribuiram para o triunfo 
alcançado, 

Arbitragem boa, — A. E. F. 
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TIRSENSE E FREAMUNDE 


INVERTERAM 


Não houve surpresas na sótima jornada 
do Campeonato Regional da 1 Divisão. 
Apenas dois visitados cederam um ponto 
cada (Coimbrões e Ermesinde), enquanto 
que todos os outros bateram os sous res- 
pectivos adversários. 

Os apontamentos mais salientes resu- 
mem-so nisto : inversão do posições do 
Tirsense o Freamundo, com vantagem para 
o primeiro, que continua, deste modo, a 
três montos do «leader», e junção de aeis 
concorrentes no quarto lugar, com o mes- 
mo número de pontos. 


RESULTADOS GERAIS 


AS POSIÇÕES 


Progresso-Freamunde, 1-0 


Jogo no campo do Amial, 
Árbtro: Fernando Leite. 


PROGRESSO Carneiro; Nagaça. Men- 
des o Mano; Alberto e Garrido: 
Toninho e Amilcar. 

FREAMUNDE — Quintela; 
Zé Manuel o Ribeiro; 
Vitorino, Ivo, Taipa, Humberto e Túlio. 

Ao interválo: 

Os primeiros minutos da partida, foram 
jogados numa toada completamento ata- 
balhoada, com ambos os Grupos & procu- 
rarem o seu jogo. 


Barbosa e Lu 


equipa que mostrou, após ter assentado, 
um jogo mais preciso e foi também, O 
grupo que criou a primeira oportunidado 


Tinsenso-Paredes .. 
Progresso-Freamundo .» 
Colmbrões-Leverenso 
Ermesinde-Pedrouços 
S. Pedro da Cowa-Vi 
Penaflel-Infesta .. 
«Avintes-Desportivo das Ar 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 
. DP. 0 P 


Com passes curtos, correndo todos os 
componentes do grupo, o Freamunde mos- 
durante toda a primeira parte, 
pecando contudo, 


uma equipa perigosa, 
por falta de finalidad 


com um sector 
defensivo bem estruturado, anulava, com 


oportunidades apresentadas . pelo 
muito embora 


merecedores duma melhor compensação, 


Aos 30 minutos, registou-se uma alte- 
ração na equipa visitante, 
Humberto, para dar o seu lugar a Rola. 
te primeiro tempo de jogo, 
straram-so muito empenha- 
dos no golo, mas foi em vão que o flze- 
e o marcador não fun- 


os grupos mi 


S. Pedro Cova 


Ao intervalo, portanto, registava-se um 
empate a zero bolas. 

No reatamento, continuou q v 
a superioridado dos freamundenses, 

Aos 8 minutos, porém, contra q corren- 
te do jogo e em nítido fora de jogo, AL 
bino consegulu marcar o golo da vitória 
para a sua equipa. 

Desde então, 


qasss399939995 
cumtunnanannos 
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JOGOS PARA DOMINGO 


os «donos» do terreno 
cresceram um pouco e o jogo passou a 
ser disputado com mais equilibrio. 
Mente-se que, é de considerar o nervosis. 

sou dos componentes do 
grupo visitante, dada a maneira como fo- 
ram castigados com um golo, 

Até final do encontro, hy 
gistar duas excelentes oportunidades do 

perdidas pelo Freamunde 
mão de Alberto, dentro da grande área, 
que o árbitro deixou passar em claro, 

Faltava um minuto para finalizar o 
encontro, quando Alberto foi expulso do 

rreno por ter praticado Jo) igoso 
& desrespeitar 0 frbitro. aba ar 

ia equipa visitante, todos og comj 
nentes se esforçaram por um Fesul 
honroso. Contudo, saltentamos o guardião 
Quintela, pelas poucas mas bons interven- 
cões que tove. 

No Progresso, pondo de parte o in- 
tuito agressivo com que quase sempre 
vão às jogadas, salientamos os nomes do 

ca o Mano. Registe-se também Gomes 


Paredes-Avintes 
Freamunde-Tirsense 
Leverense-Progresso 
Pedrouços-Coimbrões 
Vilanovense-Brmesinde 


Desportivo das Aves-Penativl 


Ermesinde-Pedrouços, 


Jogo em Ermesinde. Sob a direcção de 
Júlio Pinto, as equipgs elinharam: 
INDE — Azevedo; Barbosa, Vi- 

reno; Matateu o Carnêl n 
Henrique, António (depois 'Tú- 
Jo), Rocha e Fernandito. 

PEDROUCOS 
Bernardo o Augusto; 
queira (depois Branco); 
Rolando, Domingos e Albertino. 

Ao intervalo: 0-1 
a do marcado: 


3 OSSPmaça, ori 


Sampaio o Cer- 
Alberto, Lelo, 


A dois minutos 
depois de uma insistência 
tateu atirou ao ângulo esquer- 
do uínda esboçou a defesa, mas 
por estar encoberto não pôde evitar o 
golo. Na segunda parto nos 68 minutos, 
depois de uma sério do remates à baliza 
dos visitados, Albertino com um pontapó 
«seco» fez q igualdade, fixando o resul 


em teremos a dizer que a 
úinica coisa de bom feita duranto o jogo. 
fot a expulsão de Alberto, mas mesmo esta 
Já se devia ter verificado bastante antes. 


Coimbrões-Leverense, 


Jogo no parque Silva Matos, sob a ar- 
bitragem de Silva Ferreira. Os grupos 


Os grupos alinharam: 

COIMBRÕES — Romão; 
Neiva; Paulino. Soares e Claudino; Car- 
mo, Fandino, Bragança. Serafim e Men- 


LEVERENSE — Goncalves; 
o, Serafim: Quim, Jaime e Toninho; S- 
eltim. Zeca. Manuel e Cois 
Ao intervalo; 0.0. gostas: 
O primeiro tento, favorável ao con 
Junto local. fol marcado aos 80 minutos, 
na sequência dum canto, em que a bola 
foi à cabeca de Braganca o tocou ns ma 
lhas da baliza dos levorenses, 
dos 5 minutos, 


Os pedroucenses, nesta sua deslocação 
não foram de todo feli- 
zes apesar de terem obtido um ponto 
em terreno alheio. Em boa verdade, por 
aquilo que produziram, mormente no se- 
gundo tempo, a sua vitória seria o resul: 
tado mais certo e premiaria o seu melhor 
Jabor, no final dos noventa minutos. 
Contudo os locais no primeiro período 
equilibraram a partida e com 0 jogo à 
desbobinarse nos dois campos, algumas 
ocasiões foram desperdiçadas para am- 
bos os lados por inépcia dos dois quinte- 
tos dianteiros, à mostrarem pouco engodo 
pela baliza ou excessiva dobragem de 
passes, Sômento uma oportunidade foi 
aproveitada nesta parte pelos locais. e 
diga-se de passagem, com certa dose de 
felicidade, pois so Lucindo não estivesse 
encoberto pelos seus colegas da defesa, 
talvez à tivesse gorado. 
No reatamento, u feição do jogo pen- 
totalmente para o lado dos visi 


a Ermesinde, 


Silvério apoderou-se do 
esférico, encaminhou.so para junto da ll. 
nha Interal direita e dali estabeleceu a 


O Jogo Iniclou-se com os visitantes q 
inflitrar-se na área defensiva do adversá- 
rio aliás sem perigo, pois a bola era 
atirada sem direcção, facilitando a inter- 
venção dos defesas, Apesar de não terem 
marcado tentos no primeiro período, am- 
bas as equipas tiveram oportunidades do 
golos, sendo as mais flagrantes, desper- 
dicadas pelos locais. Até no intervalo o 
jogo foi comandado no seu malor período, 
Dea equipa do Leverense; porém as jo- 
ue ocaslonaram malor perigo fo- 
ram delineadas pela equipa da «casa», 
em contra ataques rápidos o em passes 
de profundidade. Após o intervalo, os 
atletas do Coimbrões lançaram-se ao ata- 
que com mais dinamismo e com toques 
do bola curtos e rápidos superloriza- 
ram-se ao seu antagonista no decorrer dos 
20 minutos deste segundo tempo. 

Depois desto período os visitantes 
reagiram o o jogo passou a decorrer 
equilibrado com a bola a melo campo, 
surgindo por vezes algumas descidas às 
áreas defensivas. mas sem grande perigo, 
pois na finalização das jogadas a bola 
por excesso do dribles. 

oa 


Bem escalonados no terreno, 
com um futebol 

produtivo, alardearam o seu melhor po- 
der de realização c à medida que o tempo 
decorria mais se acentuava o seu domínio 
quo trouxe a desorientação ao grupo da 


Mercô desta vantagem os forasteiros 
chegaram com relativa facilidade no em- 
pato o poderiam até ter ido mais longe, 
se entro outras, Domingos não tivesse 
perdido uma flagrantíssima oportunidado, 
quando só frente às malhas cabeceou por 


O restante do tempo foi do absoluto 
domínio dos visitantes, com os locais do 
Jonge a longo a espevitarem e a tenta- 
rem. em vão, sacudir a pressão a que 
foram submetidos. As suas 
porém pordiam-se no último reduto anta: 
gonista, que bem depressa fazia chegar 
o esférico à sua avançada e com ele O 
perigo que até final patrou na grande 
área ermesindense. 

Nos locais distinguram-se: Carneiro, 
Henrique Túlio o Barbosa. 


era retardada 


— Em reservas verificou-se um empate 
por 33. — P, M. Re 


S. Pedro da Cova- 
-Vilanovense, 2-1 


Jogo em S. Pedro da Cova e sob a 
António Braga as equi- 


. PEDRO DA COVA — Ollveira; Vi- 
tor, Couto o Henrique; 
mando; Martins, Cabral. Élsio, J 
ria e Romeu. 

VILANOVENSE — Sá Pinto; Armando, 
Oliveira e Correia Dins; Moreira e V) 
demiro (depois Romariz); 
randa, Baptista, Walter é Amadeu. 

Ao intervalo: 20, 

Marcha do marcador: Aos 18 minutos, 
foi marcado o primeiro golo do encontro 
por um próprio defesa do Vilanovense, no 
pretender aliviar as suas redes. Aos 40 
minutos, Cabral com um excelente re- 
mato marcou a segunda bola dos sam- 
pedrenses, Aos 83 minutos, Baptista mul- 
to bem colocado, marcou o ponto de hon- 
ra do Vilanovense e fechou o marcador. 

O encontro começou em grande velo- 
cidado e embora os sampedrenses so 
mostrassem mais perigosos, as descidas 
pelo quo se assistia a 
trabalho das duas defesas. 
Tanto Oliveira como Sá Pinto eram cons: 
tantemente chamados a intervir, algumas 
vezes em defesas difíceis. 

Jogou-se sempre com grande rapidez, 
autêntico jogo de campeonato, em dureza 
mas sem violência, até ao momento em 
que os «donos da casa» marcaram a pri- 
meira bola, altura esta em que os visi- 
tantes se remeteram um tanto à defesa e 
assim o domínio dos vencedores foi mais 


Normalmento surgiu o segundo golo 
terminava o primeiro 


mormente na segunda parte em que for 
maram um todo homogénco, 

A arbitragem conduzida com aprumo 
e eficiência foi excelente, 

— Em reservas, 
vor 21. —A. C. Fr, 


venceu o Ermesindo 


direcção do 8 


Avintes-Desportivo Das alinharam: 


das Aves, 1-0 


Jogo no campo «Joaquim Lopes» 
Sob a arbitragem de Joaquim Silva, 
auxilindo por Alberto da Fonte e Celes- 
tino Barbosa, as equipas formaram: 
AVINTES — Domingas; 
José Maria e Boaventura; 
Quininho, “Pedrosa, 


Augusto, 

. DAS AVES — Soares dos 
(Fonseca); Costa, Meira e Domin 
nando (Cruz) o Loureiro; Aristide: 
dras, José Pereira, José Maria e Miranda. 

Ao Intervalo: 00. 

Aos 65 minutos, Quininho marcou um 
«canto» com boa conta e Augusto, 
vando-se bem, marcou de cabeça. o golo 
que, viria a dar o triunfo aos avintenses. 

Jogo disputado com muito entusiasmo, 
or vezes virilmente, perante a benevo- 
lência do juiz de campo. Mesmo assim, 
os avintenses chegaram ao fim em vence- 
dores, merecidamente, pois ao longo dos 
noventa minutos, foram aqueles que. mais 
dominaram e atacaram, Por sua vez, os 
visitantes, sempre bem organizados, ante- 
cipando-se melhor, 
difíceis contra atacando sempro ardoro- 
samente, E senão fora a preocupação em 
defender-se, o destecho da partida talvez 
tivesse sido outro. 

O jogo, foi fértil em jogadas emoclo- 
nantes. daquelas de arrasar os nervos, 
com golos à vista e lances emotivos. 

Ao entrar-se no último quarto de hora. 

Soares dos Reis em lance à vontade caiu 
mal e feriu-se sendo substituído por Fon- 
seca, que teve como aquele actuação 
digna de registo, 
6 no termo do encontro, os lances 
foram de modo a emocionar numa, 
tra baliza. No entanto, o final chegou 
com o triunfo justo da melhor equipa, 
sobre adversário difícil, de vencer. 

A arbitragem não agradou, 

Em reservas, o Avintes venceu o 
das Aves, por 21. 


ulternaram-se. 


foram adversários 


e pouco depois 


po. 

No início da segunda parte assistiu-se 
ao domínio do Vilanovense que em boa 
verdade regressou com vontade do alterar 
o marcador e assim passou a comandar 
as operações o se os visitados não têm 
tido a sorte de uma bola que bateu na 
base do poste da sua baliza. o caso teria 
sido muito sério, pois o Vilanovense 
crescia de momento a momento. 

Assim. foi marcado o golo dos visitan- 
tes e seguidamente o árbitro cortou uma 
avançada dos rapazés de Gata por fora 
de jogo que nos pareceu rigoroso, e que 
dar o empate, quanto a nós o 
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Na série À todos os visitantes 
ganharam 


JOGOS PARA DOMINGO 


E 
E 
x 
E 
E 
x 
E 
Ed 


RRNKANHANKHNA 


A segunda jornada do Campeonato Ro- 
gional da III Divisão forneceu uma nota 


curiosa e pouco vulgar. A «ronda» foi Série A 

largamente favorável aos clubes visitan- » 

tes, os quais, na sua maioria, triunjaram. | — Sobreirenso-Vasco da Gama 
Na Sério 4, à vitória dos clubes que) a mrofense 

actuaram na posição de visitantes regis-| — sousense-Lousada 


tou-se na totaldade dos seis jogos. 
No agrupamento B, o Candal bateu o 
8. Félie da Marinha em casa deste, em- 
quanto o Gervido foi ao campo do Despor- 
tivo de Portugal buscar precioso empate. 
Os clubes visitados quo venceram foram 


Nuno Alyares-Campo 
Aliados de Lordelo-Feigueiras 


Sério B 


Custolas-Desportivo de Portugal 
Gervido-S, Félix 


apenas três: Canidelo, Foz o Grijó. petedeçpisbtahera 
A vantagem de actuar om ambiente) — Padroense-Foz 
próprio fot, portanto, desmentida, mas 0] — Maia-Grijó 


Jacto representa uma excepção à regra, 
porque normalmento não acontece assim. 


RESULTADOS GERAIS 
Sério A 
Sobreinense-Aados do Lordelo 


Vasco dn Gama-Cote 
Gens-Gondomar 


DESP. DE PORTUGAL. 
-“GERVIDE, 1-1 


Jogo no Campo do Ferroviários. A! 
equipas: 

DESPORTIVO — Fernando; Teixeira, 
Eduardo e Mário; Paulo e Silva; Edmun- 
do, Miguel, Damião, Luiz e Tala. 

GERVIDE — Agostinho; Raul, Ale- 
xandre e Alvaro; Manuel e Carlos; Jai 


UM JOGADOR 
EXPULSO 


Sp. Campo-Felgueiras . 
Sério E 


Desportivo de Portugal-Gervido 1-1 
S. Fólix-Candal . o 
Cantdelo-Padroense 30 . Erro 
F. €. da Foz-Maia 10 vingou-se do árbitro 
Grijó-Pedras Rutras + E s 
furtando-lhe o apito!... 
CLASSIFICAÇÕES 
Esta aconteceu no encontro en- 
Sério: A tro o Desportivo do Portugal o o 
sv. E DP. O P.| | Gorvi zado no campo do 
Felgueiras 33 0 013 1 4) | Ferroviários, a contar para o Came 
Gondomar 87870 00/40/03 4 peonato Regional da Il Divisão. 
Alindos 2200 8 4 4] [A corta aitura, o árbitro puniu 
fran 2204413) |comaopuisão um jogador do 
Trofenso 21016 5 2] | Gorvido quo havia transgredido, 
Nuno Arames 210/13 3 2] | Esto acatou a ordom; mas ant 
Sobreirense mr 2/0 0 2 2 4 O] | do sair do torrono aboirouso do 
Gens RR Ep árbitro muito sorratóiramento, fur- 
20122440] |tandoihoo apito! Em faco disso, 
2002110 teve intorrompido cer- 
ca do dor minutos, pois houve 
Sério B muita di idado para convencer 
o atlota a dovolvor no «juízo da 
4 WE ME GF) | partida o instrumento indisnonsá- 
21105,2'8 o prossoguimento da sua 
221 10. 8L918 SEDE qc pé 
dE a RE] Apontamos o faoto por ele con 
1100 5 1 2] | eituir acontecimento inédito nos 
a Ca NF s do futebol 1 
aro INE 8. 
Gervide 2 “1 1 ed h ' 
sea MES a 2 7 0|me Vadinho, Guedes, Viriato e Guspor 


Arbitro: José Coutinho. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Damião, pelo Desporti- 
vo; e Guedes, pelo Gervide 

O Jogo foi modesto, exibindo-se m- 
as duas equipas. Principalmente do Des- 


a NS 
TERRAS DES DD VAO 
resultado mais justo do encontro pelo que 
jogaram as duas equipas (uma no Pri- 
meiro o a outra no segundo tempo), 


No S. Pedro da Cova distinguiram-se: 
Oliveira, Couto, Martins, Cabral e J 


mais elevado, tanto mais que o se! 
adversário jogou com dez elementos “ 


ao. yuanovense, Sá Pinto, Olivetra (o ) SU Jogador. 
melhor dos 23), Miranda, Baptista e TROFENSE-SOU- 
Walter. 

A arbitragem agradou. SENSE, 2-3 


— Em reservas 5, Pedro da Cova-Vila- 
novense, 0.5, — F. €. 


Tirsense-Paredes, 1-0 


Jogo em Santo Tirso, 

Arbitro: Francisco Guerra. 

As equipas: 

TIRSENSE — David; Samuel, Cristó- 
vio e Pereira; Amaranto o Graça (Fer 
nando); Goncalves, Carvalhinho, Manuel 
António, Moura e Oliveira. 

PAREDES — Violante; Antero Ilídio é 
26 Pedro; Manuel o Reinaldo; Jolo, Lino, 
Jaburu (Batuca) Pataca o Malaia. 

Ao intervalo: 0.0. 

Golo marcado por Fernando aos 80 
minutos. 

O Jogo entre tirsenses o paredenses. 
era aguardado com certa expectativa e daí 
a numerosa assistência quo acorreu ao 
campo Abel Bizarro do Figueiredo, com 
relevo à equipa visitante quo so fez 
acompanhar de numerosos adeptos. 

A partida foi disputada com certo am 
dor, pelo entusiasmo que os elementos 
do ambas as turmas nela puseram. 

Logo do Início verificou-se quo os visi- 
tantes tinham certa preocupação na de 
fesa, colocando sempre quatro ou cinco 
elementos em linha. o que dificultava a 
infiltração dos dianteiros locais. À pri 
meira parte, quo terminou com o marca 
dor em branco foi sempro jogada com 
Metro ascendente da equipa de S, Tirso. 

No segundo tempo, a toada do jogo 
manteve-se, e à medida quo o tempo ia 
decorrendo, o público aguardava com an- 
siedado o desfecho do encontro que pa- 
recia persistir com o marcador em branco. 
No entanto, a dez minutos do fim. Gon- 
calves esgueirou-se a três adversários re- 
matando, mas barra, o Fernando que 
acorrera o lance, obtevo de cabeça o 
único golo do desafio. 

A vitória do tirsenso pela tangente 


Jogo na Trofa. arbitrado por António 
Teixeira. 
Os gupos alinharam: 


Fernando, Santos, e Mario 
SOUSENSE — Tabijo, Ri 

Castro; Mourão e Almeid; 

Marques, Correia, Sidónio e Valdemar. 
Ao intervalo: 2-0, 


bos por Santoos. 
Pelos vencedores nos 50, 52 e 75 mi- 
nutos, respectivamente por Marques e 
Valdemar (2), 
O Sousense, mais voluntarioso e deci- 
dido, mereceu a vitoria. 


diferença em conseq; 
desgaste fisico da 1. parte. 
Arbitragem regular —C. 


LOUSADA-NUNO 
ALVARES, 0-1 


Jogo em Lousada, arbitrado por Gas- 
par da Costa. 


Os grupos: 
LOUSADA — Barroso, Domingos, 


NUNO ALVARES — Fernando, 
gusto, Louceiro, Baltar III, Taí 
Henrique, Baltar IX. Artur, Macedo é Bai: 


Ao intervalo: 0-0. 

O un 
por Baltar TI. aos 70 minutos. 

O encontro fol muito equilibrado nº 
periodo Inicial. 
os visitantes dominaram 
conseguindo marcar um golo. 

Vitória dificil mas merecida, 


ajusta-so Dela forma como o encontro ú 
o Ega O otica eteratço o ué | CAMPO-FELQUEIRAS, 0-4 
corto ponto sólida com quo os visitantes) yogo em 8, Martinho do Campo. 

A cinco minutos do fim Ilídio, do Pa-| As equipas: 


CAMPO — Alvar 


redes recebeu ordem de expulsão por 
agressão a Gonçalves. 
A arbitragem mostrou-se deficiente, 
cam Tomsrvas o “Tirasant vence 
por 41. 


Penafiel-Infesta, 3-1 


Jogo no Estádio Municipal, 

Arbitro: Gomes Noguelm. 

Equipas: 

PENAFIEL — Manolo; Maloto, Zé Tto- 
drigues e Teixeira; Silva Pereira c Fa 
neco; Teixeira II, Nelson, Aparício, 
Amândio é Nunes. 

INFESTA — Monteiro; Morais, Barbosa 
e Epifânio; Mata e Escurinho; Moreira, 
Tala. Loucetro, Nelson e Albertino, 

Golos: Aos 44 e 85 mínutos por Amân- 
dio. Aos 48 minutos por Teixeira II. Aos 
66 minutos Tala marcou pelo Infesta. 

O Penafiel dominou durante todo o 
desafio, e só não alcançou maior resul- 
tado, devido à boa actuação de Monteiro 
e à falta de pontaria do Aparício, que 


Angelo, Paulo e Oliveira. 
FELGUEIRAS — José Carlos; 


Ao intervalo: 0-2, 
D. 


vantagem teve o prémio correspondente. 
uma ver que os felguelrenses marcaram 
quatro golos sem resposta, 


reacção, jogou com infelicidade pois m”- 
recia pelo menos o golo de honra. 


S. FÉLIX-CANDAL, 0-1 


As equi) Mari 

equipas alinharam: 

8º PELDe = O Amulcar. Ma- 
nuel e Reis; Caseiro e Moleiro: Fernan 
do, Edmundo, Rui João e Zé Maria, 


TAM a 'CANDAL — Americo; Juca, Sliva é 
esteve desastrado a rei re % je 
À equipa do Infesta actuando sempre | João Bete Baeanco, di ROgácios 


sobro a defesa, onde chegou a tor novo 
homens. não consegulu deter a avançada 
local que so mostrou muito activa o 
rigosa, Logo de início os visitantes 
puseram uma toada do jogo duro, que 
se foi acentuando duranto todo o tempo, 
chegando mesmo à violência, toada que O 
firbitro não soube reprimir e que tornou 
o es] muito feio, Neste capítulo 
smilentou-so O médio esquerdo Elscurinho: 
que duranto todo o desafio só se preo- 
cupou em jogar no homem e não à bola. 
De salientar o bom trabalho de Nel- 
son, Teixeira II e Silva Pereira. A defesa 
continua a não dar conflança à equipa. 
Na equipa do Infesta. é de relevar n 
actuação do guardião Monteiro. que ss 
mostrou seguro e a quem so deve o ma- 


O golo da vitória do Candal foi felt 
nos 85 minutos, por intermedio de P! 
nheiro L 

Da sua deslocação a São Felix da Ma 
rinha, o Candal regressou com um exce- 
lente triunfo. A equipa visitante, que na 
primeira parte aguentou bem a pressão 
dos locais, reagiu valorosamente a parti- 
do intervalo, e o domínio territorial pas- 
sou a pertencer-lhe. 

Por consequência a sua vitória surgir 
com naturalidade e teve merecimento. 

Arbitragem razoável. 


ENS-GONDOMAR, 2-5 


J em Gens. 
itro, Mendes da Silva. 
As equipas: 
GENS — Lourenço; Capela 1, Sarnado 
e Neves: Carreira e Abilio: Capela IT 
Soares. Albano. Mota e Licínio. 
GONDOMAR — Rocha (Castro) Soa- 


que empregaram no o, 
Arbitragem má. 


— Em reservas: O Penafiel venceu o 
Infesta por 42. —C, 


ç 


O Comércio 


quit 


portivo de Portugal esperava-se tareí+ 


rante algum tempo pela expulsão dum 


TROFENSE — Serafim. Sousa, Domin- 
gos, Carriço |; Neto e Carriço Il; Costa, 


Fernando, 
Ramalho. 


Golos: Pelos locais, os 23 e 26 m, am- 


O Trofense, com vantagem global no 
Inicio da partida, não conseguiu manter a 
cla do seu nítido 


Nelito, 


golo da partida fu! marcado 


mas no segundo tempo 
ligeiramente, 


Toninao e Abel; 
Araujo, Dino e Zérito: Homes, Edmundo 


Mário 
e José Maria; Cardoso, Clemente e Mou- 
ra; Rosa, Augusto, Pinto, Ginez e Sabu. 

Golos marcados por Pinto (2) e Sabu 


Os visitantes dominaram mais, e a «ua 


O Campo, que teve periodos de box 


Jogo no campo Armando Crespo, em 
são Felix da Mari 


do Porto 


CAMPEONATO REGIONAL DE BRAGA 


Os Leões, primeiro guia isolado ... 


Com og jogos respeitantes à 3.º Jorna- 
da, prosseguiu, ontem, o Campeonato Re- 
vional de Braga, sendo de assinalar os 
os empates que o GU Vicente e os Limia- 
nos tiveram de ceder frente ao Esposende 
e Vizela, respectivamente, facto que permi- 
tiu que os Lebes tomassem o comando 
isolado da prova. 

Nos restantes encontros, registaram-se 
vitórias das equipas visitadas à excepção 
do Tadim, que permitiu um empate ao 
Monção. 


Resultados gerais 


Esposende-Gil Vicente, 0-0 
Tadim-Monção, 2-3 

D. do Fafe-Arco, 3-2 
Limianos-Vísela, 2-2 
Taipas-Prado, 2-1 

Os Ledes-Fdo, 2.1 


CLASSIFICAÇÃO 
4 VV. E. D. PF. O P. 
s 30 011 36 
2 2. 3 0 8 NE 
2 LUMA s 
Vizela 22,00 6 2 4 
Monção 8, 4,221 9,'*8 8 
Taipas ACE ATA Ed 4 
Esposende fd ado 4 4 
s10286ãá 
3102565842 
14 sa] 
q 104 3» à 
003 70 
Jogos para domingo 
Gil Vicente-Loões 
Monção-Esposende 
Arcos-Tadim 


Vizela-D. de Fafe 
Prado-Os Limianos 
Fão-Taipas 

Esposende-Gil Vicente, 0-0 


Jogo em Esposende, Árbitro, Josó Aze- 


vedo, 


Às equipas: 
ESPOSENDE — Braga; Carlos e Eduar- 


do; Alvaro e Pinto; Ferreira, Valentim, 
Adelino, Laguna e Pin! 

GIL VICENTE 
Pablo e Canári 


to TI, 

— Balazólos; Serôdio, 

Vieira II e Pontes; 

Raul, Vieira I, Andró, Mesquita e Castro, 
Jogo muito correcto, traduzindo o re- 

sultado o desenrolar da partida, 
Arbitragem boa, f 


Leões-Fão, 2-1 


« No prosseguimento do Campeonato de 
Braga da 1 Divisão, Leões, de Braga o 
F, C. de Fão, defrontaram-se ontem, em 
Braga, no Cainpo da Ponte, 
Os “grupos alinharam: 
LEOES — Miranda; Carlos, Branco o 
Raul; Azevedo e Nascimento; Mendes, 
Fernandes, Cassiano, Costa « Barros. 
F, C, DE FAO — Ramos; Monte, Graça 
e Araújo; Santos o Sousa; Pedras, Mes- 
ues, Fonte o Mala. 
Árbitro, lo Barreiros, de Guimarães, 
Os Leões começou por demonstrar su- 


perioridade técnica. Com a bola colada ao 


terreno, o seu ataque delincou jogadas 
interessantes, 

Casslano, marcou 9 1.º golo, rematando 
de maneira imparável um centro bem me- 
dido de Raul, que so Inflltrou pela esquer- 
da. O Fão, ripostou bem, e sempre que 08 
seus adversários levantavam o jogo, a sua 
superioridade atlética, impunha-se, Suce- 
deu que o Leões, obtido o golo, optou re- 
petidas vezes pelo jogo alto, e daí o não 
ter aproveitado outras ocasiões para au- 
mentar a vantagem. O intervalo, chegou 


Na segunda parte, telmaram os braca- 
renses no jogo que mais convinha ao Fão 
cujo avançado-centro, Marques, aproveitou 
muito bem um deslize da defesa contrária 
para, num remate de surpresa, obter o 


e, 
Entio, o Ledes desorientou-se um 
pouco, e o Fão desfrutou de ocasiões para 


) 


Iutebol no 


Na primeira «mão» da eliminatória inicial 
o CELTA DE VIGO empatou frente ao CADIZ 


Os Campeonatos Navionais da 1 e II 
Ligas do Espanha foram ontem interrom- 
pidas para dar lugar a efectivação da prk- 
meira mão da «Taça Generalíssimo», 

Nesta eliminatória não participam os 
clubes da 1 Liga, os quais só entrarão na 
eliminatória seguinte. Os jogos, num total 
do dezasseis, efoctuaram-se cm todas as 
províncias de Espanha, tendo alguns des- 
pertado interesse pela tradições e rivali- 
dades dos clubes participantes, 

O Cádis, que «o deslocou ao Estádio do 
Celta do Vigo, regressou com um empate 
precloso para as suas aspirações de con- 
tinuar na prova, 

O Real Sociedade de São Sebastião em- 
patow (2-2), no campo de 8, Fernando, re- 


tes sessenta rateio de np 


Tomás; Sousa e Franç 
Silvério, Viretio e 


res, Bernardo 
Fernando, Perfeito, 
Alves. 

Ao intervalo, 1-1 

Alves, aos 12 e 82; Virgilio, aos 52 
Tomás, dos 33 e Silverio, aos 56 minutos, 
marcaram pelo vencedor, 

Carreira, nos 42 Abilio, aus 46 ml: 
nutos, foram autores dos tentos dos 19- 
cais. 

Soares, 
tos foram expulsos, ambos poi 
ano. 

O primeiro tempo decorceu com equi 
uibrlo e teve fases de bom futebol, acei- 
tando-se como certo o empate com que 
as equipas chegaram ao intervalo 

No reatamento, os locais conseguira! 
air colocar-se à frente no marca- 
d porém, os visitantes, com melhor 
sentido ofensivo, lograram o empate e, 
daí para a frente não mais deixaram de 
comandar o jogo. 

A vitória está certa, sendo de lamen- 
tar que a segunda parte rão decprresse 
dentro da boa ética desportiva, daí a e 
pulsão de dois jogadores do grupo vi: 
tado, 

Arbitragem benevolente, 


GRIJó-PEDRAS 
RUBRAS, 5-1 


Jogo em Grijó. 

Arbitro: Barros Teixeira, 

As equipas alinharam: 

GRIJO — Pinho; Silva Il e Evaristo; 
Couto, Rocha e Ramos; Victor; Silva T. 
Costa, Vitória e Carvalho. 

PEDRAS RUBRAS — Mula; Lita + 
Nené; Moreira, Nora e Assunção; Safad? 
Fernando, Carlos 1, Carlos Il e Azevedo, 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcaram pelo vencedor: 

Carvalho (3), Vitória e Silva 1 

O unico golo dos visitantes toi obtido 
por Carlos II. 

O Grijó, que realizou uma exibição 
agradávelmente prática, superiorizou-so 
em toda a partida, merecendo, sem du- 
vida, o expressivo triunfo obtido. 

O Pedras Rubras deu réplica, mas te- 
ve que ceder perante o both trabalho dos 
avançados locais, que souberam aprovel- 
tar os melhores lances para a obtençã 
dos seus cínco golos. 

Arbitragem excelente. 


F. C. FOZ-MAIA, 1-0 


Jogo no campo da Ervilha, na Foz do 
Douro, 

As equipas: 

FOZ -- Arnódio; Barbosa, Julio e Sil- 
va Pereira; Campos e Celestino; Amaro, 
Sigal, Linhas, João Mota e Graça 

MAIA — Pinto; Moreira, Madureira 
e Cruz; Lulz e Mendes; Carvalho, Pelé, 
Zeca, Almeida e Bap! 

Arbitro: Baptista dos Santos, 

O unico golo da partida, que propor- 
cionou ao Foz excelente vitória, fol mar- 
cado, aos 20 minutos. por Linhas. 

No primeiro tempo o jogo foi equil!- 
brado, surgindo oportunidades para om- 
bos os lados. 

O resultado é escasso atendendo ao que 
08 locais fizeram na segunda parte, do- 
minando em largos periodos, Se o mar- 
cador não se clevou deve-se 4 pouca 
pontaria dos avançados locais, que tíve- 
ram oportunidades em bom numero, 

No Foz salientou-se Arnódio, Amaro 


ça 
jon visitantes n defesa e Baptista fo 
ram os melhores. 

Jogo correcto e arbitragem certa. 


80 e Capela 1 aos 75 mini 
ngre: 


«TAÇA GENERALÍSSIMO» 


se situar em vericedor, Mas não as apro 
veitou, a foi Cassiano, dos Leões, quem 
voltou à marcar, para fixar o resultado 
final em 2-1 a favor dos bracarenses, que 
no, encontro contra o Prado, realizaram 
exibição muito mais acertada que des- 
ta vez. 
Arbitragem bem conduzida, 


Taça À. de Futebol 
de Vila Real 


O Chaves voncou exprossivamento 
em Vila Pouca do Agular 


A quarta jornada desto torneio, não 
forneceu qualquer resultado que brigasso 
com as classificações das equipas, 

O Bairro Latino venceu com difioulda- 
des, enquanto que o Vila Real, na Régua 
o 0 Chaves, em Vila Pouca, venceram nor- 
malmente, embora os flavienses se alon- 
gassem na contagem, 


Resultados gerais 
BairroLatino-Vidago, 1-0 


Régua-Vila Real, 1-3 
Vila Pouca-Chaves, 0-8 


NORMALIDADE 


CLASSIFICAÇÃO 

J. V. E. DP. 0 Pl) os torncios da Associação do Porto 
a em Andebol de Onze passaram desde on- 
QI REAL 4 31 038 2 Tim a cotar todos em actividade, com o 

Régua 420 24 & 4]|inicio do Campeanato da II Divisão, 
Balrro Latino 4 1 214 6 4 Todas as provas decorreram normal- 
Vidago .. “41 0 3 4 15 2)mente, sem grandes surprosa + maior, 
Vila Pouca. .4 0 1 4 3 22 1]10i oferecida pelo Leça, estreante, que 


bateu o Gondomar. 
Jogos para domingo 


RESULTADOS GERAIS 
1 DIVISÃO 


Chaves-Bairro Latino 
Vidago-Régua 
Vila Real-Vila Pouca 


Bairro Latino-Vidago, 10 


Jogo em Vila Real, Arbitro, Adão de 
Barros, 

Às equipas: 

BAIRRO LATINO — Diogo: Monteiro o 
Roberto; Ramos, Pinto da Sllva o Lati- 
nos; Paquito, Mário, Carril, Teixeira o 
Maravilhas. 

VIDAGO — Andorinha; Chaves q Rôxo; 
Oscar, Boticas o Larico; Peixe, Cardoso, 
Neves, Fausto o Preto. 

Ao Intervalo, 1-0, 

Mário, aos 20 minutos, foi o autor do 
tento, 

O encontro disputado entre o Bairro 
Latino o o Vidago, parecia oferecer um 
dom espectáculo, mas foi engano, pois 
toi disputado com bola por alto e em sis- 
tema de bola cá, bola lá. 

O Vidago, quando fazia rolar a bola 
junto ao solo, principalmente o seu trio 
avançado, punha logo a defesa latina em 
alvoroço. O resultado justo « certo seria 
o empate, — C, 


Régua-Vila Real, 1-3 
Jogo no campo Artur Vasques, na 


a 
Árbitro: Neto de Melo, 
REGUA — Américo; Lourenço, 


F, €, do Porto-Bontim, 2-8 
Padroense-Vigorosa, 7-8 
Figueirense-Centro, 12-12 
Vilanovense-Salguelros, 10-9 


RESERVAS 


F, €, do Porto-Bontim, 
Boavista-Centro, 8-9 
Vilanovense-Salguetros, 3-13 


II DIVISÃO 


Leixões-Colmbrões, 22-3 
Leça-Gondomar, 11-8 
Mocidade-Boavista, 15-11 
Acadómico-S, da Hora, 11-16 
Progresso-As, Invicta, 8-3 


JUNIORES 


Vigorosa-Salgueiros, 10-0 

F, C, do Porto-Académico, 14-6 
Vilanovense-Padroense, 5-19 
Lelxões-Boavista, 2-12 


Valde- 


mar e Chico Ferreira; Milo e Teles; Ri- CLASSIFICAÇÕES 
deiro, Z6ca, Medelro, Leito da Colta O Dao 
Eis Te 1 DIVISÃO 
VILA REAL — Paulo; Pinto, Lay e 
Miro; Quim e Morais; Amaral, Cateseindio, v. D. P. 


Abilio, Adelino e Armando, 

Ao Intervalo 0-0, 

Os vilarenlonses venceram o jogo que 
lhes abriu o caminho para a vitória final, 
na Taça À, F. de Vila Real e não restam 
dúvidas que são a equipa maig bem ape- 
trechada, tanto em valores Individuais 
como em jogo. O Régua que no primeiro 
tempo ainda conseguiu dar uma Ideia do 
seu propósito, não pôde evitar o maior 
poder físico e técnico do adversário, per- 
dendo o jogo que, aliás, não poderia Ea- 
nhas, pelo fraco poder realizador da sua 
squlpa: Os golos foram marcados Dor Ave- 
lino (2) e Amaral pelo Vila Real, o do 
Régua por Ribeiro. 

Arbitragem regular. 


VIGOROSA .. 
Bonfim 
F, C, do Porto 
Vilanovense 
Salgueiros 
Centro . 
Figuetrenso 
Padroenso 


RESERVAS 


onncocos 
cnnntunta 


5 


s 
” 


F, C, DO PORTO .. 
Boavista 
Centro 

Vilanovenso 
Salgueiros 
Bontim 

Vigorosa 


II DIVISÃO — Sério 


mimar tras 
coruwrwa 


Estrangeir 


1 
1 
1 
1 
o 
o 
<A» 


dv. DD E 


LEIXÕES 


2” ds 0 
Leça 4 UA 
Mocidade 4 2 "00 10:9 
Boavista 10 qui O 
Gondomar 10010 
Coimbrões PD OL (O 
tando-se ainda mais quatro resultados 
talos eia Sério «Br 
Osasuna-Tenerife, Malorca-Santander, sv. EDP 
Burgos-MelNia o Salamanca-Málaga, 
As honras da Jornada, no entanto, per-| SENHORA DA HORA. 1 1 0 0 2 
tencem ao Alavey que do bater o Ceuta, : 5 
por 2-3, foi o único concorrente Que ven- | po rasas ao Ads 
ceu fora de casa. 3 ç 
Os resultados mais expressivos regista- | Académico ER 
ram-se nos encontros Eldense-Gijon é Mes. | Sport ————— 
tella-Europa, que terminaram com as vitô- 
rias dos primeiros por 4-1, JUNIORES — Sério rã 
Resultados gerais Do NE DSP 
Os encontros efectuados terminaram 
com os seguintes resultados: 
Celta-Cádig 00 | vIGOROSA . 22004 
San Fernando-Real Sociedad, 22 |F.C. do Porto 32004 
Orense-Huelva ..: 20 Académico 2» 8 44 
Hospitalet-Hercules 10 | Bontim E nos 
Indauchu-Granada 42 - 
Ceuta-Alaves qa” q | SNirosicos Ao) 
Langreo-Algeciras 21 
Osasuna-Tenerito 22 ou Resid 
Eldense-Gijon a uv. EDP. 
Maiorca-Santander .. 00 
Ontenlente-Badalona 32 | CENTRO Dao 
Burgos-Melilla 00 Boavista 221008 
Mestalla-Europa «. “1 Padroenso 17009 
Salamca-Málagra 11 | vilanovenso 4 0:10 4710 
Abaren-Corunha .. 21 Leixões . z 0,0 41.6 
VINHO DO PORTO TIPENSRAO, 
Figueirense-Centro, 12-12 


Jogo em Soares Martins. Árbitro, Car- 
los Rocha. Alinharam q marcaram: 

FIGUBIRENSE — Monteiro; Sousa, 
Loulé, Couto, Ernesto (1), Óscar (2), FI- 
guelrédo (4), Mário (5), Baptista (2), 
Queirós o Fernando. 

CENTRO — Baolino, Lemos, Pamplo- 
na, Freitas, Espinhaço, Lopes, Américo 
(1), Goncalves (2), Paúpério (3), Mala- 
fala (6), o Carneiro (1), 

Ao intervalo ; 6-4, 
do Jr eaitado Gutá, torto, Já quo através 

o Jogo houve equilíbrio o Q par- 
to, salvo algumas investidas isoladas do 
ambos E grieo Que 59 tornaram, - 
bóm, muito equilibradas. 

A dez minutos do fim, o Centro vencia 
por 12-10, E quando tudo parecia Indicar 
ua seria ele o vencedor, surgiram os 

ois últimos golos do Figueirense, quo 
lhe viriam a dar o empato merecido, 


Vilanovense-Salguetros, 10-19 


BURMESTER 


DESDE 1750 


GARANTIA DE FINA. QUALIDADE 


BADMINTON 


O VI Torneio Inter-Sócios 
do F. O DO PORTO 
começa amanhã 


A secção do badminton do F, C. do 
Porto val Iniciar, com o VI Torneio Geral 
inter-Sócios, a eum actividade na presente 
temporada, 'a qual promete ser bastanto 
movimentada. Está em projecto à realiza- 
cão duma sério de competições inter-sócios 
e entre clubes, estando também a secção 
do F, C. do Porto interessada em tomar 

e acilva nas organizações oficiais que 
a Comissão Delegada da Federação Por- 
tuguesa da modalidade vai levar à efeito, 
a primeira das quais se inicia em breve. 

O torneio dos «azuls-brancos», cuja pri- 
meira Jornada se realiza na terça-feira, a 
partir das 21 horas, no Ginásio de Ale- 
xandro Herculano, está destinado a gran- 
de êxito, não só pelo seu valor como pelo 
elevado número de concorrentes inscritos, 
Trata-se, realmente, duma bola jornada 
do propaganda o badminton, visto 
interessar a muitos associados que nela 
quiseram particip 

A competição tem a concorrência dos 
seguintes praticantes: Alberto Machado, 
António Silva, António Miranda, G. Tava- 
ros da Rocha, Carlos Cruz, Alfredo Braga, 
Delfim Guedes, João Valentim, Alvaro 
Rosas, Humberto Teixeira, Eduardo Car- 
doso, António Santos, José Romero, Fer- 
nando Manuel, Emanuel Lima e António 


Jogo em Soares dos Reis. Árbitro, 
Rosa Santos. Alinharam e marcaram : 

VILANOVENSE — Cuctano (Alcides); 
Ferreira, Pereira, Mota, Miguel, Serra, 
Gomes). Fertando, (3), Belra (9), 
Queirós (2) e Pedro (2), (Barros). 

SALGUEIROS — Celestino; Macedo 
(1), Carneiro, Alfredo, Agostinho, Toni- 
nho (2), Manuelito (9), Valdemar (3), 
Zé Fervoira (4), Figueiredo (8) 6 Bram 
co (2). 

Ao intervalo: 7-10. 

Os «encarnados» jogaram mais e me- 
lhor, especialmente no período final. A 
oretica segurou bem os atacantes con- 


jog, 
Os galenses foram, no entanto, muito 
infelizes em certos lances, 


F. €. do Porto-Bonfim, 23-8 


Jogo em Vidal Pinheiro, Árbitro, Al- 

varo Teixeira, Alinharam e marcaram : 

F, PORTO — Ferra; Miguel 

E Fortes, Ferreira, Gou- 

vela (2), Crue 0), Dlag, (7, Mapalhãos 
rbano (4) o Vilas Boas (1). 

BONFIM — Vitalino; Armando, Lima, 
Jatme, Silva, F, Silva, Lemos, Pinto (2), 
Reis t4), Eugénio (2), Viães'e Cândido: 

Ão intervalo : 9-3, 

Os aa Ca Enio o que se 
passou, jo comentários, 

O É, C. do Porto realizou” exibição 
magnífica, quase não parecendo a mesma 
equipa que oito dias foi batida no seu 
campo, E, no entanto, os jogadores foram 
quase os mesmos. 

O Bonfim teve na re o seu plor 
sector, «abrindo» demasiadamente, 


es, 

Na lista dos concorrentes figuram no- 
mes com categoria firmada na modalidade, 
com boas provas dadas em competições 
anteriores. O torneio promete decorrer 
com muito entusiasmo, pois o valor Idên- 
tico da maioria dos concorrentes deixa 
feteror Jota movimentada, emocionanto e 

tl. 

A ordem de jogos para a primeira jor- 
nada é a seguinte: Alberto Machado con- 
tra João Valentim, António Silva contra 
Delfim Guedes, António Miranda contra 
Alfredo Braga, J. Tavares da Rocha con- 
tra Carlos Cruz, António Silva contra João 
Valentim, António Miranda contra Alberto 
Machado, J. Tavares da Rocha contra 
Delfim Guedes e Carlos Cruz contra Al- 
fredo Braga. 

Na quinta-feira à noite efectua-so a 


II DIVISÃO 
Progresso-Assoclação Invicta, 8-8 


DIS 6 TS API 6 18 de Novelibro | 3 Estádio do Lima, Arbi 

12, e Jovembro, Ri. 
Bem 21" 40 micemio rhês inicla-so à epouies | cando Santos, Alinharam o mascar - 
final. PROGRESSO — José; Mota, Cunha, 


id stat A e do CS 


Mareclo, J, Almeida, Sá (1) 
OD, 
Ernesto (1) é 


pes, Ribeiro, J. k 
pos, Costa, Máximo (3), Peixoto e Alberto 
(Alvaro José) 


viota mostrou-se superior, aguentando du- 
rante mais tempo um ritmo veloz que o 
adversário não soube acompanhar. 
Tacto teve alta influência no desfecho da 
partida, ainda que q defesa vencedora te- 
nha revelado supermacia sobro os dian- 
teiros contrários. 


Joé Loureiro. Alinharam e marcaram ; 


tredo, 
Agostinho, M, Albuquerque (1), M, Al- 
meids (3), Perdigão (9), Teixeira é San- 
ago. 


to, Castelo, Pacheco, 
Vieira (2), Salgado (2), Brandão (2), M. 
Fernando (9), Mário (4) e Cândido (1). 


mento, sobretudo pelo que realizou na 
segundo parte, em que foi de facto supe- 
rior, 


nota mais saliente. 


José Vilarinho, Alinharam e marcaram 
Neto, Adriano 
Amaral 
Guimarkhe. 

Jaime, Teixeira, Nelson (1), Barquinha 


Armindo, Sarmento (2), Jorge (1), Paulc 
Almeid; 


para obstar a que o Boavista deixasse de 
vencer por tão larga margem, limitando- 


nacional de Dortmund, o qual teve 


— O Torneio Internacional disputado on- 


Dukia do Praga, 
clube alemão VPL 


E O ar 1 


Os 


ANDEBOL — No campeonato regional da | Divisão, o Porto venceu o Bonfim, 
por 23-8. Na jogada, um remate de Urbano, que a defesa do vencido tenta anular 


ESTREIA AUSPICIOSA DO LEÇA 


NA | DIVISÃO 


+ Domingos 
Bessa (3), Pinto 

ul, 

AS, INVICTA — Antero; Rocha, Lo- 
António, Baptista, Cam- 


Álvaro (1) 


Ao Intervalo : 4-0, 


Og estreantes na prova, mada puderam 


fazer contra um «velho» e experiente con- 
corrente, perdendo normalmente, 


Na segunda parte, os cinvictas», me- 


ihor adaptados ao rectângulo, tanto no 
que diz respeito à relva, como à sua 
extensão, melhoraram o seu sistema do 
Jogo e já não foram tlo fáceis de bater. 


Mocidade-Boavista, 15-11 


Jogo em Soares Martins, Árbitro, Car- 
Alinharam e marcaram 


los Rocl 

MOCIDADE — Nunes; Espírito Santo, 
Domingos, Mateus Toni (1), Mário, 
me (9), Jesus (2), M. Jorge (2), Couto, 
Gameiro (1), (Albérto), 


Jair 


BOAVISTA — Teixolra (Mário); Pa- 


gheco, Lídio, Proltas, Vasco (2), O, Silva, 


Angelo (2), Taveira, Machado, Decas 
), Nelsinho (1), Madureira (2) e Ra- 


mos, 


Ao intervalo : 7-5. 
Fislcamento o grupo da Mocidade In: 


Esso 


Académico-Senhora da Hora, 11-16 
Jogo no Estádio do Lima. Arbitro, 


ACADÊMICO — Orlando; Jorge, Al- 
Augusto (2), Fiel, Cordeiro ( 


SENHORA DA HORA — Daniel; Pin- 
Lino, Valente (2), 


Ao intervalo : 5-5. 
O clube do Lima venceu com» meracl- 


No primetro tempo, o equilíbrio foi a 


JUNIORES 
Leixões-Boavista, 2-12 
Jogo no Estádio Universitário, Arbitro, 


LEIXÕES — Saúde; Maranhão, Mário, 
(4), Eduardo, Faustino, 
Dorindo, Armando (1), Leonel é 


BOAVISTA — Araújo (Brito e Cunha); 


(7) e Ferreira (1). 
Ao intervalo: 1-5, 
O matosinhenses nada puderam fazer 


-Se à jogar o que sabiam e o qu “odiam, 
O DUKLA venceu o Tornelo Interna- 


a presença do SPORTING 
DORTMUND (Renania-Westfália), 28 
tem em Dortmund foi ganho pelo clube 
ue na final bateu o 
jummersbach por 9-1, 
Ao intervalo o resultado era de 4-1. 
Resultados: 

GRUPO A — Welllighten-Sporting, 8-3 


(2-0); Welllin- 
4 (1-3), 
— Gummersbach-Dankersen, 
Dukla de Praga-Gummers- 


á gd: Dankersen-Dukla 8-7 


Festivais Desportivos 


Prosseguiram ontem as comemora- 
cões do XXII aniversário da fundação 
do Clube de Propaganda da Natação 


O Clube de Propaganda da Natação, 
que dentro dos desportos a que se dedica, 
tem tido seção meritória, além de que 
tem, também, desenvolvido tarefa apre- 
elável no campo da cultura, está comemo- 
rando o XXIT aniversário 'da sua funda- 
cão. Essas comemorações tiveram Início 
em 17 do corrente, com a realização de 
uma sessão solene, através da qual vários 
dirigentes e associados disseram da sua 
alegria pelo acontecimento e manifesta- 
ram-se cada vez mais unídos à bandetra 
da colectividade. Segulu-se nesse mesmo 
dia um neto de variedades, que esteve 
muito concorrido de sócios e familiares. 
Depois de um sarau cultural e recreativo 
efectundo no sábado, dia 19, realizou-so 
na última 5.º-feira a f guração da expo- 
sição de pintura da sr. | Judith Macedo 
artista de apurada sensibilidade que co- 
meçou a pintar quando tinha 14 anos de 
idade, Data dessa altura o sou primeiro 
quadro, e; sto no Museu de Vila Flor, 
sua terra natal, desenvolvendo a partir 
de então e através de trabalho metódico e 
persistente, os seus extraordinários dotes 
artísticos, à de notar que Judith My 
nunca frequentou qualquer escola da es 
peciulidade, limitando-se a contactar com 
atelieres consagrados, 

As comemorações prosseguiram ontem 
com uma romagem de saudade ao ceml- 
tério de Ermesinde, em homenagem pós- 
tina ea sócios falecidos. Nela tomaram 

e Inúmeras pessoas ligad; 
tanto sócios como dirigentes” “o Cubo, 

De tarde efectuou-se um festival in- 
fantil com algumas agradáveis surpresas. 

O programa prossegue no domingo com 
uma matindo dançante, concluindo no sá- 
dado, dia 9 de Novembro com um jant 
de confraternização na sede do clube, 
onde sé encontra aberta a Inscrição, 
argonstituem a comissão organizadora, 
aedur Borges, Rui Mota Alves, Manuel 

e, Joaquim Moutinho, Henrique Silva, 
José Cândido Pires e José Pires E 


OQUE] EM CAMPO 


PORTO e LEIXÕES defrontaram-se 
ontem em jogos particulares 
Numa demonstração de bom sentido 

directivo, os conjuntos do Leixões e Por- 

to não deixaram de movimentarem as 
suas equipas, no dia de ontem que, pelo 
facto de não se disputarem jogos ofi- 
clais, foi aproveltável (para quem o quis), 


para jogos particulares, que já pode for- 
hacer Einals indicativos cota Pista” ão 
futuro, 


Os dois clubes detrontaram-se e do 
seu trabalho algo de interessante res- 
saltou, pois revelaram boa finalidade. 

Os jogos foram os seguintes : 

PORTO «A»-LEIXÕES «A», 1-0 

Jogo na Constituição. 

Árbitros: Xavier Barros e Antero 
Correia. 

Os grupos formaram : 

PORTO — Danlel; Carlos Pinto, Mi- 
guel e Pires; Alvaro e Carlos Amaral; 
Carlos Monteiro, Castanheira (ex-Lamas), 
Leites (ex-Senhora da Hora), Mário e 
Gaspar, 

LEIXÕES — Zé Lino; Dinis, dr. Her- 
mano e E, Moreira: Aurelino e Nasci- 
mento; Oto, rigo. Baptista, cng. 
Geraldes e José João. 

Ao intervalo : 0-0. 

Gaspar foi o autor do tento. 

No desenvolvimento das jogadas reve- 
lou-se no sistema de sentido produtivo, 
que forneceu à partida pleno agrado. 


PORTO «Bs - LEIXÕES «B», 1-0 
Jogo na Constitui 
Árbitro ; Antero e Armando 


Coelho. 

Os grupos alinharam : 

PORTO — Daniel; Waldemar, Zé Luís 
e Agnelo; Leal e Mário; Tonínho. Al- 
berto, Carlos, Antero e Vieira, 
Tato; Gouveia, Xavier e 


q Lopes; Silva, Veiga, 
Brito, Peixoto e F. Josê 


Leal foi o marcador do tento. 

Partida equilibrada, com bom esca- 
lonamento no terreno e resultado certo 
para o conjunto mais positivo no ataque 


O Comércio do Porto Segunda-feira, 28 de Outubro de 1963 9 


E sb 

E DR fimo iii 6 Ss O 6) Ss LEONEL MIRANDA 
E O DESPORTIVO DE LOUSÃ 
rinfram no <l GRANDE PRÉMIO DO OUTONO-> 


reu a sua primeira derrota 
e GOLFE 


Realizou-se, ontem, mais uma jornada JUNIORES 


dos Compeonatos Regionais da II Divt- Boavista-Centro, 29-52 TERMINOU, ONTEM ; FESTIVAMENTE CAMPEONATO DA EUROPA 


ado, Juniores e Infantis. 
Na II Divisão, verificou-se a primeira) — jogo no Bessa, Árbitro : José Lemos, A equipa do «Clube de Golfe | puoanpsTo, 27 — Resultados dos cn 


Organizado pela secção de ciclismo 


derrota do Leça, o que não deixou de | Alinharam o marcaram : de Miramar», conquistou a taça | contros de hoje, no Campeonato Europeu | do F. O. do Porto, disputou-se, ontem, Desistentes: Arnaldo Torres (D. Aves), 
BOAVISTA — Américo (2), Machado, «Eng. António Manuel de Almeida» | de Voleibol: em duas etapas, O «IL Grande Prémio | António Nunes (idem), António Santos 
E Eat Ernesto (4), Póvoas (4), Sousa (17), No- do Outono», para a categoria de «Popu- | (Colmbrões), António Alves (Gondo- 
| gueira (2), Saldanha e Mesquita q No campo do Clube de Golfe de Mi- | EM CONSTANÇA (Senhoras): lares». mar) e Joaquim Telxetra (Bontim). 
CENTRO — ,pnteido, (8), May neo eee | ramar, defrontaram-se ontem, as equipas A primeira tirada, disputada da par- — Eliminados, após reunião do Júrl: 
ecoa! o 6 Ú representativas do «Clube de Golfen local Rússla-Jugoslávia 30 | to da manhá, na distância do 80 quiló-| Durbalino Silva (Estarrefa) e José Mu- 
Cr dd stand « e do «Oporto Golf Club» para a disputa Bulgária-Checoslováquia .. 3-2 | metros, teve o seguinte itinerário: rla de Sousa (individual), 
nando (4) o Fragateiro. da tradicional taça «Eng. Antônio Ma- | Alemanha Orlental-Hongria 30 Porto-Valongo-Paredes-Lousada-Frea.. 
DO Posta roslsthoçãa! nuel de Almeida», vencendo folgada- munde-Alto da Mala-Porto. A segunda 
por pero Gus Ruxaarezados, o Centro ménte & equipa de Miramar por JO 1/2 | EM OLUJ (Homens): etapa “etectuoti-se na Dista das Antas * 
venceu merecidamente, pois “mostrou-se Â — 31/23. No Som os corredores agrupa; 
Como sempre, estes os tiveram Bélgica-Alemanha Ocidental dos em «série». Com o trlunto do representante do 
superior ao seu antagonista. FOL GANHO POR NUNO MOTA INFANTE DA CAMARA a Dre ado meros ds | Finiândia-Austria  nlolativa da secção velocipédica | Desportivo de Lousa, na segunda etapa 


Boa arbitragem, bivalidade existente entre os dois clubes |  Alemanha-Oriental dos «azuis brancos», foi coroada do me- | (na pista das Antas). a vitória absoluta 


vizinhos, tendo-se assistido desta maneira mor êxito. Registou a presença de duas | No «II Grande Prémio do Outono» pcr- 


E. 6. do GalaXuno Alvares, 2821 | 1 DA JOÃO BRAVO é MANUEL UVA, venceram as provas finais |5 mess camara: ongs po parte do | EEN Co satingo o Gui (Bend a dous) ade, | forme o ia 


Jogo no campo Jolo de Deus. Árbi- vencedor, demonstrou claramente, a sua | — Polónia-Checostováquia à 
ogo. nO & g .as e - - localidades do percurso. As inscrições) A segunda etapa, como dissemos Já, 
tros : Salvador Silva o Serafim Oliveira. ascendência frente a adversários que atingiram, também, número elevado (61 | foi disputada por «Séries» e como ei: 


Alinharam e marcaram : ( ESPECIAL) ppício o facilitar-lhos o voo, voltaram a EM BRASOV (Senhoras): 
dera, OSTRAS bars (o, Te- | (DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) [ig 1 MC o io a a lema intepeaso deapetado duo als seleto O] Alcog mala. dos-casoo, elege 
E. Susa Restiido (5), Godi | No «stands do Lumiar, terminou. | Quo gostam do «gado» bravo que arran-| “Os resultados verificados foram os se- | Turquia-Alemanha Ocidental .. Pena foi que tivessem anunciado, | vencedor. Um vencedor pode ser indi- 


à ; “| que bem e não marque a caixa, pois.) guintes : : E 
qu, Etapa | a a, não a À | CO om — Alto Cama e parê 8 defina sta” shiado gratli | cado, apenas porq 10h tomado muma 
m velho mais bonitos e não deixam o atirador | Henrique Valente (M) venceram R. Wall 
Chumbo, eegulndo uma, velo (ud) deecindo por tor errado um. epavio»)a o es O) poe 1/5 (9/2) cobrar determinada importância. Tal re-) «pistardss ou porque Os seus compa- 
escudos. e valiosos trofeus para prémios. —o; Eng. João Fernando Oliveira e Fer- 
Não foi, pode dizer-so, bem compreen- nando Correia Oliveira (M) venceram 
dida a iniciativa dos dirigentes do Lu- ' Ricardo Soares e dr. Gustavo Andre- 
miar, em relação nos atiradores, apesar sen (0) por 11/2 up— o; Alexandre Sol- 
de sor para eles a organização do tor- Teiro e dr. Mário de Almeida (M), ven- 
neio, visto que muitos faltaram e, pior] seram o arquitecto J. Andresen o de. 
que isso, alguns assistiram às provas... ao Ent Né Esta 
e não passaram disso, (M). venceram dr. Fernando Romariz e 


fool pena que tal asse, e : 
a A DME tera Albértino Cadinha (0). por 1172 (4/2) 


Bonvista-Centro, 8-84 favoritos compareceu em número supo- (Es 
rior ao normal, numa afirmação do eim- 5 SO EE E 
Jogo no Bessa. Árbitro: António G.| patia pela modalidade, que se roflocto j ado E osceR TO) Canceut A sotiniro 
Martins. Alinharam e marcaram : no entusiasmo verificado através de o por 14/20; 3. Delaforce: (0) ven: 

BOAVISTA — Coelho, Carlos, Sobral | aplausos nos dirigentes do Clube Portu y é E ceu'M. Rodrigues (M), por 1 (2/1) — 

(4), Gomes, Couto (2) e Silva (2). guês de Tiro a Chumbo, pela iniciativa dr. J. Andresen (O) venceu dr. M. AI- 
CENTRO — Paulo (4), Gomes (16), Fa- | de mandar construir, em plena serra do 7) |meida por 1 (22) —o; dr. A. Mariins 
ria, Pedro, Fernando (2), Bastos (12) o | Monsanto, o melhor «stands da Europa, empatou com eng. Rui Sottomayor por 
Miranda. a fim de alí realizar, no próximo amo S 4 1/2— 1/2; Fernando C. Oliveira (M) ven- 
Ao intervalo : 4-15. o Campeonato do Mundo. É E ceu Paulo Raio (0), por 17/6— o; Sousa 
O Centro mostrou-se superior em todos Esta decisão, como eo compreende, é “o ao » Pinto (M) venceu dr. F. Romariz (0) por 
os aspectos. triunfando merecidamente. | a melhor prova de que o tiro aos gombos) Fl A a 1 Gupj-o e Ataúfe Pereira (M) ven- 

Arbitragem regular. continua nº evoluir Jem Portugal. E Ea ceu A. Cadinha (O por 1 (2/1—0. 
e : As provas de ontem como estava Rd É Et —No final, na sede do clube. proce- 
jogo Boavista-Leça, . -gista-se a marca- UMA REUNIÃO ENTRE xado, encerraram o Torneio do Outono do É | geireo à entrega do troteu à equipa ven- 
ção de um «cestos pelos leceiros, com MONITORES com" a disputa do Grande Prémio de) É E e cedora. cerimônia esta imposta ao sr. 
a q Lisboa, dotado com a taça «A M. Bilvar E Jhon Delaforce do Oporto Golf Club, que 
cinco jogadores aglomerados Na sedo da A, B. do Porto, réaliza-se, | o 50 mil escudos de prémios pecuniários) fig 1 EM E |fez a entrega do trofeu ao sr. eng. AI- 
hoje. pelas 21,30 horas, uma reunião entro | e, ainda, da prova <Vencedoros». berto Mendonça. capitão da equipa ven- 


nho e Antunes. 

NUNO ALVARES — Carlos (4), Moura 
(2), Armando, Almeida (7), Nelson (2), 
Narciso (2) e Américo (7). 

Ao intervalo: 12-2 

No fim do tempo regulamentar : 21-21. 

Jogo bem diputado e vitória do mais 
feliz, uma vez que às duas equipas se 
igualaram no bom e no mau que produ- 
ziram, Mas os galenses foram ligeira 
mente melhores e mereciam vencer. 


INFANTIS 


— Nesta imagem co 


constituir surpresa, visto os leceiros ali- | os monitores e o professor do curso, Ar- O Grande Prémio Rotina & Presença cedora. 

nharem como favoritos. Leixões, Acadó- | melino Bentes, para efeito de troca de | do 49 atiradores, que disputaram a pon nl á É Aos presentes foi pela direcção do | CICLISMO — Disputou-se ontem, organizado pelo F. C. do Porto, o Il Grande Prémio do Outono. Um aspecto da 
y sotan Impressõe éstudo da possibilidade de | em 12 pombos, na distância handicap.) | Clube de Golfe de Miramar. oferecid: it gi 4 1 há q a 

mico e «Invicta», foram os restantes ven- | O  afeito um torneio entre jovens | Os pombos, mais uma vez, apesar do Eis úm porto de honra, que deu motivo 8 | largada para a primeira etapa e, à direita, Leonel Miranda (D. de Lousa), após luta movimentada com o portista Albino 


tempo se mostrar abafado, pouco pro Pi» | troca de amistosos brindes, Alves, obtém brilhante triunfo 


———— a 


cedores. dos 8 aos 10 anos. 

Em Juniores e Infantis os melhores 
resultados foram conseguidos pelo Por- 
to «A», Nuno Alvares, Centro o Vasco 


e— solução não calu bem. Se tinham, por | nheiros de equipa, não colaborando con 
sua livre vontade, anunciado entrada It- | o adversário, dão preciosa achega pa! 


vre, não se compreendo a resolução to-| à vitória. 
OQUEI EM PATINS * do Lousa é poderosa, o inelhor ade 
RESULTADOS GERAIS E L 4 tem visto nesta categoria; mas, por issu 
As horas da partida, de uma e outra | mesmo, mais será de realçar o brilho da 


etapa, como Já vem sendo hábito (mau | exibição de Albino Alves que, sózinho, 
dolo para quem principia). não fo- | teve de lutar com tão valorosos adver 


dE pIquRÃO SUPERIORIDADE DOS GRUPOS LISBOETAS 


ários. 
Boavista-Leça, 42-34 ram respeitadas Ê 

o, 2 Estava determinad( Evidentemente que as restantes equi- 
Eri “DR. JOÃO BRAVO Nas regatas de ontem organizadas pelo pristara, determinado ue a Corrida | pas têm no seu conjunto atletas de mui- 
Académico-Nuno Álvares, 26-12 NOS DE S. AFIOS NOR -«S que triunfou na «Taça Vencedores» dez quando os corredores deram es pri- | tas possibilidades e vejamos que, práti- 
Invicta-Coimbrões, 41-37 UBE DE VE A meiras pedaladas. camente, todos os clubes concorrentes 
Assim aconteceu, em parte, aos 16 CL LA ATLÂNTICO Inlogimente os corredores formaram | £ncaixaram» alguns dos seus homens 
JUNIORES concorrentes “que pioram eli inados até compacto pelotão, mas quando surgiram o peu ão, qual dot atribuído o mes- 
ao fim da 6º volta, com dois zeros, e, as primeiras dificuldades, logo se conhe. o do vencedor. pormenor que 
TALeaS Gta USO )) À T À À p ORT | ] ( AL ada? dizusl Gone Mccim 8" et) triunfaram AUGUSTO MACHADO-ANTÓNIO QUELHAS | ici. 2: cstretores cor imais amis TOS do vencoor donparans racinres Lu 
; É 3 ! ções. u- 

Porto cAs-Leça, 45-82 que erraram o primeiro pombo, conser:|€ ENG. MANUEL MENERES-DR. FERNANDO BARBOSA Dos sessenta e um que partirá Bares. 

que partiram, cin. 

Porto <B>V. da Gama, 33-32 vando-se vitoriosamente noe restantes. quenta por cento, em Valongo, já esta- Repare-se, igualmente, que os escas- 


O Clube de Vela Atlântico não es- | de «Snipes» o Clube Desportivo Nun'Al- | Vam «descolados»! sos sete segundos que separaram os com 

Os portuenses ANTÓNIO ALMEIDA,| quece as entidades que de qualquer| vares realizou regatas do classificação Do pelotão da frente (29 unidades), | Ponentes da 1.º para a 2.º «Série», deu 

CASIMIRO OLIVEIRA o FER-| modo prestam boa colaboração á moda- | entre os velejadores da sua frota de que | faziam parte, como é natural, corredor entrada a multos outros que na estrada 

NANDO CARNEIRO (Filho) atim-| lidade. Estão neste caso os srs. eng, Hen- | resultou a seguinte classificação final : | nãs com mais possibilidades, com mais | NÃo tiveram comparação possível com 
ilho) «lim-| ríque Chreck, director-geral dos” Portos | 1º Sena Rodrigues-Adriano Silvas || aplirado espírito de Iniciativa e outros | Álbino Alves. 


Gaia-Nuno Álvares, 23-34 
Vilanovense-Académico, 33-21 
Boavista-Centro, 29-52 


DISPUTADOS EM S. JOÃO DA MADEIRA 


pos» à soxta volta do Douro e Leixões, e eng. Alberto Leão, |  2º— Paul 3 ue tudo faziam aguentar» à roda | OS melhores corredores em prova fo- 
INFANTIS Em continuação dos jogos para a Taça de Portugal, o Benfica e o Sporting director dos Portos, ntidades que em| 3 na a a] dos mais Eri pera ram, de longe, Joaquim Corona DIE 
foram os vencedores dos encontros realizados ontem de manhã no Pavilhão Apesar das dificuldades que envolve-| função dos seus cargos e noutros acpec-|  4*—Irmãos Athayde Cordeiro—ANS.| | Na subida da serra de Baltar, Albino no Alves, Leonel Miranda e Leonel Mar- 


Leixões-Guifões, 17-22 


Alves (P. C. do Porto). deu forte «esti. | qUeS 


E tos têm prestado à vela relevant: - 
dos Desportos, presenciados por regular assistência, tendo os vencedores como | ram as seis voltas iniciai se conclní-| tes ser- q 
e dera pira cão», distanciando-se ligeiramente e pena | OS melhores resultados apurados na 


Vasco <A»-Física, 20-7 DM dO Peuciplon a ehorer, “alte: | Vi£os. Como reconhecimento dessas tare- 


Porto «A»-Leça, 30-18 adversários, respectivamente, o Marítimo e a Sanjoanense, que embora perdendo ando h: dr. D. fas, o Clube de Vela Atlântico resolveu DE toi que |- | pista das Antas, foram: 
Do a o gs, d818  |fizeram Jogos que entusiasmaram a assistência, mas os vencedores. impuzeram oa a Opbeiia”, Casimiro “Or | hoimenageú-los com a realização de duas ida mp 
k Gala-Nuno Álvares, 7-9 a sua lei e triunfaram com justiça. veira, Fernando Carneiro (Filho), D. José pts je «Snipes», para as quais “nsti- A do corredor «azul-branco» — Joaquim 1.º — Leonel Miranda (Lousa) 
- Ro RSA DE MANHA deira, os ultimos jogos Norte-Sul: as | Escobar, dr. Pedro de Carvalho, Angusto) Gute do Porto € é Centro de Vela do Lourenço (Lousa) e Adélo Pinheiro| 2: — António Marta (idem). 
Boavista-Centro, poa o io Di fo 8530, Más | Simões, José Orbem, João Uva, Nuno) Guto do Mocidade Portuguesa não tica: | Iniciado o Ci (Bonfim) — não tivessem colaborado | 3: — Leonel Marques (Idem) 
Rio Sendo Motas Guy de Vale "Flor, Alípio” Morais,| Porto da, Mocidade Portuguesa não fica lo o Campeonato do Sul, |na iniciativa. &+— Antônio Costa (Académico) 
CLASSIFICAÇÃO MARÍTIMO-BENFICA, 0-9 ar. Henrique Pinto da Cruz 6 Manuel] cevendo ps suas DESSE e E de 1º categoria el Marques E — Cosme Oliveira (Gond.) 
ESA ie RETAS PEráão FER Db ! ; ipa Mu [do Atlântico. Assim à luta tomou inte à golpe béro 
DO IT DIVISKO SO gentiro — réderico Peristnn vame ens y E a tindand o U ado. 
isboa. nr es ra ge o > o 
Jive DI TP. 'As equipas alinharam e marcaram : URENÇO MARQUES, 27-—Fernando | 5 ç a personalidade das homenagens. tem api add evii REA 
MARFHMO = "Branco. Mário, fofo, | agrião, um oa CanpeteRdadi Mundo “de , Pa, À primeira regata elcetuada da parte dim ato Jocâga, na cala tados a de cruza» e Aibino ira O quo. raia 
74 01 | Sonveia, António Pereira, José, Ricardo |Gque) im patins, fol noramento suspenso || ga manhã, com largada às 11 horas. fot) veriticados foram às seguintes: os. jé) do efnga» o, Albino Alves o cus, mais 
e Gilberto, doa : e: ng. jo Leão. Fo y 
43110 CANECA — Tessios Alherto, Sorgo | Do A o nano Qodor dio, É : por ea ag No re 
43110 Anselmo A Nogueira a ira sexta-feira, com espectadores que o Insul. Ten dagaaM por ao: sorrendo-se sob | de comparência, o encontro Resina-Kui- | ficou Tor aqui Potro Eee oe art afasa” 
4228 (2), Vitor Sousa (2) e Alexandre (2). | taram no final de um Jogo. É à E ar intinência de vento bonançoso! lenkampff, foi adiado e o encontro Re-| Joaquim Louren u 
José Miguel e Urgeiro. Rs A prova foi bem disputada, e o «júrio, ço conseguim inclar-ao, 
13328 O O gas frog ol Avai: | ER O a oca en ip : quê era presidido pelo e, Luis Roboredo, | “Não pertloipam neste, torrbio para o | md entnteciave Som" Iniciativa do Classificação geral 
, 41/36 I|moaos2m dai parte e da 2º; No- | jogo decisivo para O triúnto no «Tórneio E |do clube de Velo" Atântico, forneceu os | qual so Hinham classificados Jonquim Da | cruaitian Cree po Agent ão 
1 4136 |gueiraaos im da 2º parte; Livranen- | de Proparação» — ANL. É p seguintes resultado: LONGE POrLg) SORT E raseaao CEU | peniana Ave OA HM.s. 
to aos 14 m, da 1º é 17 m. da 2º; VÍ A Roo - 1º— Augusto Machado-António Que-| mão) e Jorge Garrama (Bei te, neutralinou q ofensiva e com o Glolis- a 
40 4 4 |ior Sousa aos Be -7m da 1º parte e lhas (C. V. Atlântico). IO edad aros een cien iceae | ta enmul-brancos visram, maia '5 homens Es ie An E 
Alexandre aus 8 e 10 m- da 2* parte + aa É | ao 2a ENE Manuel Meneres-drJFernan- | te, dos campeonatos da BiDos dido Aja O a ida DE ONreRçO CAS) io Dm 
ua t k & arbosa 1: e , a erior! e . J 
socos raa pomisgo | Riba tíminio com oia | PTE TTERT and oe | e gestao ql ot rpraantênte do) =, lr (ondas 
A superioridade do vencedor é indis- Atlântico). . usa com quatro corre- o, a a)  m. 
) JH DIVISÃO ei a Pare una e gas ear Da | a DnatO do goria | gores no «comando», resolvessem a cor- A. Medeiros (Coimbrões) m 
à a a O a laibea Jogos | E AUaio; Mon Ascaais panbiteaão (C. V. Atlântico). Organizado, também, pela À. ZE 8. rida. Assim não aconteceu e O «pelo. Mário Moreira (Aldonr)  m. 
Colmbrões-Boavista o a estonteante é Enetanto, mais de 50 Grandes Prémios a de Pinho-José Bar: | medias initado, também, pela A. X. 6. co: | tão», na «roda» do benfiquista Fernando M. Campos (Estarreja) m. 
Leça-Leixões o Marítimo deu excelente réplica, pelo : E ros (Mocidade) Sul de 31 categoria peonato do| Graça, voltou a recuperar o terreno A. Costa (Académico) mt 
Paroquial-Académico que o jogo foi agradável de seguir che-) | Até Dezembro de 192, haviam sido A osuie  classificaram-se ainda mais | cundo-se na prisvéira Beastie co? csfunio do | Peraido, 10.:— Aibino Alves (Porto) ... 2 26 06 
R DR tu e O De ustastane a assistência A mo. | disputados cerca de uma centena de Gran- quatro embarcações. gando-se, na. primeira sessão, o triunfo do) Do Paços de Ferreira no Alto da) 11t— José À. Santos (Benfica) m. 
uno Alvares-Invicta Cosidade do Maritimo no remate foi o|-des Prémios, segundo uma curiosa esta-) E f cial de Lisboa, por 8 a 1. Maia, quase se pode dizer que os corre- | 1 Gabriel Azevedo (Porto)  m. 
ponto. crucial do seu jogo improdutivo | tística que chegou às nossas mãos. j s * Nesta prova, Hão se inscreveu, o Grupo | dores se limitaram a rolor em conjunto, | 1 José L. Dias (Estarreja)  m. 
JUNIORES Bela falta de remate tendo-se-lhe  epa-| | Interessanto registar Que, destas Cem > do Xadrer de Faro, “Cencedor da Zona do | aguardando a melhor oportunidade para | 14::— José Martins (Aldoar) ... mm. 
Pado óptimas ocasiões de golo que não | Importantes provas do cal lário automo- à A tarde, com o mesmo percurso, rea- | Algarve. o o ataque definitivo. A ocasião surgiu | 15: — Fernando Graça (Bent.) m. 
Leça-Leixões souberam aproveitar, e contudo deixaram | bilístico , internacional. e pio) tizou-se a prova de homenagem ao eng. entre a Travagem e o Alto da Mata, mo- | 1! G. Abrantes (Estarreja)  m 
Fisica-Porto <A» boa impressão. Numa contusão junto às) FINE: motao ima: z sb ends E Henrique Chreck, que teve ambiente de Tuça «Alfredo Sobreiray mento em que, o corredor do Desportivo | 17: — António Lacal (idem) ... 2 26 
= redes do Marítimo, um defesa meteu a As É classificação «grosso interesse à altura da sua importância. de Lousa, Leonel Miranda, desencadeou | 18: — Francisco Abreu (idem) 2 26 
Centro-Porto <B>» bola nas redes com o patim e o árbitro | modas reriamoss NUNO INFANTE DA CÂMARA O O A esa re-| De organização do Grupo Desportivo | fortissimo ataque. Albino Alves, sempre | 19: Adélio Finheiro (Bento) à d8 
Vasco-Gala não obstante os protestos do público e Rar: de gistando-se várias permutas de lugares | Sant tá ele, tomou a seu cargo a responsabilida- | 2 Longo Ramos (Benfica) 2 29 
a “3 vitórias vencedor do Grande Prémio pel tuga! os, está a disputar-se a taça «Alfredo 
Nuno Alvares-Vilanovense jogadores, validou o golo. Era FES criaram curlosa expectativa para "| Sobreira», em que participam desanove E de si coa do homem do & Epa A au 
= a desfecho da regata. concorrentes, que representam, o Benfica, , conseguindo juntar-se ao fugitivo, egos) 
e RR SANJOANENSE-SPORTING, 0-4 DE adro cejor do Grando Do e | co Ou ER (SO, Sport, Clube go Porto, | Epertins, Atmeu, Alekhine 6 6 grupo 01%) for Leonel Marques Do sua «rodas, Já | 25: —- Manuel Marques (Bent) 3 51 
V: E o| const lo pelo «ag. Manuel eneres anizador, Areosa. Tt 
INFANTIS Arbitro — Pereira da Silva, de Lis- rei Guy de Vaio Flor e Fernando Oarnciro| td O a garbosa, teve com-| Após verificada a terceira sessão, Joto |, Depois, até à pista, Albino Alves ton. | 25: —Y. Fernandes (Leixões) 3 55 
E; 6 > (Pilho) que apesar de atirar a 30 metros] Detamento = destacado, marcando nro | Cardovil, comanda a cl cão. tou a sua sorte, Distúnoi 26: —L' Henriques (Lousa) ... 2 52 
Leca-Lolxões Às equipas alinharam e marcaram o demonstron novamente, porque ro tinha) fempo à gua presenia no marcando (Nro O o bola dr Ande Aa | o” Estádio “cors cerca de 20 metros do |2:— E. Ferreira (Benfica) -.. 2 52 
Guitões-Vasto «A» SANJOANENSE — Licinio, Bastos, J uno lo o mais brilhante concorrente) va, acabando em vencedor com Incon-| censão (Santos) com 3,8, vantagem, avanço que não pôde defen- | 28. — Fernando Lamas (Gond.) 2 32 22 
Ria ado Avezdo, Machado 1. Cortez, Machado IL ss do Toemeio (do Outeão. O foto (do DOC] cegtivêl. tribeito, der, pols antes de completar a primeira | 29. — José Barbosa (Acad.) .., m. t. 
e Carlos. Sud o argisdgrentlipe ed Legarei tar as Mar) Os resultados foram os seguintes : Wright Araújo, venceu o «Tornelo | volia na pista já o vencedor da etapa | 50: — Agostinho Sousa (Idem) 2 55 oz 
Centro-Porto «Bs pes PORTING. ma Vitor Ferreira, Eugénio Res pena eg oa a» ro) 1º — Eng. Manuel Meneres-dr. Fer- de Verão», organizado pelo o tinha ultrapassado e como o anda-| 3 Nunes (Colmbrões) ... 2 35 42 
oe une Sado, Manuel da Ponte (1): Antônio da Ponte Eca detis | nico No denso e Di “sora + a o nono Dado Mesocho-Carlos Leite 1C O X. Alekhino Fri a o gp Solo Peraanao Brito (Benta) 3 Sá 07 
Nuno Álvares-Vilanovense ro Et e | Cento e setenta e cinco mil mostrem. exoslente durante seto pombos.) v, Atiintico o "rocho-Carlos Tite 4 gls sinais re a (com peque- | 35; — Pernsado Brito (ont) da dá 
MaOS Folos (marcadores): No 1 tempo, num ano a ojoltavo) É as — Augusto Machado-N, N. (€. V.) grep so dincsença de vinto o oito xa De terreno ssrdido: ionão” o “eriunio : = Manuel Pinto (Bentlea) 2 54 17 
' -se O p- . E Toa quim o 
11 DIVISÃO e nd E o geato pes No passado dia 10, fes preolsamente | estilo característico. O pombo, rápido e MC rios Manuel Pais-Jorge Bar- | Nelo de Verão», organitado pelo, G, X. di ips iq pn Ti rola (Bonitos 258 
De de O av pondo este de Erande Cao | um ano que se Iniciou à produção do Opel | voando deeleslmente, furton-e aos tiros,) bot (C, V. Atlântico) Alekhine, com eliminação ao terceiro | nai O Corredor do Lousa, mais possante | 75,.— Antônio A. Dias (Porto) 2 59 12 
Acndêmico-Nuno Alvares, 26-12 | da Ponte concluiu a contagem de 4-0 a | «Kadett», na fábrica de Bochum. | |, | como adontmoa a Augusto Simões o ao) 5, josé Jerveli-Armando Taveira | Donto perdido, claitloandoso em is PaLau ON Ra CO rhAndO [0 FINO Tao o g Óleos CEsattm) o 2 50 59 
favor do Sporting, resultido com que | Foram produzidas durante esse periodo | omanhol Ort (Mocidade), a eai a ao, auto qdo | À classificação final ficou assim esta- | 40:*— Carlos Silva (Aldoar) ... 3:40 4% 


Jogo no Lima. Arbitros: Sumos, Nor-| terminou a partida. O jogo foi agradável | 175 mil unidades, tendo 42 por cento sido e Pedrosa Franco. belecida: 


António Costa (Acad.) 


ui 
tina é Joss Lemos, Alinharam e marca- | Azevedo (1), Machado (1), Luís Cortez, | sará à realidade, Os construtores de au- | so descmpenhassem com brio, essa faria, | REA P, Abreu (Estarreja) 


Machado iI e Carlos. tomóveis, considerando que os salões são | não eo teria verificado & disoussão que. 


qem Horário da carreira de passageiros 
'BOAVISTA — Adriano, Quintela, Agos- |, CUF — António Josó, Mário Ferreira, | muito numerosos e igualmente bastante | so dosenrolou à volta do pombo do Ma- 


A. Pinheiro (Bonfim) tarre) jurtosa 
, ein AE A mar IR aniel (8) Cel. | José Manuel (1), Leonel (1), José An- | custotos, resolveram pôr um travão nessa | nual Uva, é que 0 afastou do entro os Longo Ramos (Benf.) ge Gerbi bad 


de seguir e a Sanjoanense di empre | exportadas. O azoros de MANUEL UVA pro: 5 
ii A 0) ea elulica” mas Jogaram com multa tn | As fábricas de Bochum, que empregam oi disaido = Pribicipia hojo;aênLisaindari Compocnato |) ur H.M.s.| Classificação colectiva 
A MEMICO — Duaris (8), Queirós | felicidade, tendo tido ocasiões soberanas | 13.500 operários, estão à prodaira pronto Nacional de aSnipes» actividado do 8. L. Benfica Erro res er pa Ada HaLs. 
| iipra teares AM), Vos. 06), AFBARÃO NS) + Ce pro A cuali patas pereeii Eta e ESC Sitaxo, pombo errudo pelos três) LUANDA, 27 — Começam amanhã na) g Yo tornelo-relâmpago sado pelo) 3: =—Locns iorque Causa ma É Desportivo de Lousa ... 717 57 
Loiras A atiradores que indicamos não deixou | S. L. Benfica, 86º realizou incluido | 4.º — J 
O ALVARES — Sals “ O Sporting fez um pogo agradável e + baía de Luanda as regatas a contar para que so 'osé dos Santos (Benf.) m. t. 71811 
Eta Bad: | pera, to, lho, contei o ti aee Aim a QUrvór) dviâg na Tendo” sic ag, qação) Cop onara Ion! de asrieas ie) maca, am a fica Airbus Cel Bi = Paso ao ij É dE 
jo “que respondeu empre à endia- S| serão, disputadas - = Gabriel Azevedo mê 
brada “Velocidade que ambos os Erupos | Sendo, priticamene, a última grana levantaram (o dividiram) opiaiões quan») iróngia, de Moçambique « de Angola, nz | Tinta, e oito, Concorcentas. os Qual tram) 776: Oliveira (Oondomar)  m- E 3002 
primiram às jogados. pro, PRA À à Córsega, será | to nO facto do rapaz tor tido ou não) cuindo os campeões nacionsis Orlando | Gota final entre Sorgo Gartama e An-| 6: António aro (Losi) mr É n3125 
disputada nos dias 9 e 10 do próximo além de rede. “ Sena Rodrigues e Adriano Silva, de tómo Card ut iria e + — António Marta (Lousa) m. t. 32 n 
A NOITE mês de Novembro, Já temos referido quo os árbitros na hbolte procedeu à medizto primeiro, loso, Ja pertenceu ao E E dr = o m. t. 5715 
É noi é s o! Dores m. t. 
SANJOANENSE-CUF, 2-5 «Sales» euronens, do dois DU a Co De raia EAIGRDO! do, euro o! vt quo) Cinto MNA (e ue Mário Morei (Aldont)  m: E 
em dols anos fiança que lhes é atribuída polos direo-| Apnição ei id " Elo" MOTRER O CALdOAR) Thor 
Boavista-Lora, 24 Aero, Mangi Henriques do Lisboa | | gg 0 falo to mao | Sos e is do) Bo via "007 imposto actors) gm GARAGEM Manuel csmpos “titerii = | Amtg-Viação da Murtosa, |. da 
Jogo no Bessa, Arbltros : António Mar-| | SANJOANENSE — Licínio, Bastos, J.) assunto, para que agora o cconsta-B» Pas- | lhom elementos idóneos. E so assim foseo, G. Abrantes (idem) mt ( , 
Tm. t. 
19 4! 
m 
u 
A 
E) 


EERSSSNUESSEnSERanES 


Os golos» Alvaro, aos 16 m da pri- | tes deve-se à não observincia do direito | tória no «Grando Prémio de Itália 


quartos p sextarseiros, (b) — De 1 de Outu | O: — José Maria Sousa (ind.) 
maior fundo; mag os gal: ram | meia mta o va dia segunda: Gouveia, | de prioridade nos cruzamentos, soguin- | môs passado, Clark conquistou o título do Ju 


bro o 30 de Junho; (c] — De lho 0/50. — A, Ferreira (Aldoar) . 


2 
- t 
rós (1) o Luís (19), tônio (3), Vítor Rodrigues, Tavares e | assiduidade. De facto, feitas às contas no veira (que ostove a matar lindamente) Daniel Sousa (Bonfi 21 4o 
LEÇA — Viana, Vieira (2) Eduardo, | Ventura. idade to, os números sobem | Son00rrêntos, elimpona, 86, todos ce Cal] um 11º volte o, aínda, o dr Pedro de M. Teixeira (Idem) 22007 Guerra) 
“Augusto (14), Mota (6), Djalma (5), Lima Os golos : José António, aos 4, 12 e 15 | astronômicamente, com despesas de deslo- | quão go «stand») estivessem com atenção Carvalho—um dos mais regulares ati- M. Marques (Benfica. 22115 
49) o Emídio (4). mA De A inael ada | detran irecaração e tranupórte de vinturas | Dado do «atando) eativessem Com Mito | radores do tornelo — quo errou no flltimo e O Marques (Estar) 221 57), Estarreja, partidas: 7,25; 8,56; 9,25; 
Ao intervalo : 22-13, Ti minutos. da segunda parte. Machado | à expor, construção do «stand», desposas | 0, Dósolvismm Com 0 catar a deter) Pombo da poulo. V. Marques (Leixões). 2 22 06) 11,40; 18,26; 15,40: 20,90, 
A primeira parte foi do domínio do | aos 17 m. da primeira parte e Com o pessout, etc., tudo Isso à multipil- | Cia o atiraior dana date) Assim, apenas trôs atiradores fizeram * Henriques (Lousa) ..' 2 24 05| ,, Pardelhas, partidas 26; 9,66 
Boavista, que revelou mais conjunto. vedo aos & m. da segunda parte, car pelos diferentes' salões que anualmente | Tu tebol) aa pueou (oiro) 12/12 6 no desempate Nuno Mota Infanto Manuel O. e Sousa (Acd.) mt. | 1210; 13,55; 16,10; 16,40; 19,20 6 20,60. 
No segundo tempo, o Leca melhorou) O jogo decorrou com certo entusi se realizam. Gio ia do ralar di mo lovum| da Câmara venceu 08 e competidores DE M Ferreira (Bent) mt. Murtoma, ' chegadas: 800; 9,30; 10.00 
ea ponei principalménte com a entrada | mo de parte a parte. O terceiro golo Assim o ao que parece, foi estabelecido Ciro DO Sp va, dum jovem! iípio de Morais o dr. Henrique Pinto TFornindo Luas (Goma) 222 16) 1215; 1410; 16,16; 1645: 25 o 20,65 
do Emídio, Mae os «axadrozados» manti. Cut surgiu de grande penalidade um acordo Dasticuias, para qua déras dor peida ser ostimulado 0) qn Gruz, depois de qonlizar uma aotua- — José Barbosa (Acad,) A Eriireh Dartidado 800 Predo 
eram- irmes e acabaram por manter | como o segundo da Sanjoanense es sejam repartidos pena “| ção verdadeiramente brilhante como sem- — Agostinho So a q D ço pe doi Wc VERA à 240 
a diferença. de parto: Cur, à Sanjoanense, 2 | | práticos, do maneira a que Ga de cada Evidentemente, quo tanto Jos dirigem) Pro fas quando ve encontra em tiro. EMPRESA AUTO - GUIMARÃES |:2:=Manvci Nunes. “icdoimb:) à 28 58 | so jon deias. pietidus:, 840; 0: o 
p ocals am à á classificação final foi a seguinte : .* — Serafim Silva (Estarreja) 2 25 44] “Estarreja, chegadas: 6 É 
Invicta-Coimbrões, 41-87 mais ao ataque e reduziram para 2-4 e | não. estão fora da questão, como o comprocn- e Estarreja, chegadas: 8,30; 9.06 
E o eta, | EEtimenE ça Cut concito a contagem Excessos de velocidade |dou o hrório atirador. Fot uma dscisão) + xuno Mota Infante da = OB = DON O eira teoetojieo 8 4 07 | 1OM8i pABdOs 18,90% 1600) 2900 e 200 
fogo no campo «Rul Navega, fazendo 5-2 com que terminou à par- 3 mara. 
Í Er oa aid Na Austrália, duranto o avo findo, re-) | Voltando à prova, so concluines (a! RE PS To CAMOS SONS & FINOS, LDA, 2 24 10) comboios em Estarreja. 
carmo (8), Vasos (8) Mnsalánios (5), dear MARITIMO-OEIRAS, 2-3 Nestes: 8.20 asd tr Vita! ou Concorrentes. “Havia Betel A lime Oruz tara UMAS 2 25 29) Horários das carreiras de passageiros 
H . 2 estes, 7 Ali 
, vier (5) é Carlos, menos fetidas de gravidade e 2.491 encon- | nados. | a TD sorgo” do "Solo, MORARIO DAS CARREIRAS 228 46) entro Bêstida (Rampa Fluvial) o 
COIMBRÕES — Teixeira (2), Fernan-) Ao Intervalo, Oeiras, 1-Marítimo, 0, | traram a morte. António Almeida quo fez uma prova Amtónio Almeida, Jorgo GUIMARAES FAFE E GUIMARAES a é” | Pardelhas (Praça Jalmo Afreixo) 
do A Mariado 6) smlicas (Cola | Árbitro — Pereira da Silva, de Lisboa | Um estudo efectuado por uma repar.) curnreeadento dentro do seu tiro mnito Pita o mt 
dra (8), Silvério (9), Francisco (2) e Gal- As equipas alinharam e marcaram : | tição oficial australiana, indica que são os | fon iecido, tove uma «brasa» na 10.º vol. fão Ferreira, Guy Vale BRAGA TA André Dias (Porto) 2 do Blistida, partidas: 19,95 (a); 17,16 (a); 
vão (2): RARO branco. Mário, João, | exceasos de velocidado a causa mais fre-| ta, saída da caixa 5, que não pôde mar DO alo CADA Ed os São mo dO (b); 8,15 (b). 
GoMARITINO — roeão A). Antônio | quente dos neldontes mortais, Assim, em | tar, como teve João Uva (smpro bom) 4» Fernando Carneiro (Pi- PARIIDAS DE GUIMARAES 1 820, 2780 | 437 e oNV AI 3 , chegadas: 1946; 17,85; 
Pereira e Gilberto. 5 quarto dosessos de velocidade foram res- | osto simpático veterano) e Onsimiro Oli-) 1º im 1030 fo), 13,0, 15:20, 12,10, 18,30 (69) 1615 (0) | 48: Sr Go iva (Aldoar) ... 3 30 15) 14,85; 40/00 6 825, 
OEIRAS — Alves, Garcia, João Hen- | ponsáveis por 4451 acidentes, causando e PARTIDAS DE 5 E ade (RO | SS: Me gore A 5 sq Err deinaa, Dúrtidas: 800 (025 8:00 ); 
riques (1), Alvaro (2), Nunes, Rios, Gon- | à morte de 544 pessoas. a ESSA TAS Ai j ya Ea fody 16,40 q 17,55.)47:— D. Morelra (Go! SE] 45) 1440, te); ii 
calves e Arlindo. No entanto, o maior número de aciden-| ano, em provas internacionais, Com * ço! uam lo) = ds y à [Egor Ee 
46 
Poa exibição. d T = João Henri- | do-se a falta de atenção dos condutores Disputou-so finalmento a última pro-| 30 *—V. Martins (Aldoar) 30| de Agosto a 30 de Setembro, dibriamente; 
O a e icnedo nos 10 m, ra | nas estradas de grande movimento. o angtrallbnoi Son jo programa a tapa «Vencedores». 12) (9, de RE 
RE raamamam | segunda parte, este pelo Marítimo. Brobhaço tivou em segundo e o norte-)O dr. João Bravo foi o vencedor, depois 5 ” de Eme biras, e do 1 do a 
s 


PETER Ter TT TT) 
Farsegaas: 


e o sea normat tas o) Israel apresentou o seu aSabra» | -amoricano Ginther em terceiro. — REU- | do Tonhida final, dá qo luscofusco, com 
Marítimo jo obstante ser vencido fez TER. Manuel Uva e Alípio de Morai 


boa exibição, talvez a melhor dos seus No Salão de Paris foi apresentado o 
GINÁSTICA [ERR Eee a a erga esto | Fem EAD 
fez excelentes defesas. eia, o «Gi de Prémio de Tandil 2.0 — Manuel Uva o Alípio 


th 
10/10 Guimorãos poro Braga. 


Cs metros "horários. A. carroceria, compacta na Argentina EE pa ss A a ç! 
Uma dedo Polto ; a nl Pp E IVARARS: BRA nte 
mo: Clideio do E, Go do É Construída em tibea do ridro sintético à a des enrique P: da Cruz 8/9] 12508 Ato ot ires Cd 

; Ê ré de quatro cilindros, com mil AIRES, 27 — Quatro ; 
cs! geslizarse no Ginásio do, Futeoa! 6 mowr 4 de Go Ci | 4 E UONOS-ATRES, q15 Quatro mortes o Vo RARNDAS, DÊ BRAGA: 11,80. 14,0, 15,00 (o), M A R T A N (6) 
culano, no próximo dia 1 de Novembro, Tr gn) Ds qa dns, cidade a uns 800 quilómetros no Sul OBSERVAÇÕES: lo) — Etociuom-se On tor En 


uma festa infantil comemorativa da aber- Vitória de JIM CLARKE do Buenos Alres, Na prova à «Valenciana», que es rea-| costeiras. 
tura das «ulas de Ginástica e dedi a Logo antes da partida um avião do | lizou extra-programa, pertenceu o triunfo) — toi tor 
gr É cata no «Grande Prémio do México» | Aerociube local despenhou-so no circuito | a Manuel Uva com ala, moritdtndo o sato geo | 

) 


BICICLETA DOS CAMPEÕES — BICICLETAS PARA 
(OMEM, SENHORA E CRIANÇA — TUDO PARA CICLISMO 


Agentes Gerais: Gonçalves & Melo, Lda. 
PORTO-LISBOA-BARCELOS 
qt e cs II? rp tp 


n> 


Entretanto, e embora estejam já em e os dois ocupantes morreram. Durante Foram árbitros os srs. + Guy de Valo| codos naj (a) efectuar-sedo no 
Panciodamarto Gu cursos rejanidos, coli | aranttimo CIDADE DO MÉXICO, 27 — O corredor | à corrida, o automóvel conduzido por Jo- | Flor, Alfredo Alhinho, D. José Escobar) dia do ara corda faser igação 
mnuam abertas as inscrições, que poderão Clask ganhou o «Grando | sus Larréa entrou pela multidão matando | Casimiro de Oliveira e dr. Leito do Faria. | sm Guimarães pora Fato. 

ser feitas na Secretaria do Ginásio ou * á um espectador. O piloto sucumblu aos O horário geral pode ser solicitado nos 
na Sede do Futebol Clube do Porto. Hoje, disoutam-se em S. João da Ma- ferimentos. — F. P, 8.6. Lnonos escritórios. 
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Segunda-feira, 28 de Outubro de 1963 


(5) Comércio do Ports 


- As eleições para as juntas de freguesia [BOLETIM DIÁRIO 


»—» (Cont. da la página) 


disposições da Lei Administrativa, 
B novo sufrágio. 

Na cidade do Porto o acto elei- 
toral teve fases sem dúvida enter- 
necedorfas, como, por exemplo, na 
freguesia do Bonfim onde uma ve- 
lhinha paralítica se apresentou 
transportada por uma ambulância, 
a fim de poder cumprir o seu dever 
de chefe de família. 

O chefe do distrito sr. eng. João 
de Brito e Cunha, hã meses retirado 
da vida oficial, por doença, não quis 
deixar de votar, exercendo esse di- 
reito numa das secções da freguesia 
de Massarelos. O presidente do mu- 
nicípio portuense sr. dr. Nuno Pi- 
nheiro Torres, votou em Cedofeita. 


A constituição das fregue- 
s da cidade do Porto 


São os seguintes, os membros 
das juntas de freguesia da cidade 
do Porto ontem eleitos : 

JUNTA DE FREGUESIA DE 
'ALDOAR — Efectivos: Joaquim de 
Sousa Granja Júnior; Aires Teixeira 
de Barros; Bento Francisco Natário. 
Substitutos: António dos Santos Se- 
reno Gonçalves; Francisco de Car- 
valho Maia; Vasco Gonçalves Au- 
gusto Peão. 

JUNTA DE FREGUESIA DO 
BONFIM — Efectivos: Darlindo 
Coimbra Pereira Matheus; Alípio de 
Oliveira Santo: Bernardino Tei- 
xeira, Substitutos: Eduardo Ferreira. 
dos Santos; António Bernardino de 
Oliveira; Damião Ferreira de Castro. 
CAMPANHA — Efectivos: Alvaro 
de S.e S. Carneiro; Francisco A. dos 
Santos; João Ferreira da C. Bro- 
chado. Substitutos: Antônio Morei- 
ra; Pedro Rodrigues Vieira; Dr. 
Ulisses Ferreira dos Santos. 

JUNTA DE FREGUESIA DE 
CEDOFEITA — Efectivos: Guilher- 
me Teixeira Machado; Dr. Fernando 
Monteiro de Meira Vieira Ramos ; 
Joaquim Marques Pereira. Substi- 
tutos: Dr. Carlos Manuel da Silva 
Lopes; Manuel Augusto Jorge Ma- 
chado; Fernando Mascarenhas de 
Oliveira. 

JUNTA DE FREGUESIA DA 
FOZ DO DOURO — Efectivos: Al- 
varo Gomes de Sousa; Licínio Mo- 
reira; António Ferradanes Iglésias. 
Substitutos: Fernando Manuel de 
Oliveira Amorim; Rogério Taveira 
de Magalhães ; Octávio Correia de 
Sousa. 

JUNTA DE FREGUESIA DE 
LORDELO DO OURO — Efectivos: 
“António José de Oliveira; Benjamim 
Pinho; Joaquim Augusto de Moura. 
Correia Dias. Substitutos: Luís Soa- 


res Casais; António Domingos Go- 
mes; Firmino Pereira da Costa Fer- 
nandes Cunha. 

JUNTA DE FREGUESIA DE 
MASSARELOS — Efectivos: Ruy de 
Brito e Cunha; Adelino Ferreira 
Gomes; Dinis Pastor Ferreira. Subs- 
titutos: Dr. Miguel Augusto Gon- 
calves Pereira; Bernardino de Sousa 
Amorim Falcão de Magalhães; An- 
dré Pinheiro, 

JUNTA DE FREGUESIA DE 
MIRAGAIA — Efectivo: Adriano 
José Granjo; Américo Mário do 
Amaral Pinto; António Luís Oli- 
veira dos Santos Moreira. Substitu- 
tos: Mário Viana Guimarães; Ma- 
nuel Timótheo Valadares Souto; Ma- 
nuel Eduardo de Vassadas Salazar 
Norton. 

JUNTA DE FREGUESIA DE 
NEVOGILDE Efectivos: António 
Sampaio Correia; Augusto Spratley 
Pinto da Silva Júnior; Domingos 
Coutinho Caldeira do Amaral. Subs- 
titutos: Domingos da Silva Paixão; 
Jorge Henrique Faya Marinho; Ma- 
muel Carlos de Viveiros Avides Mo- 
reira. 

JUNTA DE FREGUESIA DE 
PARANHOS — Efectivos: Carlos 
José de Araújo Vilela; Pedro Cas- 
telo Branco da Cruz; Bento Maga- 
lhães de Almeida. Substitutos: José 
Pereira Soares David; Armando Eu- 
sébio Brás; António Avelino Costa. 

JUNTA DE FREGUESIA DE 
RAMALDE — Efectivos: Dr. João 
de Sá Peixoto; Albino Vieira Pinto; 
António de Almeida. Substitutos : 
Manuel de Oliveira Branco; Ilídio 
Moura; Domingos Ferreira. 

JUNTA DE FREGUESIA DE 
SANTO ILDEFONSO — Efectivos 
Dr. Estêvão Zulmiro Braga Sama- 
gaio; Manuel José Lourenço Vessa- 
des de Noronha e Távora. Substitu- 
tos: Artur Ramos; João Cabral 
Campelo de Losada; José de Barros 
Nobre. 

JUNTA DE FREGUESIA DE 
S. NICOI AU — Efectivos: Dr. Mu- 


Alfredo Vasques Leal; José Santos 
Silva; Fernando Rocha Flores. 


lante; José Ramos; Porfírio Caetano 
de Oliveira. Substitutos: Acácio da 
Luz Sobral; António Alves dos San- 
tos Júnio) Domingos Fernandes 
Vieira. 

JUNTA DE FREGUESIA DA 
VITORIA-—Efectivos: Adriano Vas- 
quez e Vasquez; Serafim Martins ; 
Alberto Ventura Gonçalves da Silva 
Xavier. Substitutos: Gastão Adriano 
Mineiro; Luís Gonzaga Macedo 
Martins; Pompeu Assis Ribeiro Gui- 
marães. 


Como: decorreu o acto eleitoral em Lisboa 


No distrito de Lisboa existem 183 
Juntas das quais 53 pertencem à ca- 
pital, 

” A concorrência às urnas verifi- 
cou-se, sobretudo, durante e manhã, 
a partir das 9 horas. 

Onde o número dos eleitores não 
atingia um milhar a votação, fez-se, 
como a lei determina, até às 15 ho- 
ras, mas nas assembleias ou secções 
em que os inscritos iam além do mi- 
lhar as urnas mantiveram-se abertas 


gsgnBté ds 17 horas, o, sui 
— Nas freguesias onde funcionou 
uma única assembleia, logo que a vo- 
tação foi encerrada, procedeu-se ao 
apuramento da eleição, fazendo-se a 
contagem do número de votos de 
cada lista e de cada candidato nela 
inscrito. Nas freguesias onde a vota- 
São se desdobrou por secções, con- 
cluída em cada uma destas a conta- 
gem dos votos, as respectivas mesas, 
depois de lavrada a acta, da qual 
constaram os actos essenciais ocor- 
ridos, reuniram-se na sede da Junta 
de Freguesia, a fim de procederem 
ao apuramento conjunto, 


O Chefe de Estado votou 
em Cascais 


O Presidente da República votou 
da parte da manhã, na freguesia da 
sua residência, na vila de Cascais. 

Quando chegou à assembleia elei- 
toral que funcionava no exterior do 
edifício da Escola de Conde de Pe- 
reira, o Chefe de Estado era aguar- 
dado por várias individualidades en- 
tre as quais os ministros do Interior 
e interino da Saúde, dr. Santos Já- 
nlor; secretário Nacional da Infor- 
mação, dr. César Moreira Baptis! 
dr. Velga de Macedo; governador c: 
vil de Lisboa, dr. Osório Vaz; coman- 
dante-geral da .P. S. P., general Fer- 
mando de Oliveira; presidente da 
Comissão Distrital de Lisboa da U. 
N., capitão Soares da Cunha; con- 
tra-almirante Henrique Tenreiro; pre- 
sidente da Comissão Concelhia de 
Lisboa da U. N. Francisco Casal 
Ribeiro; chefe de gabinete do minis- 
tro do Interior, dr, António José Pai- 
sana; e presidente do Município de 
Cascais, eng. António Albuquerque 
Azevedo Coutinho, 

Antes de entregar o seu voto o 
Chefe de Estado cumprimentou os 
componentes da mesa a que presidiu 
o sr, Francisco Salgueiro Alves. Ao 
sair, o contra-almirante Américo To- 
más foi alvo de carinhosa salva de 

. palmas, 


O prof. Oliveira Salazar 
votou na Lapa 


O prof. Oliveira Salazar chegou 
à Lapa às 10 horas. Aguardavam-no 
além do presidente da Junta, Alfredo 
Augusto dos Santos Anfbal com os 
vogais da actual administração paro- 
quial, o ministro do Interior, secretá- 
rio de Estado do Comércio, presiden- 
te da Comissão Executiva da U. N., 
comandante-geral da P. S. P., direc- 
tor da P. I. D. E. e o governador civil 
de Lisboa. 

Antes de se dirigir à secção de 
voto, o prof. dr. Oliveira Salazar per- 
correu com muito interesse as insta- 
lações dos serviços materno-infantis 
e assistência da Junta de Freguesia 
que dispõe de um posto médico bem. 
apetrechado para a muito benéfica 
actividade que desenvolve nesse cam- 
po em favor das famílias necessita- 
das da sua paróquia. 


São cerca de 9.500 os beneficiários 
pobres daquele posto, devendo-se à 
Sociedade dos Asilos da Infância Des- 
valida uma cooperação vital para a 
sua instalação. 


Onde votaram os outros 
membros do Governo 


O primeiro membro do Governo 
que exerceu o direito de voto foi o 
subsecretário de Estado da Presidên- 
cia do Conselho. Chegou às 9 e 15 à 
2. secção da freguesia de São João 
de Deus, que funcionou no Liceu D. 
Filipa de Lencastre. Ali votaram 
também os ministros do Interior e 
das Corporações e os subsecretários 
do Tesouro e da Educação Nacional. 

Na freguesia de Alvalade vota- 
ram o ministro do Exército, o secre- 
tário de Estado da Aeronáutica e o 
subsecretário das Obras Públicas, 

Também na 2.º secção da fregue- 
sia de São Sebastião da Pedreira, es- 
tiveram presentes três membros do 
Governo: o ministro da Justiça e os 
subsecretários de Estado do Fomento 
Ultramarino e do Orçamento. O se- 
cretário de Estado da Agricultura 
entregou a sua lista na 2.º secção da 
freguesia dos Prazeres, 

Na 1.º secção da sede da fregue- 
sia de Nossa Senhora de Fátima 
votaram os ministros das Comunica- 
ções e da Defesa Nacional, Por sua 
vez, os titulares das pastas da Ma- 
rinha e das Obras Públicas deposita- 
ram o seu voto na 2.º secção da fre- 
guesia dos Anjos, 

Os ministros das Finanças, de Es- 
tado Adjunto da Presidência do Con- 
selho e do Ultramar, subsecretário de 
Estado do Exército e o titular da pas- 
ta da Educação Nacional votaram, 
respectivamente, nas freguesias de 
São Francisco Xavier, Campolide, 
São Mamede, Oeiras e São Francisco 
Xavier. 


De manhã chegaram 
a formar-se bichas 


A afluência às urnas foi maior de 
manhã, altura em que se chegaram 
a formar bichas nalgumas Juntas de 
Freguesia, 

Dos bairros populares há a acen- 
tuar o interesse verificado na fregue- 
sia de São Miguel, em Alfama, com 
cerca de 800 inscritos que votaram 
na sua maioria às primeiras horas da. 
manhã; e no Castelo, com 370 tns- 
critos (a freguesia com menor núme- 
ro de inscritos de toda a cidade) que 
teve a presença de trabalhadores e 
algumas senhoras na sua maloria 
viúvas. 


Freguesias onde foram submetidas a sufrágio 


mais que 


Os resultados conhecidos até ago- 
ra no Ministério do: Interior, são os 

seguintes: 

f DISTRITO DE AVEIRO — Uibel- 
ra de Fragoas, concelho de 
xia-a-Velha <a» 165, «b» 142; Rocas 
de Vouga, concelho de Sever de Vou- 

- Ea, a lista <a» desistiu e a <b> obte- 

ve 837 votos. 

DISTRITO DE BRAGANÇA — 
Freguesia da Sé do concelho de Bra- 
gança, lista «a» 217, lista eb» 170. 
Freguesia de Vale de Frades do con- 
bei o Vimioso, lista «a» 44, lista 
«bp 51, 


uma lista 


DISTRITO DE CASTELO 
BRANCO 


No concelho de Idanha a Nova 
em Zebreira, «a» 268, «b» 199, 

Em Meimão, concelho de Pena- 
macor, «a» 132, «b» 52. 

No concelho de Castelo Branco, 
nas freguesias de Benquerenças e 
Lardorosa, respectivamente, «a» 157, 
«b» 53, e <a» 108, eb» 94, 

DISTRITO DO PORTO — Conce- 


lho de Amarante — Aboadela, ven- 
ceu a lista «b» com 43 votos, a lis- 
ta «a» não teve nenhum. Em Figuel- 
ro (Santiago) «a» 234, «b> 78, em 
Rebordelo «a» 34, «b» 56, em Salva- 
dor do Monte a lista «a» obteve 42 
votos e a «b» zero, em Vila Caiz, «a» 
178, cb» 74, em Magrelos concelho 
de Marco de Canavezes, «a» 43, «b> 
30, em Bene e Cete, concelho de Pa- 
redes, respectivamente, «a» 113, eb» 
O e «a» 196, eb» 107, no concelho de 
Penafiel, em Capela «a» 89, «b» 79, 
distrito de Vila Real, Bilho concelho 
de Mondim de Basto, «a» 119, cb» 0. 

NO CONCELHO DA REGUA — 
Nas freguesias de Poiares e de Vila- 
rinho dos Freiros, respectivamente 
<a» 192, «b> 43 e «a» 108, «bs 47. 

NO CONCELHO DE LANHOSA 
—Em Torres de Pinha, «a» 110, <b> 2, 

EM FIÃES — Concelho de Valpa- 
Sos, «a» 33, «b» 0, no concelho de 
Vila Pouca de Aguiar, em Pensal- 
vor «a» 151, «b» 0, 

NO CONCELHO DE VILA REAL 
— Em Borbela, ca» 264, «b» 6,; Er- 
mida <a» 4, «b» 43; Torguea «a» 
285, «b» 55, 

EM PONTE DO LIMA — Duas 
listas, 92-92. A nova eleição realizar- 
-Se-ã no primeiro domingo de No- 
vembro. 


Em Coimbra 


COIMBRA, 27 — Nas seis assembleias 
de voto para eleição dos vogais das Jun- 
tas de Freguesia desta cidade, apenas 
foi apresentada uma lista a sufrágio, 
tendo o acto sido multo concorrido. 

O chefe do distrito, sr. eng. Horácio 
de Moura, votou na assembleia da fre- 
Euesia de Almedina, que funcionou numa 
Sala do Colégio Novo, na Santa Casa da 


Misericórdia e o presidente da Câmara, 
sr. dr. Moura Relvas, votou na assem- 
bleia da Sé Nova, na sede da União de 
Grémios dos Lojistas. Na assembleia de 
Santo António dos Olivais, que funcionou 
na Escola Primária, votaram os srs. prof. 
dr. Andrade Gouveia, reitor da Univer- 
sidade; prof. dr. Manuel Lopes de Al- 
meida, deputado da Nação e antigo mi- 
nistro e muitos professores universitá- 
rios, 

As assembleias eleitorais de Santa 
Clara e S. Bartolomeu, funcionaram nas 
escolas primárias, respectivamente na 
Rua Antônio Augusta Gonçalves e Ave- 
nída Fernão de Magalhães e a de Santa 


nido com o chefe do distrito e outras 
entidades, a fim de tomar conhecimento 
dos resultados dos escrutínios. — C, 


Em Santiago de Lobão 


SANTIAGO DE LOBÃO, 27 — Com 
extraordinária concorrência teve lugar o 
acto eleitoral que decorreu com entusias 
mo, ficando como presidente o sr. Manuel 
José da Conceição que no último qua- 
driénio revelou apreciadas qualidades de 
trabalho e inteligência: tesoureiro o sr. 
Augusto Ferreira Baptista, do Candal: e 
secretário o sr. Carlindo Alves Ribeiro, 
abastado proprietário, muito considerado 
neste melo. 

À hora a que transmitimos esta notf- 
cia ouvem-se ruidosas manifestações de 
alegria em vários lugares da povoação. 


, 27 — Realizaram-se hoje neste 

s eleições para as Juntas de 
Freguesia. Estavam inscritos 3580 elei- 
tores tendo votado 2750, ou seja 76,8% 
Para a Junta de Freguesia de Alijó foram 
eleitos os srs. José Alves Teixeira, Ma- 
nuel de Sousa Alvim e Antônio José Mon- 
teiro, como efectivos: e Francisco Gomes 
da Costa, Manuel Antônio Carva e An- 


COMÉRCIO 


IMPORTAÇÃO 


EM 233 DE OUTUBRO 


90 sc, fios de juta, 4.000 
de vidro em chapas, 8.700 k 
Shapes, de alumínio, 6.880 leg, 
goma tragacante, g. 
920 kg; 22 fd, de cartão 


y ex. artigos de 
is e 


coBnER 
g 
g 
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E cá 


Espanha; às 12; Ballarico; às 12,20: 13.e 
episódio, «Os três mosqueteiros», do Ale- 
xandre Dumas; às 12,40: Fados por Flora 
Pereira o Loubet Bravo; às 13: Noticlá- 
rio e Revista da Impre: ds 13,20: O 
pianista Freddy Baita e conjunto; às 13, 
Vinte minutos com Alice Amaro e orques- 
tra ligeira; às 19,5: 


14, 

s 15: Resumo de No- 

tícias — Informação da Bolsa; às 15,10: 

às 15,90: Música de bai- 

; Às 16: Os grandes momentos da 

História do Mundo, por Miguel Trigué 

ros; às 16,90: Ciclo romântico: concerto 
em ré 
às 17 


O pianista Henri Segers é 
18: Noticiário: às 18, 
Música de dança; às 18,45: 
é só uma (Rádio Moscovo não fala ver- 
dade); às 19: Trechos de Operetas; às 
19.20: 'Conto radiofônico adaptado pelo dr. 
Paulo Pombo; às 19,50: Instrumentistas 
e orquestras; às 20: À orquestra de Emil 
Stern; às 20,15: O jornal sonoro; às 2 


43) O povo canta e dança; às 21: Noticiário 


EXPORTAÇÃO 


EM 23 DE OUTUBRO 


tónio Barroso, como substitutos. Aqui a| da 


percentagem de votantes foi de 714% 


Alguns resultados conhecidos até às 21 horas 


Os resultados das eleições começaram a chegar ao Ministério do 
Interior, ao fim da tarde, de todas as partes do País. 

O ministro do Interior que visitou várias assembleias eleitorais foi, 
depois para o seu Ministério onde assistiu à tarefa do registo dos votos 
executado por funcionários da Direcção-Geral da Administração Política 2.000 Re 
e Civil orientados pelo respectivo Director-Geral, prof. Pires de Lima e 
pelo chefe da Primeira Repartição, dr. Cruz Filipe. 

is dos resultados dos distritos do Norte, até às 21 horas no 


Algum! 
Ministério do Interio: 


DISTRITO DO PORTO 


DISTRITO DA GUARDA 
ALMEIDA .. 
MANTEIGAS .. 
PINHEL 

SEIA 


DISTRITO DE AVEIRO 
ALBERGARIA-A-VELHA 
ANADIA .. 

AROUCA 

ESTARREJA .... 
MURTOSA 

OVAR 


DISTRITO DE BRAGANÇA 
VILA FLOR E 
DISTRITO DE COIMBRA 
MONTEMOR-O-VELHO 
SOURE . aa. 


RENRHHNR NR: 


BREERNHNA ADAM De na 


No princípio da noite, o ministro 
do Interior recebeu, no seu gabinete, 
Os representantes dos órgãos de in- 
formação. Estiveram, também pre- 


União Nacional; director-geral da 
Administração Política e Civil; e o 
director dos Serviços de Informação 
do 8, N. 1. 

O ministro do Interior fez a se- 
guinte declaração : 

<O acto eleitoral hoje realizado 
nas freguesias do Continente e Ilhas 
Adjacentes decorreu na maior ordem 
e com uma afluência de eleitores que 
excedeu toda a expectativa. 

Os resultados conhecidos até este 
momento demonstram que o eleito- 
rado constituído, neste caso, pelos 
chefes de família, teve a noção 
exacta do cumprimento do seu dever 
cívico. 

Estas eleições das Juntas de Pre- 
guesia despertam sempre, como é na-. 
tural, maior interesse nos meios ru- 
rais, onde a acção e necessidade da- 
queles corpos administrativos é sen- 
tida com maior premência pois da 
sua actuação, conjugada com a das 
Câmaras Municipais, depende, em 
grande parte, o progresso e desen- 
volvimento das populações. Isto ex- 
plica que nos meios rurais as per- 
centagens de votantes possam ser 
maiores. 

Nas freguesias em que se apre- 
sentaram ao sufrágio duas ou mais 
listas, a disputa eleitoral decorreu 
em condições normais e sem qualquer 
incidente, sendo de anotar o caso 
curioso, por invulgar, de numa fre- 
guesia do concelho de Ponte de Lima 
se haver registado igualdade no niú- 


mero de votos em cada uma das lis- | chegu: 


tas apresentadas ao sufrágio, o que 
leva à repetição do acto eleitoral 
como está prevista na Lei Adminis- 
trativa. 

Pode, pois, concluir-se, e digo com 


Tenho razões para afirmar que 
em certas regiões do País o acto elei- 
toral revestiu o significado de uma 
prova pública de adesão à política do 
Governo de Salazar, repetindo-se, 
num ambiente de tranquilidade e fora 
de qualquer clima emocional, o apoio 
e solidariedade do povo português ao 
grande estadista que tão superior- 
mente dirige os destinos da Nação. 

Confirmam-no as informações te- 
lefónicas hoje recebidas de todos os 
governadores civis dos distritos. 

O povo tem a consciência da hora 
que passa e sente a necessidade de 
exprimir o seu portuguesismo e de 
reagir por todas as formas como tão 
exuberantemente o tem demonstrado, 
aos injustos e traiçoeiros ataques 
com que nos meios internacionais se 
pretende atingir a soberania portu- 
guesa e a nossa posição de Nação 
livre e independente, O povo de Por- 
tugal quer prosseguir na sua luta 


O País deu mais uma prova do seu desejo 
de participar em todos os actos colectivos 


da vida Nacional 


—twirmou o titular do poste do Interior 


Inscritos Votantes Percentagem 
5502 
6582 
3585 
2720 


70,3 
741 
58,1 
62,6 


2100 76,50 


2567 

921 
2693 
5460 


73,3 
70,6 


2297 
3456 
2996 
3020 
1088 
2914 
1291 


1892 


MEEEREHKANKNR RD: 


contra tudo que afecte a sua integri- 
dade e a sua qualidade de Nação 
ocidental e cristã; espera e confia no 
triunfo da sua razão e dos seus di- 
reitos. A jornada de hoje tem o sen- 
tido e o valor de uma verdadeira 
consagração nacional. 


PENNE SCORE IM rat ae ae oc acac cacaeacagaae 


ASSUNTOS 


AGRÍCOLAS 


Os lavradores de Porto 
Antigo (Cinfães) andam 
apreensivos 


PORTO ANTIGO (Cinfies), 
longa estiagem do Outono traz os lavra- 


Ltd 


RRRNKHNMADO; 
HRRKNAKHNAN: 


regular. 

mente e a sua produção, em alguns sítios, 

é superior à do ano passado; em outros, 
porém, é muito menos. 

O novo começou a vender-se a 

os 21 almudes e, de repente, como- 

cou a subir e já se vendo a mil escudos. 

Em virtude do vinho velho se ter es- 

tragado nos cascos e queimado, já so está 

a sentir a sua falta e por conseguinte a 

subir de preço. — C. 


Há falta de braços na 
lavoura de Vila Chã 
de Aguiar 


VILA CHA DE AGUIAR, 26 — Há mut- 
tos anos já que a Lavoura atravessa uma 
grande crise. Não há trabalhadores que 
tem para fazer os trabalhos agrícolas 
e, por conseguinte, muitas terras ficam 
incultas, 


A emigração tem sido grande, princl- 
palmente para a França e o Brasil. 
Entretanto, estão a terminar as vindi. 
mas no Vale de Aguiar, calculando-se uma 
quebra de 30 por cento em relação ao ano 
passado, Mas a qualidado é excelente —C, 


Menos de metade da 


colheita do vinho de 1962, 
* em Ponte do Gove 


Menor quantidade melhor 
Pala (Douro) 


PALA (Douro), 26 — Terminaram as 


ert. em de conserva, 
placas de lousa, 6,186 kz. 
de algodão, 6.888 kg.: 5 


ee. rolhas de cortiça, 1.402 
. tecidos do algodão, peça, 


6 
Cotações verificadas no 
Mercado Abastecedor 
de Fruta 
EM 4 DE OUTUBRO 
Espécie: Procedência; Designação de 
taras; Preço por volume; Máximo, Mí- 
nimo, Mais frequente, 

00 é 110300; Saito Douro, axo 180800 
40: H ne 2 q 
fe 25500; ARO Douro, n.º 2, 130500, 
O o Rib or 
ga, n.º 2. 130800, 50500 « 110800; ibatejo, 

90500, 50 50500. 
o Dons 10500: 
to Douro, 
Mirandela, 
nº2, 
2. 60800, 


cêsta, 
45500. É 
LARANJA — Baixo 


Douro nº 1, 
: Baixo Douro, n.º 3, 130800, 30500 
Sotavento, 


D' 
PÉSSEGO — Baixo Douro, n.º 2, 80800, 
TSLO — Baixo Douro. 
a a OR O É 
23, 72550, 
enem o 2, 40500; Coimbra, 


210890, 


170800 o: 170500; Sotavento, cesta, 210500, 


sto 
e 150, 
— Ribatejo, 1500, 890 e 1500. 
TOMATE eeto, 130 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 


Em 27 de Outubro 


ENTRADAS 1 


De Fere 3 
do viagem, com carga diversa, a Bur- 
& 0», Lda. ” 
Do: ROTERDÃO : vapor alemão «Se 
tubal>, 962 ton., 4 disse de viagem, com 
carga diverma a Burmester & 0º, Lda 


SAÍDAS 
inglés «Da- 


inglês «Lu 
holandês! 


LEIXÕES ; 
LEIXÕES : vapor 


LEIXÕES: vapor 
eMargriot Anja. 


LEIXOES 


ENTRADAS 1 


Do PORTO : vapor inglis «Darintan>, 
sap. Duncan; 1.016 tom, com carga di 
a. 


Do 
cap. Lenthertnerom, 1816 tom, Gom car 
Wall 2, Lda. 
De PORTO vapor bolândia <Margriet 


vapor 
rinian», 
Para 


r holandês «Jongkind», 

ao coa carga diversa a Eenato Costa, 

De LISBOA : vapor Listrado Esposa 

 Lochn, 1.972 ton, a de viagem, 
a o Rociedade O, Orey 
O va 
ton. com carga diveres a David J. de 

ho, Filhos. 
O IBBOA : vapor holandês «Johan. 
cas, 1 dia de viagem, com = Ea 


55 ton. 1 dia do viagem, com com- 
tmuativets líquidos a David J. de Pinho, 
Filhos. 


SAÍDAS: 
Para MÁLAGA : vapor espanho! «Cala 
Blanca», cap. Lanza, com carga diversa. 
LOURENCO MARQUES: vapor 
português <Alveloss, cap. Pedro, em las- 
tro. 


Às 18 horas: 
Fora da barra nada se avista. 
Vento 80 (brando) e o mar 


PROGRAMAS PARA AMANHÃ 
EMISSORA NACIONAL 


vindimas nesta região, sendo a produção | às 


do vinho muito menor do que a do ano 
findo. Mas, como qualidade, é muito su- 
perior. 

“Também houve menos milho, estando a 
pagar-se a 85800 o alqueire: o feljão bran.. 
co corre a 85800 e o mistura a 65800 o 
alqueire. 


às 
só uma (Rádio Moscovo não fala 
; Às 28,10; Música de dança; às 
às 24: Encerramento. 


Financeira, pelo dr. Bento Coelho da Ro- 
cha; às 15: Interrupção; às 18: Reaber- 
tura — «As quatro última canções», 
Ricardo Strauss; às 1! Ciclo Brahm! 
Noticiário regional; às 19: À 
lo XX; às 20: Noticiári 
O harpista Marcel Grandjan: 
às 20,30: Concerto pela Academia de Ins- 
trumentistas de Câmara; 


MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 
Música portuguesa; às 
Intercâmbio musical; às 28,27: Mú- 
sica coral sinfônica; às 2345: Noticiário; 
Encerramento. 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
PROGRAMA <A» 


Às 7 horas: Abertura — Hino Nacional 
Programa d 


OUTUBRO, 27 


A RUA DE AVEIRO FOI ABERTA 
AO TRÂNSITO 


Embora ainda com as obrus por con- 
cluir, já foi aberta ao trênsito a nova 
rua com o nome de Aveiro, em home- 
nagem àquela linda cidade e que liga 
o Alto da Conchada à Rua da Figueirt 
da Foz, Pelo lado da Conchada, a nova 
rua tem tambem acesso pela rua Infan- 
te D. Henrique, e do lado da rua da Fi- 
gueira da Foz, há-de prolongar-se até à 
Avenida Fernão de Magalhães. A ini- 
ciativa da abertura da nova artéria, veio 
resolver um dos maiores problemas do 
trânsito, pois agora, todos os veiculos 
que se dirijam para o Norte e saiam 
da parte alta da cidade, deixam de pas- 
sar na rua Nicolau Rui Fernandes, além 
de que fazem o trajecto mais rápida- 
mente. 


O X ACAMPAMENTO BEIRÃO 


Nos meios campistas, admite-se a pos- 
sibilidade de se realizar nesta cidade, no 
verão do próximo ano o X Acampamento 
Beirão. Para estudar as possibilidades 
dessa organização, realiza-se na terça- 
-feira, na sede do Ateneu de Coimbra, 
às 21,30 horas, uma reunião promovidi 
pela sua secção de Campismo, para a 
qual foram convidados todos os seus fi- 
liados. 

Prevê-se, em principio, que o referido 
acampamento se possa já efectuar no 
Parque de Campismo a instolar na mar- 


AS PROVÍNCIAS 
DIA A DIA 


AO VAREJAR UM CASTANHEIRO 


caiu e sofreu fractura de costelas, 
além doutros ferimentos 


PAREDES DE COURA, 27— 
Quando o sr. Isaías Pereira Bacelar, 
solteiro, de 60 anos de idade, natu- 
ral e residente nesta vila, procedia 
ao varejamento de um castanheiro 
na sua quinta no lugar da Escada- 
bouça, na freguesia de Moselos 
deste concelho, caiu ficando muito 


: | maltratado. Foi conduzido no pronto 


Estúdios em Lisboa; às 24: Resumo do 
Programa — Hino Nacional — Fecho da 


Emissão. 
PROGRAMA «Bs 


As 18 horas: 
Estúdios em 
Emissores; às 13,2%: Desdobramento — 
Programa dds Estúdios em Lisboa; às 
15: Interrupção da emissão; às 1: 
bertura — Programa dos Estúdios em Lis. 
boa; às 18,50: Noticiário regional; às 1 
Programa dos Estúdios em Lisboa; às 22 
Programa internacionat <A Voz do Oei- 

lentes, 


TELEVISÃO 
PROGRAMA PARA HOJE 


As 19,30: Abertura; às 19,32: Telojor- 
nai À edição da tarde: às 19,45: «Falando 
de Músicas — Um programa de José Atas 
laya: Música Sinfónica; às 2010: «Isto é 
Lisboa»; às 20.9): «Let's Learn Engligho 
= Aprenda inglês pela televisão; às 20,15: 
“Momento Desportivos às 21,30: “Telejornal 
edição da noite; às 21,50; Boletim Me= 

oro Pelo Mun- 
22,56: O Con- 
«Um dia em 


Abertura — Programa dos 
isboa. 


dirigida pelo maestro Joaquim Luís Go- 
mes. Apresentação de Alice Cruz, Cenários 
de António Botelho. Reulização de Hen- 
rique Pavão; às 23,50: Telejornal — últi- 


mas notícias; às %4: Fecho, 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


7.o TURNO 


LUSO-FRANCESA 


R SÁ DA BANDEIRA, 140 
TELEFONE 26134 


— Farmácia das Olivoiras 
para enriques, 646 
im ta — Farmácia Serra do Pyar. 
Rua Anterç — 9 
Eua Antero do Quental — Farmácia Ma- 
No Fos — Cam 
Cabral. 048 see 


Em Matosinhos — Moderna, 
coma Matosinhos od. Rua Brito 


— Rua Padre Luis 


Em Leça Ga Palmeira — A 
Hintze Ribeiro, gi Fester 


Lisboa Porto 


2 27 
18 148 


Marés | Preiacmar.. 11-40 — 
em 28 | Baixa-mar. 4:44 17-28 


Lua cheia a . 1 
Quarto minguante a 8 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Períodos de céu muito nublado 
junto ao litoral oeste e céu geral- 
mente pouco nublado nas regiões do 
interior. Vento fraco, neblina ou ne- 
voeiro durante a noite nalguns locais 
da faixa costeira ocidental e nos 
vales do interior, 


Minima 


ASSINE 


O LAVRADOR 


JORNAL AC 
DE MAIOR | 


O COMERCIO DO 


socorro dos bombeiros locais ao hos- 
pital desta vila, onde foi socorrido 
a múltiplas lesões e fractura de vá- 
rias costelas, pelo que ficou inter- 
nado 


FICOU MUITO FERIDO 


UM CICLOMOTORISTA QUE EMBA- 
TEU COM UMA FURGONETA 


SANTAREM, 26 —Perto desta 
cidade, quando o electricista Afonso 
Mendes, de 21 anos, solteiro, mora- 
dor em Cumieiros de Baixo, fregue- 
sia de S. Vicente do Paul, seguia na 
sua motorizada à retaguarda da 
furgoneta EI 14-19, pertencente a 
Manuel da Conceição Guerra, do 
Verdelho, foi chocar com ela, por- 
que, segundo parece, o dono deste 
veículo não fez os devidos sinais 
quando mudou de direcção, do que 
resultou o ciclomotorista ter ficado 
maltratado com ferimentos extensos 
na perna esquerda e escoriações por 
todo o corpo. Levado no Hospital 
desta cidade, ficou internado. 


UM SOLDADO CAIU DA BICICLETA 
EM QUE SEGUIA, EM PENAFIEL, 


e sofreu graves ferimentos 


PENAFIEL, 27 — Hoje, pelas 15 
horas, o soldado do R. A. L. n.º 5, 
Manuel Teixeira de Oliveira, soltei- 
ro, de 22 anos, deu uma grave que- 
da, quando seguia numa bicicleta de 
pedal, pela Avenida Gaspar Baltar, 
desta cidade. 

Foi conduzido ao Hospital da 
Misericórdia, onde deu entrada em 
estado de choque, tendo sido pron- 
tamente tratado pelo director clínico 
sr. dr. Rocha Reis. 

Apresenta uma ferida contusa 
no couro cabeludo, supondo-se uma 
possível fractura do crânio. 

Seguiu numa ambulância militar 
para o respectivo Hospital do Porto. 


TD—1—o 


V. N. de GAIA 


Notícias de Valadares 


OUTUBRO, 26 


CABINAS TELEFÔNICAS — Continua 
8 aguardar-se, em muitos lugares desta 
freguesia, a instalação de telefones parti. 
culares, alguns pedidos há mais de um 
ano. 

Consta que estão para breve as chama. 
das de novos assinantes (alguns até já 
foram chamados) e, Srtrotanto, continuam 
as obras na rede e na Estação Central 
de Santo Ovídio. E 

Já nestas colunas focamos a necessi- 
dado imperiosa que existe de serem ins- 
taladas cabinas telefónicas nos locais mais 
populosos de Valadares, e quere-nos pa- 
recer que será esta a melhor altura para 
so dar satisfação a esse anseio, já que 
se anda «com a mão na massa», como usa 
dizer-se, 

Falou-se já no átrio da Estação do 
€. F. e numa casa comercial do lugar do 
Vila Chã, parecendo-nos que ambas as 
ideias satisfarão plenamente, 

ENERGIA 


gem esquerda do Mondego, a montanté 
da Ponte de Santa Clara, procurando oú 
dirigentes da Secção de Campismo da 
Ateneu de Coimbra, que o referido acam- 
pamento se realize por ocasião das tes- 
tas da cidade e das comemorações do IX 
Centenário da Reconquista Cristã de 
Coimbra. Para isso, os organizadores pre- 
tendem efectuá-lo à escola internacional, 
atraindo assim, a esta cidade, campistas 
de vários países 


JURAMENTO DOS DIRIGENTES 
DA ACÇÃO CATÓLICA 


Na Festa de Cristo Rei, que hoje se 
realizou na Igreja da Sé Nova, sob a 
presidencia do Governador do Bispado, 
Monsenhor Cónego Abilio Costa, presta- 
ram juramento os dirigentes da Acção 
Católica, a cuja Junta Diocesana preside 
O sr. prof. dr. Augusto Vaz Serra, 

Assistiram muitos elementos daquela 
organização, além de muitos fiéis, tendo 
o rev. Padre José Varanda, proferido 
uma alocução. 


ATROPELADO POR UM AUTOMÓVEL 


Próximo de S. Romão, o pedreiro José 
da Fonseca Junior, de 42, casado, resi- 
dente na Quinta do Valongo, Oliveira do 
Hospital, foi atropelado por um automo- 
vel e ficou ferido de gravidade, tendo 
sido transportado para o hospital desta 


cidade, onde recolheu a uma enferma- 
ria, 


SUBCOMISSÕES PARA AS FESTAS 
DA CIDADE 


Prosseguem os preparativos para a 
constituição de sub-comissões, para as 
festas da cidade e comemorativas do IX 
Centenário da Reconquista Cristã da ci- 
dade de Coimbra. Assim, já se encon- 
tra constituida a Sub-Comissão Musical, 
da qual fazem parte os srs prof. Mário 
Simões Dias, prof. Reis Santos, prof. 
Sousa Santos, dr, Francisco Faria, Padro 
Manuel Ferreira Faria e W. Maria Fei 
nanda Fragoso Martins Soraes. A SubCo- 
missão Cultural, de que fazem parte, 
Os srs. Cónego dr. Urbano Duarte, prof. 
dr. Lopes de Almeida, dr. Pinto Loure: 
ro e prof. Reis Santos, vai fazer parte 
9 sr. dr. Jorge Peixoto, bibliotecário da 
Biblioteca Geral da Universidade. 


CAIU QUANDO REPARAVA 
UMA CALEIRA 


O motorista Aires de Oliveira, de 44 
anos, casado, residente na Quinta do 
Seixo, Pombal, entendeu que devia re- 
parar uma caleira da sua residencia e, 
pera isso, subiu a umas escadas, mas 
com tanta infelicidade que caiu e ficou 
ferido de gravidade, Conduzido para o 
hospit! dest ciddde, form-lhe prestados 
Os socorros devidos, recolhendo depois 
a uma enfermaria. 


+ 
ACOMETIDA DE DOENÇA SÚBITA 


Foi conduzida ao hospital desta cida- 
de, Patrocinia de Almeida, de 64 anos, 
casada, moradora na Quinta da Miseri- 
córdia, por ter sido acometida de doen- 
sa subita. Depois de lhe prestarem os so- 
corros devidos, deu entrada numa enfer- 
maria, sendo grave o seu estado, 


De RESENDE 


OUTUBRO, 26 


——— em 


De. TOMÉ DE COVELAS 
(MIRÃO) 


OUTUBRO, 6 


mia 
de VESES Deo pe a eq 


aço) 

O calor que o Outono nos trouxe bene- 
Ticiou multo a colheita, que foi excelente 
em qualidade, embora” tenha reduzido o 
rendimento. 


falta de sardinha, de arroz 

il»; aumento de preço do baca- 

lhau e dos artigos que a lavoura precisa 

para cultivar as terras— formam um 

extenso somatório de dificuldades deveras 
desanimador. 

E há a acrescentar « pouco rendimento 
de tudo o que o lavrador depois vende, 
que não dá para cobrir as despesas, a 
maior parte das vezes. £ assim com o 
vinho; é assim com as frutas que vão 
para os mercados, lucrando apenas os in- 
termediários à sombra de concessões ou 
de leis inconcebíveis... E não se diga que 
a culpa é da lavoura ge não ter aperfei- 
coado a ponto de produzir mais, melhor 
e barato, Na realidade nesta região mon. 
tanhosa, quase toda aos Pequenos socal. 
Cos, quem procura aperfeiçoar as culturas 
só tem desilusões, tais são as despesas 
Rpntodaa, ie. E) traz. Talvez façam 
alta cooperativas do sistema em expe- 
riência na Espanha, pois poderiam utilizar 
a ciência e a maquinaria moderna a que 
O pouco capital de um só não permite 
recorrer, Isso e uma boa dose de solida- 
riedade e abnegação humana, idêntica à 
que torna verdadeiramente admiráveis os 
rSORRBIO 

— À nossa correspondência. 
do 19-6-63 lembrou a conveniência de mu- 


Ss | dar a designação do posto de correlo da 


Venda Nova (Douro) para Santa Leocádia 
de Baião, por se ajustar melhor ao local 
que servia. Com satisfação ventfi 


DO | que os C, 'T. T. deram bom acolhimento 


ala, para que, final- 

deixemos do suportar q enorma 

sacrifício do ter de vinjar difriamente 

em autênticas «gnfolas» sem quaisquer con. 
ções. 

Quaso concluída está a «marquises do 
lado ascendente, que ficou realmento de 
modo q satisi r, mas continua a aguar- 
dar-so à pa ão da garo desse lado 
para que, no Inverno, que so aproxima, 
não tenhamos de ser obrigados a requisitar 
vara apanhar um comboio... 


De VILA VERDE 


OUTUBRO, 26 


numa dependência da 
ha escola masculina, mandada adaptar 
pela Câmara Municipal. 


esta sedo ivo delegado, er. Er- 
Desto "Alves Ferreira == Cri 


à nossa sugestão, tendo já ordenado q 
mudança do nome, pelo que de futuro 
deverá ser endereçada. para Santa Leocá- 
dia (Baião) a correspondência que até 
aqui ra dirigida para Venda Nova 
(Douro). 

Cumpre-nos agradecer ag gr. correto- 
«mor, afirmando-lho que somos apenas 
intérpretes de desejos e aspirações locais, 
quando as achamos justas, E dentro deste 
são critério, permitimo-nos ainda dizer-lho 
que'o serviço de distribuição nas fregue- 
sias do Santa Leocúdia e Mesquinhata 


procurar a cor- 


nc 
Terminamos por desejar que os telefo. 
mes dali requisitados não demorem, nem 
em o sto público de Elriz. 


T. T. fizeram em 
Pelo sistema das 


se tem suportad, 
impaciência desde q 
rem a H 

Marinha 


terrestres 


»—» (Cont. da la página) 


sequências que daí possam derivar. 
A coordenação dos transportes pres- 
supõe, assim, complexos e vastos es- 
tudos baseados numa larga informa- 
ção estatística e orientados segundo 
princípios que só, há relativamente 
pouco tempo, começaram a ser devi- 
damente aclarados. 

«Ora, no nosso País, e no que se 
refere ao sector dos transportes ter- 
vestres da Metrópole, vigoram, em 
matéria de coordenação, disposições) 
que, pela força do tempo, se consi- 
deram ultrapassadas. E numa época 
em que a Nação, dispondo já das 
condições e dos instrumentos bási- 
cos, se lança abertamente na senda 
de um desenvolvimento económico 
geral, devidamente programado, os 
transportes terrestres não devem 
constituir um elemento perturbador 
daquele desenvolvimeno. Por isso o 
Ministério das Comunicações, sem 
perder de vista a necessidade de um 
Planeamento de conjunto para o qual 
se vai desenvolvendo uma convenien- 
te acção, entende que se não pode 
deixar de actuar em certos aspectos 
condicionadores da actividade dos 
transportes. 

«E dentro desta ordem de ideias 
que traz ao conhecimento público 
uma série de medidas de índole re- 
gulamentar, fiscal e tarifária em vias| 
de efectivação através da publicação 
das necessárias disposições legais. 
“Após demorados estudos, em que in- 
tervieram os serviços e organismos 
especializados e interessados, foi 
possivel elaborar um conjunto de 
soluções harmónicas com o interesse 
nacional e com as tendências já 
comprovadas e predominantes em 
países progressivos, dada a necessi- 
dade de encarar esses problemas à 
luz do realismo nacional e das con- 
clusões que uma boa cooperação 
aconselha, sem esquecer a maleabili- 
dade indispensável quanto à evolu- 
cão dos meios de transporte, à ex- 
pansão do parque automóvel, à se- 
gurança rodoviária e a outros im- 
portantes factores, que impligam 
simultâneamente com a economia 
do País e com a segurança das 
pessoas. 
<Em síntese, através desse con- 
junto de diplomas o Governo pro- 
cura alcançar os objectivos essen- 
ciais de uma melhor coordenação 
dos transportes terrestres, bem como 
a reforma dos serviços que coman- 
dam tão importante sector da vida 
nacional. Trata-se de problemas que 
há muito preocupam o Governo e à 
opinião pública e sobre os quais & 
Imprensa e & Assembleia Nacional 
têm chamado a atenção das entida- 
des competentes. As providências 
legislativas que vão ser promulga- 

las visam, entre outros, os seguintes 


principais objectivos: Hoenciamem 


e criação do imposto de circulação; 
xeforma dos serviços da Direcção- 
-Geral de Transportes Terrestres; 
alargamento das atribuições do Fun- 
do Especial de Transportes Teres- 
tre: 


Licenciamento e tributação 
da camionagem de carga 


particular 


Através do um Deoreto-Lei a publicar 

trevemente, instituise o ' licenciamento 
tributação da camionagem de carga 

particular, efectuando-se também ajus- 
tamentos "nos impostos de camionagem 
e de compensação que incidem sobre à 
camionagem de carga pública, mas de 
tal maneira que a soma dos impostos 
magos nor este sector da actividade trans- 
portadora o mantenha — sensivelmente 
igual à actu! Pç 

É extremamente difícil definir os co! 
fornos que separam o transporte parti- 
cular e o transporte público de meroa- 
dorias, mas o certo é que a coborto do 
rótulo de particular se efectuam hoje 
trameportes que são, na eus essência, 
transportes públicos, 

Fstimulados pela isenção fiscal que 
usulrmem, os traneportos particulares do 
mercadorias não cessam de se expandir. 
absorvendo o aoréscimo de tráfego resul. 
tante do aumento da produção nacional 
* motivando um acentuado desequilíbrio 
mo mercado dos transportes, dado o gran- 
de valor da sua capacidade e o desa- 
proveitamento a que estão eujeitos. 

sstto, em face das consequências que 

transportes gesrretam para todo o 
vector dos transportes terrestres, consi 
derase amplamente justificada a 
inciusho nos esarmemas de coordenação 
bem como a eua tributação, 

O número de veículos de carga par 
ticutares crescem tanto — passando de 
25.558 em 1951 para 42.858 em 1961 — 
que, só por ui, seria euficiento para sa- 
Lisfazer as necessidades de transporto 
interno da Metrópole. 

Daqui se conclui haver um sobre 
equipamento desmecessário cuja aquisi- 
cão custou ao Pais avultada sangria de 
divisas, 

Considerando, simultúnamente, a ca 
pacidado oferecida pela  camionagem 
pública, pelo caminho de ferro o pela 
vavegação (fluvial e costeira) facilmente 
vo conelul sobre o manifesto desaprovei- 
tamento de todos estes meios de trans 
porto o sobre o ónus que esta situação 
acarreta à Nação. 

P outro ado, o aumento sistemi- 
tu e anormal dos veículos do carga, 
cada vez do mulor peso, ocasiona graves 
problemas de trânsito é de conservação 
da rede de estradas. Este é um aspecto 
que está na ordem do dia das reuni 
internacionais e pars o qual há que 
chamar as atenções e orientar uma, 
grande soma dv estudos, Mas além dor 
princípios orientadores já enunciados 
também ni pode deixar de salientarse 
que tão elevado número do veíoulos par- 
tioulnres de carga agrar o problema 
do trânsito e contribui fortemente para 
o grande número de acídentos que tantas 
vitimas o prejuízos causam. 

Ora tende cada vez mais à evr aceite 
o princípio de que cada meio de trans- 
porte deveria sor onsrado com os 
Eos correspondentes à construção 
nutenção da «ua infra-estrutura, 

Dentro deste princípio, a distri 
dosses encargos pelos diferentes veículos 
não pode deixar de wo fazer em relação 
com as exigências de construção e com 
o desgasto quo cada um deles provoca 
ma redo do estradas. Actualmente, po- 
rém, os veículos perados particulares do 
carga estão sujeitos, apenas através do] 
imposto de compensação, a encargos que 
e têm por desajustados, em confronto 
com aquelas exigências o com os que 
incidom cobro 04 demais veículos 

A todas as razões acabadas de 
car o que justificam as medidas u tomar 
melativamente no parque de veículos do] 
carga utilizado om transportes partiou- 
lares, acresce aínda O facto de 0 seu 
desonvolvimento desregrado provocar só- 
rias consequências no sistema de trans 
portes públicos. para .os quais se tem 
relegado o papel de reserva do trans 
porto particular, 

Mesmo as actividades económicas que 
criteriosamente optam pela utilização do 
seu parque do velonlos de carga privar! 
tivos — e ear opção, nos termos em quel 
e feita actualmente, tem poucas proba- 
bilidades do coincidir com o interesse dal 
colectividade — presepõem sempre e em 
qualquer altura a possibilidade de podo- 
rem dispor de parque de veículos públi- 
cos o para este reservam o exceso de 
tráfego motivado velas Irregularidades 
da produci 

Remotidos. asim. em grande parte, 
para q missão de reserva do transporte 
particular, os transportes públicos de] 
mercadorias vivem em precárias condi 
“bos e. pela ema reduzida ntilização, cor- 
em mesmo o risco de ruína. E pois 


dentro dum principio de coordenação go- 
ral o de protecção aos industriuis do 
transportes que se udoptam certas med 
das relativamente aos transportes par 
culares de mercadorias. 

Atra da tributação dos veículos de 
carga particulares procura-se uma justa 
aproximação das condições fiscais que 
incidem sobre o conjunto de meios de 
transportes terrestres para os quais se 
põe o problema da coordenação. 

O licenciamento dos veículos de car- 
stinados a transportes particulares 
de mercadorias, será, porém, de um modo 
geral, automático, para certos casos 
expressamente declarados no referido 
diploma. se adm! do à hipótese do vir 

feito m condicionamento das H- 


Quanto ao montante dos impostos, é 
fixado em função do peso bruto dos vei 
culos e do raio de acção em que cir- 
culem. 

Tomando como referência os veículos 
afectos a transportes públicos de mer: 
cado) (aluguer), aquelo montante é 
de metade para o raio de 50 Km, 80 % 
para o raio de 60 Km, igual para o 
raio de 100 Km e superior em 25% para 
os veículos que cironlarem sem limites 
de raio de acção. 

Considerando a naturezw especial de 
certos transportes — como os de prodntos 
agrícolas, os de empreiteiros de obras 
públicas. os efectrados em veículos de 
peso e dimensões anormais, ete. 
um regime especial para os veiculos que 
les estão afectos, f i 


transporte de 
directamente ligados à agricultura, em 
veíenlos pertencentes aos agricultores, e 
que beneficiam condições excepeional- 
mente favor: 

Além disso, as novas disposições entra- 
rd n vigor gradualmente, a partir do 
próximo ano, prevendo.se um período de 
3 anos para que tenham completa efe 
vação, o que permitirá aos proprietários 
de veiculos particulares estruturar o 
transporte de mercadorias da forma eco- 
nômicamente mais vantajosa. 

No relatório preambular do decreto em 
análise encontram-se largamente justifi- 
cadas as razões que impõem a adopção 
das medidas apontadas e que os técnicos 
» os Interessados estudarão devidamente. 

Como aí se acentua «um dos meios 
mais eficazes para o estabelecimento de 
uma eficaz concorrência sob a qual ten- 
dem a actuar as várias espécies de trans- 
portes é sem dúvida, procurar que os 
encargos que as oneram v os benefícios 
de que desfrutam se compensem tanto 
quanto possível no âmbito de cada uma 
delas, e «e aproximem, considerando o 
conjunto do sistema de transportes. Só 
então a liberdado de escolha do utente 
terá grandes probabiliades de conduzir a 
resultados que, sendo para ele os mais 
favoráveis, o sejam também para a colec- 
tividade 

Ao instituir o licenciamento 4 o im- 
posto de circulação para os veículos de 
carga particulares: o reajustamento do 
imposto de compensação para todos os 
veículos de carga, conforma o seu peso 
bruto: a concessão de um periodo de 
transicão para o pagamento do imposto 
de circulação; a fixação de impostos par- 
ticularmente favoráveis e isenções para 
certos raios de acção e para transportes 
adstritos a actividades que devam merecer 
tratamento especial, o diploma em refe- 
rência não visa sobrecarregar determinado 
sector de transportes, mas sim harmo- 
nizá-lo com os demais. Muito menos afec- 
tar as actividades económicas que nesses 
veículos têm um complemento do seu tra- 
balho, pois se escalonam os encargos de 
acordo com os raios de acção e tonela- 
gem dos veículos, além de se estabelecer 
um período de transição que permita às 
mesmas actividades reestruturarem os 
eeus planos de transporte e optarem pela 
modalidade mais económica. Igualmente 
se teve em conta que as médidas em 
causa não afectassem substancialmento a 
indústria de de veículos pois 


instituições que, pela sua índole, devam 
estar isentos do novo tributo 


Reorganização dos serviços 
da Direcção-Geral de Trans- 


portes Terrestres 

Simultâneamente com o atrás referido, 
será publicado um outro Decreto-Lei, 
criando uma comissão de reorganização 
dos serviços de Direcção-Geral de Trans- 
portes Terrestres, organismo de carácter 
eventual destinado, inicialmente, a for. 
mular a regulamentação e a aplicar aquele 
diploma e posteriormente a estudar pro- 
dilemas de simplificação e reorganização 
da mesma Direcção-Geral. à 

Embora o aumento do expediente nor- 
mal imponha uma reforma geral daqueles 
serviços, entendeu-se ser preferível, por 
mais viável, introduzir desde já me- 
Morias progressivas na sua orgânica e 
execução, dentro de um esquema de prio- 
ridades racionalmente estabelecido, in. 
cluindo a mecanização o a descentrali- 
zação aconselháveis pelo crescente au- 
mento do parque automóvel e conseque! 
tes problemas que isso origina, entre os 
quais avulktam os relativos aos complexos 
problemas do trânsito, inspecção de vel 
culos, etc, 


Outras disposições relat 
vas aos transportes 
terrestres 


Transporte de Mercadorias 

No capítulo transporte de mercadorias, 
os diplomas referidos serão completados 
pelas seguintes medidas legislativas já 
rom ou em project 

I—Um Decreto, já publicado, (N. 
45080, de 46-69) « que, entro outros ajus- 
tamentos de pormenor ao Regulamento do 
Transportes em Automóveis, estabelece 
uma definição do transporte particular 
de mercadorias mais adequada à reali- 
dade das situações concretas o elaborada 
do acordo com a orlentação preconizada 
internacionalmente através da Comissão 
Econômica para a Europa e da Conferên- 
cia Europela dos Ministros dos Trans- 
portes. Além disso, o mesmo diploma pro- 
cura fomentar a coordenação dos diferen. 
tes melos de transporta terrestre através 
ds uma nova disciplina dos contratos de 
serviço combinado entre a caurionagem e 
o caminho de ferro, prevendo a não apli- 
cação de normas dó contingentamento às 
licencas de veículos destinados a esse 
serviço. 

Na sequência deste Decreto foi também 
Já publicada una Portaria (N.º 19937, de 
97-59), destinada a regulamentar certos 
transportes, concedendo a estes um re- 
gime especial, dadas as suas caracteris- 
ticas particulares, entre os quais os trans- 
portes realizados pelos grémios da lavoura 

o exercício do actividades que lhes são 
próprias, os transportes ligados q activi- 
dades hoteleiras, escolares, c! 

II — Será também regulamentado, em 
breza, o Decreto-Lei que institui o licen- 
ciamento dos veiculos de carga particu- 
lares o o imposto de circulação, tendo im- 
portância, nesto diploma, a Instituição do 
um mecanismo eficiente e rápido, aplt 
cável à obtenção de licenças, sua reno- 
vação, cancelamento, ete., « à percepção do 
imposto, Julga-se que estes objetivos se- 
rão alcançados com o recurso a um moder- 
no servico de mecunografia, gracas ao qual 
será facilitado o pagamento desse im- 
posto, no mesmo tempo que das licenças 
constará sempre a prova de que o paga- 
mento fol feito nos prazos devidos. 

HI — Val ser igualmento fixado um 
sistema tarifário para a camionagem de 
carga de aluguer: a total Nberdade tari- 
tária de que este melo do transporte hojo 
priticamente usufrui, tendo a provocar a 
sua própria ruína, por efeito de uma con- 

ncia desregrada. Esta circunstância 
não é lar ao nosso País, antes comum 
à maioria dos países europeus, e tem 
levado à estabelecerem-se sistemas do fis- 
calização das disposições tarifárias tanto 
quanto possível entregues às próprias or- 
ganizações de classe. De ucordo com o 
que já estabelece o Regulamento de 

ransporfes em Automóveis, procurar- 
-se-h não fixar um tarifário rigido, mas 
antes instituir uma tarifa livre entre um 
máximo de um mínimo fixado pela Adml- 
nistração, na defesa dos utentes e para 
obstar à concorrência rulnosa entre 08 
transportadores. 

— Paralelamente, e dentro do pos- 
sível, inspirada nos mesmos princípios, 
estudar-se-f a revisão do sistema tarifário 
de mercadorias em vigor nos caminhos 
de ferro. 

V — Por outro lado, as medidas adop- 
tadas em relação à camionagem particu- 
lar deverão implicar o aumento da capa- 
cidade de transporte da canionagem de 
aluguer, polo que vão ser revistos os Fes- 
pectivos contingentes, pelo menos da que 
actua dentro de ralos até 60 kms, 

VI— A capacidade dos transportes de 
carga será também aumentada  aprecid- 
velmente pelo aumento das velocidades 
méximas permitidas. Esta medida será 
integrada na revisão urgento de algumas 
Sisporictes do Cótigo da Metrada; já em 
adiantado estado de preparação. 

Reconhece-se que os limites actuais 


REGRESSOU 


No paquete «India», regressaram 
ontem da Guiné, onde estiveram em 
defesa da soberania daquele territó- 
Tio ultramarino, 470 praças, sargentos, 
cabos e oficiais, sob o comando do 
tenente-coronel José Alves Moreira. 

Estas tropas estiveram ali vinte 
e sete meses. 

O desembarque foi feito no Cais 


Soldados vindos da Guiné com a mas- 
cote afardada» que os acompanha 


serão, depois, levados para as terras 
das suas naturalidades, nos distritos 
das Caldas da Rainha, Porto, Braga, 
Beja e Lisboa. 

No cais, eram aguardados por mui- 
tas pessoas de familia e em todos os 
rostos havia uma expressão de ale- 
gria. Alguns dos militares traziam 
consigo macacos, 

Os soldados, antes da hora marcada 
para a chegada do representante do 
ministro do Exército, desembarcaram 
com as respectivas bagagens. 

O contingente de tropas formou no 
Largo de Alcântara, em frente do 
cais, onde o «r. brigadeiro Pires Ba- 
rata, em representação do ministro 
do Exército, passou revista à forma. 
tura, após o que abraçou o coman- 
dante, dizendo-lhe : «Boas-vindas. Fe- 
licito-vos pelo dever cumprido». 

Em seguida, o sr, brigadeiro Pires 
Barata subiu a um estrado e fez uma 
alocução, afirmando : 

«Falo-vos em nome de outro sol- 
dado, que é o vosso chefe—o minis- 
tro do Exército, que me encarregou 
de vos apresentar as boas-vindas neste 
momento em que acabais de cumprir 
a vossa missão em defesa dos terri- 
tórios pátrios. O ministro do Exér- 


BrOvR QUA V ES Dita p 
de representar Portugal na missão de. 
licada que lhe havia sido confiada. | 
por isso que somos fortes e nada nos 
abalará, porque temos à consciência 
das virtudes cristãs. Deveis sentir 
hoje uma grande alegria por poder- 
des abraçar as vossas familias. Todos 
compartilhamos da mesma alegria e 
estamos aqui a receber-vos com or- 
gulho.» 

O comandante do contingente, sr. 
tenente-coronel José Alves Moreira, 
pediu licença para proferir algumas 
palavras e, dirigindo-se ao sr. briga- 
deiro Pires Barata agradeceu-lhe ns 
palavras dirgidas às suas tropas, afir- 
mando : 

«Todos nós, oficiais, sargentos e 
praças, soubemos cumprir o nosso de- 


anti-económicos, por onerarem exces- 
Sivamente o custo do transporte, e já se 
não justificam diante das novas caracte- 
risticas técnicas dos veículos, compor- 
tando também inconvententes sob o ponto 
de vista da segurança por provocarem 
muito maior número de manobras de ul- 
trapassagem. 

VIL— Far-se-ó, por último, uma ade- 
quada regulamentação da actividade dos 
agentes de transportes, visando apenas 08 
agentes que trabalham nos transportes 
terrestres internos. As medidas atrás 
enunciadas implicam que esta actividade 
seja submetida a uma disciplina legal, a 
tim de evitar que através dela ge processe 
o desvio dos legítimos jucros dos indus- 
trials de transportes para intermediários 
que, sem deixarem de desempenhar uma 
funcão de certa utilidade, go estabelecem 
com um mínimo de riscos de investimento 
« exploração. 

Transporte de passageiros 


T— Em metéria do transporte de pas- 
sageiros, foi já efectuada a redução a duas 
classes no caminho de ferro, com à res- 
pectiva alteração tarifária (Portaria n.º 
19918, de 22-6-63) « iniciada a revisão de 
tarifas da camionagem de passageiros, 
dentro dos limites máximo 6 ininimo es- 
tabelecidos, nos casos em que tal revisão 
«o mostre indispensável aos encargos das 
carreiras. 

TI — Está também em projecto a re- 
gulamentação dos transportes suburbanos 
cuja necessidade so faz sentir em vários 
núcieos populacionais onde a influência 
económica e social ultrapassa os limites 
administrativos da respectiva sede, esten- 
dendo-so a aglomerados vizinhos. 

Nem o transporte urbano, que por tm- 
posição legal não ultrapassa os límite 
da sede, nem o Interurbano, que geral- 
mente sé destina a deslocamentos a mê- 

ias e longas distâncias, dão hoje eufi- 
ciento satisfação às necessidades de trans. 
porte que surgem em torno daqueles nú- 
cleos pelo que o problema exigo também 
adequada solução, dentro do condiciona- 
lismo que 0 caracteriza, 


Alargamento das atribui 
ções do fundo especial de 
transportes terrestres 


Com a reorganização do Fundo Espe. 
cial de Transportes Terrestres pretende- 

e alargar as suas atribuições, de modo 
a transformá-lo num verdadeiro fundo de 
fomento das várias modalidades de trans- 
porte terrestre. 

Tem-se em vista, com esto alargamento, 
os financiamentos às explorações de trans- 
portes colectivos, nomeadamente para in- 
vestimentos de baixa rentabilidade, subst- 
dios ou empréstimos aos municípios des- 
tinados à resolução dos problemas de 
trânsito, designadamente por melo de si- 
nalizações luminosas, supressão de passa. 
gens do nível, instalações fixas necessá- 
rias aos transportes rodoviários colcotivos 
de passageiros e mercadorias, investimen. 
tos necessários à segurança do trânsito 
sua fiscalização, estudos de economia di 
transportes, etc. 

Desta forma o aumento de receitas 
que o Fundo vai ter, por aplicação do 
Decreto que institul o Imposto de circula- 
cão e quaisquer outras que venham a con- 
siderar-se oportunas, tendo por fonte a 
utilização das estradas « vias férreas, des 
tinar-se-ão a investimentos tendentes à 
melhoria do funcionamento e seguranca 
do sistema de transportes terrestres e à 
salvaguarda de valores que interessa à 
Nação em geral preservar. 

Com as medidas enunciadas não se 
pretende apresentar uma exaustiva enu- 
meração do muito que hã a fazer, mas 
apenas dar conta ao País dos esforços 
empreendidos no sentido de aperfeiçoar 
o sistema de coordenação de transportes, 
melhorar a segurança rodoviária e a or- 
ganização dos serviços que superintendem 
na matéria. Com esses objectivos se em- 
preendo uma nova fase da política de 
transportes, procurando realizá-la pelo 
equilíbrio dos factores em jogo e tendo 
em vista a defesa do interesse nacional, 
aque à Administração pública cumpre zelar 
e defender. 


GENTE DE TROPAS 


ONTEM DA GUINÉ 


ONDE ESTEVE DURANTE 
VINTE E SETE MESES 


ver e não há lugar para agradecimen- 
tos. Sabemos bem quanto a Pátria, 
hoje mais do que nunca, precisa de 
todos. Sentimos grande alegria, En- 
tregamos aos que nos foram render a 
continuação da defesa duma parcela 
do território português.» 

E depois : 

«Não devemos esquecer que alguns 
dos nossos camaradas morreram nos 
campos de batalha, cumprindo o dever 
ea honra. Por isso, é justo recordá 
-los com saudade.» 

A terminar : 

«Mais uma vez, agradeço à v, ex. 
e ao ministro do Exército e a todos 
os oficiais, sargentos e soldados, que 
serviram sob o meu comando, q es- 
forço que todos fizeram. De todos me 
despeço com saudade, desejando-lhes 
muitas felicidades» 

Por fim, o sr. brigadeiro Pires Ba- 
rata abraçou o sr. tenente-coronel Josá 
Alves Moreira, dizendo que abraçava 
simbólicamente todos os recém-cha- 
gados. 


Duas exposições flutuantes 


vão realizar-se no Tejo 
no próximo ano 


Duas exposições flutuantes que se 
vão efectuar nas águas do Tejo, du- 
rante o primeiro semestre do próxi- 
mo ano, apresentarão aos portugueses 
milhares de produtos japoneses e bri. 
tânicos. 

Os produtos da indústria nipônica 
serão expostos no navio «Sakura 
Maru», construido expressamente para 
o efeito, que largará de Tóquio visi- 
tando sucessivamente Génova, Bar- 
celona, Havre, Londres, Roterdão, 
Hamburgo, Copenhaga, Óslo, Gotem- 
burgo, Antuérpia e Lisboa, donde par- 
tirá de regresso ao Japão. 

A iniciativa, que tem o apoio do 
Governo japonês, pertence à Ássocia. 
ção das Feiras Flutuantes Japone 
sas. A exposição compreenderá uma 
infinidade de artigos de consumo, pro- 
dutos da indústria pesada e quimica 
é toda uma vasta gama de realiza- 
ç 


Também nos primeiros meses do 
próximo ano, um enavio-exposição» 
inglês efectuará um cruzeiro de pro- 
paganda industrial, apresentando pro- 
dutos de fabrico britânico nos portos 
de Estocolmo, Copenhaga, Hamburgo, 
Roterdão, Antuérpia, Lisboa, Barce- 
lona, Génova e Nápoles — quase os 
mesmos que a exposição flutuante ja- 
ponesa visitará... e quase na mesma 
altura. 


LOTARIA 


49.966 prémios! 


“TALUDA” 1.200 CONTOS 


No próximo dia 31 (quinta-feira) 


POPULAR 


A FESTA DE 


FOI CELEBRADA NA IGREJA DE S. ROQUE 


SENDO PRESIDIDA 


Foi, ontem, celebrada a festa de Cristo- 
-Rei, criada por Pio XI, e que dectinan. 
do-se a festejar q realeza de Jesus Cris- 
to, marca ainda o início de cada ano 
social da Acção Católica. 

Por motivo das obras actualmente em 
curso na capela-mor da Sé Patriarcal as 
cerimónias decorreram na igreja de S. 
Roque e foram presididas pelo bispo de 
Tiava, D. José Pedro da Silva, assisten- 
te-geral da A. C. P.. Foi solenemente 
rebecido ali, às 10 e 30, pelos dirigentes 
daquelo organismo católico « clero, à 
frente do qual se viam: mons, dr, Sise- 
nando Rosa, secretário-geral da Act 
Católica; b j ri a 


O Bispo orou em frente do altar-mor, 
após o que paramentou e, do mitra e 
báculo, tomou lugar no faldistório, donde 
presidiu à cerimó, da proclamação e 
promessa jurada, Em lugares especiais, 
sentaram-se, paradamente, os dirigentes 
da Acção Católica masculinos e femininos, 

Os res dr. Sisenando Rosa « Aurélio 
Granada, assistento da J. C, F., proce. 
deram, respectivamente, à chamada dos 
novos dirigentes dos planos nacional e 
diocesano. 

Terminado o interrogatório que pre- 
cede o juramento, toda a assistência leu, 
em voz alta, a fórmula da praxe, Abei- 
raram-se, então, do bispo de Tlava os 
novos presidentes nacionais: sr.* D. Marta 
Meyer Pina, da Liga Católica Feminina; 
ara D. Maria Celesto Costa, da Juventude 
Católica Feminina e eng.º Carlos Martins 
Portas, da Juventude Católica, que pres- 
taram solene juramento, assim como mais 
vinte movos presidentes gerais e outros 
tantos presidentes diocesanos, além do 
outros dirigentes que exercem outros 
cargos. 

S idamente, o rev.º José Pedro da 
Silva proferiu uma alocução em que des- 
tacou o significado do acto que acabava 
de realizar-se, falando do alto valor da 


DIA 


Rapaz atropelado por 
um automóvel 


NIN 


— DO 


Recolheu ao Hospital de S, José, 
João Alberto Salavessa, de 10 anos, 
morador no Bairro de Santa Cruz, 
com contusões na cabeça, por ter sido 
atropelado por um automóvel, 


Industrial vítima de um 
acidente de caça 


O sr. Antônio Ferreira Valença, de 
6 anos, industrial, residente na Rua 
da Mouraria, 48-2º, recolheu ao Hos 
pital de S. José, gravemente ferido 
numa das mãos, por ter rebentado a 
espingarda com que caçava, em Ca- 
nha, Montijo. 


Duas barracas destruídas 
pelo fogo 


Cerca das 18 horas de ontem, de- 
flagrou violento incêndio numa bar- 
raca de madeira, existento nuns ter- 
renos da Câmara Municipal de Lisboa, 
em frente do lote 20 da Avenida dos 
Estados Unidos da América. 

Dada a rapidez com que o fogo se 
desenvolveu, 0s bombeiros, apesar de 
terem comparecido sem demora, não 
puderam evitar que a mesma e o seu 
recheio fossem devorados pelas cha- 
mas e que estas se propagassem a 
uma outra contisua, que ardeu par- 
cialmente. 

As barracas serviam de moradia 
aos trabalhadores João Viegas, Joa- 
quim Ferreira e José Ferreira, que 
perderam todos os seus haveres, 

O fogo, que teve como causa a ex- 
plosão dum forareiro a petróleo. toi 
extinto pelo r 4 soal ãa 3.º Comps* hia 
do B. S. B, com o emprego de duas 
agulhetas de nevoeiro, 


e. 


Prémio «Governador-Geral 
de Angola» 


Participando na iniciativa da TAP, 
isto é, completando-a na medida do 
necessário, no prémio «Governador 
Geral de Angola», instituído por 
aquela companhia de aviação, a C, P. 
resolveu conceder, como já foi noti- 
ciado, transporte gratuito aos bene- 
fletários do referido prémio. 

Assim, coube agora a concessão de 
uma viagem entre Lisboa-Abrantes e 
volta ao 2.º cabo do C. C. E, n.º 318, 
do B. C. E. n.º 317, Manuel Francisco 
Pires Júnior, condecorado com a Cruz 
de Guerra. 


CRISTO-REI 


PELO BISPO DE TIAVA 


Acção Católica perante a Igreja, apon- 
ando a necessidade do seu maior desen- 


tifical, 

acolitado pelos rev. Agostinho Jardim 
e Serrão, Foi acompanhada a cânticos por 
toda a assembleia. 

Ao ofertório solene, prestaram a sua 
colaboração os presidentes nacionais, da 
Junta Diocesana e gerais. As cerimônias 
foram dirigidas pelo rev.º Granada. Du- 
rante a missa, foi distribuída a comunhão 
a elevado número de fiéi 


A festa litúrgica da realeza de Jesus 
Cristo foi celebrada, no Santuário de 
Cristo-Rei, em Almada, com exposição 
solene do Santíssimo Sacramento, seguida 
de hora Santa de reparação nacional, con- 
sagração a Cristo-Rei e bênção, Depois, 
às 16 e 30, houve missa solene cantada 
pelo coro do Seminário Patriarcal de AI- 
mada, com sermão pelo rev.º reitor do 
Santuário. 


—— e. 
A missão da Escola Nacio- 
nal de Guerra da Argentina 


partirá esta manhã para 
Madrid 


Os elementos militares e civis que 
constituem a missão da Escola Nacio- 
nal de Guerra da Argentina e se en- 
contra em Lisboa em viagem de es- 
tudo, visitaram ontem de manhã o 
Museu dos Coches e o Mosteiro dos 
Jerónimos e foram obsequiados, no 
Hotel Palácio, de Seteais, com um al- 
moço, oferecido pelo chefe do Estado 
Maior do Exército, general Câmara 
Pina. De tarde, efectuaram um pas- 
seio por Sintra, Cascais e Estoris. 

A missão argentina parte hoje de 
manhã para Madrid. 


-— ne 


Novos capitães 


dos portos de Aveiro 
e da Nazaré 


Foram exonerados dos cargos de 
capitães dos portos de Aveiro e da 
Nazaré e de comandantes da Defesa 
Maritima dos mesmos portos os srs. 
capitão-de-fragata Amândio Pires Ca. 
bral e primeiro-tenente Jacinto Ribei. 
ro Gomes Rosa, respectivamente, e 
nomeados em sua substituição os srs. 
capitão-tenente Agostinho Simões Lo. 
pes e primeiro-tenente Américo Cama. 
cho de Campo: 

Foi também exonerado do cargo 
de patrão-mor da Capitania do Porto 
de Aveiro o segundo-tenente sr, Joa- 
quim Luzio, substituído pelo sr. subte. 
nente Arnaldo dos Santos. 


-— ee 


PEREGRINAÇÃO ANUAL 


dos professores cafólicos 
a Fátima 


Procedente de Southampton, e com 
destino a Gibraltar, Civitavecchia, Gé. 
nova e Londres, chega a Lisboa, hoje, 
o paquete «Dunera», da British India 
Steam Navigantion Co, td, represen- 
tada pela firma James Rawes & Co, 
Ltd. 

Viaja neste paquete um grupo de 
500 passageiros, sob os auspícios da 
“Metropolitan Catholic Teachers As- 
sociation» e «Catholic Teachers Fede. 
ration>, em peregrinação nacional das 
escolas católicas a Roma e Fátima, 
onde será celebrada missa por mon- 
senhor Fay, na respectiva Basílica, 

O paquete largará do Lisboa em 30 
deste mês, depois duma estada, entre 
nós, de 38 horas. 

— ue 


CARREIRAS AÉREAS 


Seguiram para Lourenço Marques 
alguns dos médicos metropolitanos 
que vão assistir ao XIT Congresso da 
Sociedade Portuguesa de Oftalmolo- 
gia, que so reúne na capital de Mo- 
cambique, de 3 a 10 de Novembro 
próximo. 

— Seguiu para Bissau, o deputado 
inglês sr. John Alec Davison Blgss, 
que a convite do Governo português, 
vai visitar a província da Guiné. 

— Chegou a Lisboa, mais um grupo 
de setenta, médicos, pertencentes a 
Society Medical de Massachusetts, 
muitos deles, descendentes de portu- 
gueses que, acompanhados das espo- 
sas e filhos, num total de 140 pessoas 
vem de visita a Portugal e outros 
países da Europa 


Segunda-feira, 28 de 


Outubro de 1963 


Reunião dos membros 


do Centro de Estudos de 
Gestão e Organização 
Científica 


Na Associação Comercial de Lisbon 
realiza-se na próxima terça-feira, à 
21 e 30, uma reunião dos membros 
aderentes do Centro de Estudos de 
Gestão e Organização Científica, nn 
qual participarão representantes das 
mais importantes firmas comerciais e 
industriais do Pais, 

Os trabalhos desta sessão terão por 
tema «Política do desenvolvimento 
das empresas» e serão dirigidos pelo 
eng. Noel Pouderoux, presidente-dele- 
gado geral da Comission Générale 
de Organisation Selentifique, organi- 
zação associada ao €. E. G. O. €, 
Claia fl» 


—— e ne 


Notícias da Marinha 


Foram nomeados para os cargos 
de capitão e comandante da Defesa 
Marítima dos Portos de Aveiro e da 
Nazaré e de patrão-mor da Capitania 
do primeiro, . capitão-tenente 
Agostinho Simões Lopes, 1º tenente 
Américo Camacho de Campos e sub- 
tenente Arnaldo dos Santos, respecti- 
vamente, 

— Por uma portaria do ministro 
da Marinha foi mandado aumentar ao 
efectivo dos navios da Armada, no 
estado de armamento normal, a lan- 
cha de fiscalização «Pegaso», que fi- 
cará pertencendo à classe «Argos». 


-— ee 


Na Sociedade de Belas Artes 


realizou-se um colóquio 
sobre poesia portuguesa 


Na Sociedade Nacional de Belas- 
«Artes efectuou-se ontem à noite um 
recital e colóquio sobre a novissima. 
poesia portuguesa, 

Foram recitados cinquenta e seis 
poemas da autoria de quarenta poetas 
das mais novas gerações, Interpreta- 
ram-nos Madalena Vieira, Fernando 
Ribeiro de Melo, organizador da ses- 
são, Diogo Ary dos Santos e Norberto 
Barroca, 

Após o recital houve um colóquio 
orientado pelos seguintes críticos lite. 
rários e poetas: Natúlia Correia e Ma- 
ria Teresa Horta, Alvaro Salema, Ale- 
xandre Pinheiro Torres, David Mou- 
tão Ferreira, João Palma Ferreira, 
António Quadros, Alexandre O'neil, 
Gastão Cruz, Dórdio Guimarães e AI- 
varo Terra, 


ee 


Festa de aniversário da 
Cooperativa «A Familiar» 


A Sociedade Cooperativa de Pão, 
Crédito e Consumo «A Familiar» co- 
memorou ontem o seu 59.º aniversá- 
rio, com romagem ao cemitério da 
Ajuda, para, visita às campas de an- 
tigos sócios, seguindo-se uma reunião 
no terreno onde será erguida a nova 
sede. As 11 horas e meia houve sessão 
de trabalhos e, no final, um almoço 
de confraternização. 


-— emo 


Intendência-Geral 
dos Abastecimentos 


Os especuladores a contas 
com as brigadas 
de fiscalização 


Brigadas da Fiscalização da 1. G. 
A. estão a actuar nas regiões produ- 
toras, especialmente nos distritos de 
Vila Real e Viseu, na repressão do co- 
meércio ilícito da baga de sabugueiro 
com destino à falsificação dos vinhos 
verdes, prática que, além de consti- 
tuir delito grave, prejudica largamen- 


prietário, de Fonte Nova, e Almerindo 
Cardoso, proprietário, de Gouviães, 
Tarouca, aos quais foram spreendidos 
2543 quilos de baga de sabugueiro. 

Os Servicos de Fiscalização proce- 
dem, por outro lado, a averiguações 
acerca de anomalias verificadas no 
comércio de peixe nas lotas. Foram já 
processados os comerciantes grossistas 
Alfredo de Oliveira Tremendo (Lirão) 
David de Jesus Silvério e Manuel José 
Marques Esteves, por venderem a vá- 
rios retalhistas cachucho, respectiva- 
mente, a 11530, 10890 e 10580 cada 
quilo, quando o preço máximo está 
tabelado em 5830. Os referidos comer- 
ciantes consideravam aquele pescado 
de venda a preço livre, dizendo que 
provinha da «pesca artesanal» e só 
não foram presos por não se ter veri- 
ficado o flagrante delito. 

A Fiscalização continua atenta a 
esta comercialização, dado o aspecto 
de grave especulação de que tal prá- 
tica se reveste, em virtude de se tratar 
de espécies de peixe destinadas às 
classes de economfa débil. 


—-— e. 
Na Junta dos Produtos 


Pecuários 


realizou-se um colóquio 
sobre o valor nutritivo 
dos alimentos 


Reataram-se os habituais colóquios 
culturais que têm vindo a sor promov 
dos pela Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários na sua sede, com uma palestra 
pelo dr. Elias Marques Esteves, chefo da 
secção de Forragens e Alimentação daque 
organismo. 

O orador, que dissertou sobre o valor 
nutritivo dos alimentos, expôs qu neces. 
sidado dos animais nesto eector, classifi- 
cando os alimentos. consoante a sua na. 
tureza, em cnergéticos, plásticos e regu- 
ladores do metabolismo e do certas fun- 
cics orgânicas, e salientando que tais 
necessidades varium com q espécio, a 
idado 9 o modo do exploração do indivt- 
duo, definiu «ração equilibrados como 

«constituída pela combi 
alimentos simples. 
proporefonar todos os princípios nutri 

em quantidade « propor 
sem desperdícios. alimente 
» anímial. ou grupo do 
1 produtivo econó) 
nos 


valor 

energia 

metabolisíivel, nergia 

dinâmic 1, pas: 

r as funcões das 

proteinas como «alimentos de constitui 

cão» embora, salientou, também nejam 

fonte de energia, lamentando não dispor 

do tempo necersário para uma exposição 

exaustiva de tão complexo capitulo do 
tudo de alimentação. 

Por último. fez uma breve síntego do 
papel das vitamínas, da água e dog mi 
nerais na fisologia animal das respec- 
tivas necessidades na composição de uma 
racão equilibrada. 

A sessão terminou essa 
te debate em que tos do tem 
tratado, 


eo 
Organização Corporativa 


Nova regulamentação das 
condições de trabalho e 
ordenados mínimos a di- 
versas actividades 


O ministro das Corporações e Pre- 
vidência Social enviou para pnblica- 
ção no «Diário do Governo» o novo 
despacho de regulamentação das con- 
dições de trabalho e ordenados mini- 
mos para os profissionais de escritó- 
rios, cobradores, telefonistas, conti- 
nuos e porteiros. 

O despacho, que entrará em vigor 
em 1 de Janeiro do próximo ano, é 
aplicável em todo o País, às empre- 
sas comerciais, industriais e agricolas, 
profissões liberais e sociedades coope- 
rativas, que não estejam abranjidas 
por qualquer convenção de trobulho. 

Além da classificação e definição 
dos grupos e categorias profissonais, 
sua proporcionalidade nos quadros 
das empresas, condições do admissão 
e acesso, o novo diploma fixa tabelas 
actualizadas de ordenados minimos e 
regulamenta numerosos aspectos da 
actividade profissional abrangida. 


Banco de Portugal 


A situação do Banco de Portugal 
em 18 de Setembro último quanto à 
proporção das reservas para as res- 
ponsabilidades-escudos à vista era 
como segue: 

Reservas, 14 913 600 634870; Respon- 
sabilidades em moeda estrangeira 
(artigo 28º dos Estatutos), escudos 
138 534 261860. Total: 14 775 066 373810. 
Notas em circulação: 18 028 034 480800. 
Outras responsabilidades - escudos à 
vista: 7983587 791589; Total: escu- 
dos 26011 572 271589, Proporcão: 56,80 
por cento. Taxa de desconto directo: 
2 % por cento, Taxa de redesconto: 
2 por cento. 

— no 


Corporação da Indústria 


A Corporação da Indústria criou 
agora um serviço informativo — per- 
guntas e respostas — em matéria de 
organização e gestão de empres: 
que se revelara auxiliar valioso para 
quantos trabalham na indústria. 

Trata-se de um serviço que se em- 
penhará a dar bom encaminhamento 
a todas as solicitações de informação 
que lhe sejam submetidas, embora, 
acentue-se, a Corporação esteja, para 
já, mais particularmente habilitada a 
fornecer indicações quer de natureza 
bibliográfica, quer de orientação mais 
directa, em matérias e problemas li- 
gados às técnicas modernas de orga- 
nização e gestão de empresas, 

Em princípio, este serviço é gra- 
tuito. Só quando houver necessidade 
de fazer um dispêndio anormal, para 
obter determinada informação, o soli- 
citante será devidamente notificado, 
e, obtido o seu acordo, liquida: 
tão a quantia respectiva, 


—— no 


CONFRATERNIZAÇÃO 


dos elementos do antigo 
Orfeão Académico 
de Lisboa 


Cerca de vinte e quatro elementos 
do antigo Orfeão Académico de Lis- 
boa que, em 1925, se exibiu no Brasil, 
reuniram-se ontem em encontro de 
confraternização, num almoço em Pe- 
gões, oferecido por antigos orfeonistas. 

De manhã, o rev. cónego Correia 
de Sã (Asseca), pároco da freguesia 
de S. Domingos, celebrou missa na- 
quele templo, em memória dos orfeo- 
nistas já desaparecidos. Os que assis- 
tiram ao acto religioso cumpriram a 
o de cantar, ao «Ofertório», o 
«Panis Angelicus», de Palestrina, en- 
contrando-se no órgão o professor 
Hermínio do Nascimento, que era O 
regente do Orfeão em 1925. 


— e 


Um feixe de notícias 


Foi ampliado o quadro orgânico 
do pessoal militar e civil do Campo 
de Tiro de Alcochete, 

— Foi nomeado Adido Militar, Na- 
val e Aeronáutico junto da embaixada 
de Portugal no Rio de Janeiro, o ca- 
pitão-de-mar-e-guerra Joaquim David 
de Carvalho. 

— Ao concurso para o preenchi- 
mento de vagas de guardas do corpo 
da Guarda Fiscal da província de 
Moçambique, aberto em Dezembro de 
1962, concorreram 1.061 homens, dos 
quais 902 foram admitidos às respee- 
tivas provas. + 

A lista provisória de classificação 
e exclusão do concurso veio publica- 
da ontem, no «Diário do Governo» 

— Foram adjudicadas por 532.500300 
as obras de remodelação e reparação 
do edifício do Governo Civil de Cas- 
telo Branco, 

—No Instituto Superior de Agro- 
nomia estão abertas as inscrições, até 
8 de Novembro, de candidatura para 
lugares de segundos-assistentes con- 
tratados, além do quadro, de Botânica 
Agrícola, Genética, melhoramento de 
plantas, Botânica” sistemática, Fito- 


esenho 


Em Lordelo do Ouro 


foi ontem inaugurada 
com justificado entusiasmo 


e nova sede da 
cooperativa local 


Data do ano de 1897 a fundação da 
todas as Classes de Consumo, Produção 
“ Construção, colectividade cuja infelativa 

avum grupo de operários, c 
de várias profissões como: tee 

's, carpinteiros, pintores e fundidores. 

desejo intenso e apaixonado dos 
na daquela época votados, 
vamento so trabalho e do 
problemas que mais 5 
à sua situação econômica, sempre dificil 
submetidos 4 horários prolongados w, 2º! 
medidas de protecção de qualqu 
que lhes permitisao assegurar sou futuro, 
esses homens considerados bons. preseo! 
tiam que só na criação de instituiç 
como m sum Cooperativa bem assim de 
outras modalidades de previdência e de 
assistência. am a solução co) 
ereta dos problemas que então, a todos, 
apoquentavam siriamente. 

Foram apenas 10, os seus fundadores 
e os primeiros artigos do quo lançaram 
mão para formecim 
candidatas a sóch 

O entusiasmo Ideol 
desfrutava nunca nfrouxou 

devotados que 1905 
viram oficinlme: sous cstututos 

Num progresso acentuado. du 
nestidade dos principios qu 
ami, em 1920 Lob possível une: 
trabalhos de um edifício próprio após a 
aquisição do respectivo terreno, na arté- 
ria, no momento principal da freguesia, 
Rua Cirluco Cardoso, 

Reconhecendo os actuais dirigentes a 
insuficiência das Instalações foram levados 
“ um empreendimento de certo vulto. 
Assim obtida a aquisição favorável dos 
respectivos associados. um edifício e cm 
terreno adquirido, nova sedo dente, on 
tem, possuí m Cooperativa do Lordelo do 
Ouro, na Travonsa de Clima 

A fim de que o acontecimento tivesso 
o merecido e Just netuads cor- 
pos dirigentes aram organtzar um 

rama de actos festivos que, ont 
o mm início, 
E justo acentuniee, antes de tudo, qu 


orienta. 


O edifício 


FALEGIMENTOS 


António José da Cunha (Empregado 
aposentado da Empresa Etectro- 
-Cerâmica) 


Sua esposa, filhos, noras e genro, 
comunicam o seu falecimento, porti- 
pando que o seu funeral se realiza, 
hoje, no cemitério de Santa Marinha, 
Gain, após a missa de corpo presente 
que ali se reza pelas 10 horas. 

A cargo da Agência Funerária de 
Vila Nova de Gaia, de José Maria 
Cristão. 


D. Vitória Dias Carvalho 


SANTAREM, 27 — Com 65 anos «ui 
idade, faleceu, nesta cidade, a sr* D 
Vitória Dias Carvalho, que deixa viuvo 
o sr. Antônio Lucas Carvalho, e era pai 
das senhoras D. Maria Emilia Dias Car- 
valho, D. Maria Luisa Dias Carvalho, 
dos srs, Fernando « Antônio Dias Carva- 
lho. O seu funeral, realizado para o ce- 
mitério dos Capuchos, teve grande acom- 
panhamento. 

Os nossos pêsames —€, 


José Osório Flamengc 


AU, 27 — Morreu 0 pré 
Comercial e Im 
José Osório 


dente da 
trial da 
Flamento. 


D. Cândida Fortunata ds Rocha 
Cabral 


MACEDO DE CAVALEIRO: 
Num quarto particúlar do hospital, ta- 
leceu. esta noite. a proprietária sr: D. 
Cândida Fortunata da Rocha Cabral, de 
48 anos, esposa do sr. Manuel de Jesus 
Silva. Natural dos Olmos, onde resíd) 
era mãe da sr“ D. Vi álva 
ca: com o sr. Francisco Maria Pinta. 
e do sr. dr. Simão Carlos Silva médica 
e madrasta da sr* D. Otilia 


reatiza- 
naquela povoação —C. 


Noricrário Reuicioso 


OUTUBRO, 29 — “Perça-feira 
Da féria, 4 cl. — Missa do Domingo 
precedente, sem Glória e sem Credo. 
Prefácio comum, 

Paramentos de cor verde 


-se no dia 29, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas das Desamparadas, das 
10 às 11 horas; do Bonfim, das 10,30 
às 13 horas; das Almas de S. José 
dus Taipas, das 10 às 15 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6.30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanhã, 
na Escola Rosa Santos; e, na provin- 
cia, amanhã, na igreja de Alpenidu- 
rada (Marco), 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRICQLA 
DE UTILIDADE 


a populosa freguesia de Lordelo do Our 
viveu um dia grande, um verdadeiro dia 
de festa. 


Pelas 10 horas realizowse o haste 


mpre desaparecidos. o 
associado sr. Inácio dos Santos Viseu 
Júnior. Cerca das 15 horas e meia e q 
seguir à concentração de todas as cole 
tividades da freguesia o organismos co! 
séncres da cidade o arredores, acompi 
nhados das respectivas bandeiras, foi 
formado junto da antiga sede social, um 
cortejo que tomou à direcção da Travess; 
de Cima. onde, no novo edifício, se efe 
tuoy a cessão solene. 
esta presidiu O sr, Aureliano Cape! 
Veloso, que ficou Jad; hr 
Mário Luis Correia Queirós, que repro- 
sentava à Câmara Municipal, Antônio José 
de Oliveira, presidente da Junta de Fre- 
guesia de Lomlelo do Ouro. dr. Guilhérme 
de Oliveira. abade da freguesia, José d 
Castro e dr. Ferreira da Costa, represen 
da Nortecoop o Unicoop, respecti 
te Augusto José Cardoso, 4ócio mais 
0, Serafim dos Anjos Vieirm de 
tro, presidente da instituição durunte ni 
tos anos e um delegado do grupo Infante 
agres, em representação das colectivi 
dades locais » ainda representantes de vá- 
rias cooperativas, y 
O sr. presidente da sessão referiu-se 
significado do acto, pondo em relevo a 
inauguração da nova propriedade “du 
Cooperativa, melhoramento que fot, pos- 
sível gracas ao «esforço é ta e 
todos “os associados. e * tenacidade d 
Asru 
tidades q 


em nome da 
"a, ansocia do, palavras du 
onhecimento à comissão de obras e à 
[Eerências dos últimos anos. O 
Os srs. Serafim dos Anjos Vieira de 
Castro, Juisé de Castro, Eernnsdino Enio 
Ferreira da Costa, Filipe dos Santos 
José Moreira da Silva, que fizeram uso 
da pa na obra de valori. 
representa para o Cogperatl 
rtuguês a acção desenvolvida 
mentos da causa cooperativa, qu 
em Loniclo do Ouro, 
assim. exuberantemente, o 
compreensão e de mi 
que orientam e animun o: 
tão gran 


dirigentes d! 
e e humanos princípios, De: 
sualtecida a iniciativa dos 
97. residentes em Lordelo do 
coroada do maior Gxito, 
em. presidentes da Junta e o rev.” 
fo Lordelo do Ouro, pronunciaram 
mente, palavras de muita simpatiu. 
e alta consideração para a obra econó 
mica-social empreendida pelos dirigentes 
da Cooperativa em festa, facto que enri 
queceu, grandemente, a antiga e populosa 
eguesia. 
Antes de encerrar a sessão foi lido o 
meroso oxpedíente recebido 
cões o cumprimentos, tendo q 
ativa do Povo Portuense ofo 
galhardeto, 


de grand 
teta. má 


inaugurado 
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Segunda-feira, 28 


FOI DISSOLVIDO 


O GOVERNO DO DAOMÉ 


SOB A PRESSÃO DOS SINDICATOS 
E DO PARTIDO DA UNIDADE 


O ANÚNCIO DAQUELA DECISÃO FOI FEITO 
PELO CORONEL SOGOLO, CHEFE DO ESTADO MAIOR 


COTONU (DAOMÉ), 27 — O coro- 
mel Sogolo, chefe do Estado Maior do 
Daomé, anunciou hoje a dissolução do 
Governo. 

O presidente Hubert Maga tem esta- 
do a realizar consultas com dirigentes 
políticos e sindicalistas, depois das ma- 
nifestações e greves verificadas na sema- 
ma passada. — REUTER. 


* 


COTONU, 27— Foi depois do con- 
selho extraordinário de ministros, real 
zado esta manhã no palácio presidencial 
de Cotonu, que o presidente da Repú- 
blica, Kubert Maga decidiu dissolver o 
Governo. —F. P. 


* 


COTONU, 27 — Parece que o Go- 
verno de Maga foi dissolvido consequen- 
temente a pressões dos sindicatos e de 
membros do Partido da Unidade, do 
Daomé. A população da capital aclamou 
o nome de Apithy, vice-presidente da 
República do Daomé. 

Entretanto, anuncia-se que o presi- 
dente Maga, que continua no Poder, 
procederá a uma remodelação ministe- 
ria —F. P. 


'A queda do Governo é con- 
ê da crise latente 
meses no país 


COTONU, 27— A crise latente 
no Daomé, desde hã dois meses, pre- 
cipitou-se hoje: depois de convocar 
um Conselho de Ministros extraor- 
dinário, o presidente Hubert Maga 
decidiu dissolver o Governo. Man- 
ter-se-á no entanto nas funções de 
presidente da República e procederá 
a uma remodelação ministerial. 

A notícia foi dada ao microfone 
de Rádio-Daomé pelo coronel So- 
golo, chefe do Estado-Maior das 
forças armadas. A população, que 
observa a maior calma, mostra-se 
satisfeita com a evolução da situa- 
cão. 

Segundo as primeiras informa- 
ções obtidas na capital do Daomé, 
o presidente Maga submeterá, nas 
próximas horas, ao país, a lista do 
novo Governo. Julga-se que tentará 
manter o esforço de unificação que 
iniciou há três anos com a fusão dos 
Partidos existentes. Este esforço 
:em sido, no entanto, prejudicado 
pelas, tradicionais rivalidades de 
origem regional ou étnica, —F. P. 


“O Daomé fica entre a Nigé- 
ria e o Togo e tem dois 
milhões de habitantes 


COTONU, 27— Daomé, que fez 
parte da Africa Ocidental Francesa, 
está situado entre a Nigéria e o 
Togo. Tem 2 milhões de habitantes, 
que se dedicam principalmente à 
agricultura, e exporta óleo de palma 
e amendoim. 

Hubert Maga, que tem 47 anos, 
tornou-se chefe do Governo em 1959 
e presidente em 1960, ano em que o 
Daomé se tornou independente da 
França. 

Chefes políticos e sindicalistas 
têm tido reuniões com o presidente, 
a quem apresentaram queixas con- 
tra os elementos das forças de se- 
gurança, a detenção de trabalhado- 
res e sobre os salários. 

Parecia estar tudo calmo após 
os chefes políticos terem recebido 
garantias, em entrevistas com o 
presidente Maga, mas seguiu-se 
agora, surpreendentemente, um en- 
durecimento na atitude dos chefes 
trabalhistas. Estes, falaram da 
chegada de tropas estrangeiras 
para controlarem os manifestantes 
e, nestas circunstâncias, a greve 
continuaria. 

O presidente enviou uma carta 
aos chefes dos sindicatos dizendo 
que as suas alegações eram uma 
«fantasiar. — REUTER. 


Estão com residência 
vigiada todos os membros 
do Governo dissolvido 


COTONU, 27 — Todos os ministros 
do Governo de Hubert Maga foram de- 
tidos, sabe-se de boa fonte, em Cotonu. 
Encontra-se agora em residência vigiada 
no campo. militar de Guezo, em Co- 
tonu. 

Entretanto a Rádio-Daomé anui 
que,a hora de recolher passará a vigo- 


e 


Foi devolvido qo 
seu antigo lugar 


UM RELÓGIO 


Que. à imperatriz Maria Teresa 
oferecera q Mozurt 


e que tinha sido 
roubado em 1945 


SALISBURGO (AUSTRIA), 27 — Um 
relógio que a imperatriz Mario Teresa 
ofereceu a Mozart quando este tinha 
15 anos, e que estava. guardado na 

zart nasceu, de onde 
em 1945, foi agora res. 
tituído ao seu antigo lugar. 

O precioso relógio, em oiro, deco- 
rado com 200 diamantes, foi escondido 
durante a guerra, juntamente com ou- 
tros museu, numa ming de 
sal, de ondo fei roubado depois de 
terminarem os hostilidades. 

Em Agosto deste ano a direcção da 

o Internacional «Mozartoum» 
eu uma carta cujo autor — q 
não se identificou — se declarava dis. 
posto a devolver o relógio contra o 
pagamento de 10.000 xelins (1 contos). 
A oferta foi aceite o o relógio devol. 
vido, — ANI, 


ERICEIRA ROD COMO II SS 
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BERNA DEDE ano a nao 


de Outubro de 1963 


rar, a partir de hoje e até nova ordem, 
desde as 19 horas até às 6 horas. 

Sabe-se que houve recontros entre 
militares e elementos da região de Nati- 
tingou, noroeste do Daomé, terra natal 
do presidente Hubert Maga. Os inciden- 
tes resultaram do facto de estes últimos 
terem ferido gravemente algumas pes- 
soas que se manifestavam pacificamente. 
—=F. P. 


Os europeus que vivem no 
Daomé não foram afecta- 
dos pelos acontecimentos 

COTONOU, 27 — Os 2500 euro- 
peus de Cotonou não foram afecta- 
«os pelos acontecimentos que se estão 
a desenrolar na capita! do Daomé 
« passaram tranquilamente o do- 
mungo nas praias dos arredores, 

Sabe-se que os dirigentes do mo- 
vimento insurrecto deram ordens 
muito rigorosas a este respeito, — 
F.P, 

Foi formado um triunvirato 
que tem o apoio do 
Exército 

LAGOS, 27 — Está formado no 
Daomé um «Governo provisório» que 


CIDADE DO VATICANO, 27 — 
O Papa Paulo VI falou hoje a uma 
multidão de 20.000 fiéis, reunidos na 
Praça de São Pedro, exortando-os a 
orarem à Virgem para que <a paz 
ea fraternidade que vivem nos cora- 
ções do homem possam alastrar pelo 
mundo», 

O Papa, ao abençoar a multidão 
da janela do seu gabinete, no Vati- 
cano, observou qu ojê se celebra 5] 
Dia de Cristo-Rei e disse: «Esta 
data obriga-nos a pensar que Cristo 
é a figura central da história do 
Mundo, uma centralidade já na sen- 
da, das realizações e para a qual to- 
dos devemos procurar convergir». 
«Esta centralidade faz-nos pensar 
nas consequências que teria se Cristo 
fosse o soberano pacífico num mundo 
de amor, fraternidade e paz». A con- 
cluir a sua alocução o Santo Padre 
disse : 

«Devemos rezar a Nossa Senhora 
para que esta paz e esta fraternida- 
de ideais que parecem estar no co- 
ração dos homens possam verdadei- 
ramente difundir-se para o bem das 
famílias, dos indivíduos e das nações 
em todo o Mundo por intermédio de 
Maria e graças à nossa humilde 
oraçãos. —F. P. e ANI. 


Comentário de um jornal 
soviético 


PARIS, 27 — O jornal «Rússia 
Soviética», no seu último número 
recebido em Paris, procura demons- 
trar que a penúria dos produtos ali- 
mentícios pode ser atribuída à pro- 
paganda das seitas religiosas, Dá 
como exemplo um panfleto que teria 
sido difundido na região de Rizazan : 
«Um jovem ao passar pela beira-mar 
ouviu uma voz que lhe disse que O 
último julgamento seria no Verão de 
1963 e que era preciso rezar», Lendo 
o panfleto — diz o jornal — houve 
quem se precipitasse para as lojas 
para se abastecer de sal, petróleo, 
sabão, sem dúvida para não chega- 
rem com as mãos vazias ao outro 
mundo. 

«Esta propaganda de boatos só 
poupa as grandes cidades — diz o 
jornal. Nos campos encontram-se es- 
píritos simples susceptíveis de mer- 
gulharem no pânico e prontos a pro- 
pagarem os boatos alarmantes prin- 
cipalmente quando se trata de vive- 
res». —F, P. 


Foi beatificado o padre 

Domingos da Mãe de Deus 

que pregou o Evangelho 
na Inglaterra 


CIDADE DO VATICANO, 27 — 
Domingos da Mãe de Deus, padre 
passionista do século XIX, que pre- 
gou o Evangelho na Inglaterra e al- 
cançou a conversão do que foi depois 
o cardeal John Henry Newman, foi 
beatificado hoje numa cerimónia so- 
lene que se realizou na Basílica de 
São Pedro. 

A beatificação do missionário ita- 
liano, segunda cerimónia idêntica 
realizada desde que se iniciaram os 
trabalhos da segunda fase do Corci- 
lio Ecuménico, verifica-se 114 anos 
depois da morte do novo bem-aven- 
turado, na Inglaterra, em 27 de 
Agosto de 1849. — ANI 


Os jornalistas devem saber 
proteger-se da tentação de 
transformarem a verdade 
segundo as opiniões e con- 
veniências do mundo — 
afirmou o patriarca de 
Veneza 

CIDADE DO VATICANO, 27 — 
A missa dos jornalistas, foi hoje 
celebrada pelo cardeal Urbani, pa- 
triarca de Veneza, 

-Na homilia que pronunciou de- 
pois do Evangelho, o cardeal refe- 
riu-se à maneira como, no diálogo 
entre a Igreja e o Mundo, o cristão 
deve procurar, a verdade com humil- 
dade e perserverança, subordina: 
-lhe os seus interesses e as suas pai. 
xões e dar-lhe o seu testemunho. 

Esta missão do testemunho da 


verdade é muito especialmente a |ºº 


se 


Ho falar ontem, Dia de Cristo-Rei 
q vinte mil fiéis 

reunidos na Praça de S. Pedro, 
3. 5.0 Papa Paulo VI afirmou: 


«Este dia obriga-nos a pensar que Jesus Cristo 
é a figura central da história do Mundo» 


tem apenas três membros, que é 
apoiado pelo Exército e que se des- 
tina a «solucionar a perigosa crise 
politica do pais» — anunciou, pela 
Rádio de Cotonou, o chefe do Estado 
Maior, coronel Sogly. 

O Parlamento foi dissolvido, o 
cobre-fogo entrou em vigor e a po- 
pulação é aconselhada a manter-se 
calma, — ANL 


Reina a calma na capital 
do Daomé 


COTONOU, 27 — Reina a calma 
em Cotonu, onde desfilam grupos de 
civis empunhando folhas de pal- 
meira, enquanto os soldados mem- 
bros das forças da ordem patrulham 
sem dificuldades, limitando-se a proi- 
bir, aos manifestantes, dirigirem-se 
para diante do palácio presidencial. 

Durante a manhã, continuaram 
a ser distribuídos na capital pan- 
feet melhantes aos distribuídos 
nos últimos três dias, criticando o 
Governo e pedindo ao povo para 
confiar no Partido da unidade do 
Daomé, e no seu secretário-geral, o 
Presidente da República, Hubert 
Maga. — F. P. 


missão dos jornalistas, que devem 
saber proteger-se da tentação de a 
transformarem segundo as opiniões 
e conveniências do mundo. — F. P. 


O chefe dos observadores 
da Igreja Anglicana ao Con- 
do Vaticano II falou 
da possibilidade de um dia 
se chegar à unidade dos 
CC cristãos , 


ROMA, 27 — «Se um dia se che- 
gar à unidade dos cristãos, tornar-se-ã 
necessário um chefe, e esse apenas 
poderá ser o bispo de Roma, que 6 
já chefe natural de metade dos cris- 
tãos» — declarou à «Ansa» o chefe 
da delegação dos observadores da 
Igreja Anglicana ao Concílio do Va- 
ticano II, dr. John Moorman, Depois 
de afirmar que a sua opinião não era 
partilhada por grande parte dos seus 
colegas, acrescentou que também 
muitas Igrejas, como a Reformada, 
a Presbiteriana e a Evangélica, «con- 
sideram dificilima uma sua união à 
Igreja Romana». 

<A Igreja Anglicana — disse mais 
adiante — é uma igreja católica, mas 
não reconhece o Papa». O jornalista 
quis saber se o problema da unidade 
dos «católicos» iria ser apresentado 
em assembleias como, por exemplo, 
o Concilio Mundial das Igrejas, o dr. 
Moorman replicou: «Não creio que 
o seja tão depressa. O problema será 
dineutlido na oportunidade propícia». 
=P, P. 


NO BRASIL 


aumentou o preço das 
passagens nos «bondes» 


RIO DE JANEIRO, 27 — Passou 
de 10 para 15 cruzeiros o preço das 
passagens nos «bondes» — os car- 
Ro seteiços do Rio de Janeiro, — 


Agentes comunistas 


raptaram de Berlim Oeste 
desde o fim da guerra 
862 pessoas 


KOENIGSTEIN (Alemanha Ocidental) 
27 — Agentes comunistas raptaram 362 
pessoas de Rerlim Oeste desde o fim da 
última guerra — afirmou o ministro da 
Justiça alemão, Ewald Bucher. 

Numa reunião de advogados e eco- 
nomistas refugiados da Alemanha Orien- 
tal, o ministro declarou que os tribunais 
da Alemanha Oriental condenaram 154 
pessoas à morte e os tribunais militares 
soviéticos 424, por crimes políticos na 
Alemanha Oriental durante os últimos 
18 anos. — REUTER, 


Morreu no hospital 


0 «knorke» 


um dos gorilas mais populares 


do Jardim Zoológico 
de Berlim 


BERLIM, 27 — Morreu no Ho) 
do Moabit o gorila «Knorke», um 
mais populares animois do Jardim 
Zoológico de Berlim. Foi, aliás, pela 
segunda vez que «Knorke» estovo hos. 
pitolizado naquele . estabelecimento, 
pois passou aí, em 1957, alguns me- 
ses, pouco fei lepois de ter che- 
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gado a Berlim. 


nse há ainda mois 


A FIM DE IMPRESSIONAR À 
COMISSÃO DE INQUÉRITO DA ONU. 


UM MONGE BUDISTA 


NO CENTRO DE SAIGÃO 


EO Comércio do Porto 


COMPRE SÔ ESPAÇO ÚTIL ! 


REGOU AS SUAS VESTES 
COM GASOLINA 


E LANÇOU-LHES O FOGO, MORRENDO 
QUEIMADO NA VIA PÚBLICA 


SAIGAO, 27 — Um monge bu- 
dista pegou fogo às suas vestes em- 
bebidas em gasolina e morreu quei- 
mado esta manhã, em frente da ca- 
tedral de Saigão. 

O suicídio verificou-se pouco an- 
tes de passarem pelo local os mem- 
bros da missão da ONU que se en- 
contram no Vietname a realizar um 
inquérito sobre a questão budista. 
Os observadores da. ONU não che- 
garam a ver o corpo carbonizado do 
monge, que foi retirado rápidamente 
da via pública. 

A ONU fez um apelo aos budis- 
tas para que não realizem manifes- 
tações durante a permanência da 
missão de inquérito em Saigão, mas 
este novo suicídio teve por fim in- 
fluenciar os observadores das Na- 
ções Unidas, — ANI. 


* 


SAIGAO, 27—O bonzo que se 
imolou esta manhã diante da cate- 
dral de Saigão chamava-se, segun- 
do documentos de identidade que se 
encontraram no corpo, Ho Dan Van 
e tinha 45 anos. 

Em Saigão ainda se não sabe 
como conseguiu chegar ao centro da 
cidade sem despertar a atenção da 
polícia, que é bastante numerosa no 
local, perto do qual se encontra o 
secretariado do Interior. 

Vestido de túnica de açafrão, o 
bonzo que se sentou na posição de 
Lotus, incendiou-se à vista de umas 
30 pessoas, que assistiam à missa. 
Dois polícias ainda tentaram extin- 
guir o fogo com cobertores, mas 
estes também se incendiaram. AlI- 
gumas mulheres presentes cairam 
de joelhos, a orar. 

O bonzo permaneceu calmo e im- 
passível. Alguns minutos depois, 
chegava um carro de bombeiros, 
mas o bonzo já tinha morrido. — 


E e 0 2 2 


Há um casal 
NA ALEMANHA FEDERAL 
QUE vive sob signo do número 9. 


BAMBERGA (ALEMANHA FEDERAL), 
27 — O cool Edmund o Irmgard 

de Zapfendorf, vive sob o 
signo «três», Estão casados há três 
anos, vivem numa casa com o número 


terceiros trigémeos nascidos naquela 
maternidade. — ANI. 
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Os estrangeiros que 
trabalham no Iraque 


terão de se munir de 
licenças de trabalho 


BACDADE, 27 — O director-geral 
interino do 'rabalho iraquiano convidou 
todos os europeus e americanos que tra- 
balham em Bagdade 3 apresentarem-se 
dentro de quinze dias para receberem 
licenças ce trabalho — anunciou O 
«lraq Times». 

Uma comunicação do director-geral 
declara que as licenças serão emitidas 
ao abrigo duma lei regulamentando o 
exercício de profissões por não-iraquia- 
nos, Vai ser fixada uma data para ou- 
tros estrangeiros requererem licenças. 
— REUTER. 


três indivíduos que se 


filha mais nova do 


TÓQUIO, 27 — Foram presos 
indivíduos que se preparavam para 
raptar a princesa Suga, filha mais 
nova do imperador Hirohito, agora 
srº Shimazu, 


A polícia prendeu um dos impli- 
cados no projecto de rapto da filha 
do imperador Hirohito quando ela 
chegou a casa, ontem à noite. 

No carro do prisioneiro, foram 
encontrados uma navalha, uma cor- 
da e um pedaço de arame, que pos- 
sivelmente deveriam servir para 
a a princesa Suga, — ANI 
eF.p. 


* 


“TÓQUIO, 27 — A polícia fez, sem 
dificuldades, abortar a primeira ten- 
tativa da história japonesa de rapto 
de um membro da familia imperial. 

Foram presos três individuos ; 
Ichiro Kamibayashi, de 43 anos, pre- 
sidente de uma sociedade imebilia- 
ria; Isamu Ishikawa, de 25 anos, e 
Asahiko Usami, de 28 anos. Era 
para tentar escapar a bancarrota 
que Kamibayashi tentou raptar a 
ex-princesa Suga, a filha mais nova 
do imperador MHirohito, pela qual 
tencionava pedir 50 miihões de yens 
de resgate. O plano falhou porque 
um dos cúmplices desvendou-o a um 
grande jornal, que avisou imediata- 
mente a polícia. «Usami deve-se ter 
aterrorizado, ao tomar conhecimento 
do projecto» — declarou um polícia. 

A roda da casa da ex-princesa 
Suga, casada com o banqueiro Hisa- 
naga Shimazu, foram colocados 50 
polícias, que não tiveram qualquer 
dificuldade em prender os três ho- 


CARGA: 1042 e 1339quilos 


MISTA: até 12 lugares 


NO PORTO: 


Morreu com 93 anos 


A ULTIMA NETA DE 


METTERNICH 
BIELEFELD (Alemanha Fede- 


ral), 27 — Com 93 anos, morreu no 
castelo de Corvey, sobre o rio Veser, 
a princesa Clementina Metternich 


Vestidos de criança a 32$50 
SÃO AMOROSOS E TÃO PRÁTICOS! 


TAUNUS TRANSIT 


€ Grande capacidade de corgo: 1042 e 1337 Kas. 


& Duas amplos portos: lateral e traseiro. 


€ Plotoforma completamente plono 


€ Resistente motor de 60 H. P. (9.2 L/100K) 


€ Mola trazeira de acção progressivo. 


8 Caixa de 4 velocidades todas sincronizados. 


mais de 5 m” totalmente utilizáveis 


PEÇA INFORMAÇÕES AO CONCESSIONÁRIO FORD DA SUA ÁREA 


«NO PRONTO A VESTIR» DA 


CONFIANÇA 


Vestidos de senhora a 130$00 


+ 


Vale por 
Va 


AUTO-COMERCIAL OURO, LDA. 
E SUA FILIAL EM S. JOAO DA MADEIRA 


Rua Fernandes 
Rua Oliveira 


Tomar, 
Júnior 


71 


oC INaç 
GRÁFICAS 
E 
(O) Gamércio do Porto 


EXECUÇÃO DE ETIQUETAS 
EM RELÉVO E 


corté 


CENTRAIS DE 


DESPOEIRAMENTO 


| Sandor, última neta do chanceler 
austríaco Clemente Metternich. 

“A princesa nasceu em 1870 em 
Bougival, perto de Paris, seu pai era 
embaixador austríaco e viveu, du- 
rante muitos anos, nas propriedades 
de seu tio, o conde húngaro Sandor, 
na Boémia e na Hungria. Em 1945, 
perdeu toda a fortuna, vivendo desde 


presidente 


triz Fará Diba 
seus hóspedes ao aeródromo onde 
um destacamento da guarda impe- 
rial prestou as honras militares do 


Foram presos em Tóquio 


então em casa do seu sobrinho e filho POR SUA DA ES 
adoplivo — pois a princesa não ca-|] 1 Pal Dº SAPATOS h 
sou — Franz Albercht Metternich VALE Ea a : 
AO PREÇO INACREDI- 
os Re Str pe "eso. 1208! 
ELEGÂNCIA, ECONOMIA E CON- 
FORTO, DE MÃOS DADAS 
O Presidente da UM EXCLUMIVO DA 


República alemã 
terminou a sua visita 
à Pérsi 

TEERAO, 27 — No final de uma 
visita oficial de 5 dias ao Irão, o 
da República Federal 
alemã, Heinrich Luebke e a esposa 
partiram esta manhã de Teerão 
para Madrasta. O Xá e a Impera- 
acompanharam os 


estilo, na presença do Governo ira- 
niano e corpo diplomático. 

Em seguida, irão à Indonésia, — 
F.P. 


preperavam 


para raptar: 
a princesa Suga 


imperador Hirohito, 


e pedirem quatro mil contos pelo resgate 


mens, quando chegavam de auto- 
móvel. 

Kamibayashi confessou que estu- 
dava a topografia do local, pene- 
trando na casa disfarçado de empre- 
gado da Companhia de electricidade 
municipal. Comprara um sabre, fa- 
cas, cordas, uma mordaça para a 
vitima designada e luvas para evitar 
deixar impressões digitais. - F. P. 


Um menino de 10 anos 
raptado em França 


TOULON, 27 — Um rapazito de 10 
anos, Serge Boná, acaba de ser 
raptado em Sanary, no Var, por um 
desconhecido. 

miúdo estava a brincar em 
frente do café da localidade quando 
um individuo saíu de um carro de 
cor clara, metendo-o no automóvel. 

Parece que o carro tinha matri- 
cula dos Alpes Marítimos. 

É posível que o raptor seja, no 
verdade, o pai de Serge. Com efeito, 
os pais do pequeno estão separados € 
Serge estava em casa dos avós. — FP. 


O Comercio do Porto 
EM LISBOA 


Está a venda em todus us 
tabacarias. Quando estiver es- 
gotudo em algumas, os aussos 


leitores poderão encontrá-lo 

nas seguintes: 

TABAUARIA DOS RESLAU- 
RADORES 

TABAUARIA MONACO 


e ROSSIO 21 


CASA FORT 


Rua de Sá da PORTO 
BEMESSAS À COBRANÇA 


e Cinemas 


BIVOLI — Às 19,30 é 2130: o fil 
colorido «O» Irmãos Corvos», com desei 


penho admirável de Geoffray Horne, 
Gerard Barry e Amedeo Nazarl. 
COLISEU — As 0 e 21,50: O filme 


em quarta semana do exibição <Amor 
sem barreiras» uma narrativa impros 
«ionante do lutas entre raparos 6 rapa- 
rigas dos bairros pobres do Nova lorque 
com um romance de amor. 
CISETEATRO SÁ DA BANDEIRA — 
As 1550 e 21.50: Cliff Robertson e 
James Gregory nas figuras de umu epo 
pela moderna «Patrulha 109» q luto 


nos mares no máximo da sua emoção. 
— Amanhã, estreia em Portugal do 
maravilhoso filme «Um punhado de b 


róis». com Daoy Carrel, Raymond Pel 
grin é Roger Hanin. 

SÃO JOÃO — Às 1530 e 21.30: em 
segunda emana o magnífico filme colo- 
rido «A respeitável carvaças. que tem 
como prinelpals intérpretes Stanley Bax- 
ter e Julle Oh 

TRI 
comédia de Joe P 
realizada por Vincente M 
. com Glenn Ford. Shirley 
Stevons e Dina Merrill. 
s 15,30 € 21.30: estreia 
die Constantino «F.B.L. 


* 


do fllme com 


agente Implacável», com Christiane Mi 
muzzoll, Robert Manuel, Stella Barral e 
Misha Auer, 


GUIA DF OURO — As 15.50 e 21,30 
mais duas exthicões do filme do olevado 
nível artístico «Fuga «om 
tem como protagonista Kirk F 

PIA — Àe 15,30 e 21.50: 


e Mininela Wood, 
CARLOS ALRERTO — Ae 15.15 * 2119 
o filme «O Conde de Monte Cristo», com 


Louis Jourdan e Yvonne Furneaus. 
o filme 


JÚLIO DINIS — À 21,30: 


eN fúria dos Vikings», com Cameron | + 
Mitehelt, Alice Ellen Kesster e Prancoise 
Christonhel 

CINE VALE FORMOSO — A- 
21,30 horas: 0 a obra clássica «O 
e o vêndulo». com Vincent Prloo, + 


Kerr e Burhira Ntenlo 


: 7: RONDA DOS ESTODIOS : : : 
* Para as fimagens da pelicula «San- 
sone contra 4 Corsaro Nero», estão a 
ser utilizados veleiros representando 
valcões espanhóis e outras embarca- 
00s dos séculos XVI e XVII, 4 rea- 
Íltação é de Luigi Capuano e a inter- 
pretação de Alan Stecl («Sansão»), 
Andrea Aureli («Corsário Negros), 
Rosalba Neri, Prero Lull e 
Bornordi. 


Nerig 


Para a pelicula «Vozes Branca 
gundo filme da «Soctedade Pasqu 
Festa Camponile e Massimo Fran- 
closa>, foí contratado elevado número 
de actores e actrizes, nomeadamente 
Anouk dimdo, Sandra Milo, Jacquelino 
Eassard, Grássicllo Gravata, Paolo 
Alfredo Bianchi, Anita Du- 
rante « à vedeta checoslovaca Carla 
Kadimova. 

A aeção do filme decorre em Roma, 
no século VII, contando-nos a história 


PARÁ A CAPTAÇÃO DE POEIRAS EM: 


O CROMAGENS, POLIMENTO DE METAIS 
—S OFICINAS DE MECÂNICA, CUTELARIAS, 


BONNEVILLE OLIVEIRA - 


ETC. 


RUA DE CAMÕES, 
TELEF. 20859 


de uma família pobre e humilde qual 


vendo um filho a um professor do 
música para fazer dele um cantor. 
O argumento e cenários são dos dois 
societários, Campanil e Franoiosa, que 
asseguraram a colaboração do Luigi 
Magni para os diálogos. 4 fotografia, 
em «technicolors, é de Ennio Guar- 
niori, 


Extraldo do romance «Vida Ardente», 
de Picrantonio Quarantotti Gambini, 
começou a rodar-se na Sardenha um 
fine com o mesmo título, interpre- 
tado pela actriz belga Catherine Spaak:, 
Jacques Perrin, Gabriele Fersetti e, 
no papel de um jovem neurótico — de 
grando preponderância no argumento 
— Fabrizslo Capucci. 

O filme, que conta as primeiras 
experiências amorosas de uma jovem, 
decorre quase totalmente na Sardenha, 
ondo são filmados todos os exteriores. 
£ dirigido por Florestano Vanoini com 
fotografia em «technicolor> de Roberto 
Gorardi. 


O produtor cinematográfico Joun Nasht 
anunciou que terminara em Copenhaga 
as filmagens de <O Caso Keeler». ba- 
seado na vida de Christino Kceler. 


Começaram as fibnagens, em Sebenico, 
dos extoriores para «A Oltima Bata” 
lha dos Apaches», que Hugo Frego- 
nese dirigo para uma associação de 
três companhias produtoras: uma Tt 
tiana, uma alemã e uma francesa. 
principais intérpretes são Lew Bar- 
ker, Daliah Lavi, Guy Madison, Pierre 
Gustavo Rojo, Armand 'Tissier, 
o Palmara, Andrea Scotti e 
Ei 


A actriz Mónica Vith iniciou a dobra- 
gem do «Chateau en Suédes, o filme 
que Roger Vadim extraiu da peça 
homónima de Françoise Sagan e que 
rodou a cores, tendo por protagonista, 
além da «estrela» italiana Curd Jur- 
gens, Jean-Claude Brialy, Jean-Louis 
Trinhgnant e, pela primeira vez no ci- 
nema, a cançonetista Françoise Hardy. 


«Der Stelivertreters (0 Vigário), a 
peça teatral do Rolf Hochuth que 
provocou acesa polémica na República 
Federal da Alomanha, na Suíça o em 
Israel, vaí ser adaptada ao cinema por 
Jean-Pierre Melvíllo, no próximo ano. 
As filmagens principiam em Abril é 
na película, que deve estar pronta a 
aer distribuída em Janeiro do 1965, 


intervém actores do fama mundial 
cujos nomes, porém, não forum ainda 
ivulgados. 


O realizador Vittorio Sala deu, em 
Santa Marinella, a primeira volta de 
manivela do filme «Il Treno del Sa- 
bato» (O Comboio de Sábado), uma 
produção de Piero Giordani, com ar- 
gumento de Adriano Baracco e Mar- 
cello Fondato. Os principais intérpre- 
tes são Georgia Moll, Umberto d'Orsi, 
Eleonora Rossi-Drago, Cláudio Gora, 
Valera Clangottini, Ingrid Sohroeller, 
Fabrizio Capucci, "Gianta Maria Ca- 
nale, Riccardo Garroni e Francesco 
Mulé 


* 


—— 


vlera de Vila Real que a Maria Carlota so 
encontrava all. Ignora-se os motivos que 

varam a rapariga a fugir, tanto mais 
que o rapaz com tinha o casamento tra- 
tado, chega de Angola no próximo dia 9. 

ILUMINAÇÃO ELECTRICA — A fre- 
esia de Riba Douro recebe a energia 
uma cabina que abastece também a 
sia de Santa Leocádia. Está por Isso 
alto sobrecarregada, o que dá em resul. 
do que os habitantes de Riba Douro 
têm noites em que a luz eléctrica é muito 
fraca de intensidade. 

Apelamos para o presidente da Câmara 
para que ordene a rápida construção de 
uma cabina para abastecer finicamente 
Riba Douro, pois só assim se pode ter 
boa luz 

A ATENÇÃO DAS AUTORIDADES DE 
RIBA DOURO — E necessário que se to- 
mem providências pára que se evite, O 
mais rapidamente possível, o abuso to- 
mado por certos camlonistas, especial. 
mente os que transportam sardinha, e que 
param a altas horas da noite no meio 
da povoação e utilizam os «<claxons» para 
chamarem as sardinheiras, numa baru- 
lheira ensurdecedora. — €, 


Assine «O LAVRADOR» 


O Comércio do Parto Segunda-feira, 28 de Outubro de 1963 


Com a a CHAMPION À adequada, 0 motor do seu RE ai melhor J nei mais suavemente 


Confie ns CHAMPION — Os Isolado- 

HAMPION de 5 ressaltos eliminam 
es fugas superficiais da corrente, asse- 
gurendo um arranque mis rápido, seja 
quel for o estado do tempo. A grande 
amplitude de volor térmico das velas 
CHAMPION adoptam-nas sutomática- 
mente o qualquer Re de as 


Fora DKW, SAAB Pers Mercedes 190, 219, Pora Motocicletas, Scooters, As velas CHAMPION mrerem 8 eco- 


FAN ororo: Mago is possontes,  nomizer! O elécirodo CHAMPION 


nr ) 


oil mg 


CHAMPION, a velo de AN 


meior venda no Mundo 


Presentemente, todas es 
velas CHAMPION têm 


Hillmonn, Lanci 


um ecabsmento metali- Ford-England, Alfo- Chomplon L-81 “Power-fire” garante à velo um poder 
zodo prateado) contra a -Romeo, Sunbesm-Álpine de ignição totel, durante todo & sua 
corrosão. e Vouxhall. vide. À vedação especial com “Sillment"” 


evito quaisquer fugos de compressão. 
çs 5 ressoltos do isola- 

or — em exclusivo 
CHAMPION -Sossegaram 
um isolamento mais per- À vende em todas es boas cesas da especialidade d 
feito. 


LELAM VANTAGENS Pau 105 PARA TODOS 


EXPERIMENTE O NOVO 


AUSTIN 


doe] 


MÉDICOS 
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Dr. Américo Rola 


DOENÇAS DAS URIANÇAS 
R. Só da Bandeira. 562-8.9-Dto—Tel 2224 
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a em com q espantosa suspensão 
JALUGUERES| OFERTAS LE DM] | automóveis || POTENTERLEVE Cena «HIDRO- LASTIC> 
ANDAR MODERNO AUTOMÓVEIS E FURCONETAS FURGONETAS ou «prega sustos» nas curvas, 
Aluga-se, o/ garage por Ve Bevistos, ua do nfim, 68/60. 
Sidónio ss = a ADJUNTO DE DIRECÇÃO are aliada s 

gtasa, de X RETO 

an DAI Se) o Reno a OU CHEFE DE SERVIÇOS [o O nad aero! SERVIÇOS AUSTIN ) 
tro, pquastos, sola do jantar Corloba.) OrBRECESE — Profundos conhe 2000 = Brasa. E e pre 3. J. GONÇALVES, Sucrs. — Porto, Évora, Santarém, Braga, Lisboa. 


entos d dien eral, a 
ragem privativa. Rendas 800800 0 860500 | duna” Francesas inidsao Mabao:| DUAS MAGNÍFICAS MORADIAS ou FILIAL DE BRAGA 


Tratar pelo Telefono 390172. exportação e súlários. Cupac .e ô Av. MESCeShAS! CGidd AN TDGITA y Agentes em todos os Distritos do País 
CASA NOVA —— ALUGA-SE go o O, 


tua edo, 948 (perto do ' zona residencial, isentas cons 
Coiégio / : todas com garagem e anex 
Pi qa ) do Infesta — Telefone 9101 


estan sã fu DINHEIRO ESPINGARDA BOM NEGÓCIO | 
tr de petinbeleã -SE A E! Cal, 12. Punções Optimo terreno com 3 frentes, DE 
ap do E ganda 


lindo. Fixo: 12 tendo duas frentes o compri- 5 E a a 
or esta importância a quem envia 
CONFIANÇA em selos do correio do 1500, nota do 


Empréstimos sobra prédios ou terrenos mil escudos. O próprio. Telef. 22860. mento de 80 metros cada, Si- 
em todo o País, no furo baixo, Não cobra] — > tuado junto ao novo Plano Ur- 


" lação aos prédios.| FIAT 1100 — VENDESE banístico da Arrábida. Trata a Loiça 
ESPLÊNDIDOS ESORITÓRIOS mapa dep E ras lo, RA banco ou pedir à cobrança, envio sem 
tapidez e sigilo. NECKAR MT, completamente novo. Rua 
E 5 umento do despesas uma maravilho- 
dor baiticio de ER" BRASILEIRAS, Rua] CENTRO PREDIAI, DO NORTE | Antero Quental, 66% amis <NORTENHA > 58 caneta de (into permanente alemã 
do Sá da Bandeira. 69- 23619] Rua Passos Manuel, 71 -Teis, 35329/54995] prot DOSTURA Praça, D. Joto 1, 26-14 / imitação «Pelikan», toda desmontável, 
ESTABELECIMENTO — ALUGA SE >>> >> |6 bordar «Singer», como nova e barata, | IR ccqpaião | garantida no funcionamento, e oferc: 
ESTADELE RUAS de mão particular Eua de Codofeita, 620, mos uma boa esferográfica. A fábri- 
tus do Quares DINHEIRO 5 I AUTOMÓVEIS co = = em ofereço nova caneta no prazo dum 
E 403 — VENDE-SE ano no caso desta avariar por defi- 
E Mão particular, em óptimo estado com YPROTEC ÃO elência do fabrico. Derolve-ss A. impuro 
RIC E HABITAÇÕES Empréstimos pelos prazos de Tádio e vários extras. Ver e falar com tância a quem não agra Faça rã 


CENTRO PREDIAL DO NORTE mos este artigo até ao fim deste mês. 
PEDID M. VE 
R. Passos Manuel, 71 - Telef. 55329 O A M. OLIVEIRA 


4 850 
NA-PANHA 4 do 80 — PORTO 
) Is 
COMPRAS Ns (Annie : 
Aceitam-se representações de todos os AMBLER À 


9, bai: a Iê Artur Rodrigues, Rua Conselheiro Costa 
E. Costa Cabral, 0. 750 19. 18 e 18 meses, ao turo baixo. N Erasa, em Matosinhos Teleton 957076, CARR ç USAD PROFISSION, 1 pidamento o seu podido porque só vende- 


neros para a indústria de lanífícios e 


MOEDAS ANTIGAS comércio, para a praça da Covilhã e arre- | BACALHAU INGLÊS FIAT 1.400 

Visitas domioiliárias. Sigilo. INTEHR0ON-| dores. Resposta a esta Redacção ao | Tripas à modu do Porto todos os dias PR sa pera end, 
7 TINENTAL — 10. Rua Ramalho Ortigão . 25715 | no GIRASSOL DO PORTO. 

a — Porto FURGONETAS 


| PINTO & CRUZ, L.DA PORTO , 
PR É DIO PR str; coa PROTO METALÔROICA DUNRTE” FERREIRA SARL a niteciao Suisse guia icom segurança NO 
e cm o 


Ê E p LISBOA 1 

n DR Rat & Es E MARIA ROSA IRENE 
conpnsas, ma, cncimento, vs |B] EMPRÉSTIMOS mms Betesda ea CITRDRM e TÃO 

CENT! O DA “CIDADE, at 1.500 a (o Distritos do Porto, Braga o Viana A 

Dt ceia E BARREIRO 


de 10.000800, sobre pré- rumo do Castelo 


dios, quintas ou terrenos, a mundos > í SEOÇÃO DE VENDAS 


rapidez. ri American (7) Optical AGRADECIMENTO E MISSA | 
= = ssa me] mimiriis DEI SDIA pia 


SAFETY. PRODUCTS. DIVISION REPRESENTANTES 


Praça de D. João |, n.º 251º ximo dia 5 de Novembro para o F =) Seus filhos, nora, genro, netos e 
Tolofs. 26706/30181 — PORTO necimento de 400 toneladas de carvão e MINASTELA, LDA ú 
Curso de guarda-livros ilíuis em Coimbra o Lisbos tipo Cardiff. ê EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 


As condições estão patentes nos -« " PORTO-LISBOA que se dignaram a assistir ao funeral 


YIAGNÍFICO PRÉDIO ÓPTIMO PRÉDIO | |Strisss Peomómicos à Rua cas ro- ou que de qualquer modo lhes man- 


Prático pelo prof, Cerveira da Costa 
Rua de D. João IV, 12:2.º — Porto 


res, festaram o seu pesar, e pedem o fa- 
Cursos de guarda-livros À a ia que 
Pete O a NA PRAÇA DA BATALH Em bom local, alugado a 4 O Presidente da Comissão dos au Fondo ama a oa do Gia dus 
d P dA gn Crer inquilinos. Comércio e habita- Serviços Económicos, se celebra amanhã, terça-feira, às 9 
dPeçe programa 6 ole de, matrícula | Totatmento alugado a comér- ões múlio amplas. com todos ; EXCU RSAÃO horas, na Igreja da Lapa, pelo que 
) TABILIDADE — Rua da Plcaria, 36-30 LINDA MORADIA Cos aerriços públicos Handia = ; Adriano Coutinho Lanhoso antecipadamente, se confessam gra- 

“Dio — POBTO — Telefone 29154. cervação. Rendimento «uperior trução. Isento. Rendimento ter 

Teço, por motivo ur- ke 6 P; de — 
EM GAIA Baco Dots0o Trata a ES Gu oobo. tao ocnatho CARNAVAL NO RIO DE JANEIRO — BRASIL 


De 2 pisos, construção sólida ROTA «NORTENHA» Em Albergaria-a-Velha vende-se 


e moderna. Bons acabamentos. DR RR eiSe Free D, gota E SÓLO ão 
E fones - j 
AneRos e javaim. Bons melos da Mm O COMÉRCIO DO PORTO 


Eee 00400. ta ei Pelo sr, Miguel da Silva 


VORTENHA» Coentro 


2 A 22 DE FEVEREIRO DE 1964 


A Firma Artur Sobral, Av. Rio Branco, 52, Brasil, organizadora n 
da mesma, convida os interessados a dirigirem-se ao seu infor- D F M h Í Í 
mador: Joaquim Soares Fernandes, Areias de Vilar, tel. 9LIS1, . +mina Maria Andrade 


A — Barcelos — AGRADECIMENTO E MISSA 
Praça D. Joho 1, 25-1.º — Tele. 
Ti iodo s TAUNUS 17M SUPER ..... 1960 = 4 gi niátido; Mania, aobrlahósiio 


RR VENDA DE PRIVILÉGIO | Simas rs: 


ADOLF DITTING deseja vender | nhecidos a todas as pessoas que 
ou conceder licenças para a explora- | assistiram ao funeral e bem assim 
são, em Portugal, do privilégio de | Aquelas que de qualquer modo os 


TAUNUS I2M SUPER ...... 1959 
TAUNUS I2M, 4 vel. «me 1959 
AUSTIN SEVEN eme 1959 


Arquitecto João Tello Korrodi Azevedo Gomes 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


; invenção que foi concedido neste país | acompanharam na sua dor. Celebran- 
SOBRE PROPRIEDADES SEioaa Rat restáriaia ou por NS AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA pela patente n.º 87.169 para «Moinho e Ta terça-feira, pelas 12 
intermédio de findor proprietário, a longo e curto prazo. Amortiza- U 600 vo 1958 Sua mulher MARIA DO ROSÁRIO DE FATIMA PEREIRA RE- | Sº CAfé accionado por motor» horas, no Santuário de N.* Senhora do 


Dá informações A. G. DA CUNHA | Perpétuo Socorro (à Rua Firmeza) 


BELLO PREZADO KORRODI GOMES e família, impossibilitadas de 0 | pr LIMITADA, a 
TAUNUS 12 M, 4 vel. «um 1957 BD] pessoalmente, vêm por ESTE ÚNICO MEIO agradecer muito reco- Corgo Bana, 0 AMBOS dº a missa do 7.º dia, desde já ficam 


TAUNUS 12 M 1953 nhecidamente a todas as pessoas amigas que de qualquer maneira lhes ma- perde a aaa as pessoas que 
qo nifestaram o seu sentimento e amizade pelo acontecimento que os enlutou, RR Am Adendo: piodano Soto: 
e participam que amanhã, terça-feira, se celebra missa em sufrágio da sua onquim Cardoso 


FURGONETAS alma, às 12 horas e 15, no Templo da Trindade. Em ARADA vende-se a pa 
) elra da Silva 
SIT 12 MISTA O COMÉRCIO DO PORTO Dr. Maria Antónia Soares 


Pelo sr. Serafim Alves da Costa Ferreira da 


ções facultativas. 
SOBRE AUTOMOVEIS, por prazo de 6 a 18 meses. Só exigimos 
assinaturas do dono da viatura. Consulte-nos, porque o seu problema 
financeiro será imediatamente solucionado em rigoroso segredo e 
com o minimo de encargos. 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
(Entidade com reconhecida idoneidade e devidamente autori- 
zada pelo Decreto-Les n.º 43767) Reg — Rua de Sá da Bandeire, 811 
— PORTO — Telefones : 8UJUI e 35449. 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA Telotone, 22113 
am Gemma 


BOMBAS 


 (PAUPÉRIO RERER 
DE VINHO 


Porto, 28 de Outubro de 1963. 


— UM QUARTO 
DE CARVALHE 


Ro 
A EA 


e carris 


Pedem os novos e os velhos : o 
Um quarto de Carvalhelhos ! 


porque as 


ÁGUA DE CARVALHELHOS | 


DESOAIÇO ... 
e até devia ser proibido não asar 


CALÇADO <Si&> 


pOr Lago constituir, um, arima 


ja-bom gosto! 
A TS O O 
ps sa a e 


, 


| FORNOS EM | 
RUÍNAS... 


HIPÓLITO 


4s mais perfeitas o as de mater 
rendimento na sua categorta 
Agência no Porto : 
Hus Mouzinho da Silveira, %16-220 
Telefs.: 21581 o 85648 


OS MENINOS DIZIAM ERA PAPA. 
POIS AGORA É... PAUPÉRIO! | 


E PROIBIDO ANDAR | 
EE 
| 


(Minero-medicinais e do mesa) 


| DANTES, A PRIMEIRA PALAVRA QUE 


PARA OS MAIS BELOS VESTIDOS ; * POPULAR 


TECIDOS T.V. 


impõem-se pela sus Qualidade e Distinção! 


Para revestimentos refractários de, ; 
fornos e instalações «órmicas, consulte pa: 


] | 4 não foram com vertesa 
| TN. FABRICA 08 TECIDOS! | 3 MARCAS CONSAERADAS DE PAPEL HIGIÊNICO! | (Tomie AE 
y $muoLos rerRAcTARIOS LIZ) (Es 
y — 


FÁBRICA DE PAPEL DO ALMONDA, LDA 


) 
y 
| «A RENOVA» 
|) 
! 


VERÂMICA 
vo 


LI CESA AZULEJOS DE QUALIDADE! : 
FÁBRICA ALELUIA 


) 
) 
, 
) 
, 


de motores eléctricos de dum Mago sobro «Magos» 1 
todos os tipos. No Século XX aparecerá no Mundo um 


ESPUMANTE NATURAL hú-de| 
FÁBRICA BABOR — OVAR chamares «MAGO: e lovará a soa) RENOVA TORRES NOVAS averma 
fama aos quatro cantos da Terra ! 
O Da O RO AAA ii cc ACO Quer so ra » 
. ' ' , ' 
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O Comercio do Porto 


(Mais informes de DESPORTO 
nas páginas interiores) 
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No seu campo e fora dele, 0 VARZIM, VITÓRIA DE GUIMARÃES 
e VITÓRIA DE SETÚBAL obtiveram os triunfos mais nítidos 


O BENFICA só marcou na segunda parte, enquanto a CUF e o 
LEIXÕES impuseram o empate ao BELENENSES e PORTO 


Jogo no Campo Estrela, em vor: 

Arbitro — Joaquim Campos, de Lisbon. 

As equipas: 

LUSITANO — Vital; Mitó o Paixão; Cordeiro, Falé e Filipe; 
Coutinho, José Pedro e Tato. 

VITÓRIA DE GUIMARAES — Roldão; Caicara e Daniel; Pinto, Silveira o Vir- 
gílio; Teodoro, Mendes, Rodrigo, Peres o Paulino. 

Golos : Aos 9 minutos de «livre directo» que Mendes, converteu; aos 14 e 17 m. 
em jogadas pessoais de Paulino e Rodrigo; nos 21 m., os eborenses reduziram a des- 
vantagem para 1-3 com um golo de Caraça, mas com culpas para Caiçara, que endos- 
sou o esférico em mis condições no seu gusrda-redes; aos 28 minutos, Teodoro, repôs 
a diferença e cinco minutos decorridos, aquelo Jogador minhoto fixou o resultado da 
1º parto em 1-5; no segundo tempo, Caraça, aos 22 minutos obtevo ,o segundo é 
último golo dos locais, 


Faustino, Caraca, 


A vitória dos minhotos não tem discus- 
são possível, e ela flliou-se, sem dúvida, 
numa predisposição dos jogadores que, 
integrados num sistema de jogo aparen- 
temente singelo, 6 de uma objectividade 


extraordinária. Isto é, os minhotos além 
de uma presença física evidente, soube- 
ram aproveitar os lances criados, não per- 
dendo nunca o sentido do remate pronto 
— a grande arma do ataque vimaranense. 

A estruturação da equipa minhota fo 
feita do ataque para a defesa, o que quer 


PORTO-LEIXÕES (1-1) — Uma defesa oportuna de Rosas, que saiu a tempo, apesar de acossado por Azumir. Nóbrega 
e Ribeiro, este a barrar o caminho, seguem a actividade dos companheiros 


JOGOS DO PRÓXIMO 
DOMINGO 


que contam para o 
«TOTOBOLA» 


Sporting - Lusitano 
Guimarãos « G,U.F. 
Bolonenses- L 
Barreironso- V. Sotúbal 
Académica - Olhanenso 
Boavista - Salguoiros 
Leça- Mar 
Olivoirenso - Covilhã 
Feirenso-S, C, Braga 
Sacavenenso - Montijo 
Leões - Portimone 
Torrienso - Atlótico 


a OBJECTIVIDADE DOS MINHOTOS NÃO PÔDE 
SEB CONTRARIADA PELOS ALENTEJANOS 


por vezes, fora de tempo, e numa dela: 
para resolver um lance confuso provocou 
um livre» de que resultou o primeiro 
golo dos visitantes. 

A primeira vista o bascado no resul- 
tado final, pode parecer que os eborenses 
foram esmagados sem apelo, mas assim 
não sucedeu verdadeiramente. Os donos 
da «casa» jogaram mal, mas não tanto 
como a expressão do resultado indica. 
Digamos até que a partir dos 15 minutos 
da 2.º parte os locais brindaram o público 
com bons lances de ataque, chegando até 
a convencer que podiam modificar a feição 
do jogo. E tal iniciativa teve o seu pré- 
mio aos 22 minutos quando Caraça marcou 
o segundo golo para a eua equipa. O en- 
tusiasmo dos alentejanos subiu e a parti. 
da passou a ter a expressão vincadamento 
de campeonato, isto é, com jogadores a 
entregarem-se totalmente à luta, fornecen-. 
do bom espectáculo. Foi neste período 
que a valentia da defesa nortenha se mos- 
trou ao cortar as veleidades dos atacan. 
tes alentejanos, A reacção dos lusitanis- 
tas veio, porém, tarde demais, já porque 
os minhotos tinham no marcador três go. 
los de vantagem, já porque o esforço fi- 
sico dos locais não podia ir mais longe, 
O desgaste produzido nos 45 minutos ini- 
ciais e, ainda, o segundo fôlego perdido 
no quarto de hora inicial do segundo tem- 
po, ditaram a lei, Foi, assim, inglória a 
acção dos eborenses, que até para cúmulo 
viram as suas redes mais uma vez toca- 
das, aos 32 minutos, por Rodrigo, golo 
que o árbitro velo, porém, a não conside- 
rar sem atinar-se com o motivo que ori- 
ginara a decisão. 

Ao fim o ao cabo podemos dizer que 
o triunfo dos vimaranenses está tão certo 
como a derrota dos alentejanos, Apenas 
se regista que a expressão numérica é 
dura, Mais um golo (que existiu) para os 
visitantes e dois para os locals, traduziria 
com verdade a diferença no jogo produ- 
«ido pelas equipas em luta. 


Os grupos visitantes estiveram ontem em ais reli, Fara uns, o 
vencedores, totalmente feliz, e para outros, os que empataram, felicidade 
relativa, embora apreciável, porquanto lhes rendeu um ponto como prémio. 
Ao primeiro grupo pertenceram o Vitória do Guimarães, que foi ganhar 
ao campo do Lusitano, facto de si Já notável, .. mais ainda por números 
tos (5-2), « o Benfica, que apesar de enfrentar dificuldades esperadas, 
acabou com 3-0, o que tem, Igualmente, importância, dado o perigo que 
o Olhsnense sempro representa no seu terreno Quanto sos restantes, 
notemos o empato do Belenenses, conquistado quando o grupo perdia por 
2-0. diante da Cuf, e n Igualdado a que o Leixões obrigou o Porto, a 
um tento, Por certo, o menos afortunado fol, neste caso, o grupo de Mato- 
sinhos, desperdiçando excelente oportunidade para uma desforra que viria 
no melhor momento, Limitado a repartir o êxito, ficou prejudicado em 
relação no adversário, que pôde dominar obstáculo de Importância, Para 
completar a contagem. notemos que o Vitória setubalenso ganhom, à von- 
tade, em casa, à Académica, batida por 4-0, e o Sporting, com os sens 
3-0, denunciando não ter sido Inudatória a sua tarefa, demais enfrentando 
um dos recém-chegados à Divisão maior, que soube discutir o resultado 
tinal, Já o Varzim continua a evidenciar personalidade, justificada pelos 
4-0 na baliza do Barreirense. O número total do golos feitos nesta Jornada, 
Toi de vinte e cinco, Nos jogos «limpos» os vencedores creditaram-se com 
dezasseis golos, deixando três para os vencidos. Fazendo contas, a média 
ô superior a três golos por. desafio, prova da acção efectiva dos avan- 
cados com superioridade perante os sectores defensivos. E o Vitória 
setubalense com o Varzim, foram os grupos que deram maior expressão 
ao seu triunto, conquanto a proeza dos vimaranenses também sela de 
considerar, porquanto foram muito além das previsões que, em boa 
rercentagem lho anunciavam números negativos ... 

— Os primeiros tempos dos sete Jogos terminaram assim: Sporting- 
-Seixal, 1-0; V. Guimarães-Lusitano, 5-1; Ouf-Belenenses, 2-0; Lelxões- 
-Porto, 0-0; Varzim-Barreirense, 2-0; V. Sotúbal-Académics, 4-0 o Olha- 
nenso-Bentica, 0-0. Logo devo sallentar-se a oxcelento rescção do Bele- 
nenses, s do Benfica, do par com a regularidade do Vitória de Guimarães, 
Varzim, Sporting o Setúbal, quo souberam construir regularmente a 
-ontagem favorável. 

— No campeonato da época pas: os resultados na 
nada firmaram este quadro: Leixões-Sporting, 1-0; V. Guima: 
3-1; Benfica-Académica, 5-1; Atlético-Barreirense, $-L; Cuf-Belenenses, 1-1; 
V. Setúbal-Lusitano, 0-0; o Porto-Olhunense, 3-8. A classificação ficou, 
então, assim: Benfica, 4 pontos; Porto, 3; Lusitano, 3; V. Guimarães, 3; 
Leixões, 3; Sporting, 2; Atlético, 2; V. Setúbal, 2; Académica, 2; Olha- 
nenso, 1; Cuí, 1; Barreironse, 1; Belenenses, 1 e Feirense, O 


RESULTADOS GERAIS JOGOS PARA DOMINGO 


* JORNADA A terceira jornada efectoa-se no 
Ego próximo domingo, constando dos 
(27/10/63) jogos seguintes: 
Varzim-Barreirense, 4-1; Vitória de Guimarães-Cuf; 
Leixões-Porto, 1-1; Y. O. do Porto-Varzim. 


Académica-Olhanensé 
Sporting-Lusitano; 
Belenenses-Leixões. 
Seixal-Bentica 

Barreirense-V. Setúbal 


Lusitano-V. Guimarães, 
Sporting-Seixal, 3-0; 
Cut-Belenense 
V. Setúbal-Académica, 4-0; 
Olhanense-Bentica, 0-3 


Jogos nos campos dos clubes indicados em primeiro lugar. 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


DE Vo Es EDS PE VOS E: 
NFICA ... do 2 O Om iBardoa À 
Vitória de Guimarães SAR TD CR SR TR 
Belenenses . ar CT CIR cAQU IS O ar as 
F. O. Porto GI CRE, 28 
Leixões . Be 1 du Ou A 2 Ss 
Sporting 2 67 E o á E 5 

etúbal 2 UI 4 

Vitória de Setál ERES Up 
el ql CO 17 2004: 

E alia ROM CSS RA, iza 
Ba otO eso dd) ES SP 
Bt Ol Quit A JS TO 
E US O 
2 0fRO GE iso 


Jogo no campo de Santana, 
Arbitro: Eduardo Gonveis (Lisbon). 
As equipas: 


LEIXÕES — Rosas; Marçal, Ribeiro o Raul; Ben6 (ex-Portuguesa de S, Paulo) 
* Moreira; Geraldinho (ex-Juventus de S, Paulo), Ventura, Wagner (ex-Juventus 


de S. Paulo), Veiga e Esteves. 


F. O. DO PORTO — Américo; Festa, Almeida e Vasconcelos; Pinto e Paula; 
Carlos Duarte, Jaimo, Azumir, Romeu o Nóbrega, 


Ao inter 
Os golos: 


los 0-0. 


Aos 4 minutos do 2.º tempo, Azumir, 


após receber a bola de Vasconcelos «bur- 


lou» Ribeiro, dando um toque para a frente. Rosas hesitou na saída e acabou por ser 
batido pelo remate frouxo mas colocado do avançado-centro portista. 


Aos 19 minutos o Leixõe; 
ano culminou com um centro certo o raso 
Américo pelo lado mais difícil. 


A circunstência do Leixões alinhar com 
três novos elementos e a curiosidade de vor 
do que seria capaz o F. C, do Porto com o 
ava nova equipa em terreno tão difícil, pro- 
porcionoram que o antiquado e desaciuo- 
fizado compo de Santana registasse autêntico 
enchente, que moior serio, por certo, se as 
ecomodações fossem outras, 

Em consequência disso, o desafio decorreu 


igualou. Insistência de Wagner na extrema-direita, 


para Ventura, que à boca da baliza bateu 


e entusiasmo às mãos cheias, no desejo lou- 
vável de confirmar a boa impressão deixado 
no Barreiro e de assinalar com uma vitória o 
entrada do novo treinador. Do outro, o pro- 
pósito de confirmar créditos anteriormente 
firmados e de conseguir um triunfo tão im- 
portante nesta altura pelo efeito psicológico 
que esse triunfo poderia exercer sobre uma 
equipa que, digom o que disserem, continua 


sob permanente interesse é com o público em busca da melhor formação. 
a vibrar intensomente com o «colors do luto, — Ora quando existe semelhante determina- 
splaudindo esta ou aquela jogada mais vis- ção dos. dois lados, o jogo tem de resultar 
tosa e assobiando ruidosamente quando esse emotivo e entusiástico, embora nem sempre 
mesmo «calora levava os jogodores a ultra- têcnicamente possa corresponder. Foi o que 
possorem o risco dos conveniências. Quer se verificou em Matosinhos no desafio que 
isto dizer que o público «viveu» o jogo com opôs frente o frente, -pela lerceira vez esta 
e paixão própria de quem se arriscou a ficar época, o F. C. do Porto e o Leixões. 
mal instalado durante cerca de duos horas. Inicialmente o jogo de ambos foi muito in- 
O empate, o fim e ao cabo deve ter con- característico por virtudo de um receio que 
tentado as duas falanges de apoio. De um se adivinhovo na forma 
lado, o Leixões, existiu espírito de sacrifício e outro acluavom, com o 


4 chave do jogo na base do sentido ofensivo 
da equipa de Setúbal 


V. SETÚBAL, 4 
ACADÉMICA, O 


Jogo no Estádio do Bonfim, em Setúbal. 

Arbitro — Ssivador Garela, de Lisboa, 

As equipas: 

VITÓRIA DE SETOBAL — Mourinho; Polido e Valente; Jalmo Graça, Morato 
* Herculano; Quim, Teixeira, José Maria, Carlos Manuel o Serafim. 

ACADÉMICA — Maló; Curado o Castro; Rui Rodrigues, Torres e Plscas; 
Almeida, Jorge, Rocha, Gaio e Oliveira Duarte, 

Golos — Aos 15 minutos por intermédio do José Maria, que recebeu o esférico 
do Quim para do cabeça enviá-lo para o melhor sítio; aos 43 m., de antoria de Carlos 
Manuel que passando dois defesas atirou sem remissão possível; aos 12 minutos da 
2.º parte, na transformação de um canto marcado por Serafim, José Maria novamente 
de cabeça, obteve o terceiro golo dos setubalonsos; aos 30'm. Serafim, surgiu isolado 
na grande área o perto das redes romatou forte, marcando o 4.º e último golo do 


Vitória de Setúbal. 


Logo nas primeiras jogados da partida, 
pôde observar-se dois sistemos totalmente d 
forentes e servidos por jogadores também de 
qualidades definidas. Podemos dizer que pela 
banda dos sadinos, a chave do jogo esteve 
mo base dos seus atacantes, que desenvolve- 
ram lances ocutilantes quer dentro, quer fora 
da” grande área. Pelo lado dos estudantes a 
morosidade dos seus lances e sobretudo a 
inadoptação dos jogadores ao contra-ataque 
foi fotal para a equipa. 

A insistência dos sadinos baseada numa 
frescura de movimentos, teve o seu prémio 
inda dentro do primeiro quarto de hora do 
partida com o golo de «finesse» da autoria 
de .José Maria, que pelo tempo fora passou 
a ser um quebra-cabeças para a defesa dos 
estudantes. Registe-se porém, que o tento dos 
locais, aliás já antevisto, revelou a rapidez 
de outro avançado setubolenso — Quim que 
feve um passe de bandeja ao autor do golo. 

Assoberbada, com lances sobre lances — o 
guordião Mourinho, de Setúbal, quase não 
foi chamado a intervir a jogados de perigo 
= a defesa dos estudantes, composta por jo- 
godores já veteranos, portanto, lentos ou 
ainda por outros de certo modo inexperientes, 
não teve capacidade para suster o galope dos 
atocontes locais. 

Foi, assim, com denodado esforço físico 
fque mais tarde viria a ser necessário) que 
os estudantes resistiram, mantendo inviolável, 
pelo espaço de 25 minutos a baliza de Moló. 
Digamos até, que foi preciso a vivacidode de 


“Joré. Maria para que: a defesa estudantino 


voltasse a ser envolvida com perigo, cos 40 
minutos. Na verdade este jogador conduzindo 
o esférico desde o meio-compo, e após um 
posse de Carlos Manuel que revelou predispo. 
sição para as jogados fatais aproximou-se de 
Maló que saindo da baliza pora evitar o 
tento fez com que o atacante setubalenso es- 
corregassa e O lanco se perdesse. 

Estava porém escrito que os locais conti- 
nuariom à procura do golo e três minutos 
volvidos, Quim faz um passe a Corlos Manuel 
que como uma flecha passa entre dois defesas 
e atira imporávelmente, 

Com o mesmo panorama ou melhor agora, 
com maior insistência, os sadinos enleavam 
perigosamente o reduto defensivo dos estu- 
dantes que ecusava o esforço despendido no 
primeiro tempo. As jogadas tombovam em 
avalanche sobre as balizas de Maló e Carlos 
Manuel o José Maria tiveram novos oportu- 
nidodes de marcar mos os remotes sofram 
a rasar a trave. í 

O terceiro golo dos locais por má sorte 
dos estudantes pode dizer-se foi passado a 
«papel químico». Queremos dizer foi em tudo 
igual co primeiro e oté na cobeça de José 
Moria para o lodo esquerdo da baliza de 
Moló. 

Com os movimentos livres na grande área, 
os sadinos caminharom:com facilidade para a 
baliza e consequentemente no marcador. Mais. 
um golo de Serafim à meia hora veio a des-| 
trinçar o volor das duas equipas. Vitória por- 
tanto notural do mais forte. 


de lancos ofensivos: por carência de elementos 
em número suficiente oos adversários que lhes. 
cobia. defrontar. Contudo notousso à medida 
que O receio ja desaparecendo maior somo 
de perigo por banda dos donos da cosa e 
melhor organização global pelo lado dos visi. 
tantes. Assim, enquonto os portuenses se 
preocuparam desde logo em assegurar o do- 
mínio do meio-compo sabendo que era daí 
que vinha o perigo, os motosinhenses tinham 
mois a preocupação de em lances rápidos se 
ocercarem das redes de Américo e de cousa: 
rem perigo, Não surpreendeu por isso que 
fosse a exirema-defesa portista o sector mais 
vezes em apuro, embora desde Festa a Vos- 
concelos a cortina defensiva visitante se mos 
trasso invulnerável, De tal forma que a pri 
meira meia hora passou sem que o seu guor- 
dião fosse sujeito a quolquer defeso, antes 
limitando  praticomente a sua tarefa à reoo- 
sição de bolas. 

Por suo vez, o sector dionteiro dos «azuis 
e brancos» neste lapso de tempo beneficiou 
de uma ocasião flagrante que Nóbrega des- 
perdiçou quando em posição frontal e sômen- 
te com Rosas na sua frente atirou um remote 
de tal forma defeituoso que a bola cruzou q 


(DO NOSSO ENY 


Jogo no Estádio do Varrim. 
Arbitro — Edmundo de Carvalho, da 
As equipa: 


Jorge, Fernando, Noé, Salvador e Rogério. 


Ludovico, Mira o Costa. 
Eesultado ao intervalo: 2-0, 
Os golos: 


brilhante jogada individual do Fernando. 
2-0 nos 40 minutos por Jorge, depois 


estar encoberto. 
Na segunda parte, 2-1. 


o impossível. 


a dar o toque final no esférico, 
para safar uma investida dos visitantes e 
colocação. 


Antes de se iniciar o encontro, Jorge, 
capitão da equipa do Varzim, entregou à 
Silvino, com igual função na equipa bar- 
reirenso, uma artística concha com o tra. 
dicional barco poveiro, como lembrança 
pela visita do clube do Barreiro. 

A primeira apresentação da equipa po- 
veira no seu renovado campo de jogos, 
em jogo a contar para o Campeonato Na- 
cional da I Divisão, ao qual tão brilhan- 
temente se guindou, teve especial signl- 
ficado para os adeptos varzinistas. 

Se a primeira jornada, efectuada fora 
de portas frente aos estudantes de Colm- 
bra, trouxe a primeira derrota por núme- 
ros que não deslustram, menos desmora. 
lizadora se tornou por ter sido conseguida 
por aquela mesma equipa que os poveiros 
nos dois domingos anteriores haviam ell- 
minado, sem apelo, da Taça de Portugal, 

Por tudo isto quiseram os poveiros 
entrar com o pé direito no primeiro en- 
contro a efectuar dentro dos seus muros 
e não há dúvida que o consegutram frente 
à sempre aguerrida equipa do Barrelrense. 

Desde os primeiros momentos da par- 
tida que se notou maior clarividência da 
equipa do Varzim a par da já habitual 
imposição dum sistema de jogo velos o 
incisivo sobre a baliza que a equipa do 
Sul defendia. Esta, por seu turno, foi 
coagida a defender-se e a contra-atacar 


BARREIRENSE — Bráulio; Faneca e Carlos; Canário, Silvino e Langi 


1-0, aos 7 minutos, por Noé, com bom remate de cabeça dando 


3-0, aos 9 minutos, por Fernando que 
a vencer o estatismo dos defesas visitantes. Bráulio saiu e foi driblado rematando o 
marcador às redes desertas para onde acorreram dois defensores visitantes a tentar 


frente da baliza foi sair junto do locol onde 
*6 morcam os contos. O lancg contudo po- 
receu espevitar os «azuls é brancos», que se 
lançaram mais afoitamente no cominho da 
grando área contrária com relevo para Carlos 
Duarte a Azumir, que além do se mostrarem 
os mois activos, eram também as maiores vi- 
timos da excessivo rudeza da extrema-defesa 
focal. 
Como corolário dessa momentânea subida 
o Porto dominou ligeiramente e causou verda- 
deiros sustos aos adeplos matosinhenses em 
meia dúzia de jogados rotuladas de perigo. 
No entanto, passado este período o Lei- 
xões soiy do defeso e veio tentar o ataque, 
jei ior é certo, mas desta 
ividade em consequên- 
cia da subido de rendimento por porto dos 
brasileiros e do Esteves. Esto fevo mesmo um 
remate portentoso, aos 7 minutos, a concluir 
um livre apontado por Mário Ventura, decor 
rendo o desafio sob permanente emoção é 
com as duas equipas entregues o umo lota 
porfiada e sem tréguas à qual falou oorém 
um golo ou dois quanto mais não fosse para 
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TADO ESPECIAL) 


C. D. de Aveiro. 


VARZIM — Justino, Fernando Ferreira e Sidónio; Fonseca, Quim e Géninho; 


Garrido, 


guImento s 


do bos insistência de Bogério. O marcador 


do golo arrancou potente remate para o qual s estirada de Bráulio foi insuficiente por 


isinou outra excelente jogada individual 


4-0 aos 16 minutos, outra vez por Fernando, a centro de Salvador. Quiz-nos 
parecer porém que Fernando estava fora de jogo quando apareceu frente a Bráulio 


4-1 aos 44 minutos por Garrido. Os defesas do Varzim não usaram do rapidez 


bola, que foi parar no extremo direito 


foi rematada por esto de surpreza, Justino saiu mal batido do lance por deficiente 


quando as ocasiões se lhe deparavam fa- 
voráveis. 

O Varzim iniciou a partida a todo o 
«gás», e logo na primeira investida Ro- 
Eério levou a bola até à linha do cabe- 
ceira dos visitantes. Estes, porém, res- 
ponderam logo, chamando Justino à pri- 
meira intervenção. 

Insistentes, os locais voltaram ao meio 
campo dos barreirenses e ganharam um 
elivres junto ao bico da grando área. 
A primeira oportunidade de golo para o 
Varzim surgiu aos 8 minutos quando Noé 
rematou mal um bom passe de Jorge. 

Responderam ainda os visitantes com 
um remato de Testas, que passou sobro 
a barra da baliza de Justino. 

A esporádicas tentativas dos jogadores 
do Sul responderam os varzinistas com 
insistentes jogadas de ataque, recheadas 
de perigo e com multas tentativas de re- 
mate. Foi mercê desta acção que no sé- 
timo minuto surgiu o primeiro golo da 
partida, a que os povelros já vinham fa- 
zendo jus, 

Redobrou o ímpeto do Varatm e, aos 
10-minutos, Jorge o Noé falharam conse- 
cutivamento boas oportunidades de rema. 
te. Procuraram os visitantes «safar» a 
pressão do Varzim e numa tentativa ga- 
nharam um canto que a defesa local anu- 


Alhandra -G. da Piodado 


dizer que o conjunto de Guimarães pen- 
sou sempre na baliza adversária, não des. 
cuidando, porém, o seu sector defensivo. 
Ficou-nos assim na mente um panorama 
algo diferente do que se estava habituado 
a ver no conjunto treinado por Vale — 
toada aberta de ataque e surpresa, com 
aproveitamento total das jogadas de an- 
tecipação. 

É claro que os visitantes tiveram tam- 
bém a seu favor não 6 a sorte, que é 
sempre necessária tanto para o triunfo 
como para a derrota, mas também uma 
apatia de certo modo confrangedora dos 
eborenses que nos pareceram confundidos, 
perdendo lances sobre lances por falta de 
poder e vontade. Fol flagrante a descoor- 
denação entre o sector defensivo e médio, 
já que o ataque dos donos da «casa» não 
tove a elevação que se pedia para coa- 
trarlar as iniciativas dos mínhotos, Tão 
notória foi aquela questão que até Vital, 
que é normalmente um guarda-redes se 
guro e de boa visão, se contaglou, saindo, 


Tarde de temperat 
a bruma 


Sob a direcção de João Calado, 
SPORTING — Carvalho; Lino, 


SEIXAL — Vitor Manus 
Cambalacho, Josó Carl 


de fuga do centro avanto «leonino», 
No 
flharga recebeu um passo do Bé e atirou 


lou. Logo os poveiros responderam com 
outra jogada de perigo com bom lança- 
mento de Rogério para o qual Jorge che- 
gou atrasado uma fracção de segundo. 

Os lances de aperto criados pelos ata- 
cantes do Varzim sucederam-se, procuran- 
do os barreirenses defender e contra-ata- 
car, Foi numa dessas desesperadas tenta. 
tivas que os sulistas conseguiram aos 20 
minutos marcar um golo, mas que o dr- 


fazendo um golo de belo efeito. 


Quando no expirar do 1.º tempo, justa. 
mente aos 46 minutos, o extremo-esquerdo 
relxalense, Ferrão, fol expulso por indi- 
cação de um fiscal de linha — o motivo 
só pode ter sido qualquer palavra trre- 
flectida — toda a gente pensou que a tur- 
ma da vila siderúrgica seria, na 2.º parte, 
um «figo» para os «verde-brancos». 

Tal não sucedeu já que os visitantes, 
apesar de mais fracos — não há aferição 
possível para avaliar da diferença de ca- 
togoria das forças em confronto — foram, 
como antes, os únicos quo ditaram a Jel. 


[a N 
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Em rodagem para o futuro! 


A. M. DA ROCHA BRITO, LDA. 
R. Sá da Bandeira, 112 - Porto 


Lusitano—V. Guimarães 
C.U.F, — Belenenses 
Teixões — F. 6. Porto 
Varzim — Barreirense 
V. Setúbal — Académica 
Olhanense — Benfica 
Lusit. V. M. —Vianense 
Sanjoan, — Marinhense 
8.6. Espinho — Boavista |) 
Salgueiros — Leça 


DESA PARES NRO 


* tempo: 2-0, Aos 7 minutos, 


Pao 


'a outonica e céu aqui e além mareado de cinzento, mas com 
e calu na 1.º parto (só a espaços) desvaneceu-se a ameaça de man tempo 
O Estádio de Alvalado registou cerca do vinto mil espectadores, 
de Santarém, os grupos alinharam: 

Lúcio e Saturnino; 
Figueiredo; Bé, Mascarenhas, Geo o Louro. 
Aurélio, Aniceto e Hermenegildo; Caldeira o Serra 
Neca, João Pereira 6 Ferrão. 

Ns 1.º parte: 1-0, num «petardo» de Lúcio, aos 26 minutos, na transformação do 

grando penalidade, por derrube do Serra Coelho a Mascarenhas, em lance resultanto 


Mendes e José Carlos; 


Mascarenhas, tendo dois adversários & 
sem apelo. O terceiro golo foi obtido por 


Bé, numa cabeça fulgurante, a centro de Figueiredo. O extremo direito atirou por 
alto da bandeirola de canto, e Bé, de costas para a baliza, rematou com a nuca, 


Os únicos que ditaram a lei, repetimos, 
porque foi patente, ao longo dos 90 ml- 
nutos, a clara supremacia da defesa do 
«onze» da margem esquerda do Tejo so- 


bre o ataque «leonino». E todo o desafio 
constituiu um «desaflo» dos que defende. 
ram aos que atacaram, pois que Carvalho 
terá feito, ao todo, umas duas Interven- 
cões, 

Como, então, a inoculdade da poderosa 
avançada de Alvalade frente à incipiente, 
mas decidida e rude, muralha seixalense? 

Por duas razões, uma de ordem tãc- 
tica, a outra de argumento físico. O Set- 
xal, tendo como único objectivo perder 
por margem que não escandalizasse, es- 
calonou, estupendamente, os seus jogado. 
res. Em primeiro lugar, atribulu funções 
especificas a quatro elementos: Aniceto, 
Serra Coelho, Caldeira e João Pereira, 
que marcaram, implachvelmente, Mascare- 
nhas, B, Geo e Mendes, respectivamente. 
A manobra resultou em pleno, pelo que 
o Sporting, estorvado no mélo campo, 
também não consegulu impor-se na gran- 
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do avançado leonino 


Uma jogada movimentada na grande área do Seixal, com o guardião a socar o esférico, ante a enérgica intervenção 


